
PODER JUDICIARIO 
JUSTIçA MILITAj DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12 CIRCUNSCRIcAO JUDICIARIA MILITAR 
MANAU$-AM 

CONTEM: 	
r 	 VOLUME 18 18 VOLUME(S) 	

JI 

Nr. 29/07-9 

AUDITORIA DA 12A CJM 

Fuio(a) S(a) Di(a) JOSE I3ARROSO FILI-lO 
- 	r Ju iz(a)-Auditor(a) Substituto(a)

¶— 

PROCESSO (FO) no 29107-9 

CPJ-A ER 

Acusado(s): 

ALEX GONcAL\'ES SA 
Cpittrhiçao: 

CPfv169 Art. 155(1 

CPM69 - Art. 166(1 vci) 

(:)nihido corn CPM69 - Art. 53 

DANIEL TAVAE{ES DE LIMA 
(apituiaçtto: 

(PM69 - \rt. 155 (1 \ez) 

CPM69 - Art. 166 (1 

Cowbivado corn CPM69 - Ait. 53 

LISANDRO HENRIQUE DE SOUSA KOYAMA 
Ca 	i I lit çi 0 

CPM69 - Art. 155(1 vez 

CPM69 - Art. 166(1 vez) 

Conibiriado corn 	PM69 -Art. 53 

iROSENFELD DE PAULA RODRIGUES 

CPM69 - Art. 1 35 (1 vez) 

CPM69 - Art. 166(1 vez) 

Combinado corn C1'M(;9 - Art. 53 

- Art. 155(1 vez) 

CPM69 - Art. 166(1 vcz) 

Curnhinado con, CP - Art. 33 

RIVELINE) BARBOSA DL. PAl VA 
(j • t pi olactto: 

CPM69 - Art. 155 (1 

CPM69 -Art. 166(1 ye,') 

Conibinado corn CPM69 - An. 33 I 



Nr. 29/07-9 

AUDITORIA DA 12A CJM 

Ac usad c,(s): 

\VALBER SOUSA OLIVEIRA 

Capitulacao 

CP\160 - Art. 155 (1 vez) 

CP1.,169 - Art. 166 1,1 vcz) 

(owbtnado corn C0N169 - Art. 53 

\\ENDELSON  PEREIRA PESSOA 

CapitulacaO: 

CP\169 - Art, 155 (1 \ez) 

CotobinadO corn CPM69 - Art 160 

WILSON DE ALEN CAR ARAGAO 
(api tulação: 

CP\169 - Art. 155(1 ez( 

CP69 - Art. 16(1 vcL 

ConihifladO coil, 	CPM69 - Art. 53 

AUTUAcAO 

Aos 16 dias do rnês de agosto do ano de 2007, na Secretaria deste JuIzo 

Militar, AITUO o presente feito. Do que, para constar, Iavro este termo. 



H 
TERMO DE ABERTURA 

Aos treze (13) dias do mês de novembro de dois mil e sete (2007), na 
Secretaria da Auditoria ia 12a Circunscricao Judiciária Militar, na cidade de 
Manaus/AM, em atendimento a determinacao verbal do Exmo. Dr. JOSE 
BARROSO FILHO, Juiz-Auditor, ABRO o 181  volume do presente Processo, apôs 
ter encerrado o 1 	 Pat contar lavrei esrmo. T 

 U.M C LO.EVEDODEPAULA 
Diretor 

1? 

Secretaria 



$ 

I 	CONCLUSAO 	 I 
Aos 14 dias do mês de novembro do ano de 2007. 

na Secrctaria da Auditoria da 128 CJM, faco os presentes 
autos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor. 

Encarregado p serviço 

C,D~iretor c/c Secretaria 

bESPACHO 

Vista ds Partespara o f/in do art. 428 do CPPM. 

Manaus-A44, 21 de novembro de 2007 

JOSE 

 

BARPOSO FILHO 
Jwz - Auditor 

RECEBIMENTO 
Aos 21 dias do més de novembro do ano de 2007. 

na Secretaria da Auditoria da 1 2' CJM, me forarn entregues 
estes autos pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor. 

Encarregado p serviço 

or c/c Secretaria 



VISTA 
Aos 73 dias do més de novembro do ano de 

2007, na Secretaria da Auditoria da 12  CJM, faço os 
presentes autos corn vista ao Ministério Piib1ico 
Militar. 

Encarregado p/ serviço 

........ 	
.Q /de Secretaria 

) i) 7 
\ L9—DO 	; ' 	- ) 

1i 

0 4- 

cv2   

c'-- J2i 

/ 	
3 

f 	}LMNUZWG.de
ProcuradOra de Justica  

RECEBIMENTO 

Ao 	s do ms deW 	 do ano 
de _________ , na Seretaria da Auditotia da 
12a CJ 	m' frari entrgues estes autos 

pelo Dr 

	

retordoecetar3 	- 



61 i113 	O039E 
T 

MINISTERIO PUBLICO DA UNIAO 
MINISTERIO PUBLICO MILITAR 

PROCURADORIA DA JUSTIA MILITAR EM MANAUS/AM 

Exmo. Sr. Dr. Juiz-Auditor da 121 Circunscricao Judiciária Militar 

6 IX 

Ref.: Processo 29/07-9 

Colhe-se dos autos que o item "3" da Manifestaçao 

Ministerial de fls. 2858/2859, ate 0 presente momento, não foi 

atendido. 

A referida diligência, consistente na juntada do 

inteiro conteüdo dos sItios da comunidade de relacionamento "Orkut", 

mostra-se imprescindIvel ao esclarecimento dos fatos narrados na 

Denüncia, daI que o Ministério PUblico Militar, por esta Procuradora, 

Requer seja oficiado o escritOrio da empresa Google no Brasil, para 

que cumpra, corn brevidade, o ora requisitado. 

Manaus/ AM, ? de novembro de 2007. 

/ 

/ 
- -Li 	 -"' - C 

Maria de Na~-are Guimaräes de M o r a e s 
Procuradora de Just/ca Mi//tar 



CONCLUSAO 
Aos 27 dias do mês de novembro do ano de 2007, na 

Secretaria da Auditoria da 12' CJM, faço conclusos os 
presentes autos ao Exmo. Sr. Juiz-Auditor. 

LT .. 	........................ 
Encarreg do p/ servico 

DireLiSecretaria 

L* (f3c1?J. 

/3"C/  

y RECEBIMENTO 
Aos?.~_ di do mês de _J " - do ano 

deSJX.?__ na Secr3fana da AudEona da 
128 CJM, mo forrn entrgues estes autos 

palo Dr. 

En 	p1 Servlço 

retor1de,.eaetaIiI 



CER TIDA 0 
CERTIFICO que foi dado cumprimento ao des-

pacho de II. 3619, expedindo-se o Oficio n° 
3607/07. Do que, para constar, lavrei esta certidão 
e dou fé. Ao(s) 29 dia(s) do més de novembro do 
aim de 2007. 

Encarregado p/ servico 

JUNTA DA 
Ao(s) 29 dia(s) do més de novembro do ano 

de 2007, na Secretaria da Auditoria da 12 a CJM, 
faço juntada aos presentes autos do documen-
to(s) que se segue(m). 

Encqrregado p/ serviço 

Let r  de Secrelaria 



( F l) 

PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a CIRCUNSCRIQAO JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expediclonário, 2835, São Jorge - Manaus - AM- CEP 69037-000 

Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1340 - Fax: (92) 3671-6481 

OfIcio n. 3607 / 07 
Manaus/AM, 29 de novembro de 2007. 

Senhora Advogada, 

Dirijo - me a Vossa Senhoria para requisitar a Vossa Senhoria a 

remessa a esta Auditoria (endereço no brasão acima), corn a devida urgência, do inteiro 

tear do conteüdo dos sItios nos documentos que seguem anexos, conforme requerimento 

do Ministério Páblico Militar, também anexo, corn o fito de instruir as autos do Processa n° 

29/07-9, em trärnite neste JuIzo. 

Atenciosa mente, 

94AffC&OFILHO 
Juiz—Auditor 

A 
IlustrIssima Senhora 
Doutora ALINE MESSIAS 
Advogada da Empresa GOOGLE INC. 
Av. Brigadeiro Faria Lima, no 3900, 50  andar, CEP 04538-133 
SÃO PAULO - SP 

JU ST IC A 

MLITAR 

- BASIL- 



s 



I)E 	FP111 1__T~,-111 IE J 

_ 	 t6
362, 

3p, DA 

MIMSTERJO DA LWVESA 
COMANDO DA AERONAIJFICA 

QLARTO CENTRO INTEGRADO DE DEFESA AREA E CONTROLEDETRFFXJOAEREO 
Av. do Turismo, 1, 350 - Bairro Tarujriã 

(92) 3652-5401/3652-5701p@cinda4deceagov hi 

Ofr 161/SIJ, 753 

Manaus, 26 de novembro de 2007. 

- 

V 

A Sua Exceléncjao Senhor 
Juiz-Auditor JOSE BARROSO FILHO 

10 

	

	Auditoria da I2 Circunsenço JudiciariaMilitar 
Av. do Expedicionario. r° 2835, So Jorge 
69037-000 - Manaus/AM 

Assunto: Licencianiento de Militares 

Senlior Juiz, 

hiforrno a Vossa Exceléncia que as 3S BCT WALBER SOUZA OLIVEfRA E SS BCT 
MICHAEL, ROSENFELD P RODRIGUES deveräo ser licenciados do serviço ativo da Força Aérea 
Brasileira, a contar de 27 de novembro de 2007, em decorrência do indeferimento pelo Exmo Sr. 
Diretor de Administração do Pesso2l em suas solichaçôes de reengajamento. 

2. 	 Tendo em vista que os rni!itares em c-omento respondem a Inquérito Policial Militar 
perante eesa Auditori& consutto Vossa Exclncia sobe t3dstsncxa de algum óbice para o 
procedimento de seus licenciameritos. 

Respeitosamente. 

	

cuuos EuRICO PECM'-DO 
	ros Cel Av 

	

I Comandante do Quarto Centro egrade Defes.a 	e Controle de Tráfcgo Aëreo 

a da Fonseca FIUi 
Cel-Int 

- PROTOCOLO COMAER 

67615.007624/2007-85 



CERTIDAO 
CERTIFICO, que foi dado cumprimento ao des-

pacho de fis. 3622, expedindo-se o oficio no. 3.325/07. 

Do que, para constar, lavrei a presente. Manaus/AM, 30 
de novembro de 2007. 

Encarregado p1 serviço 

Secretaria ki it w~ .. ............... 

JUNTADA 
Aos 30 dias do ms de novembro do ano de 2007, na 

Secretaria da Auditoria da 12 CJM, faço juntada aos e-
sentes autos do(s) documento(s) que s S e e(m). 

Encarre gad p1 serv ço 

iretor cia Secretaria 

I 



S 
PODER JUDICIARIO

-711 

- 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a CIRCUNSCRIçAO JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionãrio, 2835, São Jorge - Manaus / AM. CEP 69037-000 

Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1 340- Fax: (92) 3671-6481 

Oflcio n2  3625/07 

Manaus/AM, 30 de novembro de 2007. 

Senhor Comandante, 

Em atençâo a solicitacão constante no OfIcio n.9  

161/SIJ/753, de 26.11.2007, desse Comando, comunico a Vossa Senhoria que 

inexiste Obice legal quanto ao licenciamento de WALBER SOUZA OLIVEIRA e 

MICHAEL ROSENFELD P. RODRIGUES da Força Aérea Brasileira. 

Atenciosamente, 

D)7 0SO FILHO 
-7 	Juiz-Auditor 

Ao 
limo. Sr. 
Ce! Av CARLOS EURICO PECLAT DOS SANTOS 
Comandante do CINDACTA IV 
NESTA 

JUSTIA 

200 ANOS MILITAR 
- - -BRASIL- 

ABRIL 2008 



4. 	----.-- 	. 	 -. JL  

I 



TTL !A 12  
. 	Fis. 

10 	Z4n r, 000IJ7E M1N1STER10DADEFESA 
COMANDO DA AERONAUTICA 

QUARTO CENTRO [NTEGRADO DE DEFESA AEREA E CONTROLE DE TR FEGO AEREO 
Av. do Turismo, 1.350 - Bairro Tarumã 

(92) 3652-5401/3652-5701 - cmdo(cindacta4. decea. gov.br  

Of n° 1/SIJ/00I 
Manaus, 7 dejaneiro de 2008. 

A Sua Excelência o Senhor 	 - 

Juiz- Auditor JOSÉ BARROSO FILHO 
Auditoria da 12  Circunscricão Judiciária Militar 
Av. do Expedicionário. n° 2835, São Jorge 	

) 6903 7-000 - Manaus/AM 

)iogenes Ols Ph 
Assunto: Endereço de Militares 	

!  

I( 	1f-j 

Senhor Juiz, 

I. 	 Informo a Vossa Excelência que os 3S BCT WALBER SOUZA 0 El E 3S BCT 
MICHAEL ROSENFELD P. RODRIGUES, denunciados no Processo n° 2 07-9, 	trâmite nessa 
Auditoria, declararam os endereços abaixo mencionados, em virtude de seus lice amentos do serviço 
ativo da Forca Aérea Brasileira, a contar de 27 de novembro de 2007: 

3S BCT WALBER SOUZA OLIVEIRA - Av. Barão de Igarapé Miri, Alameda São Pedro n° 19, 
bairro Guamá, Belém - PA, CEP 66000-000, Fone 091 - 3229-3946, e 

3S BCT MICHAEL ROSENFELD P. RODRIGUES - Rua Esperantina n° 2458, conj. Panatis I, 
bairro Potengi, Natal - RN, CEP 59108-150. 

Respeitosamente, 

CARLOS EURICO C4LAT OS SANTOS Cel Av 
Comandante-Interino do Quarto Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 

PROTOCOLO COMAER 

67615.00001/2008-62 



G 0 C) 8 1 e 
Brasil  

DiOgenes MO/§1(s 4heiro 

São Paulo, 03 de janeiro de 2008 

Junte-se Ao MM / 

Ao 

MM. Juizo da 12a  Circunscricão Miitar 

Estado do Amazonas 

Ref.: Oficio fl.0  3607/07 
Processo fl.0  29/07-9 

ExcelentIssimo Sr. Juiz, 

C) 
C) 
C) 
C) C) 
(0 

Google Brasil Internet Ltda., sociedade brasileira corn sede na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, n. 3.900, 50  andar, em São Paulo/SP, vem, respeitosamente, a 
presenca de V.Exa. em atencão ao oficio em epIgrafe, recebido em 07.12.07, no qual 
forani solicitadas inforrnaçOes sobre mensagens e jrfis do site de relacionamento 
Orkut, esclarecer, inforrnar e solicitar o que segue: 

Antes de outras consideracöes, a Google Brasil afirma sua disposicão e propósito de 
atender a todas as solicitacöes judiciais, no que ihe for possIvel. 

Todas as informaçöes prestadas pela Google Brasil a V. Exa. forarn fornecidas por sua 
matriz Google, Inc., corn sede em 1600 Amphitheatre Parkway, Mountain View, 
California, 94043, USA, sociedade forte-americana que opera e detém, em seus 
servidores, as informacöes relativas aos usuários do Orkut. 

Corn relacão a inforrnacöes solicitadas, a Google Brasil solicitou informacöes a 
Google Inc. que procedeu a análise e informou: 

Identificacao das mensagens (docs. 01 a 10 anexos) postadas pelos usuários 
da comunidade www.orkut.com/communitv.aspx?crnm=3116728  nos tópicos: 

www.orkut.com/cornmunity.aspx?cmm=n6728&tid=224o8614Q44o  
F40F (docs. 01 a 04 anexos) 
www.orkut.com/community.aspx?cmrn=U16728&tid=222g7o27484626  
44g (docs. 04 e 05 anexo); 

• 
4q29 (docs. 05 a 07 anexos); 
\vw.orkut.com/cornmunitv.asDx?cmm=116728&tid=22671u86fQ127  

. (docs. 07 a og anexos); e 



www.orkut.com/community.aspx?cmm=116728&tid=2s26c2471727  !) 
68' (docs. og a 10 anexos). 

Identificacão das mensagens (docs. 10 a 27 anexos) postadas pelos usuários 
da comunidade www.orkut.com/communily.aspx?cmm=18.-io8264  nos 
tópicos: 

www.orkut.com/communitv.asDx?cmm=18o8264&tid=2cu7&u8o47o  
92 	(docs. 10 a 12 anexos); 

www.orkut.com/community.aspx?cmm=18o8264&tid=2244464o1g1g  
70282 (docs. i.q a iS anexos); 
www.orkut.com/community.aspx?cmm=18o8264&tid=2S2274774o6  
479.1(docs. 18 a 20 anexos); 
www.orkut.com/community.aspx?cmm=l8o8264&tid=226o1gg8o  
112287 (docs. 20 a 22 anexos); e 
www.orkut.com/communitv.asDx?cmm=18o8264&tid=2c2a0006ccc  
g68 	(docs. 22 a 27 anexos). 

Cada mensagem apresenta as seguintes informacöes: 

código da comunidade em questao/código do tópico/código da 

mensagem; 

tItulo da mensagem (subject); 

conteiido da mensagem (body); 

perfil do membro do Orkut criador da mensagem (creator_id); e 

data em que a mensagem foi adicionada a comunidade (added_date). 

Identificação do criador do perfil "Lisandro Koyama" 
www.orkut.com/i)rofile.as-px?uid=44,r,3482100.'17()7.r,102  (docs. 28 e 29 
anexos), corn as seguintes informacöes: 

criado em 05.10.06, as 18:53 (GMT-8); 

e-mail de registro koyama23(@hotmai1.com; e 

nñmero de IP (Internet Protocol) 200.222.201.60 utilizado no momento 

de criação da conta Google (em o6.1o.o6, as 02:53:18 am GMT). 

a Google Inc. fornece os dados disponIveis acerca dos ñltimos ii (onze) logs 
de 	acesso 	+ 	data/hora 	+ 	IP - s 	usados 	do 	perfil 
www.orkut.com/profile.aspx?uid=444821007g751o2  a servicos Google. 

Identificacão do criador do perfil "Michael Rosenfeld" 
www.orkut.com/profile.aspx?uid=g00008449go716881  (docs. 20 e 21 
anexos), corn as seguintes informacöes: 



tJ Aj; 

criado em 26.02.05, as 21:28 (GMT-8); 

e-mail de registro michael piauiyahoo.com.br; e 

ntmero de IP (Internet Protocol) 200.216.71.26 utilizado no momento de 

criacão da conta Google (em 30.12.06, as 12:06:02 am GMT). 

a Google Inc. fornece os dados disponIveis acerca dos iiltimos 7  (sete) logs de 
acesso 	+ 	data/hora 	+ 	IP's 	usados 	do 	perfil 
www.orkut.com/profile.asi)x?uid=q00008449go37l,q688i  a servicos Google. 

Identificacao do criador do perfil "Ch@ves Luiz Carlos Br@sileiro" 
www.orkut.com/i)rofile.asi)x?uid=io6.,i4.,i4.,i7662488.'12721  (docs. 32 e . 
anexos), corn as seguintes informacOes: 

criado em 06.02.05, as 17:50 (GMT-8); 

e-mail de registro no Orkut mrkeys(&pop.com.br; 

e-mail de registro na conta Google luizcar1oschaves(&gmai1.corn; 

e-mail secundário na conta Google mrkeys(&g1obo.corn; e 

nñmero de IP (Internet Protocol) 200.217.253.134 utilizado no momento 

de criaco da conta Google (em 15.12.05, as 02:20:15 am GMT). 

a Google Inc. fornece os dados disponIveis acerca dos iIltimos 25 (vinte e 
cinco) logs de acesso + data/hora + IP's usados do perfil 
www.orkut.com/profile.as]2x?uid=lo6.,i4.,i43766248832721  a serviços Google. 

Identificaçao do criador do perfil "Wellington Rodrigues" 
www.orkut.com/profl1e.aspx?uid=814620887oi81o68  (docs. .w e 5 
anexos), corn as seguintes informacöes: 

criado em io.oi.o6, as 01:43 am (GMT-8); 

e-mail de registro no Orkut wellingtonbsb(&ig.com.br; 

e-mail de registro na conta Google bctwellington(&yahoo.com.br; e 

nümero de IP (Internet Protocol) 200.103.112.227 utilizado no momento 

de criacão da conta Google (em io.oi.o6, as 10:40:12  am GMT). 

a Google Inc. fornece os dados disponIveis acerca dos ñltimos 9  (nove) logs de 
acesso 	+ 	data/hora 	+ 	IP's 	usados 	do 	perfil 
www.orkut.com/profile.aspx?uid=814620887o.581o68  a servicos Google. 

Não e possIvel fornecer dados referentes a mensagens postadas nas páginas 
de recados dos perfis ou mensagens por des enviadas. 

3 



Sem mais para o omeiy( , ficamos a disposico pare cventuais csclarecimcnto que 
se façarn necess' s. / 

I 

Cordi

aesidtnte 

/ 
GOO ERNETLTDAI 	 UtA 

Alexa 	ferniii Nogueira HoFrngen 
Diret  

C:\Goo -Ii so  (o25o\Co tflcJso C nini ig)lprct, is Jdi:Cis (155)\r.)ccL rentos (075)\RepostaC'Ck k \dc)Q j espost a ..,iFj-ioo28407 v2j:r.doc 
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1600 Amphitheatre Parkway 
Mountain View, California 94043 Go ug le Tel: 650.6234000 

Fax: 650.618.1806 
www.google.com  

---------------------------------------- 

0003116728/02524086154594405405/02524086154594405405 
message 

anonymous: false 
subject: "MANIFESTO DOS CONTROLADORES DE MANAUS" 
body: "CARTA \303\200 SOCIEDADE BRASILEIRA\r\n\r\n\r\n\r\nManaus, 

30 de Mar\303\247o de 2007.\r\n\r\nPor muito tempo a atividade de 
controle de tr\303\241fego a\303\251reo viveu no\r\nanonimato, e a 
sociedade brasileira pouco conhecia dessa 
profiss\303\243o\r\nt\303\243o complexa, bela, huinanista e guardadora 
da vida de milh\303\265es de\r\nbrasileiros que, sem saberem, 
s\303\243o protegidos pelos milhares de\r\ncontroladores de v\303\264o 
no Brasil, sejam eles civis ou militares.\r\nlnfelizmente isso 
s\303\263 veio acontecer ap\303\263s o epis\303\263dio do acidente 
do\r\nGOL 1907, e ainda assim de forma parca e sem o devido 
esclarecimento\r\ndas verdadeiras condi\303\247\303\265es de trabaiho 
as quais muitas vezes somos\r\nsubmetidos." 

creator_id: 11128270148210833582 
added_date: Sat Mar 31 19:26:48 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02524086154594405405/02524086324245613597 
message 

anonymous: false 
subject: "CONTIN0A\30\207\30\2030 
body: "A sociedade sequer sabe que as controladoras de v\303\264o 

s\303\243o obrigadas a\r\ndormir no mesmo dormit\303\263rio que os 
controladores homens, n\303\243o tendo,\r\nelas, a menor privacidade e 
sofrendo por isso urn 
constrangimento\r\ncont\303\255nuo.\r\n\r\nN\303\243o sabe, ainda, que 
os controladores s\303\243o submetidos a 
exercerem\r\nfun\303\247\303\265es para os quais n\303\243o 
est\303\243o habilitados, tais como: supervisor de\r\nequipe e 
instrutor, assuinindo essas atividades, sem a 
devida\r\nqualifica\303\247\303\243o, urna vez que n\303\243o cumpriram 
os pr\303\251-requisitos\r\nnecess\303\241rios, tais como cursos, 
est\303\241gios e carga-hor\303\241ria prevista. E\r\npara repararem 
essa situa\303\247\303\243o denunciada pelos pr\303\263prio3 
controladores,\r\nos oficiais, da noite para o dia, imoralmente, 
modificam a\r\nregulamenta\303\247\303\243o prevista, toda vez que ulna 
denuncia nova apare\303\247a, n\303\243o\r\nse preocupando com a 
principal implica\303\247\303\243o dessa atitude: 
uma\r\ndesqualifica\303\247\303\243o real camuflada por uma atitude 
formal (a modifica\303\247\303\243o\r\nda lei) 

creatorid: 11128270148210833582 
added_date: Sat Mar 31 19:28:07 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02524086154594405405/025240864423572l4237 
message 
anonymous: false 
subject: "CONTINUA\303\207\303\2030 2" 
body: "Poucos sabem que nossa carga-hor\303\241ria \303\251 

bastante alta, acima inclusive\r\nda legisla\303\247\303\243o prevista, 
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e se j\303\241 n\303\243o bastasse essa realidade, h\303\241 
uma\r\nsobrecarga advinda de outras atividades militares as quais 
somos\r\nsubmetidos, tais como: formaturas, reuni\303\265es que muitas 
vezes n\303\243o t\303\252m\r\nnada a ver corn as nossas atividades, 
instru\303\247\303\265es militares, \r\nrepresenta\303\247\303\265es, 
etc. Soma-se a essa sobrecarga urna outra a qual somos\r\nobrigados a 
nos submetermos, para complementarmos nossa renda,\r\nexercendo outras 
atividades paralelas de cunho profissional" 

creator_id: 11128270148210833582 
added_date: Sat Mar 31 19:29:02 2007 

---------------------------------------- 

0003116728 /02524 08 6154594 4 054 05/02524 08 6734 4 14 9903 65 
mes sage 

anonymous: false 
subject: "CONTINOA\303\207\303\2030 3" 
body: "E quanto \303\240 nossa qualifica\303\247\303\243o relativa 

\303\240 1\303\255ngua inglesa, t\303\243o falada\r\nna m\303\255dia, 
h\303\241 que se fazer a seguinte ressalva esciarecedora: 
essa\r\ndefici\303\252ncia n\303\243o se deve a urn relaxamento por 
parte dos controladores\r\nem n\303\243o querer assimilar esse idioma 
essencial para sua atividade, mas\r\nao descaso das autoridades quanto 
ao investimento financeiro\r\nnecess\303\241rio para solucionar esse 
problerna. As verbas recebidas pela\r\naeron\303\241utica decorrentes 
das tarifas pagas pelas empresas a\303\251r'as e\r\nusu\303\241rios 
s\303\243o supra-suficiente, havendo mesmo urna m\303\241 vontade 
dos\r\noficiais ou qui\303\247\303\241 outras raz\303\265es menos 
nobres. Corn efeito, aqui no\r\nrnazonas \303\251 oferecido aos 
controladores urn p\303\251ssimo curso, via\r\ninternet, onde a parte 
mais essencial, a conversa\303\247\303\243o, \303\251 
totaimente\r\nnegligenciada. Al\303\251m disso, pouco tempo temos para 
desenvolver essa\r\natividade no trabalho, e, ainda assim, os oficiais 
mandam que os\r\ncontroladores desenvolvam essa atividade em casa, 
sabendo eles que\r\npoucos possuem inform\303\241tica ou urn computador" 

creator_id: 11128270148210833582 
added_date: Sat Mar 31 19:31:18 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02524086154594405405/02524086869706460189 
message 

anonymous: false 
subject: "CONTINUA\303\207\303\2030 4" 
body: "N\303\243o sabe, tamb\303\251m, que nossos radares sequer se 

. 	prestam \303\240 finalidade\r\npara o qual s\303\243o projetados, urna 
vez que as informa\303\247\303\265es passadas por\r\neles e das quais 
dependem os controladores de v\303\264o para tomarem 
suas\r\ndecis\303\265es operacionais n\303\243o s\303\243o 
confi\303\241veis. Posto que eles apresentam,\r\ncontinuamente, 
varia\303\247\303\265es de rurno, velocidade, n\303\255ve1 de 
v\303\264o, que\r\ndeixam o controlador sem saber em qual altitude ou 
posi\303\247\303\243o a aeronave\r\nse encontra, trazendo essa 
situa\303\247\303\243o no seu bojo dois pontos\r\nessenciais que 
mostram a delicadeza dessa atividade pouco conhecida:\r\nn\303\243o 
h\303\241 como n\303\263s controladores sabermos se nossas 
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a\303\247\303\265es operacionais,\r\nque visam a seguran\303\247a dos 
usu\303\241rios, foram corretas ou n\303\243o, em outras\r\npalavras: 
n\303\263s s\303\263 saberemos que acertamos, ap\303\263s os eventos 
se\r\nconcretizarem e, par conta disso, sofremos uma ang\303\272stia 
cont\303\255nua. E\r\nas freq\303\274\303\252ncias, nossos canais de 
comunica\303\247\303\243o cam as aeranaves, vivem\r\ninaperantes, 
deficientes e falham cantinuamente, causanda inseguran\303\247a\r\ne 
estresse a controladores e pilotos, vista que uma emiss\303\243o de 
uma\r\ninstru\303\247\303\243o que vise separar duas aeronaves, par 
exemplo, pode n\303\243o ser\r\nrecebida ou chegar de forma a causa 
d\303\272vidas aos pilotos, levando-os a\r\nexecutar procedimentos 
equivacados. E vice-versa." 

creator_id: 11128270148210833582 
added_date: Sat Mar 31 19:32:21 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02524086154594405405/02524086972785675293 
message 

anonymous: false 
subject: "CONTINUA\303\207\303\2030 5" 
body: "Tamb\303\251m n\303\243o sabe que as controladores sofrem 

coa\303\247\303\243o moral e at\303\251\r\nagress\303\243o 
f\303\255sica coma tentativa par parte dos oficiais de escamotear 
a\r\nverdadeira situa\303\247\303\243o em que se encontra a sistema de 
farina global, \r\nfruto de uma adrninistra\303\217303243o absurda, por 
ser regida prioritariamente\r\npelo regulamento militar. Issa tudo 
\303\240s expensas da seguran\303\247a dos\r\nusu\303\241rios e dos 
pr\303\263prios controladores de v\303\264o." 

creator id: 11128270148210833582 
added date: Sat Mar 31 19:33:09 2007 

---------------------------------------- 

00031l6728/02524086l54594405405/02524087047947602973 
message 

anonymous: false 
subject: "CONTINUA\303\207\303\2030 6" 
body: "0 expasta acima pade ser compravada, bastando que as 

autoridades\r\nsubmetam a aeron\303\24lutica a urn escrut\303\255nio 
rigoroso, focando as relatos\r\nnos livros de ocorr\303\252ncias, bem 
coma as in\303\272meros relat\303\263rios de perigo\r\nemitidos pelos 
controladores aos \303\263rg\303\243os de preven\303\247\303\243o de 
incidente-\r\nacidente, ou ainda as in\303\272meros e-mails escritas 
aos oficiais\r\nrelatando todas as quest\303\265es acima citadas. E par 
. 	for\303\247a de urna\r\nrnotiva\303\247\303\243o moral e dever 

\303\251tico, e par n\303\243o mais suportarmos 
essas\r\ncondi\303\247\303\265es de trabalho, exposta aqui minimamente, 
mesmo sabendo das\r\nconseq\303\274\303\252ncias negativas a que 
ser\303\243o submetidos nossos familiares,\r\nresolvemas adotar a 
seguinte postura, a partir da presente data:\r\n\r\na) N\303\263s 
controladores de v\303\264o adotaremas uma abstin\303\252ncia 
alimentar;\r\n\r\nb) N\303\263s controladores de v\303\264o adotaremos 
urn aquartelamento\r\nvolunt\303\241rio; \r\n\r\nN\303\263s controladores 
s\303\263 retrocederemos das atitudes listadas acima\r\nquando forem 
adotadas as devidas medidas j\303\241 t\303\243o conhecidas 
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das\r\nautoridades, fundamentadas no estudo e proposta apresentados 
pelo GTI\r\n(Grupo de Trabalho Interministerial), n\303\243o 
implementadas pelo governo,\r\nj\303\241 passados mais de cinco meses 
ap\303\263s sua institui\303\247\303\243o." 

creator_id: 11128270148210833582 
added_date: Sat Mar 31 19:33:44 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02524086154594405405/02524087123l09530653 
message 

anonymous: false 
subject: "CONTINUA\303\207\303\2030 7" 
body: "Esperamos, haja vista o exposto, que a sociedade compreenda 

a raz\303\243o\r\nde nossa atitude, pois o que queremos em ultima 
instancia, \303\251 uma\r\nverdadeira qualidade na 
presta\303\247\303\243o do servi\303\247o de tr\303\241fego 
a\303\251reo,\r\ntrazendo como conseq\303\274\303\252ncia 
necess\303\241ria uma maior seguran\303\247a para 
os\r\nusu\303\241rios, e para os controladores de v\303\264o uma 
verdadeira dignidade e\r\nrespeito." 

creator_id: 11128270148210833582 
added date: Sat Mar 31 19:34:19 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02522970274846264349/02522970274846264349 
mes sage 

anonymous: false 
subject: "AS PEROLAS DO CHEF DA D.O EM DMA REUNI\303\2030 COM OS 

Op,' 
body: "AMIGO \303\211 T\303\2030 RIDICULO ESSES \"GERENTES DO NOSSO 

SISTEMA\".OLHA QUANTO ANADORISMO: 0 CHEFE DA DIVIS\303\2030 OPERACIONAL 
DE MANAUS DISSE QUE S\303\223 NA REVOLU\303\207A\303\225 INDUSTRIAL 0 
PROLETARIADO DITOU AS REGRAS EM ALUS\303\2030 A N\303\223S CTA. AGORA 
COMO PODE UM \"CHEFE\" SER T\303\2030 IGNORANTE A PONTO DIZER ESSA 
BESTEIRA? ELE N\303\2030 SABE QUE A REV FOI 0 AUMENTO DA TECNOLOGIA E 
QUE N\303\2030 TEVE NADA HAVER COM ELEVA\303\207\303\2030 DE CLASSES? 
\303\211 ESSES CULTOS QUE NOS GERENCIAN. PASSOU POR RID\303\215CULO NA 
FRENTE DE TODOS OPERADORES DE MANAUS. COMO PODEM QUERER ADIMISTRAR UN 
. 	SISTEMA T\303\2030 COMPLEXO? ELES PENSAN QUE PRENDER, TRANSFERIR 

ANEA\303\207AR... V\303\2030 RESOLVER A CRISE. TANB\303\211M ELES 
S\303\223 SABEM SUAS FRASES: \"SIM, SENHOR\" E N\303\2030, SENHOR\". 
COMO PODE SEREM T\303\2030 ANADORES. QUERIA COMPRAR OS OPEPSADORES COM 
UMA VIAGEM PARA OS EUA.\" AH MEU DEUS VOU MORRER SE N\303\2030 FOR AOS 
EUA\". TAMB\303\211M TENTOU COMPRAR-NOS COM ETAPA.ELE ACHA QUE R$ 18,90 
VAT RESOLVER T000S OS PROBLESMAS DO TR\303\201FEGO A\303\211REO. 
ALGU\303\211M TEN QUE AVISAR A ELES QUE CONTROLADOR POR NATUREZA 
\303\211 INTELIGENTE" 

creator_id: 11128270148210833582 
added_date: Sun Mar 25 19:06:26 2007 
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: 
0003116728/02522970274846264349/02524031239114676513 	 F. 
message 

anonymous: 	false 

body: 	"Apoiado Silva... fui controlador militar por 12 anos e sempre 
tivemos que conviver corn essa incompet\303\252ncia e essa 
imp\303\241fia generalizadas ... \303\251 lament\303\241ve1 em pleno 
s\303\251culo 21 que existam essas cabecinhas de prego dentro da 
for\303\247a a\303\25lrea ... eu nunca me iludi que urn dia ia melhorar a 
sistema quando sa\303\255 em 1992... .eu adorava essa profiss\303\243o e 
ainda adoro, por\303\251m eu n\303\243o conseguia ser tratado coma 

,. marionete desses d\303\251spotas que s\303\263 sabiam puxar a saco de 
oficiais ineptos e desinformados, pra n\303\243o dizer ignorantes e sem 
cultura algunia .....\303\251, 	a sistema urn dia ia cair e eu estou 
torcendo que vire urna bola de neve e derrube essa \"elite\" tacanha que 
domina as quart\303\251is .... urn abra\303\247o a todos e Se, 	tiver que 
haver revolu\303\247\303\243o, 	conte comigo ..... 

creator_id: 	16417050808606218870 
added_date: 	Sat Mar 31 12:20:36 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02532330243373084529/02532330473153834865 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "Perfil - Miguel Martini \r\nEx-controlador de v\303\264o 

vira candidato a brilhar na CPI do Apag\303\243o A\303\251reo 
\r\n\r\nFernanda Odilla \r\nDa equipe do Correio \r\n\r\nPouco antes de 
come\303\247ar a reuni\303\243o da CPI do Apag\303\243o A\303\251reo, 
na \303\2721tima quinta-feira, a deputado federal Miguel Martini (PHS-
MG) ouviu de urn emiss\303\241rio da Aeron\303\24lutica: 
\342\200\234Voc\303\252 vai ser a estrela da CPI\342\200\235. 
Controlador de v\303\264o par 17 anos, militar reformado, tr\303\252s 
vezes deputado estadual em Minas Gerais, Martini \303\251 suplente na 
comiss\303\243o que poder\303\241 abrir a \342\200\234caixa 
. 	preta\342\200\235 da avia\303\247\303\243o brasileira. 0 afago dos 

militares veio seguido de urn insistente convite para que a parlarnentar 
almoce cam integrantes da c\303\272pu1a da Aeron\303\24lutica." 

creator_id: 445348210037975102 
added_date: Tue May 15 05:51:08 2007 

---------------------------------------- 

0003l16728/02532330243373084529/02532330531l3589336l 
message 

anonymous: false 
subject: 
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body: "N\303\243o \303\251 apenas o curr\303\255culo de Martini que 
levou os militares a convid\303\241-lo para uxna conversa longe da 
C\303\242rnara. Na prirneira oportunidade que o deputado teve de falar 
\303\240 CPI, fez o cornando da Aeron\303\24lutica estrernecer corn a 
declara\303\247\303\243o de que era poss\303\255ve1 desmilitarizar em 
seis meses a profiss\303\243o de controlador de v\303\264o. E lembrou 
que, ai\303\251m do Brasil, apenas Sorn\303\2411ia, Eritr\303\251ia e 
Uruguai mant\303\252m controladores militares. Na quinta-feira, ouviu 
do emiss\303\241rio: \342\200\234Por que n\303\243o desmilitarizar 
apenas as torres ou o ACC (Centro de Controle de 
\303\201rea) ?\342\200\235." 

creator_id: 445348210037975102 
added_date: Tue May 15 05:51:35 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02532330243373084529/02532330578380533617 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "Martini defende a desmilitariza\303\247\303\243o, mas 

n\303\243o \303\251 radical. Ele prop\303\265e que a defesa 
a\303\251rea seja exclusiva de militares e que os controladores de 
v\303\264o permane\303\247arn subordinados ao Minist\303\251rio da 
Aeron\303\24lutica, mesmo depois da desmilitariza\303\247\303\243o. Urn 
dos principais problemas da categoria, na avaiia\303".747\303\243o do 
deputado, \303\251 a necessidade de vincular o reajuste salarial dos 
controladores ao de todo o efetivo da Aeron\303\24lutica." 

creator_id: 445348210037975102 
added_date: Tue May 15 05:51:57 2007 

---------------------------------------- 

0003ll6728/02532330243373084529/02532342l70524057686 
message 

anonymous: false 
subject: "A\303\255 \303\251 que mora o perigo" 
body: "[i]Se o t\303\255tulo dado a este t\303\263pico tern a 

conota\303\247\303\243o que me recuso a conceber, Miguel Martini 
est\303\241 sendo v\303\255tima de urn grave preconceito.\r\nTive a 
honra de trabalhar ao lado do ent\303\243o Sargento Controlador de 
Tr\303\241fego A\303\251reo Martini, exemplo raro de companheirismo e 
profissionalismo. Tive, ainda, a rnesma honra de dialogar corn o 
j\303\241 Deputado Estadual Miguel Martini, pol\303\255tico correto e 
intercessor pelas minorias. Seus projetos que se tornararn leis em Minas 
Gerais falarn por ele.\r\nQueira Deus que o agora Deputado Federal venha 
a integrar a CPI que se prop\303\265e a abrir a \"caixa preta\" da 
avia\303\247\303\243o brasileira, conforme as palavras da jornalista 
Fernanda Odilla." 

creator_id: 2887108901885985735 
added_date: Tue May 15 07:21:55 2007 

---------------------------------------- 

0003ll6728/02532330243373084529/02532342572l03499862 
message 

anonymous: false 
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subject: "A\303\255 \303\251 onde mora o perigo" 
body: "[i]Em tempo: acima o t\303\255tu10 correto dado ao 

t\303\263pico. 
creator Id: 2887108901885985735 
added date: Tue May 15 07:25:02 2007 

---------------------------------------- 

0003l16728/02526713186359127921/02526713l8635912792l 
message 

anonymous: false 
subject: "Vo ainda acredita ?" 
body: "N\303\243o quanto a vc\'s, mas particularmente j\303\241 

estou desanimado. Sou urn daqueles que est\303\243o na foto.Na verdade 
nem sei como essa foto foi parar nas capas dos jornais. Mas j\303\241 
n\303\243o tenho mais \303\242nimo para trabaihar. Estou passando por 
muitas dificuldades pessoais e o meu ref\303\272gio deveria ser o meu 
trabalho, pelo o contr\303\241rio, n\303\243o tenho nenhum incentivo 
ali dentro.\r\n 	J\303\241 tenho vontade de jogar tudo pra cima, 
gritar V'foda-se\" e pedir baixa, infelizmente n\303\243o posso, pois 
tenho fsu\303\255lia psra sustenter.  . J\302\241 n\303\243o crio que 
esse governo e as autoridades venham a tomar qualquer decis\303\243o 
para tal mudan\303\247a.\r\n 	Esse n\303\243o \303\251 urn 
pa\303\255s s\303\251rio !H\303\241 urn grande des\303\242nimo em minha 
vida, pessoal e profissional. Arno o que fa\303\247o, mas quero sair 
dessa.Isso foi urn desabafo ... \r\n 	Abra\303\247o a todos 

creator_id: 445348210037975102 
added_date: Sat Apr 14 23:15:15 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02526713186359l2792l/02526798014l03654350 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: '\"SE VOC\303\212 TENTOU E FRACASSOU,SE PLANEJOU E VIU SEUS 

PLANOS RU\303\215REM... LEMBRE-SE QUE OS MAIORES HOMENS DA 
HIST\303\215RIA FORAM PRODUTO DE CORAGEM;E A CORAGEM,BEM SABEMOS,NASCE 
DO BER\303\2070 DA ADVERSIDADE.\"\r\n 
(Napoleon Hill)\r\n 	N\303\2030 TE DEIXES ABATER AGORA ,POIS A LUTA 
APENAS INICIOU-SE . . . TER\303\2030 QUE BUSCAR FOR\303\207A A CADA 
SEGUNDO ... \" ELES\" QUEREM EXATAMENTE ISSO,OU SEJA,VENC\303\212-LOS 
PELO CANSA\303\2070.N\303\2030 \303\211 S\303\223 VOC\303\212 QUE ESTA 
DESGASTADO E DESANIMADO COM TANTA INJUSTI\303\207A. . . PROCURE OBTER 
FOR\303\207A DAS PEQUENINAS OPORTUNIDADES COMO;UM SORRISO DE UMA 
CRIAN\303\207A,DA BELEZA DA NATUREZA,DA FOR\303\207A DAS ONDAS DO MAR 
,DO APOIO DA SUA FAM\303\215LIA,DO AMOR DE SEUS FILHOS E ESPOSA. . . .NADA 
DE ENTREGAR OS PONTOS,POIS H\303\201 QUEDAS QUE PROVOCAN 
ASCENS\303\225E5 MAIORES.\r\n 	ESTOU VIVENCIANDO 0 MESMO 
DES\303\202NIMO SEU AQUI EM CASA(COM MEU MARIDO);COM 05 COLEGAS DO 
DELE,MAS TENTO N\303\2030 DEIXAR A PETECA CAIR ... 0 ESTRESSE \303\211 
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TAMANHO E H\303\201 FALTA DE JUSTI\303\207A,MAS NOSSA ESPERAN\303\207A 	) 
N\303\2030 PODE MORRER....MUITA LUZ!!!UM ABRA\303\2070." 

creator_id: 2085193479518499549 
added_date: Sun Apr 15 10:13:36 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02526713186359127921/02527037621735293023 
message 

anonymous: false 
subject: "esperan\303\247a" 
body: "Estou de acordo cam a que vc escreveu, Patr\303\255cia. 

N\303\243o percam jamais a esperan\303\247a, porque mesmo quem 
j\303\241 perdeu tudo,ainda ter\303\241 muita se mantiver a 

% 

	esperan\303\247a de dias meihores em seu cora\303\247\303\243o. A 
F\303\251 remove montanhas.\r\n N\303\243o esmore\303\247am, porque as 
advers\303\241rios adoram este tipo de\r\natitude. Levantem a 
cabe\303\247a, respirem fundo e pe\303\247am ajuda a Deus,parque ele 
jamais abandona as seus filhos. Voc\303\252s n\303\243o est\303\243o 
s\303\263s! 

creator_id: 18332588118834338704 
added_date: Mon Apr 16 17:13:12 2007 

---------------------------------------- 

0003ll6728/02526713186359l27921/0252704207l30l298007 
Th2 s sage 

anonymous: false 
subject: 
body: "Legal Patricia 	!vamos ter for\303\247a mesmo, e isso que 

eles querem realmente, a desanino total de todos,s perder urna batalha 
nao si gnifica que se perdeu quere ra , isso e so urn come\303\247o 
for\303\247a a todos vcs , estou aqui pedindo a DEUS, QUE LHES DE LtJZ, 
CORAGEM, GARRA!!! 

creator_id: 5263361716965309129 
added_date: Mon Apr 16 17:47:44 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02526713186359127921/02530460158754889045 
message 

anonymous: false 
subject: "\"At\303\251 a FimV'" 
body: "Tamb\303\251m sinto a mesma coisa, cara, apesar de 

n\303\243o ter sido t\303\243o importante quanta vcs. Percebo, 
\303\240s vezes, mesmo que a sa\303\255da \303\251 pular fora desse 
. 	barco. Talvez estejamos errados em pensar assim, pois n\303\243o 

podemos simplesmente deixar as amigos que continuam ou 
continuar\303\243o na batalha, sem apoio. Nas \"simples coisasV' 
h\303\241 alga coma :\r\n\r\nEngenheiros do Hawaii : \r\n\"Eles querem 
te vender\r\nEles querem te comprar\r\nQuerem te matar (de 
rir)\r\nQuerem te fazer charar\r\n?Quem s\303\243o eles?\r\n?Quem eles 
pensam que s\303\243o?\"\r\n\r\nPor\303\251m, a mesmo Engenheiros do 
Hawaii :\r\n\"N\303\243o vim at\303\251 aqui pra desistir 
agora\r\nEntendo voc\303\252 se voc\303\252 quiser ir embora... \r\nMas 
eu n\303\243o vim at\303\251 aqui pra desistir agora\r\nMinhas 
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ra\303\255zes est\303\243o no at... \r\nSe depender de mim eu you 
at\303\251 o fim\"\r\n\r\nPortanto, tenha f\303\251! 

creator_id: 3903664249518333940 
added_date: Sat May 5 03:55:35 2007 

---------------------------------------- 

0003116728 / 02523652433717276383 / 02523652433717276383 
message 
anonymous: false 
subject: "Est\303\241 na hora de sairmos das sombras ............... 
body: "[b] ======================================\ r\n\r\nEst \3 03 \2 41 

na hora de sairmos das sombras de quem realmente trabalha por 
n\303\263s ... \r\n\r\nEst\303\241 na hora dos CTA'S da Infraero, 
Militares e Dactas, a darmos a nossa cota de sacrif\303\255cio em 
mudan\303\247as significativas.\r\n\r\nA come\303\247ar pelo SINA que 
n\303\243o ajuda em nada, e n\303\243o participa de em nada. N\303\243o 
tem voz sobre nada e n\303\243o representa os seus membros. Para que 
existe o SINA???? As mudan\303\247as t\303\252m que come\303\247ar 
dentro da nossa pr\303\263pria casa. \r\n\r\nChega de sindicatos que 
n\303\243o nos representam, e que s\303\263 fazem consumir o dinheiro 
dos contribuintes em reuni\303\265es em Hot\303\251is de luxo, e que 
sempre resolvem as coisa contra os seus membros .... \r\n\r\nO porta voz 
dos CTAs segundo o presidente da Federa\303\247\303\243o dos 
Controladores de Tr\303\241fego A\303\251reo, informado neste grupo, 
\303\251 o Sr Jorge Botelho, Presidente do SNTPV. Somente eles (CTAS 
de Bras\303\2551ia e todos os dirigentes de associa\303\247\303\265es e 
sindicato) at\303\251 agora \303\251 que levaram e continuam a levar 
porrada (com alguinas raras exce\303\247\303\265es), e se exp\303\265em 
no limite m\303\241ximo das situa\303\247\303\265es.\r\n\r\nChega de 
tanto Bla bla bla na net e vamos tocar o barco com atitudes que 
realmente fa\303\247am ecoar o desejo de todos .... \r\n\r\nSe quisermos 
transforma\303\247\303\265es varnos come\303\247ar pela casa da gente, 
participando das assembl\303\25lias, se associando, dando respaldo a 
quem nos representa, e parar com essa lamuria, e n\303\243o se ter 
atitudes de transforma\303\247\303\243o, vontade de mudar. Muitos de 
n\303\263s est\303\243o nas sombras esperando, n\303\243o sei o que, 
para dar a sua cota de participa\303\247\303\243o e 
sacrif\303\255cio.\r\n\r\nE \303\251 ai que acontece aquela 
situa\303\247\303\243o que sempre se escuta: \"Acho que isso n\303\243o 
vai dar em nadaV', mas o que voc\303\252 fez para mudar essa 
situa\303\247\303\243o???? J\303\241 fez alguma coisa para mudar 
isso?? ....\r\nApenas usa a lingua para manifestar algo em que 
n\303\243o ajudou em nada .....\r\n\r\nComo diria minha av\303\263: \" 
Tem gente que o que mais queima na praia \303\251 a 
1\303\255ngua\"\r\n\r\n\"A velocidade das transforma\303\247\303\265es 
\303\251 inversamente proporcional as nossas expectativas, pois a 
legalidade requer tempo para que elas aconte\303\247am, pois no 
congresso as coisas acontecem de forma diferente, e n\303\243o come 
queremos\" . \r\n\r\n=' 

creator_id: 10634343766248832721 
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added_date: Thu Mar 29 11:20:41 2007 

---------------------------------------- 

0003116728/02523652433717276383/02523652663498026719 
message 

anonymous: 	false 
subject: 	"Continua\303\247\303\243o 	............ 
body: 	"[b] ============================================\r\n\r\nSe 

voc\303\252 ainda n\303\243o sabe disso est\303\241 colaborando contra 
o processo de transforma\303\247\303\243o da 
descentraliza\303\247\303\243o. 	As coisa n\303\243o v\303\243o 
acontecer para ontem, 	e sim como a legalidade requer ......\r\n\r\n\"Os 
nossos representantes sabem muito hem como \303\251 que as coisa 

,. acontecem por 1\303\241\" .........\r\n\r\nPergunto a maioria dos 
participantes do grupo??? J\303\241 fez a sua parte ??? Reclamar no 
Orkut ou no Yahoo n\303\243o \303\251 o local apropriado. 	S\303\263 
serve para manter todos com informa\303\247\303\265es que nem sempre 
refletem a verdade do que acontece nos bastidores.\r\n\r\nVamos ter 
atitude .....\r\n'\r\nLigar para os senadores, 	deputados federals, 	passar 

I e-mail para eles, 	e para a Presid\303\252ncia da republica expondo o 
que de 	fato queremos ..............\r\n\r\nVamos 	ser 
chatos ..........\r\n\r\nVamos 	nos 	indignar ...........\r\n\r\nVamos 
participar efetivamente ................\r\n\r\nVamos 	ligar para a 
m\303\255dia, 	para cada jornal e dizer a eles que eles est\303\243o 
errados no que est\303\243o veiculando para a 
popula\303\247\303\243o .........\r\n\r\nVamos fazer a nossa parte, 	e ai 
sim depois disso tudo, 	cobrar como participantes do contexto uma 
atua\303\247\303\243o diferente do que se 
v\303\252 .............\r\n\r\n\r\n\r\nChega de Bla bla bla e mais 
atitudes ...........\r\n\r\n\r\n\r\nUm grande abra\303\247o em 
todos ..............\r\n\r\nLuiz Carlos Chaves 	- 	[red]Mr 
Keys [navy] .............. \r\n\r\n====================================== 

creator_id: 	10634343766248832721 
added date: 	Thu Mar 29 11:22:28 2007 

---------------------------------------- 
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0018308264 / 02531783180470759135 / 02531783180470759135 
message • anonymous: 	false 

subject: 	"Controladores reclamam de tens\303\243o p\303\263s- 
depoimentos" 

body: "[b] =======================================\r\n 
\r\nAgencia Estado\r\n \r\nO presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
em Tr\303\241fego A\303\251reo do Rio de Janeiro, 	Jorge Botelho, 
advertiu hoje pare o perigo a que a popula\303\247\303\243o est\303\241 
sendo submetida com a postura do Comando da Aeron\303\24lutica de 
pressionar os controladores de v\303\264o nos interrogat\303\263rios do 
Inqu\303\251rito Policial Militar 	(1PM), 	aberto para investigar o motim 
de 30 de mar\303\247o. 	\"O problema maior \303\251 que muitos deles, 

I'd'- 
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saem do interrogat\303\263rio, que tern sido sempre muito duro, corn 
muitas amea\303\247as, completamente abalados e s\303\243o obrigados a 
assurnir seus postos nas mesas de controle de tr\303\241fego 	 AL 
a\303\251reo, colocando em risco a vida das pessoas.\"\r\n\r\nBotelho 
acrescentou que estava fazendo o alerta porque \"teme pelo que possa 
acontecer e a\303\255 n\303\243o adianta dizer que n\303\243o houve urn 
avisoV'. A Aeron\303\24lutica informou que est\303\241 conduzindo o 1PM 
dentro das formalidades que o inqu\303\251rito exige e que em nenhurn 
momento est\303\241 havendo comprometirnento da seguran\303\247a de 
v\303\264o.\r\n\r\nO 1PM foi aberto no in\303\255cio de abril e o prazo 
inicial de 40 dias de conclus\303\243o dos inqu\303\251ritos 
est\303\241 se expirando. Mas a For\303\247a A\303\251rea ainda 
n\303\243o informou se os respons\303\241veis pelos quatro IPM5 

,. 	 abertos, para investigar a rnovirnenta\303\247\303\243o dos sargentos- 
controladores em todo o Pa\303\255s, pretendern pedir 
prorroga\303\247\303\243o do prazo para finalizar seus 
relat\303\263rios, de novos 20 dias. Apesar de a Aeron\303\24lutica ter 
pressa na conclus\303\243o dos trabaihos, a expectativa \303\251 de que 
o prazo seja prorrogado por mais 20 dias. 

S 	
\ r \n\ r\n========================================-====--=' 

creator_id: 10634343766248832721 
added_date: Sat May 12 07:03:35 2007 

---------------------------------------- 

0018309264 / 02 531783180571759135 / 0253 i 80261305123 7 91 
message 

anonymous: false 
subject: "At\303\251 onde sei" 
body: "Quern responde a 1PM ou sindic\303\242ncia, por motivos 

\303\263bvios, tern que ser afastado da escala operacional.\r\n\r\nSe 
ele n\303\243o forarn afastados, algu\303\251m (chefia) est\303\241 
pondo risco a vida das pessoas.\r\n\r\nN\303\243o d\303\241 pra sair de 
urn interrogat\303\263rio equilibrado o suficiente pta controlar 
v\303\264o. Vc n\303\243o se concentra. Fica lembrando as perguntas, as 
insinua\303\247\303\265es, as suposi\303\247\303\265es que o sindicante 
faz. \r\n\r\nN\303\243o questiono os rn\303\251todos, mas n\303\243o 
d\303\241 pra ter serenidade depois de passar por aquilo. \303\211 
imperativo afastar o interrogado da escala, enquanto seus depoirnentos 
forem necess\303\241rios, al\303\251m de acornpanharnento 
psicol\303\263gico. A press\303\243o \303\251 rnuito grande." 

creatorid: 4959934104997757569 
added date: Sat May 12 09:34:24 2007 

0018308264/02531783180470759135/02531806027550185780 
message 

anonymous: false 
subject: "Interrogat\303\263rio???" 
body: "\303\211 rnuito simples! basta o interrogado pedir 

afastamento total do svc at\303\251 a conclus\303\243o do 1PM, \r\nNada 
rnais." 

creatorid: 14888798845725053996 
added date: Sat May 12 10:00:54 2007 
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0018308264/02531783180470759135/02531814529437584798 
message 
anonymous: 	false 
subject: 	"Care H\303\2511cio. 
body: 	"se for isso mesmo, 	da forma como disse... haver\303\241 uma 

falta de operadores j\303\241 que me parece que muitos estar\303\243o 
sendo motivo de investiga\303\247\303\243o por IPM.\r\n\r\nBem, 
honestamente espero que tais fatos n\303\243o estejam acontecendo pois 
realmente acarretam urn estresse desnecess\303\241rio para os 
CTA\302\264s!\r\n\r\nE se ocorrem, 	que os respons\303\241veis arquem 
com as responsabilidades de se colocar um operador psicologicarnente 
inst\303\241ve1 para trabalhar com vidas!" % creator_id: 	15732826799085105887 

added_date: 	Sat May 12 11:06:53 2007 

0018308264/02531783180470759135/02531820016258155588 
message . anonymous: 	false 

subject: 
body: 	"Eu resondi 1PM aqui em Manaus e continuo na 

escala.\r\nlnclusive trabalhei no mesmo dia do 1PM, 	de 
pernoite.\r\nDividimos o turno do pernoite de modo que eu trabalhei 
meios 	hor 	3.\r\r\r\n\303''1l 	como j\303\241 diseram, 	fique 	pens.'n 
nas perguntas cheias de \"casca de banana\" p escorregar que me foram 
feitas. 	Foi muita press\303\243o.\r\n\r\nS\303\263 n\303\243o saio da 
escala pq preciso dos pernoites p terminar minha faculdade e fazer 
outro concurso.\r\n\r\nl abra\303\247o a todos." 

creator_id: 	9000084499037156881 
added_date: 	Sat May 12 11:49:28 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02531783180470759135/02531867207213032196 
message 

anonymous: 	false 
subject: 	"RID\303\215CULO" 
body: 	"\303\211 urn desrespeito para corn o profissional que tem que 

trabalhar zelando pela vida dos outros. 	\303\211 s\303\263 nesse 
pa\303\255s que acontece uina palha\303\247ada dessas! 	Controladores de 
v\303\264o sendo tratados como criminosos, 	quando na verdade s\303\243o 
s\303\263 eles que est\303\243o preocupados corn a seguran\303\247a dos . usu\303\241rios da avia\303\247\303\243o. 	0 resto s\303\263 quer saber 
de poder, 	n\303\272meros e hierarquia. 	Pat\303\251tico." 

creator_id: 	18128652764187073167 
added_date: 	Sat May 12 17:55:43 2007 

0018308264 /02531783180470759135/02532747052736360159 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: 

"[b] 	 =====================\r\nGl \r\n\ r\nControla 
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dores de Tr\303\241fego A\303\251reo est\303\243o sob press\303\243o, i 
diz Sindicato.\r\n\r\nPresidente do sindicato diz que profissionais 1Q\ 
ficam abalados ap\303\263s interrogat\303\263rios. Aeron\303\24lutica ct.) 

diz que est\303\241 conduzindo o 1PM dentro das formalidades  
exigidas.\r\n\r\nO presidente do Sindicato dos Trabalhadores em 
Tr\303\241fego A\303\251reo do Rio de Janeiro, 	Jorge Botelho, 	advertiu, 
nesta sexta-feira 	(11), 	para o \"perigo a que a popula\303\247\303\243o . 	-. 
est\303\241 sendo submetida corn a postura do Cornando da 
Aeron\303\24lutica de pressionar os controladores de v\303\264o nos 
interrogat\303\263rios\" do Inqu\303\251rito Policial Militar 	(1PM), 
aberto para investigar a paraliza\303\247\303\243o de 30 de 
mar\303\247o.\r\n\r\n\"O problema maior \303\251 que muitos deles saem 
do interrogat\303\263rio, 	que tern sido sempre muito duro, 	corn muitas % amea\303\247as, 	compietarnente abalados e s\303\243o obrigados a assumir 
seus postos nas mesas de controle de tr\303\241fego a\303\251reo, 
colocando em risco a vida das pessoas.\" \r\n\r\nBotelho acrescentou 
que estava fazendo o alerta porque \"teme pelo que possa acontecer e 
a\303\255 n\303\243o adianta dizer que n\303\243o houve urn aviso\". A 
Aeron\303\24lutica informou que est\303\241 conduzindo 0 1PM dentro das 

S 
formalidades que o inqu\303\251rito exige e que em nenhum momento 
est\303\241 havendo comprornetirnento da seguran\303\247a de v\303\264o. 
\r\n\r\nO 1PM foi aberto no in\303\255cio de abril e o prazo inicial de 
40 dias de conclus\303\243o dos inqu\303\251ritos est\303\241 se 
expirando. Mas a For\303\247a A\303\251rea ainda n\303\243o informou se 
os respcns\303".241veLs pelos quatro IPMs abertos, 	para investicLnr a 
movimenta\303\247\303\243o dos sargentos-controladores em todo o 
pa\303\255s, 	pretendem pedir prorroga\303\247\303\243o do prazo para 
finalizar seus reiat\303\263rios, 	de novos 20 dias. Apesar de a 
Aeron\303\24lutica ter pressa na conclus\303\243o dos trabaihos, 	a 
expectativa \303\251 de que o prazo seja prorrogado por mais 20 
dias \r\n\r\n================================================" 

creator_id: 	10634343766248832721 
added date: 	Thu May 17 11:44:13 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524544640191970282 
message 

anonymous: false 

S
subject: "Promotor v\303\252 uso pol\303\255tico de \'quebra de 

hier arquia\ 
body: "0 prornotor p\303\272blico militar Jo\303\243o Rodrigues 

Arruda, coordenador acad\303\252rnico do Centro de Estudos de Direito 
Militar (Cesdim), diz que n\303\243o houve quebra de hierarquia na 
negocia\303\247\303\243o direta entre a Presid\303\252ncia e os 
controladores de v\303\264o, na sexta-feira, para que eles 
interrompessem a greve, e v\303\252 uso pol\303\255tico na defesa da 
tese. \r\n\"Uso pol\303\255tico \303\251 a vers\303\243o que os 
militares querem dar para a quest\303\243o. Que o presidente 
desautorizou os chefes militares. Isso \303\251 user as For\303\247as 
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Armadas politicamente para desestabilizar o governo, o presidente da 
Rep\303\272blica\", 	analisa o militar da reserva. Arruda \303\251 autor 
do livro 0 Uso Pol\303\255tico das For\303\247as Armadas e diz que 
n\303\243o considera que houve uso pol\303\255tico por parte da 
Presid\303\252ncia no epis\303\263dio. 	\r\n\r\n\"Eu acho urn pouco 
precipitado falar em quebra de hierarquia. Quem deu a ordem para 
n\303\243o prender foi o presidente. 0 presidente \303\251 o 
comandante-em-chefe das For\303\247as Armadas. Est\303\241 dentro do 
normal\", 	afirmou Arruda \303\240 BBC Brasil. 	\r\n\r\n\"\303\211 muito 
comuxn nas For\303\247as Armadas quando o comandante de urna determinada 
unidade n\303\243o tem a solu\303\247\303\243o para o problema, 	levar o 
assunto para o comandante dele. Neste caso, o presidente da 
Rep\303\272blica, 	como comandante-em-chefe das For\303\247as Armadas, 
resolveu a quest\303\243o do modo que ele achou melhor\", 	diz. 
\r\n\r\nPara Arruda, 	tamb\303\251m n\303\243o importa que o 
emiss\303\241rio tenho sido urn ministro civil, 	o ministro do 
Planejamento, 	Paulo Bernardo. 	\r\n\r\n\"Do mesmo jeito que ele 	(o 
presidente Luiz In\303\241cio Lula da Silva) 	toma a decis\303\243o no 
Minist\303\251rio do Planejamento, 	no Minist\303\251rio da Fazenda, 	no 

S 
Minist\303\251rio da Sa\303\272de, 	tomou no Minist\303\251rio da 
DefesaV', 	diz Arruda. 	\r\n\r\nO especialista tamb\303\251m discorda das 
cr\303\255ticas aos sargentos - que organizaram a greve dos 
controladores de v\303\264o na \303\2721tima sexta-feira - e v\303\243o 
ser investigados pelo Minist\303\251rio P\303\272blico Militar e podem 
ser processados pot motim." 

creator_id: 	6351495801346047097 
added_date: 	Tue Apr 	3 06:45:07 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524544685289126890 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: 	"\"Eu diria que a disciplina est\303\241 em perigo no momento 

em que os oficiais da ativa come\303\247am a criticar o presidente da 
Rep\303\272blica. 	Deveriam ser processados por isso, 	porque n\303\243o 
pode fazer cr\303\255tica ao presidente da Rep\303\272blica. 	Fazer 
cr\303\255tica a boca pequena como est\303\243o fazendo, 	\303\251 
covardia.\" \r\n\r\nEle diz que os comandantes tamb\303\251m poderiam 
ser enquadrados no C\303\263digo Penal Militar, 	que considera crime a 
\"omiss\303\243o de efici\303\252nciaV'. 	Historicamente, 	diz Arruda, 	o 
tratamento do que \303\251 considerado insubordina\303\247\303\243o 
depende da patente de quem pratica a viola\303\247\303\243o. 
\r\n\r\n\"Toda vez que os militares fazem algurn movimento o tratamento S \303\251 diferente: 	se for sargento, 	C\303\263digo Penal em cima, 	se 
forem oficiais, 	anistia e volta tudo ao normal\", 	afirma. 	\r\n\r\nBBC 
Brasil" 

creator_id: 	6351495801346047097 
added_date: 	Tue Apr 	3 06:45:28 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524632042752709018 
message 

anonymous: false 
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subject: 
body: "Ai vai o link dessa rnat\303\251ria: 

\r\nhttp://www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/story/2007/04/070402rni  
litardb.shtml\r\n\r\n------\r\n\r\nAinda bern que a BBC publicou essa 
excelente rnat\303\251ria. Mostra o outro lado da hist\303\263ria e que 
os cornandantes militares n\303\243o s\303\243o (e nunca forarn) os 
inocentes muito menos as v\303\255tirnas nesse processo todD." 

creatorid: 7459088797700615834 
added_date: Tue Apr 3 18:03:27 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524676033945961540 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "Gra\303\247as a Deus apereceu algu\303\251m de born senso p 

analizar a situa\303\247\303\243o.\r\nN\303\243o adianta esconder, a 
verdade sernpre aparece.\r\nVai aparecer os reals culpados dessa 
situa\303\247\303\243o.\r\nQue a justi\303\247a seja feita." 

creator_id: 9000084499037156881 
added_date: Tue Apr 3 23:44:52 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524719125374052140 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "[navy]O termo \"uso pol\303\255tico\" me suscitou buscar as 

acep\303\247\303\265es da palavra \'pol\303\255tica\' . Do 
[b]Aur\303\2511io:[/b] \r\n\r\n[red]1.Ci\303\252ncia dos 
fen\303\264rnenos referentes ao Estado; ci\303\252ncia pol\303\255tica. 
\r\n2.Sisterna de regras respeitantes \303\240 dire\303\247\303\243o dos 
neg\303\263cios p\303\272blicos. \r\n3.Arte de bern governar os povos. 
\r\n4.Conjunto de objetivos que enforrnarn determinado prograrna de 
a\303\247\303\243o governamental e condicionarn a sua 
execu\303\247\303\243o. \r\n5.Princ\303\255pio doutrin\303\241rio que 
caracteriza a estrutura constitucional do Estado. 
\r\n6.Posi\303\247\303\243o ideol\303\263gica a respeito dos fins do 
Estado.[/red]\r\n\r\nUm por\303\251rn. 0 transcorrer da Hist\303\263ria 
revela a tend\303\252ncia de sempre: classe dorninante engendra os 
rneios, os rnecanisrnos e as rela\303\247\303\265es de cornpadrio na 
c\303\272pu1a, corn a finalidade de aniquilar prern\303\252ncias, pois 
assirn lhe conv\303\251rn em seu entendirnento estacion\303\241rio, e 
. 	afasta a sugest\303\243o de sua incornpet\303\252ncia. E da\303\255 

surgern, ainda no [b]Aur\303\2511io[/b], os 
transversos:\r\n\r\n[red]7.Atividade exercida na disputa dos cargos de 
governo ou no proselitisrno partid\303\241rio. \r\n8.Habilidade no trato 
das rela\303\247\303\265es huinanas, corn vista \303\240 
obten\303\247\303\243o dos resultados desejados. \r\n9. (. 
\r\nlo.Fig. Ast\303\272cia, ardil, artif\303\255cio, esperteza. [Cf. 
politica, do v. politicar.] [/red]\r\n\r\nMas s\303\243o os embates (os 
bons embates; os justos, scm ludibria\303\247\303\243o; os scm-ira; 
sem-tripudiar, ap\303\263s solu\303\247\303\243o) que a rnesrna 
Hist\303\263ria oferece corno pressuposto de evolu\303\247\303\243o 
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social. N\303\243o \303\251 feio corrigir os 
rumos.\r\n\r\n73,\r\nProte\303\247\303\243o ao V\303\264o 

creator_id: 2595821211688754321 
added_date: Wed Apr 4 05:19:18 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524740222253410092 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "[navy]Na postagem anterior, citei \'pol\303\255tica\' e 

\'evolu\303\247\303\243o\', a partir de ernbates, como caminhar da 
Hist\303\263ria. Acabo de ler [b]D Globo[/b] . Encontrei coisas que acho 
pertinentes para informa\303\247\303\243o, para 
reflex\303\243o:\r\n\r\nColuna de Elio Gaspari -\r\n[red] (...)V'O motim 
passou para a inst\303\242ncia do Minist\303\251rio P\303\272blico 
Militar. L\303\241, crime \303\251 crime e motim \303\251 motim. Nesse 
curso, o pa\303\255s ser\303\241 levado a conviver corn mais 
apag\303\265es e uina crise militar anexa a urna CPI. Essa 
situa\303\247\303\243o, provocada pela leviandade do presidente da 
Rep\303\272blica, pode ser remediada votando-se no Congresso urna 
anistia para os amotinados.\r\n\r\nUma proposta desse tipo s\303\263 
\303\251 razo\303\241ve1 para quem acha que, em nome da 
preserva\303\247\303\243o da ordem nos aeroportos, os sargentos-
operadores n\303\243o devem sec mando' para a 
cadeia.V'\r\n\r\n\"Parece id\303\251ia descabida, mas h\303\241 
antecedentes de [b]mazorcas[/b] [Perturba\303\247\303\243o da ordem; 
turnulto, desordem] militares sedadas por anistias:: Em novembro de 
1910, os marinheiros dos principais navios de guerra brasileiros se 
rebelaram na Ba\303\255a de Guanabara.( ... )Entre elas, estava a 
aboli\303\247\303\243o da chibata como forma de puni\303\247\303\243o 
disciplinar. ( ... ) o marechal Hermes de Fonseca cedeu. Em seguida, o 
Congresso anistiou os revoltosos. 0 1\303\255der da iniciativa foi Rui 
Barbosa.\r\n\r\n(Semanas depois, veio a forra, mas essa \303\251 outra 
hist\303\263ria.) Em fevereiro de 1956, cinco oficiais da FAB se 
apoderaram de dois avi\303\265es militares e foram para Jacareacanga, 
no meio da Pcnaz\303\264nia.\" \r\n\r\nV'( ... )Em dezernbro, outra 
revolta.Os oficiais amotinados seq\303\274estraram urn avi\303\243o de 
passageiros (primeiro epis\303\263dio desse tipo da hist\303\263ria 
nacional) e se instalaram em Aragar\303\247a3.\r\n\r\nCapitularam 36 
horas depois. Em abril de 1960, com o apoio de Kubitschek, o Congresso 
anistiou os revoltosos.\r\n\r\nAs anistias se destinaram a preservar a 
ordem (1910) e a evitar o aprofundamento de usia cr\303\264nica crise 
militar (1960) .\" 

creator_id: 2595821211688754321 
added_date: Wed Apr 4 08:03:02 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524740823548831532 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "[b][navy]Continua\303\247\303\243o[/b][red]\r\n(..J\"0 

caminho que leva os amotinados \303\240 cadeia pode conduzir os 
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aeroportos ao inferno. Guardadas as propor\303\247\303\265es, essa foi  

a preocupa\303\247\303\243o de Rui Barbosa em 1910. Os amotinados 	 .......... 
enfrentar\303\243o um processo que pode durar meses, ao fim do qual 	•. 
tudo indica que ser\303\243o condenados. E como ficam, perante a lei, 	..u' 
os negociadores que fecharam urn acordo com eles? \"" 

creator_id: 2595821211688754321 
added_date: Wed Apr 4 08:07:42 2007 

0018308264/02524544640191970282/02524741134912900510 
message 

anonymous: false 
subject: "Como disse. 
body: "a promotor p\303\272blico Wilitar,\r\nanistia \303\251 pare 

oficiais!\r\nPara os pra\303\247as, \303\251 cadeia mesmo!" 
creator_id: 15732826799085105887 
added_date: Wed Apr 4 08:10:07 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524741777031571244  
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "[b] [navy] Continua\303\247\303\243o. . . [/b]\r\n\r\nColuna 

Mervai Pereira -\r\n\r\nred]\"( ... )Di-se qu o presidente s' sertiu 
tra\303\255do, mais urna vez, pelos controladores, que teriam esperado 
ele sair do pa\303\255s para decretar a paralisa\303\247\303\243o do 
tr\303\241fego a\303\251reo. Was como alegar trai\303\247\303\243o, se 
h\303\241 seis meses o pa\303\255s passa por problemas e ningu\303\251m 
no governo foi capaz de esbo\303\247ar urn simples plano pare 
emerg\303\252ncias, como a da sexta-feira passada? Ease apag\303\243o 
a\303\251reo, ali\303\241s, est\303\241 se encarregando de destruir 
reputa\303\247\303\265es de efici\303\252ncia, como \303\251 a da chefe 
da Casa Civil, Dilma Rousseff, considerada a grande entendida em 
gest\303\243o do governo, \342\200\234gerente\342\200\235 encarregada 
de montar a infra-estrutura que permitiria ao pa\303\255s crescer 5% no 
pr\303\263ximo ano. Ela n\303\243o conseguiu resolver o primeiro 
sintoma do \342\200\234apag\303\243o log\303\255stico\342\200\235, que 
vinha sendo previsto j\303\241 h\303\241 algurn tempo. 

)Depois da reuni\303\243o, os dois assinaram urna nota 
oficial em que relatavam a sucesso des negocia\303\247\303\265es, na 
qual se comprometiam, em nome do governo federal, a fazer \342\200\234a 
revis\303\243o dos atos disciplinares militares, tais como 
. 	transfer\303\252ncias, afastamentos e outros, envolvendo representantes 

de associa\303\247\303\265es de controladores de tr\303\241fego 
a\303\251reo, ocorridos nos \303\2721timos seis meses\342\200\235, e 
asseguravam que \342\200\234n\303\243o ser\303\243o praticadas 
puni\303\247\303\265es em decorr\303\252ncia da 
manifesta\303\247\303\243o ocorrida no dia 30.03.2007.\342\200\235 E a 
que aconteceu ontem? 0 governo recuou, e junto com ele foi-se a 
credibilidade dos negociadores, que nunca haviam prometido nada e, 
portanto, deveriarn ser confi\303\241veis. \" 

creator_id: 2595821211688754321 
added_date: Wed Apr 4 08:15:06 2007 
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---------------------------------------- 

0018308264/02524544640191970282/02524746724833896236 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "[b] [navy] Continua\303\247\303\243o. .. [/b]\r\n\r\nO Globo, 

Economia, p\303\241g 25 -[red]\r\n\r\nFAB quer cadeia e expuls\303\243o 
para 18\r\nPara presidente do STM, motim foi ato mais grave desde 
revolta de 1963\r\n\r\n\342\200\234 ( ... )Ontem, o presidente do 
Superior do Tribunal Militar (STM), brigadeiro Henrique Marini e Souza, 
disse ao GLOBO que o motim foi o mais grave ato na For\303\247a 
A\303\251rea desde revolta de 1963. \342\200\234\r\n\r\n\342\200\234 

.)0 presidente do STM considerou 0 ato dos controladores mais grave 
que o epis\303\263dio de 1963, quando sargentos da Aeron\303\24lutica 
se rebelaram, em Bras\303\255lia, em protesto contra a decis\303\243o 
do tribunal de declarar os pra\303\247as das For\303\247as Armadas 
ineleg\303\255veis.\r\n\r\nAt\303\251 o ministro do Supreme Tribunal 
Federal (STF) foi detido pelos rebeldes na 
\303\251poca.\r\n\r\n\342\200\224 A disciplina e a hierarquia 
s\303\243o dois valores de que n\303\243o podemos abrir m\303\243o. Foi 
urn comportamento inusitado dos controladores de v\303\264o, que 
s\303\243o militares em servi\303\247o numa unidade militar. No meio 
militar, a rea\303\247\303\243o ao que eles fizeram n\303\243o foi boa. 
Foi mais grave do que o que rcorreu em 196 '\342\700\224 aisse o 
brigadeiro Marini.\r\n\r\nO presidente do STM \303\251 o militar, entre 
as tr\303\252s For\303\247as, que est\303\241 h\303\241 mais tempo na 
ativa. Ele est\303\241 em servi\303\247o h\303\241 52 anos. Os dez 
ministros militares do STM s\303\243o da ativa.\r\n\r\nS\303\243o cinco 
ministros civis. \342\200\234[/red]\r\n\r\n[navy]Neste instante me 
atenho ao grifo feito. Tenho o modesto entendimento, repito, de que a 
Hist\303\263ria \303\251 pressuposto de evolu\303\247\303\243o, 
concilia\303\247\303\243o de interesses e prem\303\252ncias. Se assim 
n\303\243o fosse prevaleceria a Igreja ante ao Estado laico, e 
n\303\243o haveria o instituto do div\303\263rcio, e as campanhas de 
use de preservativo para center a AIDS; prevaleceria o Confisco da 
Poupan\303\247a, na passagem de Collor pela presid\303\252ncia; 
prevaleceria o machismo, e as mulheres ainda n\303\243o teriam direito 
ao vote; e prevaleceria, desde 1963, os pra\303\247as das For\303\247as 
Armadas ineleg\303\255veis. \r\nO clima ficou pesado. A press\303\243o 
extrema, momentaneamente amainou - ou a foi 
for\303\247osamente.\r\nEstes exemplos resultaram em qu\303\252 ? 
Resposta: [b]RAZOABILIDADE. [/b] \303\211 a que se busca nas sociedades 
de bem-estar." 

creator_id: 2595821211688754321 
added_date: Wed Apr 4 08:53:30 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02522747357406473951/02522747357406473951 
message 
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. anonymous: false 

	Q--7 

subject: 	"S\303\263 falta assinar" 
body: "[b]==========================================\r\n\r\nJornal 

o Globo e Correio Brasiliende ...........\r\nDiretamente da 
P\303\241gina da FAB .......\r\n\r\nEst\303\24l na mesa do presidente 
Lula medida que passa para os clvis a fun\303\247\303\243o de controle 
a\303\251reo nos aeroportos brasileiros. 0 presidente da Anac, Milton 
Zuanazzi, 	diz que a diverg\303\252ncia interna no governo est\303\241 
superada e que a Aeron\303\24lutica j\303\241 est\303\241 apoiando a 
mudan\303\247a. 	Ele acredita que, 	com o an\303\272ncio dessa 
decis\303\243o pelo presidente, 	os controladores de v\303\264o 
voltar\303\243o ao trabalho e o sistema a\303\251reo retomar\303\241 a 
normal idade. \r\n\ r\n==============================================" 

creator_id: 	10634343766248832721 
added date: 	Sat Mar 24 	14:16:22 2007 

0018308264/02522747357406473951/02522747701003857631 
message 

anonymous: false 
subject: "Link ....... 
body: 

[b] ===========================================\r\n\r\nwww.fab.mil.br/ 
imprensa /enot imp 
\n\ \n===========================================" 
creator_id: 10634343766248832721 
added_date: Sat Mar 24 14:19:02 2007 

0018308264/02522747357406473951/02522749693868682975 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "[b] =============================================\r\n\r\nAcho 

sinseramente que ainda tem muita \303\241gua pra rolar, e que essa 
\303\251 mais uxna daquelas informa\303\247\303\265es que s\303\243o 
postadas para que as coisas se acalmem de novo, e n\303\243o se ponha 
em risco a atual situa\303\247\303\243o que demosntran a m\303\241 
gest\303\243o da aeronautica, e o PAN que vem ai .......\r\nPode ser 
mais uma contra informa\303\247\303\243o postada para que os animos se 
acalmem e continue tudo na mesma 
situa\303\247\303\243o .........\r\n\r\nN\303\243o \303\251 hora para se 
comemorar, nem t\303\243o pouco soltar roj\303\265es, pois nada de 
. 	concreto foi vinculado pelas Associa\303\247\303\265es, SNTPV e outros 

que nos representam ...........\r\n\r\nConfia e 
Aguarda ........... \r\n\r\n============================================= 

11 

creator_id: 10634343766248832721 
added_date: Sat Mar 24 14:34:30 2007 

0018308264/02522747357406473951/02522845130189866052 
message 

anonymous: false 
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subject: "Corn certeza." 
body: "S\303\263 you acreditar quando, depois do governo se 

pronunciar, estivermos ganhando adequadamente p nos dedicarmos \303\240 
essa profiss\303\243o que tanto amamos, sem precisar ter outro emprego 
p dar uin conforto p nossas fam\303\2551ias.\r\nMesmo n\303\243o 
ganhando t\303\243o bern, para os que acham q sornos rnercen\303\241rios, 
acho que se forrnos respeitados isso j\303\241 iria fazer muita 
diferen\303\247a." 

creatorid: 9000084499037156881 
added_date: Sun Mar 25 02:55:11 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02522747357406473951/02522872706027539870 
message 

anonymous: false 
subject: 
body: "Not\303\255cias n\303\243o oriundas diretarnente dos sites do 

SNTPV e/ou da ABCTA, n\303\243o me empolgarnH!\r\nRealmente, como 
questionou urn colega (n\303\243o sei se nessa cornu) os controladores de 

I 	
tr\303\241fego a\303\251reo n\303\243o pararam de trabalhar, portanto 
(como diz a not\303\255cia) eles n\303\243o voltar\303\243o a 
trabaihar, j\303\241 q nunca houve greve 
(paraliza\303\247\303\243o) \r\n\r\nEssas not\303\255cias s\303\243o 
oportunistas ... n\303\243o deve ser consideradas como verdadeiras 
at\303\251 q autoridades competentes e proounciem!\rSemana santa e 
pan americano est\303\243o a\303\255! Talvez queiram \"apaziguar\" os 
\303\242nirnos de alguns mais exaltados!" 

creator_id: 15732826799085105887 
added date: Sun Mar 25 06:29:12 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02523653019980312287/02523653019980312287 
message 

anonymous: false 
subject: "Est\303\241 na hora de sairmos das sombras ............. 
body: [b] =============================\r\n\r\nEst\303\241 na hora 

de sairmos das sombras de quem realmente trabalha por 
n\303\263s... \r\n\r\nEst\303\241 na hora dos CTA'S da Infraero, 
Militares e Dactas, a darmos a nossa cota de sacrif\303\255cio em 
mudan\303\247as significativas.\r\n\r\nA come\303\247ar palo SINA que 
n\303\243o ajuda em nada, e n\303\243o participa de em nada. N\303\243o 
tern voz sobre nada e n\303\243o representa os seus mernbros. Para que 
existe 0 SINA???? As mudan\303\247as t\303\252m que come\303\247ar 
dentro da nossa pr\303\263pria casa. \r\n\r\nChega de sindicatos que 
n\303\243o nos representam, e que s\303\263 fazem consuxnir o dinheiro 
dos contribuintes em reuni\303\265es em Hot\303\251is de luxo, e que 
sempre resolvem as coisa contra os seus mernbros .... \r\n\r\nO porta voz 
dos CTA's segundo o presidente da Federa\303\247\303\243o dos 
Controladores de Tr\303\241fego A\303\251reo, informado neste grupo, 
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\303\251 o Sr Jorge Botelho, Presidente do SNTPV. Sornente eles (CTA'S 
de Bras\303\2551ia e todos os dirigentes de associa\303\247\303\265es e 
sindicato) at\303\251 agora \303\251 que levararn e continuarn a levar 
porrada (corn algumas raras exce\303\247\303\265es), e se exp\303\265ern 
no lirnite rn\303\241xirno das situa\303\247\303\265es.\r\n\r\nChega de 
tanto Bla bla bla na net e varnos tocar o barco corn atitudes que 
realmente fa\303\247am ecoar o desejo de todos. . . .\r\n\r\nSe quisermos 
transforma\303\247\303\265es varnos corne\303\247ar pela casa da gente, 
participando das assembl\303\25lias, se associando, dando respaldo a 
quern nos representa, e parar corn essa lamuria, e n\303\243o se ter 
atitudes de transforma\303\247\303\243o, vontade de mudar. Muitos de 
n\303\263s est\303\243o nas sombras esperando, n\303\243o sei o que, 
para dar a sua cota de participa\303\247\303\243o e 
sacrif\303\255cio.\r\n\r\nE \303\251 ai que acontece aquela 
situa\303\247\303\243o que sempre se escuta: \"Acho que isso n\303\243o 
vai dar ern nadaV', mas o que voc\303\252 fez para mudar essa 
situa\303\247\303\243o???? J\303\241 fez alguma coisa para mudar 
isso?T' ....\r\nApenas usa a lingua para manifestar algo em que 
n\303\243o ajudou ern nada .....\r\n\r\nCorno diria minha av\303\263: \" 
Tern gente que o que mais queirna na praia \303\251 a 
1\303\255nguaV'\r\n\r\n[red] \"A velocidade das 
transforma\303\247\303\265es \303\251 inversamente proporcional as 
nossas expectativas, pois a legalidade requer tempo para que elas 
aconte\303\247am, pois no congresso as coisas acontecem de forma 
diferente, a n\303\243o como querernos\"." 

creator_id: 10634343766248832721 
added_date: Thu Mar 29 11:25:14 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02523653019980312287/02523653269088415455 
message 

anonymous: false 
subject: "Continua\303\247\303\243o .......... 
body: "[b] ===========================================\r\n\r\nSe 

voc\303\252 ainda n\303\243o sabe disso est\303\241 colaborando contra 
o processo de transforrna\303\247\303\243o da 
descentraliza\303\247\303\243o. As coisa n\303\243o v\303\243o 
acontecer para ontern, e aim como a legalidade requer ......\r\n\r\n\"Os 
nossos representantes sabem rnuito bern como \303\251 que as coisas 
acontecem por 1\303\241\ ........... \r\n\r\nPergunto a maioria dos 
participantes do grupo??? J\303\241 fez a sua parte ??? Reclamar no 
Orkut ou no Yahoo n\303\243o \303\251 o local apropriado. S\303\263 
serve para manter todos corn informa\303\247\303\265es que nem sempre 

S 	refletem a verdade do que acontece nos bastidores.\r\n\r\nVarnos ter atitude .....\r\n\r\nLigar para os senadores, deputados federais, passar 
e-mail para eles, e para a Presid\303\252ncia da republica expondo o 
que de fato queremos ..............\r\n\r\nVamos ser 
chatos ..........\r\n\r\nVamos nos indignar ...........\r\n\r\nVamos 
participar efetivamente ................\r\n\r\nVamos ligar para a 
m\303\255dia, para cada jornal e dizer a eles que eles est\303\243o 
errados no que est\303\243o veiculando para a 
popula\303\247\303\243o .........\r\n\r\nVamos fazer a nossa parte, e ai 
aim depois disso tudo, cobrar como participantes do contexto urna 
atua\303\247\303\243o diferente do que se 
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v\303\252 .............\r\n\r\n\r\n\r\nChega de Bla bla bla e mais 	 5$ 
atitudes ...........\r\n\r\n\r\n\r\nUm grande abra\303\247o em 

Ps 
todos ..............\r\n\r\nLuiz Carlos Chaves - [red]Mr 	 . 
Keys [navy] .............. \r\n\r\n=================-===================== 

creator_id: 10634343766248832721 
added_date: Thu Mar 29 11:27:10 2007 

---------------------------------------- 

0018308264 / 02524090653555956853 / 02524090653555956853 
message 

anonymous: false 
subject: "Parab\303\251ns \303\240 voc\303\252s. 

Controladores.. 
body: "Mesmo provocando o caos com a paraliza\303\247\303\243o, o 

povo brasileiro devia tomar consciencia, de como \303\251 o trabalho de 
urn controlador de v\303\264o. Mesmo quando a Globo apresentou 
docurnentos e reportagens, demonstrando as diversas falhas em 
equipamentos(sistema), falhas de infra-estrutura, equipamentos 
n\303\243o funcionando corretamente, ainda assim, a a\303\251onautica 
sempre tents justificar, tentando \"tirar o seu da retaV', frente sos 
problemas. Voc\303\252s, foram her\303\263is, em ter coragem para 
paralizar as atividades na quest\303\243o do controle de tr\303\241fego 
a\303\251reo. Esperamos que agora, as coisas mudem para melhor para a 
categoria e que tenha direitos como urn trabalhador normal... Sindicato, 
poder de decis\303\243o, negocia\303\247\303\243o... e que as outras 
reivindica\303\247\303\265es sejam atendidas. E que nosso governantes, 

presidente da ANAC e que o comando da aeron\303\24lutica parem de 
fazer apenas promessas... 0 problema, \303\251 que no Brasil, muitas 
coisas s\303\243o erradas. Tomara que n\303\243o haja nenhurna 
repres\303\2411ia, como demiss\303\243o futura por causa da 
paraliza\303\247\303\243o. Obrigado." 

creator_id: 959238494855510951 
added_date: Sat Mar 31 20:01:43 2007 

0018308264/02524090653555956853/02524 173922205999876 
message 
. 	 anonymous: false 

subject: "VALE LEMBRAR" 
body: "Quero lembrar que os controladores n\303\243o trouxeram o 

caos aos aeroportos. 0 caos j\303\241 existia no espa\303\247o 
a\303\251reo e no sistema como urn todo. 0 que os controladores fizeram, 
sim, foi revelar o caos para a sociedade saber que ele existe. Caoe foi 

que aconteceu com o avi\303\243o da GOL, onde v\303\241rias pessoas 
faleceram, pois nada durante muito tempo foi feito para. Se evitar 
aquela trag\303\251dia. Caos \303\251 tudo continuar do mesmo jeito 5 
meses depois da trag\303\251dia. Caos \303\251 acharem que o caos vai 
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ser resolvido corn pris\303\265es de contoladores. Caos \303\251 
ningu\303\251rn fazer nada para acabar corn o caos." 

creator_id: 18128652764187073167 
added date: Sun Apr 1 06:47:58 2007 	 bJ) 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853 / 02524179915850384257 	
lot 

rnes sage 
anonyrnous: false 
subject: "Concordo corn o Aguiar. 
body: "Eu estava trabalhando ACC-PORTO VELHO no rnesrno dia(turno da 

rnanh\303\243) ern que o PT-JBQ ca\303\255ra ern Rio Branco-AC, ern 1982. 
Naquela \303\251poca,haviarn falhas nas publica\303\247\303\265es, o 
balizarnento do aeroporto de Rio Branco encontrava-se mop, sisterna de 
cornunica\303\247\303\243o corn SBRB era apenas o SSB 7782 etc. A 
solu\303\247\303\243o \342\200\234inteligente\342\200\235 foi a 
puni\303\247\303\243o pra todo rnundo que estava de svc(TWR,APP,ACC,MET, 
ETC) naquela tarde, bern corno alguns rnilitares do Rio que trabalhavarn na 
antiga DIREPV. S\303\263 escapei porque estava de svc pela 
. 	rnanh\303\243, pois se eu resolvesse ir, na parte da tarde, ao DPV a firn 

de resolver algurn assunto burocr\303\241tico, creio que seria punido 
pelo sirnples fato de ser controlador e estar ali. Mas, infelizrnente, as 
rnedidas tornadas quanto aos equiparnentos forarn rnenos 
rigorosas.\r\nEnt\303\243o, podernos dizer que o CAOS que hoje vernos 
303\251 a a\30'247\303\243o de urn C\303\02NCEP que cre'ceu tto e 

acabou se rornpendo." 
creator_id: 8328509787762491086 
added_date: Sun Apr 1 07:34:29 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524182061177984111 
rnes sage 

anonyrnous: false 
subject: 
body: "vale tarnbern que lerabrar, que sernpre forarn usados esses 

equiparnentos, assirn sendo \"o problerna\" sernpre estava-la, precisando 
acontecer urna tragedia p7 que isso \"fosse visto\". prornessas e 
prornessas, disse o \"nosso\" exrno. Sr. Presidente, ern visita a Bolivia 
que \"s\303\263 voltariarnos a ter problernas se a TORRE caisse e nao por 
falta ou pane de equiparnento\". a verdade \303\251 que ninguern 
realrnente conhece o sisterna, gerando coisas do tipo. e o rnesrno problerna 
esta vivo, ainda. alern de que, todos sabern o que deve ser feito, dizern 
que vai ser feito, mas nao existe, por exernplo, nenhurna 

S 	aprova\303\247ao de verba pra aquisi\303\247ao de novos equiparnentos, o que se ye, \303\251 discu\303\247ao sobre cria\303\247ao de CPI para o 
setor, e investiga\303\247oes, nada rnais. sera que dessa forrna pensarn 
ern resolver tal problerna, ou rnais urna forrna de pensar ern au.rnento 
salarial pra dep. que ultirnarnente \303\251 o que se tern visto.' 

creator_id: 8669406721129176145 
added_date: Sun Apr 1 07:51:08 2007 

0018308264/02524090653555956853/02524244900879730203 
rne s sage 
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anonymous: 	false :) 
subject: 	"orgulho' 1 
body: 	"Sexta-feira eu senti muito orguiho de ter trabaiho em .................................................................. 

Bras\303\25511a durante 10 anos. 	Fiquei muito preocupado com a 
situa\303\247\303\243o dos colegas naquela noite hist\303\263rica, mas 	•u5 
a for\303\247a e a intelig\303\252ncia dos controladores do ACC-BS 
prevaleceu sobre a truculencia daqueles que se dizem administradres do 
tr\303\241fego a\303\251reo no Brash. 	Espero que a 
concretiza\303\247\303\243o das propostas feitas ao governo sirva como 
urn rem\303\251dio para aliviar a press\303\243o sofrida no 
fat\303\255dico dia 30 de mar\303\247o de 2007." 

creatorid: 	480144050036094059 
added_date: 	Sun Apr 	1 15:58:50 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524246653186836010 
message 

anonymous: 	false 
subject: 	"PARAO\303\211NS \303\200 VOC\303\212S" 
body: 	"\303\211 pena que meu esposo n\303\243o possa usufruir da 

S 	conq uista. Mas \303\251 o que sempre desejamos, melhores 
condi\303\247\303\265es de trbalho para vcs." 

creatorid: 	4255499412812777227 
added_date: 	Sun Apr 	1 16:12:26 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524363257277717621 
message 
anonymous: false 
subject: 
body: "[red] Sugerir a pris\303\243o dos controladores... como 

aconteceu, realmente foi o fim. Isso n\303\243o existe... Ser preso, 
por lutar pelos pr\303\263prios direitos. 

creatorid: 959238494855510951 
added_date: Mon Apr 2 07:17:24 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524417169826092887 
message 

anonymous: false 
subject: "VENCEDORES! H!! 
body: "PARABENS PELA LUTA DE TER DMA VIDA DIGNA! 
creator_Id: 5263361716965309129 
added_date: Mon Apr 2 14:15:49 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524427776274516351 
message 

anonymous: false 
subject: "PELA NOVA ORDEM SIM" 
body: "NA VERDADE FOl TRISTE E ESTA SENDO, VER 0 QUE ACONTECEU NA 

SEXTA . TUDO PODERIA SER RESOLVIDO DE FORMA DENOCR\303\201TICA, COM 
DI\303\201LOGO E SEM MENTIRAS.\r\n\r\nO QUE ACONTECED NA SEXTA FOI DMA 
RESPOSTA A TODA FALTA DE VONTADE E VERDADE NESTE PROCESSO DE 
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MUDAN\303\207A. N\303\2030 HOUVE BOA VONTADE NO GOVERNO E NO COMANDO DA 
A AERON\303\201UTICA. 	\r\n\r\nOS \303\232NICOS QUE FAZEM ALGO PARA 

MELHORAR ESTE SISTEMA HOJE, 	S\303\2030 OS PROFISSIONAIS QUE 355 
EST\303\2030 LUTANDO BRAVAMENTE EM MUDA-LO PARA MELHOR.\r\n\r\nESTE ......... . 
SISTEMA QUE AT ESTA, 	FALIU ACABOU. 0 MUNDO MUDOU MUITO NOS 
\303\232LTIMOS CINCO ANOS. 	\r\nAQUI, EM 2002, 0 PODER MUDOU DE 
M\303\2030S DE FORMA RADICAL, DESDE 0 DESCOBRIMENTO EM 1500. DMA ELITE 
ANTIGA LARGOU 0 \"OSSO\", AGORA \303\211 A VEZ DE QUEM ESTEVE POR BAIXO 
TANTO TEMPO SENDO HUMILHADO E PASSADO PARA TR\303\201Z, TENTAR 
MODIFICAR ALGUMAS COISAS 
B\303\201\303\201\303\201\303\201\303\201\303\201\303\2O1SICAS NESTA 
TERRA.... 	\r\n\r\nSE FOl REBELI\303\2030, 	MOTIM ETC.... 	N\303\2030 
IMPORTA 0 NOME. \r\n\r\nO QUE ESTA CLARO \303\211 QUE ESTA NOVA ORDEM 
QUE 0 MUNDO PASSA, FINALMENTE CHEGOU AQUT FINALMENTE. POR ISTO SIM, 
\r\n\r\nPOSSO DAR OS PARAB\303\211NS A TODOS N\303\223S BRASILEIROS!" 

creator_id: 	2690738950130470040 
added date: 	Mon Apr 	2 15:38:08 2007 

----------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524437059822139021 
message S anonymous: 	false 

subject: 	"A luta n\303\243o acabou" 
body: 	"Devemos manter a uni\303\243o da classe, 	Civis e miilitares 

fortaleoendo a 	Luta qu 	os corajosos colegas iniciaram." 
creator_id: 	10826463945578655007 
added_date: Mon Apr 	2 16:50:11 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524452128710886468 
message 
anonymous: false 
subject: "N\303\243o acabou ainda." 
body: "Isso mesmo, ainda n\303\243o tem nenhuma 

solu\303\247\303\243o definitiva." 
creatorid: 9000084499037156881 
added_date: Mon Apr 2 18:47:08 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524649398713947428 
message 

anonymous: false 
subject: "Her\303\263is. 

. 	 body: ". . .que deram urn exemplo \303\240 na\303\247\303\243o! 
\303\211 isso que os controladores s\303\243o. 

creator_id: 1385721247311132422 
added date: Tue Apr 3 20:18:09 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/0252472775l80ll23056 
message 
anonymous: false 
subject: "Viva aos BCT\'s" 
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A' r body: Gostaria de dar meus parab\303\251ns a todos os BCT\ s pela 

coragem e for\303\247a que vcs t\303\252m. \r\nGalera, sou ex sargento 	3Y 
da aeron\303\24lutica e a vida civil \303\251 1000!\r\nParab\303\251ns 	..... 
e sucesso no ideal de voc\303\252s! !" 

creator_id: 17944624276185013480 
added date: Wed Apr 4 06:26:15 2007 

---------------------------------------- 

0018308264/02524090653555956853/02524729091857464298 
message 

anonymous: false 
subject: "Arno set BCT" 
body: "Gente eu nem morria de amores pela profiss\303\243o, mas 

agora me sinto dentro e forte. Esta uni\303\243o me torna cada vez mais 
forte, cada vez mais feliz em ter acertado a escolha. Sinto cada vez 
com mais vontade de trabaihar e ceder o meu esfor\303\247o ao 
m\303\241ximo. A minha maneira mais passiva de protestar \303\251 
executando a risca os regulamentos sem priorizar e n\303\243o aceitando 
as ordens que emplicam em responsabilidade funcional.\r\nUm forte 
abra\303\247o e parab\303\251ns a todos! 

W 	creator_id: 6351495801346047097 
added_date: Wed Apr 4 06:36:39 2007 

---------------------------------------- 

00183O8261/0252409065355H56853/025248486l862448874 
message 

anonymous: false 
subject: "PARAB\303\211NS???" 
body: ". . .\303\21l 

PAPAPAPAPAPAPAPAPAPAPAPAPAPAPAAAAAAAA AAAAAALMAS PROS CARAS 
POW!" 

creator_id: 1385721247311132422 
added date: Wed Apr 4 22:04:18 2007 

---------------------------------------- 

00l8308264/02524090653555956853/02524908943584843234 
message 

anonymous: false 
subject: "UNI\303\2030 DO BRASIL! 
body: "Gostaria de deixar aqui a minha mensagem de tranquilidade 

para todos os CONTROLADORES DE TR\303\201FEGO A\303\211REO brasileiros. 
Estamos vivendo urn momento muito sens\303\255ve1 e gostaria de pedir a 
todos nesse momento que fiquem longe das c\303\242meras e dos jornais 
sensacionalistas, pois temos raz\303\265es para acreditar que h\303\241 
uma luz muito forte refletindo em nossa dire\303\247\303\243o. Gostaria 
de pedir a todos para acalmar os \303\242nimos e ter urn pouco de 
paci\303\252ncia, pois estamos lutando muito para conquistar essas 
mudan\303\247as t\303\243o esperadas por todos os CONTROLADORES durante 
tanto tempo. \"UNI\303\2030, ATITUDE, PROFISSIONALISMO e 
COMPROMETIMENTO\". Vamos motivar o nosso pessoal a manter o OTIMISMO, 
pois s\303\263 assim poderemos resistir a grande Turbul\303\252ncia que 
vir\303\241. Isso se faz necess\303\241rio. Um forte abra\303\247o a 
todos! 	Diretor de Mobiliza\303\247\303\243o ABCTA - 
Bras\303\2551ia." 
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creator_id: 18345271412183178891 
added_date: Thu Apr 5 05:52:29 2007 

I 

Tel: 6506234000 
Fax: 650618.1806 

www.google.com  

All times are displayed in PDT (GMT -7) 



orkut - administrative users review 

Lisandro Koyamat  
Username: G:37433201 
Status: Active (Login Normal) 
UseriD: 445348210037975102 
Email: lisandrokoyama@bol.com.br  
Secondary Email 1: 
Secondary Email 2: 
Secondary Email 3: 
Last login: 10 de dezembro de 2007 13:03 13:03 
Member of: [orkut] 
Extra signup information: 

GAlA user id: 601126099669(8bf5e85ad5) 
Signup date: 5 de outubro de 2006 18:53 18:53 
Migration Type: n/a 
Migration Date: 5 de outubro de 2006 18:53 18:53 

AIl times displayed are in Pacific Time 
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Subscriber Information 

Email 	 koyama23@hotmail.com  

Status 	 Enabled 

Services 	 Talk, Toolbar, Orkut, Search History 

Name 	 lisandro koyama 	 zO(  
Secondary email 

Other usernarnes 	lisandro.koyama 

Created on 	06-Oct-2006 02:53:18am GMT 

Lang 

IP 	 200.222.201.60 on 06-Oct-2006 02:53:18am GMT 

Logs 
All times are displayed in UTC/GMT. 
koyama23@hotmail.com  

Date/Tine IP Subnet 

10-Dec-2007 09:03:30 pm 201.9.241.141 255.255.255.255 

07-Dec-2007 06:36:27 pm 200.164.47.133 255.255.255.0 

04-Dec-2007 09:52:44 pm 200.241.127.58 255.255.255.255 

04-Dec-2007 09:52:44 pm 200.241.12758 255.255.255.255 

04-Dec-2007 09:52:44 pm 200.241.127.58 255.255.255.255 

04-Dec-2007 01:22:14 am 200.164.21.12 255.255.255.0 

03-Dec-2007 03:47:47 am 200.149.105.236 255.255.255.128 

27-Nov-2007 12:36:33 pm 201.9.250.25 255.255.255.255 

23-Nov-2007 05:28:20 pm 201.9.252.49 255.255.255.255 

11-Nov-2007 09:45:7 pm 200.141.236.34 255.255.255.224 

06-Nov-2007 08:06:25 pm 201.5.88.241 255.255.255.128 
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'Michael Rosenfeld' 
Username: michael_piaui 
Status: Active (Login Normal) 
UseriD: 9000084499037156881 
Email: michael_piaui@yahoo.com.br  
Secondary Email 1: 
Secondary Email 2: 
Secondary Email 3: 
Last login: 8 de dezembro de 2007 19:08 19:08 
Member of: [orkut] 
Extra signup information: 

GAlA user id: 9558579872 18(de8d936692) 
Signup date: 26 de fevereiro de 2005 21:28 21:28 
Migration Type: Forward 
Migration Date: 18 de setembro de 2005 19:18 19:18 

All times displayed are in Pacific Time 
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Subscriber Information 

Email michaelpiaui@yahoo.com.br  

Status Enabled 

Services Talk, Toolbar, Orkut 

Name Michael Rosenfeld 

Secondary email 

Other usernames Michaelmrpr 

Created on 19-Sep-2005 	03:18:00arn GMT 

Lang 

IP 200.216.71.26 on 30-Dec-2006 	12:06:02am GMT 

Logs 
All times are displayed in UTC/GMT. 
michael_piaui@yahoo.com.br  

Date/Time 	 IP 

09-Dec-2007 03:08:09 am 	201.75.44.165 

29-Nov-2007 10:18:04 pm 	201.75.15.131 

29-Nov-2007 04:23:45 am 	201.75.60.43 

20-Nov-2007 09:06:48 pm 	201.75.13.54 

19-Nov-2007 02:58:18 am 	201.75.43.132 

17-Nov-2007 07:37:22 pm 	201.75.56.33 

12-Nov-2007 03:06:58 am 	200.164.47.197 

Subnet 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 
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',Ch@ves, Luiz Carlos Br@sileiro' 
Username: mrkeys 
Status: Active (Login Normal) ) 
UseriD: 10634343766248832721 1 S.---- 
Email: mrkeys@pop.com.br  
Secondary Email 1: 

"- Secondary Email 2: 
Secondary Email 3: 
Last login: 11 de dezembro de 2007 07:48 07:48 
Member of: [orkut] 
Extra signup information: 

GAlA user Id: 292425418999(4415e9c8f7) 
Signup date: 6 de fevereiro de 2005 17:50 17:50 
Migration Type: n/a 
Migration Date: 4 de agosto de 2006 12:08 12:08 

All times displayed are in Pacific Time 
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Subscriber Information 

Email luizcarloschaves@gmail.com  

Status Enabled 

Services Alerts, 	Gmail, 	Groups, Shopping List, Slogger, 
Personalized Homepage, Picasa, Toolbar 

Name Ch@ves Luiz Carlos Sr@sileiro 

Secondary email 	mrkeys@globo.com  

Created on 29-Jan-2005 	02:37:09am GMT 

Lang pt-BR 

IP 200.217.253.134 on 15-Dec-2005 	02:20:15am GMT 

Talk, Orkut, Search History, 

Logs 
All times are displayed in UTC/GMT. 
luizcarloschaves@gmail.com  

Date/Time 	 IP 

11-Dec-2007 08:34:47 pm 

11-Dec-2007 04:05:42 pm 

11-Dec-2007 05:01:57 am 

10-Dec-2007 03:54:18 pm 

08-Dec-2007 05:45:58 am 

07-Dec-2007 01:02:30 pm 

07-Dec-2007 12:22:33 pm 

05-Dec-2007 12:58:28 pm 

05-Dec-2007 02:05:44 am 

04-Tc-2007 02:07:01 pm 

04-Dec-2007 03:25:39 am 

03-Dec-2007 09:08:46 pm 

02-Dec-2007 02:18:08 am 

29-Nov-2007 02:30:35 am 

29-Nov-2007 01:00:06 am 

29-Nov-2007 01:00:06 am 

29-Nov-2007 01:00:06 am 

29-Nov-2007 12:29:55 am 

28-Nov-2007 11:59:55 pm 

28-Nov-2007 11:59:55 pm 

28-Nov-2007 11:59:55 pm 

28-Nov-2007 07:21:27 pm 

~j 10-Nov-2007 01:02:34 am 10-Nov-2007 01:02:34 am 

10-Nov-2007 01:02:34 am 

201.51.247.98 

201.29.70.168 

201.51.205.148 

201.51.205.148 

201.51.252.1 

201.29.9.20 

201.29.9.20 

201.2915.15 

201.29.15.15 

201.51.196.32 

201.51.196.200 

201.51.216.251 

201.29.8.108 

201.51.236.227 

201.51.236.227 

201.51.236.227 

201.51.236.227 

201.51.224.103 

201.51.224.103 

201.51.224.103 

201.51.224.103 

201.29.70.20 

201.51.238.145 

201.51.238.145 

201.51.238.145 

Subnet 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255. 

255.255.255.192 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 

255.255.255.255 
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'Wellington Rodrigues' 
Username: G:14815716  
Status: Active (Login Normal) 
UseriD: 8146208857055810658 
Email: wellingtonbsb©ig.com.br  

EmailSecondary 
' Secondary 

Secondary Email 3: 
Last login: 10 de dezembro de 2007 01:53 01:53 
Member of: [orkut] 
Extra signup information: 

GAlA user id: 1082654770531(fc1340c563) 
Signup date: 10 de janeiro de 2006 01:43 01:43 
Migration Type: n/a 
Migration Date: 10 de janeiro de 2006 01:43 01:43 

All times displayed are in Pacific Time 

fl 
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Subscriber Information 

Email 	 bctwellington@yahoo.com.br  

Status 	 Enabled 

Services 	 Video Upload, Slogger, Toolbar, Orkut, Search History 

Name 	 wellington wellington 

Secondary email 

Created on 	10-Jan-2006 10:40:12am GMT 

Lang 

IP 	 200.103.112.227 on 10-Jan-2006 10:40:12am GMT 

Logs 
All times are displayed in UTC/GMT 
bctwellington@yahoo.com.br  

Date/Time IP Subnet 

10-Dec-2007 09:52:59 am 189.6.94.46 255.255.255.255 

03-Dec-2007 10:17:57 pm 189.61.43.162 255255.255.255 

02-Dec-2007 03:17:32 am 201.6.21.58 255.255.255.255 

29-Nov-2007 09:27:46 am 189.6.72.29 255.255.255.255 

26-Nov-2007 11:33:04 pm 189.6.71.219 255.255.255.255 

24-Nov-2007 01:25:02 pm 189.6.68.131 255.255.255.255 

10-Nov-2007 06:36:35 pm 189.6.38.16 255.255.255.255 

08-Nov-2007 09:56:40 am 189.61.35.219 255.255.255.255 

27-Oct-2007 10:27:41 pm 189.6.126.85 255.255.255.255 

Google Confidential and Proprietary 



12e 13.0I.2008-s6badoedomingo 

VISTA 
Aos 14 dias do més de janeiro do ano de 

2008, na Secretaria da Auditoria da 12 a CJM, faço 
os presentes autos corn vista ao MPM. 

.......................14.k-.................. 
Encarregaflo p/ servico 

Diret 'de ecretaria 

Ref. Processo n.29/07-9 

MM. Dr. Juiz-Auditor da 121  CJM 

Após exame dos documentos de f Is. 3627/3665, em 

cotejo corn os dispostos as fls. 877/903, observa-se 

que as diligências requeridas pelo Parquet 

Castrense, mormente, aquelas acostadas a fI. 3617, 

foram curnpridas, tratando-se da confrontação entre 

as declaraçOes prestadas pelos acusados na 

Comunidade Orkut e os registros encaminhados por 

esta ernpresa. 

Isto posto, o Ministérlo Püblico Militar, por esta 

Procuradora, nada tern a requer. Prossiga-se o 

feito nos termos da Iei. 

Manaus (AM), 3 de jane)6ie 207&. 

, 
Man de Naza Gui araes de Moraes 

Procuradora de Just/ca Mi//tar 



(26 e 27/01/2008 - sábado e domingo) 

CONCLUSAO 
Aos 29 dias do mês de janeiro do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 12a  CJM, faço os presentes 
autos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor Substituto. 

P... TJk................. 
Encarregad p1 serviço 

Secretaria 

bESPACHO 

Vista a Defesa, para qe seèste acerca 
dos docurnentos defis. 627/3665. 

44anaus-A44, 31 clef aneiro de 

Dr. bZOGEES SES P Nj 

Tui - d1/VI' Subsfituto, 
no exekIcioIda t/tA/ar/dcw 

RECEBIMENTO 
Aos 31 dias do mês de janeiro do ano de 

2008, na Secretaria da Auditoria da 12a CJM, me 
foram entregues estes autos pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz - 
Auditor Substituto. 

rre dop/serviço 

Dir tor de Secretaria 

• 

f F- 



CER TIDA 0 

Certifico e dou fé que somente nesta data foi possivel 
proceder a abertura de vista ao Exmo. Sr. Defensor PUblico da 
Uniâo, em cumprimento ao r. Despacho de fi. __&—, após a 
retorno de fé ias re ula entar s do referido 	sIdico. Manaus- 
AM, 11 de f/78. 	

L 
Be MA 	OA VED DEPAU 

Diretor de ecretaria 

VISTA 

Aos 	dias do mês de fevereiro do ano de 
2008, na Secretaria da Auditoria da 12a CJM, faco Os 
presentes autos com vista a Defesa. 

.................................................. 
Encarregado p/ serviço 

D ' d$'êcretar/a 

- 	' 
Aojr (' 	 4s.etc. 	dQ ana 
do 	 ,. 	. . e .uditcr/a cia 
121  Ci.. 	 rij 3 st ; L!OS 
polo Dr. 	 ) 

-gad p 

e a 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 128  CJM 
MANAUS - AMAZONAS 

CERTI DA, O 

Certifico, para os devidos fins, que voltou a atuar 

nos presentes autos o ExcelentIssimo Senhor DIOGENES 

MOISES PIN1-IEIRO, Juiz-Auditor Substituto, por conclusão 

de férias regulamentares. Manaus-AM, k 4 	de abril de 

2008. 

BeL UNIA ICLO A EIDO DE PA A 
Diretor d Secretaria 



fl;: 1cio 	pp0707-_ 
D EVEN 31) R PUBLLA DA UN O 

JA3 Thom as LHdlci1cr 
Auditothda12CJM. 

Exmo. Sr. Dr. Juiz Auditor da 12' CJM. 
a 

cL, 

4 1  \k(O1( 

S 

IS RIVELINO BARBOSA DE PAIVA e outros, nos autos do 
processo 29/07-9, pelo, Defensor Pib1ico da União em exercIcio perante 
esta CJM, vm requerer, no exercIcio da ampla defesa 
constitucionalmente assegurada, a tItulo de diligências e a propósito dos 
documentos anexados em diligência do MPM, a juntada dos anexos 
documentos. 

A. deferimento. 
Manaus, lOde marco de 2.O0 

4O d— UA m 1846 A 

Estrada da Pcnta Negra. 2835, São Jorge. Manaus. Am 

tel. 3625-505 1 367!- 094 celular 9981-9675 e-mail jthornasdpu@hotmail.com  
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FAB deve indiciar ate 12 por motirn 

Coma ado quer expulsar acusados por greve que 
parou aeroportos; outros 100 podeni responder por 
falta disciplinar 

Julio Mesuifa 
11891-192 
DIRETOR: 	ubri 

Ruy Mesquita 

so assinantes 	1 

Shopping Estadto 

Bruno Ta'ares, Tc'mia Monteiro e Eugénia Lopes 

Após dois meses de apuração, a Aeronáutica concluiu 
ontem o Inquérito Policial-Militar (1PM) sobre a 
paralisaçao dos controladores de tráfego aéreo 
ocorrida em 30 de marco, que parou por cinco horns 
os principais aeroportos do Pals. 0 Estado apurou que 
ate 12 sargentos e suboficiais deverão ser indiciados 
pelo crime de motim. E quase uma centena poderä 
responder por transgressOes disciplinares. A tarde, na 
CPI do Apagao ACreo da Câmara. a deputada Luciana 
Genre (PSOL-RS) disse ter sido informada de que seis 
militares seriam responsabilizados pela greve, entre 
des o presidente da Associaçao Brasileira dos 
Conti'oladores de Trdfego A&eo (ABCTA), 
Wellington Rodrigues. 

A decisSo final sobre o indiciamento dos envolvidos 
serd tornada ainda nesta semana pelo cornandante da 
Força Aérea Brasileira (FAB). tenente-brigadeiro 
Juniti Saito. Segundo oficiais ouvidos pela 
reportagern, a disposiçao dde é de punir corn rigor os 
amotinados. '0 comandante quer a expulsao de toda a 
banda podre', disse urn militar da FAB. Após o parecer 
de Saito. o 1PM seguirá para o Ministério Püblico 
Militar. que deve oferecer a denUncia (acusacao 
formal) ii Justiça Militar. 

Webmail 
Se condenados. os sargentos enquadrados por motim 

Canal doLeito- estarão sujeitos a penas de quatro a oito anos de 
Veja Também prisao. 0 artigo 149 do Código Penal Militar prevC 

Top lmobil0rio ainda aurnento de urn terço da pena para os lIderes. 

PrOrnio de Midia 
Todos con-em o risco de ser expulsos da Força. As 

Cursod- ---malismo puniçOes por transgresso ao cOdigo disciplinar são 
Conheca o Estadão niais brandas, variando de advertCncias no prontuário 

Responsabilid..e militar ate perfodos curtos de reclusilo. 
Corporativa 

Ac longo de 60 dias de investigaçSo. quase 250 
- 	. controladores dos centros de controle aéreo de Brasilia 

(Cindacta-l) e de Manaus (Cindacta-4) foram 
interrogados pelo colonel Cailos Eurico Peclat dos 
Santos, encarregado pela conduçao do 1PM. Os 

http:!i'txt.estado. corn .br/editorias/2007/06107/cid- 1.93.3.20070607.15.1 xml 	 8/6/2007 
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is 
9 	r2r$. i ndiciamentos foram defmidos corn base em 	4. 

Digits a marca ou produto 

transcriçOes de conversas telefônicas e em filmagens - 
do circuito 	temo de TV das duas unidades militares. ub 

Em todo o site 

Todas as linh'is operacionais são monitotadas e ________ 
mesmo sabendo disso. eles (os controladores) falararn 

Assine ahertamente sobre o motim', disse urn oficial da FAB Termo de use 

Portal do Assinante que estava no Cindacta-1 no din da paralisaçao. SUBMARINO 
Monitor de FrequAncia 

A conclusão do [PM aurnenton o clima de tensão entre Cardlaca Polar 
_____________________ 

os oficiais e controladores de Brasilia. Corno 
Por R$ 199 

----------6- podemos trabaihar corn tranquilidade e nos concentrar Marisa.com.br  

- 	,. no monitoramento dos avis corn urna espada na 
kit 3 tangas de R$ 13,99 
por R$ 9,99 Comece a 

cabeça, sahendo que poderemos ser enquadrados no pagar em 

dia seguinte?', desabafou urn deles. Mesmo ameaçados Setembro,tudo em 8x fixas 
do'ei-ic esseai 

de expulsao, a1ins milires contmuavam ontem Fast Shop 

trabaihando no Cindacta-1. 'A concentraçào do pessoal Plasma 42" 80GB ( HDD) 
ASSifle 

Portal do Assinante 

- 	i 	. esta baixa e sso e muito pengoso para a segurança do 
flme Machine LG 
R$4 899 12x 

trafego aéreo e para a populacao', alertou urn sargento - 
Amer.canas.com  
Telefone s/Fm a partir de 

Na tentativa de arnenizar o impacto pelo indiciamento. R$69,90 

na terça-feim a tarde o comandante do Cindacta- 1, em ate 12X 

coronel Eduardo Raulmo dos Santos, convocou UflJ.a Netunia.com.br  
reunião corn todos os controladores. 'Temos de ser Super 0fertaW Video Game 

amigos. Precisamos estar unidos', disse o coronel. 
conforrne relato de urn militar presente ao encontro. 
'Precisamos ter paz para trabalhar aqui dentro. GSM Mania 

Existein alguns mais radicais que nao querem que 
Apareiho Siemens CF62! 
Preço imperdivel 

fiquemos em paz e estão puxando todos para baixo.' lOX R$42,40 . SORTE ONLINE 
17 M!LHOES na MEGA! NSo 
perca a oportunidade de 
ficar Rico! Aposte com seus 
próprios námeros, sem 
filas!! 
www.sorteonline.com.br  

Pro Computer 
Informática 
Notebook Acer AS 5100- 
1886/ Turion 2,0Ghz, 
512Mb DDR2, Hd 120G1b, 
Dvdrw, Tela 15,4 	Crystal 
Brite , Vista 
de 2799,00 por 2699,00 

GANHE 1 LIVRO DE 
BOLSO DO PROF. 
MARINS 
Cadastre sua empresa. 
Ligue Agora! 

Commit:(11) 3067-14-14 

S 

Estadao corn br 10 Estado de S.Paulo I Jornal da Tarde I Agerrcia Estado I Radio Eldorado I Listas OESP 
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Ubn 

Deputada diz que FAB vai indiciar por motim seis controladores de vôo 

0 Globo Online 

BRASILIA - A deputada Luciana Genro (PSOL-RS) disse nesta quarta-feira que recebeu informaçäo de 
que o Cornando da Aernonáutica vai indiciar pelo crime de motim seis pessoas ligadas ao controle do 
tráfego aéreo. A punição seria uma resposta ao movimento do dia 30 de marco. Entre Os indiciados 
deve estar o presidente da Associaçäo Brasileira dos Controladores de Tráfego Aéreo (ABCTA), 
Wellington Rodrigues, três supervisores regionais, urn supervisor de equipe e urn controlador. A 
Aeronáutica so falará sobre o possIvel indiciarnento quando o inquérito estiver concluIdo, 0 que é 
esperado para semana que vem. .Já o advogado dos controladores, Normando Cavalcanti, disse que 
ainda não recebeu a confirmação de que seus clientes seräo iridiciados. 

Segundo a deputada, o Cornando da Aeronáutica teria chegado aos nornes dos controladores após 
analisar cerca de 50 militares, entre mais de 200 que respondem a inquérito policial militar (1PM) por 
terem participado do movimento. A deputada, que é integrante da CPI do Apago Aéreo da Câmara, 
considera urn absurdo o possivel indiciamento e alega que a realização de motim pressupôe ação 
armada e tentativa de tomada de controle. 

- Näo foi o que ocorreu. 0 movimento dos controladores foi totalmente pacIfico. Na verdade, foi urn 
grito de socorro dos sargentos que se sentem oprimidos e injustiçados por estarem sendo 
responsabilizados pelos problemas no tráfego aéreo - afirmou Luciana. 

A deputada disse ainda que, se sargentos fazem urn movimento colocando em risco as suas carreiras 
é porque a situação é desesperadora e o indiciamento so vai agravar a tenso'. Se confirmado o 
indiciamento, o PSOL vai fazer urn apelo ao Cornando da Aeronáutica para que reveja a decisão pelo 
bern do controle aéreo brasileiro. 

juda  - 
Poiltica de privacidade - 
Term Os de uso - 
Fale corn o Extra - 
Expediente 
© 1996 - 2007 Todos Os direitos reservados a Infoglobo S/A. Este rnaterial não pode ser publicado, 
transrnitido por broadcast, reescrito ou redistribuldo sem prévia autorização. 
Publicidade 

S 

C 

:Minha  moth surnu da garagam! 
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Procurador indiciará controladores 
	 Shopping Estadào 

He diz que causa prirnária foi transponder 
desligado, mas deve acusar operadores de 
honiicidio dupiarnente qualificado 

%ja mais dadosdo inguéritoe repercussOes do 
caso 

Bruno Tava,es e Rodrigo Brancatelli 

Embora ainda nào tenha tido acesso ao inquérito da 
PolIcia Federal sobre a tragédia do vôo 1907. o 
procurador militar Giovanni Rattacasojá ye elernentos 
para denunciar controladores de vôo de plantao em 29 
de setenibro por homicIdio culposo duplarnente 
qualificado (inobservância de ofIcio on profissao e 
multiplicidade de vItimas). "E claro que, desde o 
início, a causa primdria dessa colisAo foi o 
desligarnento do transponder do jato. Mesmo assim. os 
controladores tinham de ter tornado providéncias". 
afirnou. 

Dentre os errOs cornetidos pelo controle de vôo de 
BrasIlia (Cindacta- I) est0o. segundo o procurador. a 
dernora Para tentar se cornunicar corn os pilotos do 
Legacy por freqiléncias alternativas de radio e a falta 
de contato corn o centro de controle amazônico 
(Cindacta-4). "Eles poderiam ter usado a hnha 
quente' corn Manaus Para pedir que a rota do Boeing 
fosse alterada." 

A opinião é compartilhada por militares. Para urn 
oficial envolvido corn o controle de trdfego aéreo, os 
controladores faiharam. "A responsabilidade dos 
pilotos C grande, rnas tarnbCrn erramos. Prova disso foi 
O desgaste sofrido pelo Alto Comando." 

Segundo pilotos e controladores ouvidos pelo Estado, 
poi'érn, o acidente foi primordialmente causado por 
faihas dos cornandantes do Legacy. "Não houve so 
desligamento involuntdrio de urn equipamento. mas 
tambCm negligCncia e imperIcia", disse urn 
controlador. "Eles ficarani quase 30 minutos tentando 
se cornunicar scm sucesso pelo radio, mas não 
emitirarn sinai de erro de cornunicaçao. Isso C 
primário." 

Para urn piloto aposentado, o fato de näo ter havido 

http://www.estado.com.br/editorias/2007/05/10/cid-  1.93.3.20070510.24.1 xml 	 10/5/2007 
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modificaçao clara do piano de vôo por parte do 
Digite a marca ou produto 

controle tanthernjoga a responsabilidade para os 
amecanos Joe Lepore e Jan Paul Paladino - quando 
bateu no Boeing. o Legacy estava a 37 rail pés. na 

site 

contramAo da aerovia. "E norma. des precisarn seguir 
Assine que está na planilha. Mas a Aeronáutica tambéin tern Termo de uso 

Portal do Assinante culpa. Se o Legacy estava sem coinunicação. sem Americanas.com  
transponder, cadé os controladores para evitar 0 Motorola W375 c/camera 

c oque. h 	'p" radio FM: R$399 em 12x 
R$33,25 
+ Frete Gratis 

Fastshop 
Ti)Morntor LCD 27" HDTV, 
HDMI Gradiente +Frete 
Gratis5  
R$2999 12x 

Submarino 
Assine DVD Madonna: The 

Portal do Assinante Confessions Tour por 
R$ 44,90 + Frete Gratis 

Marisa.com.br  
100 dies para corneçar a 
pager em 5x sern juros no 
Cart8o Manse. 
Frete gratis 

GSM Mania 
Apareiho Siemens CF62! 
Preço imperdivel 
lOX R$42,40 

GANHE 1 LIVRO DE 
BOLSO DO PROF. 
MARINS . Cadastre sue emprese. 
Ligue Agore' 

Commit:(11) 3061-14-14 

Netunia.com.br  
IMBATIVELN' Game Boy 
Advance SF 3x de 
R$ 133,00 

SORTE ONLINE 
Sue Lotérica na Internet! 
N5o perca a oportunidade 
de ficar Rico! Aposte corn 
seus próprios nirneros, sern 
files!! 
www.sorteonline.com.br  

Pro Computer 
Informática 
Notebook Acer AS 36 90- 
2161/ Intel 1,86Ghz, 
512Mb DDR2, Hd 80Gb, 
Dvdrw, Tela 15,4 	Crystal 
Brite, Web Cern, Vista 
de 2999,00 por 2899,00 
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Erro deixou transponder desligado e causou acidente da Gol 

Segundo inquerrto da PF, pericla revela que ele não tiriha defeito e foi tirado do 
ar "involuntariamente" por pilotos do jato. 154 pessoas morreram em 29 de 
seternbro 

Vannildo Mendes e Catarine Piccioni 

BRASILIA - Após sete meses de Veja tambérn 
investigaçao, a Policia Federal concluiu 
que os pilotos americanos do jato Legacy, Advogado de pilotos 

Joe Lepore e Jan Paladino, desligaram americanos critica inquérito 

involuntariarnente o transponder do Procuradorvai indiciar 

aparelho, deixaram de acionar o codigo controladores de coo pelo 
acidente corn Boeing da Gol 

7600, de faiha na comunicacão, quando fl 	h Acidente da Gol 
ficaram cerca de uma hora sem contato 
corn as torres de controle, e cometeram fl 	Crise aerea 

vários outros deslizes, antes de Se chocarem corn o Boeing da Gol, 
em 29 de setembro de 2006. No acidente, major da história do 
Pals, morreram 154 pessoas. 

relatório final sobre o acidente foi entregue na quarta-feira, 9, pelo 
delegado Renato Sayao a Justiça Federal de Sinop, em Mato 
Grosso, onde o inquerito foi aberto. A PF constatou tambérn que os 
controladores de vôo em atividade no dia do acidente em São José 
dos Campos, de onde saiu o Legacy rurno aos Estados Unidos, e 
principaimente em Brasilia também faiharam e deixaram de cumprir 
normas obrigatorias, mas remete a análise da responsabilidade deles 
ao comando da Aeronáutica. 

As famIlias das vitimas aguardam o desfecho do caso para definir de 
quem cobrar indenizaçoes. Por suas faihas, determinantes no 
acidente, os pilotos americanos foram indiciados no artigo 261 do 
Codigo Penal, por exporern o tráfego aéreo a grave risco, combinado 
com o artigo 258, que agrava a pena quando ha vitimas. Lepore e 
Paladino podem pegar de 2 a 5 anos de prisao. Houve negligência e 
impericia deles, dizem controladores ouvidos pelo Estado. 

Conforme o relatOrio da PF, "o exarne da caixa-preta indica que o 
MFD (tela que rica no painel do aviao) do photo em nenhum 
momento exibiu a tela do TCAS (sistema anticolisão). E o MFD do 
co-photo somente exibiu essa tela após a colisão. Isso mostra que 
ambos não observaram o funcionamento do TCAS (de checagem 
obrigatoria). 

A PF diz que "não houve uma rnodificaçao clara do piano de vôo. 0 
Legacy voou o tempo todo a 37 mil pés, em vez de mudar o curso 
em Brasilia. GravacOes mostrararn que o serviço prestado pelo 
controle de vôo foi ode 'vighlância radar" e não 'vetoracão radar". 
Nesse caso, a responsabilidade por mudanças de nivel é do photo. 

Conclusöes da PF 

Transponder: os pilotos o desligaram invohuntariarnente. 

MFD: painel tem a tela MFD, corn dados que podern ser 
selecionados, incluindo os do sistema anticolisão (TCAS), que 
acusariam que o transponder estava ligado. 0 MFD do photo não 
exibiu dados do TCAS. E o MDF do co-photo so o fez após a colisão. 
isso mostra que eles não seguiram a praxe de checar o TCAS. 

Piano de vóo: controladores de São José dos Campos passararn a 
altitude de 37 mil pés, que deveria ter sido aiterada em Brasilia. Mas 
não houve modificacão do piano de vOo por parte do controle. Algo 
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que Os photos deveriam ter questionado. . 

Vigilãncia radar: o controle avisou que o Legacy estava sob 

: 

vigilancla radar, ou seja eventuais mudancas em relacao ao piano 
de voo caberiam aos photos, que deveriam informá-las. 

Assno Sem teste: o Legacy nâo fez manobras de teste. 
Portal do Assinante 

Faiha de comunicacao: Os photos deveriam ter acionado o código 
de falha 7600 ao perceber que o radio nâo funcionava. Assim teriarn 
percebido que 0 transponder estava desligado. 

(Colaborou Rodriqo Brancatelli) 
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Atrasos em vôos 

Nests, 22 de 3unho Jr 2007, iNN ii G Atualizads Is 19h26 

o presidente da Associaçao Brasileira de 
Controladores de Vôo, Wellington Rodrigues, pediu 
em nota divulgada nesta sexta-feira que os 
centros de controle de trOfego aéreo mantenham a 
calma. Rodrigues também afirma que, para 
resolver a crise, o governo tern de ouvir os 
controladores do vôo. 

>> Veja fotos dos aeroportos 
s Aeronáutica baixa pacote de medidas 
* Forca Sindical promete ajudar 
* Governo afasta controtadores 

Opine sobre o assunto 

0 comandante da AeronOutica, brigadeiro ]uniti 
Saito, anunciou uma série de rnedidas para tentar 
amenizar a crise aérea brasileira. Uma delas é 
afastar lideranças dos controladores de vôo do 
Cindacta 1, em BrasIlia. 

Saito criticou a atuacão dos ilderes dos 
controladores, que classificou de "intransigente" e 
"inaceitãvel". 0 brigadeiro admitiu ainda que os 
problemas nos aeroportos podem continuar 
ocorrendo. Ele pediu a compreensâo dos 
passag ei ros. 
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Presidente de associação de controladores apóia punição 
23/06/2007 as 08:51 

presidente da ABCTA (Associaco Brasileira de 
Controlaqcres de Trfego Aéreo) de Manaus (AM), sargento 
Wilsonragäo, endossou a deciso da Aeronáutica de 
afastar controladores de vôo 

presidente da ABCTA (Associaçâo Brasileira de Controladores de Trfego Aéreo) de 
Manaus (AM), sargento Wilson Aragäo, endossou a decisäo da Aeronutica de afastar 
controladores de vôo do trabaiho. 

"Eu no faria critica a Aeronãutica porque creio que as autoridades militares estao 
tomando urn caminho que eles julgam ser o certo. E a justiça deve prevalecer", disse. 

Nesta sexta-feira o Comandado da Aeronáutica informou que 14 controladores de vôo 
do Cindacta-1 (Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle do Tráfego Aéreo), em 
Brasilia, foram transferidos para o Comando de Defesa Aérea Espacial Brasileira. .Segundo a Aeronutica, esses 14 näo foram afastados de suas atividades. Ou seja, 
eles foram apenas transferidos: deixaram de controlar vôos civis para controlar vôos 
militares 

sargento afirmou näo ter medo de ser punido, mesmo sendo urn dos Ilderes dos 
controladores do Cindacta-4, em Manaus. 

"Acredito que as puniçäes no cheguern ao Cindacta-4. Colegas que foram punidos ou 
estão em via de ser punidos, esto sofrendo corn essas puniçöes por causa de 
reportagens, de entrevistas que deram." 

sargento defendeu a concesso de entrevistas pelos controladores, mas de "cunho 
informativo". "Na medida que as entrevistas tenham cunho informativo e no se 
dirijam ofensas pessoais ou a dignidade da instituiçao, acho, sincerarnente, que näo se 
constitui ato ilIcito, que mereça puniço." 

Cindacta-4 

0 clima era de apreenso nesta sexta-feira entre os controladores do Cindacta-4, após 
a declaraçäo do comandante da Aeronutica, Juniti Saito, de afastar lIderes do 
movimento que atuam no Cindacta-1, em Brasilia. 

No entanto, segundo a Foiha apurou corn fontes militares, a situacäo era tranquila 
dentro do Cindacta-4, sem operacao-padrao dos controladores. 

Desde o rnotim de 30 de marco, que paralisou o espaço aéreo nacional, pelo rnenos 15 
controladores --todos sargentos-- dos Cindactas 1 e 4 temem ser indiciados no 1PM 
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(Inquérito Policial Militar) que investigou a greve de fome e o aquartelamento nos 
centros. 

ub 

Na quinta-feira (21), em Manaus, o procurador do Ministério Ptiblico do Trabalho, 
Alessandro Miranda, divulgou resultado de investigacâo de seis meses no Cindacta-4. 
Segundo ele, o centro tern urn deficit de 38 controladores de vôo. Deveria ter 170, 
rnas ernprega 132. "Essa defasagern é perigosa porque pode causar sobrecarga de 
trabalho", disse Miranda. 

O cornandante do Cindacta-4, coronel Eduardo Carcavalo, disse que o centro "est 
dentro das norrnas de segurança". 

O Cindacta-4 é responsâvel pelo controle do trâfego aéreo no Amazonas, Rorairna e 
Mato Grosso e em parte do Par. Funciona como "porta de entrada" do pals, 
responsvel por 90% do trMego aéreo que evolui dos Estados Unidos e da America 
Central. 

Ci nda cta -3 

•

Os controladores de vôo do Cindacta-3 --sediado em Recife--, responsveis pelo 
acompanharnento do tráfego aéreo entre os Estados da Bahia e Cear, näo concedern 
entrevistas desde o inlcio da crise aérea, no final do ano passado. 

A Foiha apurou, entretanto, que alguns deles tern sido deslocados para trabalhar em 
outras regiöes, para suprir lacunas nos rnomentos de crise. Em Recife, este ano, o 
Cindacta-3 proibiu o acesso ao local de trabalho dos controladores näo escalados para 
0 turno. 

Fonte: Folha 
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25/06/2007 - 08h29 

Lula endurece e exige que Aeronáutica 
"ponha ordem na casa" 
da Foiha Online 

presidente Luiz macia Lula da Silva afirrnou nesta segunda-feira, durante 0 
programa de radio "Café corn a Presidente", que determinou ao Cornando da 
Aeronáutica "colocar ordern na casa" para acabar corn a crise no setor aéreo. 

"A deterrninaçao minha para o Cornando da Aeronáutica é colocar ordern na casa, 
faca o que tiver que ser feito, mas nôs precisarnos manter o born funcionarnento dos 
aeroportos, a disciplina militar, porque pra isso eles entrararn nas Forças Arrnadas, 
se formararn sargentos e, portanto, tern que respeitar a hierarquia e curnprir corn a 
deterrninaçao que todos as outros brasileiros curnprern", 

Lula disse que foi inforrnado que nao ha rnais atrasos por causa de problernas do 
controle aéreo. "A inforrnaçao que eu tenho da Aeronáutica e que todos as postos de 
controle do Cindacta estão funcionando. Não ha rnais atrasos por causa de 
problernas do controle aéreo. Nôs nunca varnos acabar corn atraso de avião, porque 
no mundo inteiro tern, pode chover rnuito, pode ter muito nevoeiro, pode ter atraso 
nas conexöes. 0 que nós não podernos e perrnitir que pessoas que trabaiharn 
cuidando dos aeroportos, as controladores e outros, nao tenharn urn profundo 
respeito pelos brasileiros au pelos estrangeiros que estão viajando pelo nossos 
aeroportos." 

presidente tambérn falou sobre a questao da segurança dos vôos. "Todas as 
conversas que eu tive corn o cornandante da Aeronâutica, a brigadeiro [Juniti] Saito, 
ele rne assegurou: do ponto de vista do controle, a sistema brasileiro é urn dos rnais 
modernos do rnundo. Nós ternos poucos acidentes cornparados a quaisquer outros 
palses do rnundo. Essas mesmas pessoas ja controlararn aviOes na base do radio, 
depois do radar, agora a sisterna é rnuito rnais sofisticado, portanto, não existe 
possibilidade de ficar passando terrorisrno para a saciedade, e a Aeronáutica rne 
garante que a sisterna brasileiro é seguro e eu confio na palavra da Aeronáutica, 
afinal de cantas e ela que controla as aviOes no Brasil desde que existe avião." 

Lula ainda ressaltou a irnportância das investigaçOes da CPI do Apagao Aéreo. "0 
governo fará tudo que for necessário, a governo ira fazer aquilo que a Aeronáutica 
entender que deva ser feito para que a gente possa rnelhorar. Eu quero que a CPI 
faca as investigaçoes que tiver que fazer, que adentre profundarnente no sisterna 
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para ver o que que está faihando. Eu fiz muitas greves na minha vida, e eu consigo 
perceber quando tern rná-fé, quando tern ma vontade, quando tern disposicao", 
finalizou. 

. ?I 
Enderecodapagina: 

http://wwwl.folha.uol.com.br/foIha/cotidiano/ult95u306916.shtmi  
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Para presidente da lnfraero, "inferno' dos atrasos nos vôos acabou 
http//wwwl .folha.uol.com.br/folhalcotidiano/u1t95u306856.shtrnl 

lnfraero registra movirnento normal e poucos atrasos em aeroportos 
http:IIwwwi .folha.uol.corn.br/folha/coUdiano/uft95u306925.shtml 
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Aeronáutica afasta controladores; profissionais falarn em possiveis riscos 
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Leia cobertura completa sobre a CPI do Apagao 
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Aeronáutica afasta controladores; 
profissionais falam em possIveis riscos 
ANA PAULA RIBEIRO 
da Folha Online, em Brasilia 
GABRIELA MANZINI 
da Folha Online 
LIVIA MARRA 
Editora de Cotidiano da Folha Online 

S Em meio ao mais recente episôdio da crise aérea, a Comando da Aeronáutica 
afastou de suas funcOes 14 controladores de trafego aéreo do Cindacta-1 (Centro 
Integrado de Defesa Aérea e Controle do Tráfego Aéreo), corn sede em Brasilia, 
nesta sexta-feira. Para a AeronAutica, a grupo lidera movimentos como operacOes-
padrao veladas, que resultaram nos transtornos registrados nos Ultimos dias nos 
aeroportos do pais. 

Ern nota, a Aeronáutica afirmou que as 14 afastados "serão incorporados ao efetivo 
rnilitar do Comando de Defesa Aeroespacial Brasileiro". Eles serão substituldos par 
profissionais do setor de defesa aérea. Controladores de tráfego aéreo ouvidos pela 
Folha Online colocam em düvida a capacidade de as substitutos se adaptarem as 
novas funcOes irnediatamente. 

Profissionais ouvidos pela reportagem consideraram que a rnedida adotada pela 
Aeronáutica foi um tiro no pé". Dizem que a suposta falta de preparo dos 
convocados pode aumentar a risco de acidente e que a decisão aumentau a tensão 
entre os profissionais. A Aeronáutica não informou se haverá transicao no processo 
de substituicao. 

Gabriela Manzini!Foha Imagem Segundo urn dos controladores, apenas dais dos 
afastados tin ham menos de sete anos de 
experiëncia corn a trafego aéreo. Os dernais 
tinham em media 20 anos de trabalho na area. 

Para a Aeronáutica, as controladores remanejados 
praticaram acoes de insubordinacao --corn punicao 
prevista para as militares. 

Ca utela 
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Passageiros aguardam na fila no 	Urn dos controladores ouvidos pela Folha Online 
aeroporto internacional de São 	afirmou que a Aeronáutica não tern demonstrado 
Paulo 	 apoio a categoria desde o acidente corn o Boeing 

da Gol --que causou a morte dos 154 ocupantes, 
em setembro de 2006-- e, por isso, eles não assumirão mais riscos. Corn iSSO, os 
controladores restabelecern padroes de segurança internacionais de segurança oOrn, 

aumento do intervalo entre urn vôo e outro, o que provoca atrasos e 
cancelamentos em série. 

A reportagem procurou o setor de Comunicaçao da Aeronáutica para confirmar 
qualificaçao dos substitutos dos controladores afastados e cornentar as reclarnaçOes 
dos profissionais, mas não obteve retorno. 

Para Ulisses Fontenele, ex-presidente da associaçao dos controladores, o governo 
tenta atribuir a culpa aos controladores devido ao fato de que eles não podem se 
rnanifestar publicarnente --precisam de autorizacao para conceder entrevistas e são 
subordinados ao Codigo Militar. 

"Para o governo é rnelhor dizer que a culpa e dos controladores do que adrnitir 
problemas no sisterna", afirmou. 

Afastamento e medidas 

Nesta sexta-feira, o comandante da Aeronáutica, Juniti Saito, atribuiu os problemas 
a urn grupo de controladores do Cindacta-1 e considerou "inaceitável" o 
cornportarnento da categoria, "porque violenta o inalienável direito de ir e vir das 
pessoas, criando enormes sofrirnentos para os passageiros e interferindo na ordem 
da sociedade". 

"De forma intransigente, urn pequeno grupo 
desses sargentos controladores passou a recusar 

trabalho em equiparnentos disponibilizados para 
a atividade de controle, mesmo em flagrante 
choque corn os pareceres da area técnica, que 
asseguravarn a plena qualidade do servico", diz 
nota assinada pelo comand ante da Aeronáutica, 
Juniti Saito. 

SergioLirna/Foihalma 

lk  1 I  

Saito também anunciou rnedidas para tentar pôr 
firn a crise, que incluern o afastamento de 	U-K  
"lideranças negativas", criacao de corredores 	Passageiros lotam saguão do 

especiais de trafego nos trechos rnais 	 aeroporto de Brasilia em nova 

congestionados e ativaçao de rotas especiais para crise aérea no pais  
trafego aéreo entre as regiOes São Paulo - Rio de Janeiro - Nordeste. 

No final de marco, os controladores promoveram urn motirn que praticarnente 
paralisou o espaco aéreo brasileiro. 0 protesto cornecou na noite da sexta-feira, 30 
de marco, corn a paralisaçao de 200 controladores do Cindacta-1 e ganhou a 
adesão de controladores de outros Estados. 
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Na ocasiäo, a cüpula da Aeronáutica resolveu prender os militares insubordinados, 
mas foi desautorizada pelo presidente Luiz macjo Lula da Silva, que resolveu 
negociar corn os amotinados --o crime de motim é punido corn prisao pelo COdigo 
Penal Militar. Dias depois, a ABCTA (Associaçao Brasileira dos Controladores de DA 
Trafego Aéreo), entidade que representa os controladores de vôo militares, pedi; 
"perdão a sociedade brasileira" pelo motim. 	 I. 

Transtornos 

Apesar das medidas anunciadas nesta sexta, o governo admite que os transtornos 
nos aeroportos podem se repetir nos proximos dias. 

"Novos transtornos podem ocorrer no inlcio, mas eles serão superados corn 
unidade, serenidade e firmeza de todos os brasileiros", afirmou o ministro da Defesa, 
Waldir Pires, em nota. 

"0 Brasil nao será refém de nenhuma categoria profissional. Hierarquia e disciplina 
devem ser observadas por todos os militares. 0 fluxo e a seguranca do trafego 
aéreo serão mantidos a qualquer preco, dentro da Iei. 0 Estado Democrático de 
Direito tern a responsabilidade de garantir os servicos pUblicos a todos os cidadãos. 

Balanco da lnfraero (estatal que administra os aeroportos) mostra que 32,4% dos 
1.422 vôos previstos para ocorrer da Oh as i 8h desta sexta no pals sofreram atrasos 
superiores a uma hora. Foram 115 voos cancelados --8,9%. 

0 maior nürnero de atrasos foi registrado no aeroporto de Recife: 62,5% dos 48 vOos 
programados. 0 terminal de Confins (MG) teve atrasos em 59,6% dos 52 vOos 
programados. 

Endereco da página: 
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Lela o que ja foi publicado sobre crise aérea 
http://busca.folha.uol.com. br/search?site=online&amp;g=%22crise-'-a%E9rea&amp;src=redacao 
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Idéia é diluir operaçöes, hoje muito concentradas 
no início da manhã e fim de tarde, para desafogar 
controle 

Tdnia Monreiro, BRASILIA 

Depois dos probiemas enfrentados nos iiltimos oito 
rneses no tráfego aéreo e sem preparo para enfrentar o 
crescimento da demanda, o governo começa a pensar 
num piano aeroviário. Mas, antes de adotá-io, uma das 
medidas que a Aeronáutica tern sugerido e corneçará a 
discutir corn as companhias aéreas é a redefinição dos 
horários de vôo. A FAB vai pedir que os VÔOS sejarn 
distribuIdos ao longo do dia e nOo concentrados no 
inIcio da manh5 e no fim de tarde, fator de 
congestionamento do sisterna. A proposta deve ser 
apresentada hoje, nurna reuniOo preparatória do 
encontro do Conseiho de AviaçOo Civil (Conac) - 
marcado parajuiho -, convocada pelo ITliflistrO da 
Defesa, Waidir Pires. 

Caberá a Agência Nacional de Aviaçao Civil (Anac) a 
eiaboraçao do piano e a ordenaçao de objetivos de 
cada setor envoivido. Hoje, Aeronáutica, Empresa 
Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária (Infraero) e 
Anac tern projetos próprios, separados. 0 Ministério 
da Defesa quer que a Anac, a longo prazo - entre urn 
ano a urn ano e meio - faça os três pianos 
convergirem. Mas poderäo ocorrer antecipaçoes de 
procedirnentos mais simples, capazes de ajudar a 
desafogar o controle de trCfego aéreo. Nesse caso, a 
redistnbuiçao dos horários de vôo pelas companhias e 
urna das prioridades. 

Entre os projetos que precisarão ser previstos no piano 
aeroviário está a definiçOo dos aeroportos a serem 
construldos ou ampliados. Outra questao é como 
garantir o atendimento de urn major nI'imero de 
cidades pelas cornpanhias, devolvendo a flexibilidade 
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Conheca a Estadao 
de voos suprimida corn a saida do mercado da Rio-SuI 

ResponsabI!dade 	 e depois da Varig. Várias empresas simplesmente 
Corporativa 

	

	 OA suspenderam vôos, o que dificultou a vida de 
passageiros do interior, principalmente em Estados de 

.]*]tJJI j11 	grandes dirnensoes 

O MAX,  11 SPLU 	PRESSAO POLITICA 

Quanto aos novos aeroportos, o piano vai definir urn 
estudo de viabilidade economica e interesse 
estratégico do Pals. A avaliaçao do setor hoje é de que 

Assirie 	 vale a pressão poiItica de deputados on de prefeitos e 
Portal do Assinante 	quern é mais forte leva a obra, ainda que ela não seja 

prioritária. 

Mas o piano precisa ser integrado, porque a 
construção de urn aeroporto, ou de novas pistas em 
terminals já existentes, depende de insta!açäo e 
checagern de equiparnentos, como radares e sistemas 
de auxllio ao pouso (ILS), feitos pela Aeronáutica. 0 

4 	. estudo ainda terá de incluir a verificação das rotas e a 

Assine situaçao dos aeroportos que atendern principalmente 
Portal do Assinante ao transporte de cargas no Pals. 

Alérn da reunião preliminar de hoje, haverá urn novo 
debate em 15 dias. Do encontro, convocado pela 
Anac, participarao todos os ministros das areas 
envolvidas. 

Estadao corn br 	0 [alcOa do [Paulo 	Jamal da farde I AqOnoc [stado I Radio Eldorado 	Listas OLSP 
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Lula determina a Aeronáutica que coloque 'ordern na casa 

Pare presdenlo crilicas ao sistenia be controle do vOos do Pais S terrorismo 

SÃO PAULO - Em meio a crise aérea, o 
presidente Luiz lnácio Lula da Silva disse, 
nesta segunda-feira, 25, que o sistema 
brasileiro de controle de vOos e seguro. 
Em seu prograrna semanal de radio, Café 
corn o Presidente, Lula disse que 
determinou a Aeronáutica que coloque 
"ordern na casa para manter o born 
funcionamento dos aeroportos e a 
disciplina militar porque é preciso 
"respeitar a hierarquia". 

i) Odd corn o Presicierito 
0 presidente disse que o sisterna de 
controle e 'urn dos mais modernos do mundo" e que não existe 
porque passar "terrorismo" para a sociedade. 

Lula afirmou também que e preciso formar novos controladores de 
vôo para substituir aqueles que irão se aposentar ou que "queiram 
fazer movimento sern levar em conta a respeitabilidade que tern que 
tel corn o povo brasileiro". Segundo Lula, o governo quer forrnar urn 
exército do prontidão". 

Na semana passada, o comandante da Aeronãutica, brigadeiro Juriti 
Saito, afastou 14 controladores de vôos do centro de Brasilia 
(Cindacta-1) rotulados corno "lideranças negativas". Segundo o 
apresentador do prograrna, existern hoje 360 controladores em fase 
de treinamento. 

"Eu fiz muitas groves na minha vida, e eu consigo perceber quando 
tern má-fé, quando tern ma vontade, quando tern disposiçao", disse 
Lula. Para o presidente, o lnquerito Policial Militar que o Ministério 
PUblico está fazendo ire detectar "quem está fazendo o que', e 
apurar quem foi responsãvel pelo "sofrimento" dos passageiros 
nesses Ultimos nove rneses. 

No domingo, corn urn piano do ernergéncia adotado pela 
Aeronáutica, o porcentual do atrasos em vOos no Pals foi do apenas 
5,1%. Ao final do prograrna, Lula pediu a compreensao da populacao 
e dos controladores. 

Links Relacionados 

" Pela Ba  vez, Lula pede o fim da crise nos aeroportos do Pals 
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Choque de aviôes não prejudica operaçOes em Congonhas 

Aeroporto da capital patilista nSo req slii iinns 	in 	i. 	s 'unca tern 

Paulo P. Zulino, do es(adao.combr 

SÃO PAULO - 0 choque no solo entre 	Veja tambem 
duas aeronaves - uma da Gol e outra da 
TAM -, ocorrido na noite de domingo, 24, 	a LUIC determine 0 Aerondulica 
não prejudicava as operaçoes no 	que coloquEi 010cm as case 

Aeroporto de Congonhas, na zona sul de KI FAB testa hoje piano de 
São Paulo, na rnanhã desta segunda- 	emem9Oncia pare evitar atraso 

em coo rica tories feira, 25. 
Aarondutmca qmmer limilar cOos 

mar horas do pmco 
De acordo corn a Empresa Brasileira de 
Infra-Estrutura Aeroportuaria (lnfraero), dos 24 vOos programados 
das 5h30, horãrio de abertura do aeroporto, ate as 7 horas, não havia 
registro de atrasos e nenhurn vôo foi cancelado. 

A Unlca ressalva era que Congonhas operava por instrumentos para 
pousos devido ao teto baixo verificado naquela reglao. 0 acidente 
aconteceu no domingo, por volta das 23h30, quando urn avião da Gol 
e outro da TAM colidirarn no solo quando taxiavam na pista 
Congonhas funciona apenas corn uma pista, ja que a segunda estã 
em reforrna. 

Urna asa de urn dos aviöes bateu em uma das asas da outra 
aeronave. Apesar da colisâo ter sido pequena, as empresas não 
permitirarn irnagens dos aviöes envolvidos no choque. 

Operacoes normalizadas 

A reducao dos porcentuais de atrasos nos vôos durante o fim de 
sernana nos aeroportos do Pals surpreendeu passageiros e ate 
funcionãrios das companhias aéreas. "Os vOos sairarn todos no 
horário. Estou abisrnado, juro por Deus", disse Leonardo Gandriann, 
funcionário da Gol, sobre o movimento no Aeroporto Internacional de 
São Paulo, em Cumbica. Para ele, "Os passageiros estão mais 
confiantes de que os voos não vão atrasar". 

Segundo balanco divulgado pela Empresa Brasileira de Infra-
Estrutura Aeroportuaria (lnfraero), as 15 horas de domingo, apenas 
41 dos 818 (5,1%) voos programados sofreram atrasos de mais de 
uma hora, ante 21,6% de atrasos as 19h30 de sábado. 

O dia todo foi tranquilo em Cumbica. A tarde, a area de embarque 
tinha pouco movirnento. Segundo a lnfraero, apenas 11 (6%) dos 182 
voos programados ate 181T45 sofrerarn atrasos, outros 8 (4,3%) 
forarn cancelados. 

Depois da quinta e da sexta-feira caOticas, o domingo tambem foi 
calmo no Aeroporto Internacional de Congonhas, o mais 
rnovimentado do Pals. Ate as 18h45, forarn registrados atrasos em 
apenas 5 dos 182 voos programados - 2,74% do total. Outros 4 
forarn cancelados. 
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Acaba reunião de Lula corn ministro da 
Defesa e comandante da Aeronáutica 
GABRIELA GUERREIRO 
da Foiha Online, em Brasilia 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se reuniu por cerca de urna hora nesta sexta-
feira (22) corn o ministro Waldir Pires (Defesa) e corn o comandante da Aeronáutica, 
Juniti Saito, no Palácio da Alvorada, em Brasilia. No encontro, eles discutiram 
soluçOes para a nova crise aérea que atinge os principais aeroportos do pals. 

Pires e Saito deixaram a reunião sem falar corn a imprensa. Antes do encontro corn 
Lula, Pires se reuniu de manhã corn integrantes da CPI do Apagao Aéreo da 
Câmara. 

Os deputados sugerirarn a Pires a arnpliacao do dialogo entre a Aeronáutica e os 
controladores para arnenizar a crise. 

Para o presidente da CPI, deputado Marcelo Castro (PMDB-Pl), ha dois conjuntos 
de rnedidas que devem ser adotadas pelo governo para conter a crise: solucOes 
ernergenclais para acabar neste momento corn o apagao no setor e outra a longo 
prazo --que inclui a discussao sobre a desmilitarizaçao do controle de tráfego aéreo 
nacional. 

A partir da prOxirna quarta-feira vao ser substituldos os consoles (monitores) por 
outros rnais rnodernos na tentativa de solucionar o problema. 

0 relator da CPI, deputado Marco Maia (PT-RS), disse que esperava que o 
is 	presidente Lula encontrasse, ao lado dos rninistros, solucOes para a crise. 

"A CPI se colocou a disposicao para ajudar a interrnediar as negociaçoes, rnas 
deixando claro que este não é o nosso papel. 0 que ouvirnos do ministro [Waldir 
Pires] e que o governo está trabalhando para resolver esta crise nos rnarcos do que 
preve a Constituiçao", afirrnou. 

Endereco da página: 

http://www  1 .foIha.uoI.com.br/foIha/cotdjano/ujtg5u3O6461 .shtml 
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Lula autoriza Aeronáutica a prender 
"sa botadores" 
da Foiha Online 

Diante do agravarnento da crise aérea, o presidente Luiz lnácio Lula da Silva 
autorizou a Aeronáutica a agilizar os inquéritos militares contra os controladores de 
trafego aéreo e prender os lideres, qualificados pela FAB corno "sabotadores", 
segundo reportagern (so para assinantes) de Eliane Cantanhéde publicada na 
edicao desta sexta-feira da Foiha. 

A reportagern afirma que o presidente Lula disse internarnente querer "dar urn basta" 
no caos aéreo e autorizou o Cornando da Aeronáutica a "end urecer" corn os 
. 	controladores. Oficialrnente, o Planalto divulgou que Lula disse ao cornandante da 

FAB, brigadeiro Juniti Saito, que "a Aeronáutica deve tornar todas as medidas que 
considerar adequadas para estabelecer o fluxo e a norrnalidade do trafego aéreo". 
Na FAB, as medidas consideradas "adequadas" são as prisOes administrativas 
imediatas. 

A politica linha-dura já mostra seus efeitos, corn a prisao de ao rnenos dois Ilderes 
dos controladores, que prornete ser apenas o inIcio da onda de detencoes. 0 vice-
presidente da Febracta (Federacao Brasileira das Associaçoes de Controladores de 
Trafego Aéreo), Moisés Gornes de Airneida, foi cornunicado no final da noite de 
quinta (21) pelo Cornando da Aeronáutica de que curnprirá dez dias de detencao a 
partir da prOxirna segunda-feira (25). 

Na quarta (20), outro lider da categoria, o presidente da Febracta, Carlos Trifilio, 
havia sido comunicado de que tambérn curnprirá ate 20 dias de prisao por falar corn 
a irnprensa. 

0 presidente da ABCTA (Associacao Brasileira de Controladores de Trafego Aéreo), 
Wellington Rodrigues, tarnbérn teria sido punido ern dez dias de prisao por falar corn 
a imprensa, rnas a reportagern ainda nao conseguiu entrar ern contato corn ele. 

Nesta sexta-feira, no quarto dia de caos nos aeroportos, provocado, segundo a 
Aeronáutica, pelos controladores do Cindacta-1, ern Brasilia, os vOos voltararn a 
registrar espacarnentos bern superiores ao pad rão para pouso e decolagern nos 
aeroportos de Curnbica, ern Guaruihos (Grande SP), e Congonhas (zona sul de SP). 
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Enderecodapágina: 
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http://1 .folha.uol.com.br/folha/cotidiano/u1t95u306391  .shtml 

Links notexto: 

reportagem (so para assinantes) 
22aQOlQ1btm 

FAB pune Segundo controlador corn cargo de liderança par entrevistas 
http://www1.folha.uol.com.brIfolhaicol]dianoiult95u3o6375sm 

Congonhas e Cumbica amanhecem corn espaco major entre vOos 
hftp://wwwl.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O6365.shtml  

Advogado de controlador punido pela Aeronáutica tenta reverter prisão 
http://wwwloIha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O6281.shtml  

FAB deterrnina prisao de controlador de trafego aéreo por dar entrevista 
http://wwwl .folha.uol.corn.br/folha/cotjdjano/ujt95u3O6O28shtml  

Pane na Ernbratel provoca nova crise nos principais aeroportos do pals 
bttpJ/www1.folha.uoLcom.br/foIha/cotidiano/u95u3o5987.shtmj  

Lela o que já foi publicado sabre crise aérea is 	http://busca.folha.uol.corn.br/search?site=onhine&amp;g=%22crise+a%Egrea&amp;srcredacao  

Copyright Foiha Online. Todos as direitos reservados. E proibida a reprodução do conteüdo desta 
pagina em qualquer meio de cornunicação, eletrOnico au impresso, sern autorizaçao escrita da Folha 

Online. 
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CRONOGRAMA PARA 010  TACF/2007 DO CINDACTA IV 
sEcAo DE EDucAcAo FISICA 

SEMANA DATA I DIA HORARIO LOCAL ATIVIDADES TURMAS 
Hall de entrada 

12Mar/ Seg 13:00 (inicio) do CINDACTA MedicOes Turma 1 
16:00(térm.) IV (laetapa)  

S Hall de entrada 
13Mar/Ter 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 2 

E  16:00 (term.) IV (1 	etapa)  
Hall de entrada 

M 14Mar/ Qua 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 3 
______________ 16:00 (term.) IV (1 	etapa)  

A Hall de entrada 

N 
15Mar/ Qui 13:00 (inicio) 

 16:00 (term.) 
do CINDACTA 

IV 
Medicoes 
(1 a etapa)  

Turma 4 

Hall de entrada 
A 16Mar/ Sex 08:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 5 

10:00 (term.) IV (1 a etapa)  
Hall de entrada 

19Mar/ Seg 13:00 (inlcio) do CINDACTA Medicoes Turma 6 
16:00 (term.) IV (1 a etapa)  

S Hall de entrada 

20Mar/Ter 
13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 7 

E  16:00 (term.) IV (P etapa)  
Hall de entrada 

M 21Mar/ Qua 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 8 
16:00 (term.) IV (P etapa) S A Hall de entrada 

22Mar/ Qui 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 9 
N  16:00 (term.) IV (1 a etapa)  

Turmas: 
A 23Mar/ Sex 08:00 (in(cio) Pista do Corrida 12mm. 1, 2, 3,4, 5, 6, 

10:00 (term.) CINDACTA IV (2a etapa) 7, 8 e 9. 
Hall de entrada 

3a 26Mar/Seg 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 10 
16:00 (term.) IV (1 a etapa)  

S Hall de entrada 
27Mar/Ter 13:00 (inicio) do CINDACTA MedicOes Turma 11 

E  16:00(térm.) IV (laetapa)  
Hall de entrada 

M 28Mar/ Qua 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Turma 12 
_____________ 16:00 (term.) IV (1 	etapa)  

A Hall de entrada 
29Mar / Qui 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicaes Turma 13 

N  16:00 (term.) IV (1 a etapa)  

A 30Mar / Sex 08:00 (inicio) Pista do Corrida 12mm. Turmas: 
10:00 (term.) CINDACTA IV (2 a etapa) 10, 11, 12 e 13 

Hall de entrada 
4a 02Abr/ Seg 13:00 (inicio) do CINDACTA Mediçoes Turma 14 

16:00(t6rm.) IV (laetapa)  
S Hall de entrada 

03Abr/Ter 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicaes Turma 15 
E  16:00 (term.) IV (1 a etapa)  

Hall de entrada 
M 04Abr/Qua 13:00 (infcio) do CINDACTA MediçOes Turma 16 

(term.) IV (1 	etapa)  
A Hall de entrada 

05Abr/ Qui 13:00 (inicio) do CINDACTA MedicOes Turma 17 
N  16:00 (term.) IV (P etapa)  

A 06Abr I Sex 08:00 (inicio) Pista do Corrida 12mm. Turmas: 
10:00 (term.) CINDACTA IV (2a etapa) 14, 15, 16 e 17 
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Hall de entrada 
5a 09Abr I Seg 13:00 (inIcio) do CINDACTA Mediçoes Turma 18 

16:00 (term.) IV (1 a etapa)  
S Hall de entrada 

I OAbr / Ter 13:00 (inicio) do CINDACTA Medicoes Faltosos 
E  16:00 (term.) IV (P etapa)  

Hall de entrada 
M 1 lAbr / Qua 13:00 (inhcio) do CINDACTA Mediçoes Faltosos 

______________ 16:00 (term.) IV (1 	etapa)  
A Hall de entrada 

1 2Abr / Qui 13:00 (inIcio) do CINDACTA Medicöes Faltosos 
N  16:00 (term.) IV (P etapa)  

A 13Abr/Sex 08:00 (inIcio) Pista do Corrida 12mm. Turma 18 e 
10:00 (term.) CINDACTA IV (28  etapa) Faltosos 

Observaçoes: 

1 - Os militares deverão verificar a turma em que se encontram e, anotar o dia, local e hora para a realizaçao 
do seu teste fIsico; 
2 - Caso esteja impedido, por motivo de força major, de realizar o TACF no dia marcado, 0 prôprio militar 

.
401 3  

deverá acertar sua troca corn outro militar, e levar ao conhecimento da SEF; 
3 - A não realização do TACF, sern motivo justo, será entendida corno falta a instrução e, cabIvel de 

uadramento no Art. 10 do RDAer; 
Os militares impossibilitados de realizar esforços fisicos deverão apresentar, o rnais breve possIvel, sua 

dispensa médica; 
5 - Quaisquer dUvidas, alteraçoes e/ou mnformaçOes, entrar em contato Ramal: 5771, ou e-mail para o Ch 

0 (Ten Jean), ou para o Enc SEF (iS Luciano). 

Manaus, 01 de Marco de 2007. 

Vistos 

Eduardo A Carcavallo Filho Cel Av 
	

Jonas B. Souza TCeI COM 
Cmt do CINDACTA IV 
	

Ch CCMD 

Jean C.M.Trindade iT QOEA SVA 
Ch da SEF 

S 
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Orkut - Wikipédia 

orkut 
Origem: Wikipédia, a enciclopédia Iivre. 

Orkut 
o orkut é urna rede social fihiada ao Google, 
criada em 19 de Janeiro de 2004 com o 
objetivo de ajudar seus membros a criar novas 
amizades e manter relacionamentos. Seu nome 
e originado no projetista chefe, Orkut 
Buyukkokten, engenheiro turco do Google. 

Indice 

1 0 sistema 
1.1 Perfil 
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2 Teoria dos seis graus de separaçäo 
3 Alguns dados estatIsticos 
4 Ferramentas externas 
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6.1 Orkutar 
6.2 Scraps 
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10 BenefIcios 
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12 LigacOes externas 
13 Referências 

URL www.orkut.com  

Gênero Rede de relacionamento 

Pals de origem Estados Unidos 

Idiomas Inglês, Português e outros. 

Lançamento 19 de Janeiro, 2004 

Desenvotvedor Orkut Buyukkokten, Google 

Proprietário Google 

0 sistema 
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Perfil 
\ i-icT 

Os usuários cadastrados no Orkut registrarn urn perfil que contérn desde informacOes básicas de 
acesso como inforrnaçOes secundárias. Cada usuário no Orkut tern urn perfil próprio que é dividido 
em três partes: 

Social: Perfil social ou geral o usuário pode falar urn pouco de si rnesrno, de caracterIsticas 
como gostos, livros preferidos, mitsicas, prograrnas de TV, fumes, etc. 
Profissional: Selecão da atividade profissional corn inforrnacOes sobre seu grau de instrucão e 
carreira. 
Pessoal: Apresenta o perfil pessoal do indivIduo de forma a facilitar as relacOes interpessoais. 
Apresenta inforrnacOes fIsicas, e sobre o tipo de pessoa que ela gostaria de se relacionar, ou 
rnesmo ate rnesrno namorar/casar. 

As pessoas que frequentam o site costurnam se referir a seus perfis como "meu Orkut". 
Provaveirnente porque o idioma era em inglés, no comeco. Ficaria no mInirno estranho usar o terrno 
"profile' no meio de uma conversa. 

Visitantes do perfil 

Desde o dia 22 de abril de 2006 os usuários do sisterna podern contar corn a ferrarnenta 
"visualizaçOes do seu perfil", que mostra o nürnero de vezes que outros rnernbros do Orkut 

sualizararn seu perfil e lista os iiltimos cinco membros o fizerarn. A nova ferramenta deixou rnuitos 
usuários descontentes. Eles argurnentararn a favor da liberdade de navegar livrernente pelas páginas. 
Por outro lado, haviam aqueles que preferiarn a ferrarnenta tal como foi criado porque funcionava 
bern para saber quem vigiava seus recados. 

Por causa da polêmica, o Orkut disponibilizou urn recurso para desativar a opço na página de 
configuracOes e assirn perrnitir o acesso a perfis anonirnamente. Entretanto, isso faz corn que o 
usuário também não saiba quern visualizou o seu perfil. A firn de manter o recurso ativado e não 
deixar que saibam que visitou perfis, uma minoria de usuários criou perfis alternativos que tern a 
opcäo de visualizacão de perfis desativada. Tal prática, apesar de não ser rnuito incornurn, é 
condenada pelo Orkut e pelos próprios usuários, já que a reciprocidade da opcão de visitantes de 
perfil näo é, assirn, rnantida. 

Am igos 

Cada usuário tern urn grupo de amigos que pode chegar a, no máxirno, 1.000 pessoas (o nñrnero foi 
instituldo para evitar abusos - podendo ser ultrapassado devido a bugs no sisterna e uso de 

vascripts construldos pelos próprios usuários para essa finalidade). 0 usuário pode classificá-los 
como: desconhecido, conhecido, amigo, born amigo e meihor amigo; apesar da existéncia dessa 
classificacão, ela não é essencial, ficando a critério de cada urn utilizá-la ou não. 0 usuário ainda 
pode classificar seus amigos por grupos personalizados para poder organizar rnelhor sua listagern de 
amigos. 

Comunidades 

As comunidades nada rnais são do que fóruns modificados, corn o diferencial de que sua estrutura foi 
planejada para facilitar o uso. Assirn, qualquer pessoa pode aprender a lidar corn os recursos de uma 
comunidade corn relativa facilidade. E esse urn dos possIveis motivos do sucesso que é o Orkut hoje. 
Facilitar o uso é uma idéia que funciona no quesito atrair usuários. Provas recentes são as criacOes 
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Windows Vista e Web 2.0, ambas corn foco najá mencionada facilitacäo de uso. 

Ainda assirn, no e so o design aperfeicoado das comunidades que sobrepujam em facilidade 
os fóruns mais tradicionais, mas tambérn a clara falta de recursos. 0 Orkut ainda não permite que 
seus usuários publiquem irnagens em suas postagens, muito menos que tenharn autonomia na 
alteraçäo do codigo HTML. Muitos insistern para que o serviço continue assim temendo que os erros 

tornem-se mais frequentes. 

Os recursos oferecidos por uma comunidade podem ser dividos em três categorias: 

FOrum: E onde fica a major parte do conteñdo. Os membros discutem o assunto proposto em 
cada tópico e criam outro 

Enquetes: Na segunda quinzena de marco de 2007, foi criada a opcão Enquete, a fim de 
coiher opiniOes de membros de uma comunidade de forma quantitativa. Qualquer urn pode 
criar ou excluir uma enquete sua. Excluir enquetes de outras pessoas é urn poder concedido 
apenas ao dono e aos mediadores. 0 sistema ainda perrnite que se coloque figuras para as 
altemativas e que se postern cornentários nas enquetes, porérn apenas o dono ou mediadores da 
comunidade podern apagar comentários, caso os achem inconvenientes. As enquetes, ao serern 
formuladas, podern ter urn prazo para encerramento de votos ou näo. 

Eventos: 0 site incentiva as relacOes sociais sugerindo encontros fora da rede. Este é o espaco 
em que tais encontros podern ser divulgados. 

fudo isso e adrninistrado pelo dono da comunidade que pode escoiher ate dez mediadores para 
ajudá-lo. 0 dono pode fazer tudo aquilo que julgar necessário, desde apagar postagens ate banir 
membros. De forma parecida, os mediadores podern fazer de tudo isso rnas não possuem poder para 
alterar as condicOes de outro mediador. E quase desnecessário dizer que ninguém pode expulsar o 

dono. 

Sistema de busca 

O Orkut conta corn urn grande sistema de busca de comunidades, arnigos e mais recenternente de 
tópicos nas comunidades. Nada mais natural, ja que o dono do Orkut é urn funcionário do Google. 0 
banco de dados do Orkut conta corn rnilhOes de comunidades e perfis. For isso, na hora de buscar, 
recomenda-se especificar a busca a firn de obter resultados mais precisos. 

T eoria dos seis graus de separação 

• 

Demonstracão grãfica de urna 
rede social. Cada letra 

De acordo corn a teoria dos seis graus de separação, uma 
pessoa pode estar conectada a qualquer outra por uma rede de 
no rnáxirno cinco arnigos intermediários. Os estudos sobre a 
teoria dos seis degraus tern bases cientIficas ligadas a Teoria do 

Caos, sendo esta levada em consideração por Orkut 
Buyukkokten ao desenvolver sua rede social. Alguns 
estudiosos do fenôrneno dizern que o Orkut é urn exemplo para 
provar satisfatoriarnente que essa teoria é verdadeira. 

O Orkut já chegou a disponibilizar uma vizualização dos 
degraus de separacão quando urn usuário visitava outro, 
contando no máxirno ate seis degraus, porérn, hoje são 
contados no máxirno dois. 
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Alguns dados estatIsticos corresponde a uma pessoa cada 
traco corresponde a uma amizade. 
A distância entre L e C (em azul) 	Nota: dados de 30 de junho de 2007. 
é de dois degraus, e de L a E (em 

vermeiho) é de três. 
0 sistema Ranking de usuários por palses 
possuj 

atualmente mais de sessenta milhOes De mografia do Orkut em 31 de Marco de 

(68.182.265 em 20 de agosto de 2007) de 20041h1 

usuários cadastrados. II 	Estados Unidos I 	I 51,36% 
o Brasil é o pals corn o major nñmero de 

Japo 7,74% 
membros. Cerca de 55,29% dos usuários do 
sistema, declaram-se brasileiros. Na verdade, , 	Brasil 5,16% 
esse ntimero não apresenta muita exatidão, já 

Paises Baixos 4,10% que muitos membros criam mais de urn perfil 
por usuário ou declaram residir em outros Reino Unido 	El 3,72% 
palses. Isso deve-se a urn boato (hoax) que 

Demogra fia do Orkut em 30 de Junho de 
afirmava que quem declarasse ser de urn 
outro pals que não o Brasil obteria urn  2007 

sistema mais rápido e livres de erros e bugs. 
Isso 	 incorreto, 	a acabou sendo provado 	pois 

Brasil 	I 	I 55,29% 

_ 
Estados Unidos 18,88% 

alocaçAo de banda é feita por endereco IP, e a 
Ientidão no sistema acontecia sornente em 

1 

lim 	India 15,47% 

horários de pico. Paquistäo 1,30% 
As pessoas mais jovens tern mais interesse no 
Orkut. Aproximadarnente 59,41% são Reino Unido 	I  0,57% 

pessoas que tern de 18 a 25 anos. Porérn esse Japo 0,39% 
niirnero não e real, pois pessoas rnenores de  

I 0,38% 18 anos tambérn participarn da rede, Portugal 

colocando idades incorretas. Pessoas de 26 a Mexico 	I 0,35% 
30 anos tern o segundo colocado em - 

I'I 	Canada 	I 0,33% 
participacão de idades corn 11,09%, (este 
nimero apresenta major exatidão). ItAlia I 0,32% 
Os interesses ao se cadastrar na rede são 
inümeras. De acordo corn as alternativas que 
o orkut dispOe, 64,34% dos usuários estão participando para fazer novos amigos e encontrar os 
antigos; em segundo lugar estão aqueles que procuram contatos profissionais, corn 19,51%. 
Em media, a cada 8 dias, 1 milhão de novos usuários ingressam no Orkut por meio de convites 
enviados por email ou criando uma conta no Google. 
Também são contabilizados rnilhares de perfis falsos (charnados fakes). A politica do Orkut 
prolbe o uso de fakes, rnas essa proibicão não chega a ser cumprida na prática. 

*erramentas externas 

Estão disponiveis na internet diversas ferramentas externas para facilitar na edicão dos fOruns e na 
navegacão. São gerairnente add-ons, ferramentas e too/bars que ajudarn na forrnatacão de textos e 
ate na adicão de irnagens. Porém, algurnas ferramentas são funcionais somente se a pessoa que for 
ler a mensagem também a tenha. As too/bars são barras de ferramentas como a Orkut Toolbar, 

distribuida gratuitarnente para o navegador Mozilla Firefox como extensão. Ela é uma das 
ferramentas mais usadas pelos usuários do Orkut, disponibilizando várias ferramentas simples e 
funcionais. 

Ha tambérn aqueles que preferem scripts como o GreaseMonkey, uma extensão do Firefox que 
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modifica a exibicão de pãginas da web, de forma que podern ser adicionados botOes e formulários e 
ate mesmo modificar a aparência de urn site sern conhecimento do servidor no qual o site está 
hospedado. Os scripts normalmente são simples, rnas muito funcionais, corno o 'Tira Spam do 
Orkut", que identifica se o scrap enviado/recebido tern indIcios de spam, ou corno o "Hora Certa", 
que corrigia o horário do Orkut para o fuso horário do Brasil (GMT-3) ate quando o Orkut 
disponibilizou a visualização da hora conforme a Hora de Brasilia. 	 67 .51 

Criado no final de 2005 e em constante desenvolvirnento, 0 Detetive é urn programa que rnonitora 
as páginas do Orkut, avisando o usuário quando a!gurna mudanca acontece. Na sua versão atual 
(0.2.3) o programa é capaz de identificar recados e depoimentos novos e/ou apagados, assirn como 
ffis e arnigos ganhos e/ou perdidos, de qua!quer membro do Orkut. Inicialrnente o programa 
chamava-se Orkutetive, rnas o nome foi alterado por solicitação do Google de forma a esclarecer a 
não-existência de vInculo entre o Orkut e o programa. 

Cronologia 

22 de Janeiro de 2004: Foi criado o Orkut por Orkut Büyükkökten. 
5 de Abril de 2005: 0 Orkut ganha versão em português. 
27 de Julho de 2005: 0 Orkut disponibiliza dez novas lInguas: frances, italiano, alemão, 
castelhano, japonês, coreano, neerlandês, russo e chines (tradicional e simplificado). 
Seternbro de 2005: 0 Orkut e integrado ao sistema Google Accounts. Nele, cada usuário, para 
fazer o acesso, deve estar cadastrado corno urn usuário da rede Google. 

. 	
. 21 de Abril de 2006: E criado urn mecanismo que permite saber, por parte do usuário, quem 

visita seu perfil. 
6 de Junho de 2006: 0 Orkut chega a 20 milhOes de usuários1  

7 de Agosto de 2006: 0 Orkut chega a 25 milhOes de usuáriosH' 	deInIes?1 

18 de Outubro de 2006: 0 Orkut chega a 30 milhOes de usuários'L 	/L' /()/11c'?I 

19 de Outubro de 2006: Surge a função de mediador. 
j I1 9 

5 de Dezernbro de 2006: 0 Orkut chega a 35 rnilhoes de usuarios
I 
 

28 de Dezernbro e parte de 29 de Dezernbro de 2006: 0 Orkut fica por mais de 24 horas fora 
do ar, Durante este tempo a mensagern de que ele estava em construcão foi mostrada. Esse fato 
causou receio entre Os usuários. 
19 de Janeiro de 2007: OOrkut chega a 40 rnilhOes de usuários''' 
1 de Fevereiro de 2007: E criado urn mecanismo que permite aos usuários adicionar videos do 
YouTube e do Google Video ao perfil de usuário. 
2 de Fevereiro de 2007: Urn novo recurso permite o envio de recados via mensagens SMS. 

S Inicialrnente, o serviço so encontra-se disponIvel para clientes da operadora Claro. 
27 de Marco de 2007: Urn novo recurso permite a criacão de enquetes, para coletar opiniOes 
de rnembros em uma comunidade. 

• 5 de Abril de 2007: 0 Orkut passa a ter a funcão de busca de tópicos nas comunidades do site. 

9 de Abril de 2007: 0 Orkut chega a 50 rnilhOes de usudriosl 	C dc'/iil's?j 

3 de Maio de 2007: Urn novo recurso permite na visualizaçao cheia de urna imagem do albñm 
que o usuário veja outra foto do albitrn sem retornar a página corn as imagens reduzidas. 
31 de Maio de 2007: Urn novo recurso, charnado feed, permite que usuários publiquem em 
seus perfis, fotos no Fotolog, álbuns do Picasa, Flickr, blog no Blogger, WordPress, Live 
Journal ou qualquer mecanismo que ultilize rnétodo de exibição RSS. 

30 de Junho de 2007: 0 Orkut chega a 60 milhOes de usuáriosL/" 
I/)/1I,?J 

5 dejulho de 2007: 0 Orkut divulga seu blog oficial, criado por Orkut Buyukkokten. Apesar 
disso, a prirneira postagem no blog data de 25 de junho de 2007. 0 link, cujo norne é 

Novidades, substitui o link NotIcias, mas este tiltimo nao deixou de existir 21. 
13 de agosto de 2007: Uma nova ferramenta: torna-se possivel o envio de irnagens e videos da 
internet para os amigos, basta copiar o link e colar onde se digita a rnensagem do scrap. Essa é 
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sern divida uma das meihores ferramentas existentes no Orkut. 
16 de agosto de 2007: 0 Orkut reforma o visual da sua página inicial. 0 norne Orkut aparece 
em urn tamanho ampliado e é eliminada assim a irnagem corn várias fotos de pessoas, 
possIveis membros da comunidade. 

23 de agosto de 2007: E anunciada uma reestilizacão da interface do Orkut 3' 

Girias e neologismos 

Orkutar 

Verbo inventado orinalmente por arnericanos na forrna "to Orkut". E urn neologismo claro, que 

carrega consigo o significado de acessar os servicos do Orkut.HH1 L/e/i/i/e?l 

Scraps 

Cada perfil de usuário conta corn uma página de comentários individual como uma forrna de 
interação entre os usuários. Quando o Orkut ainda não contava corn uma versão em português, esta 
era charnada de scrapbook. Para facilitar na linguagern, os recados passaram a ser charnados de 

scraPs.  

Cabe aos usuários, destinatários ou autores dos scraps, a sua eliminacäo ou rnanutencão. Muitos os 
eliminam para rnanter a privacidade. Outros os rnantêm como "Indice de popularidade". Existern 
árias formas de se "manter popular", e cabe a cada urn como fazer isto. Urna delas consiste em 

adicionar urn major nñmero de pessoas, ate ficar corn urn perfil cheio. 0 nñrnero de amigos no orkut 
era ilimitado ate meados de agosto. Agora o limite volta para 1000 amigos. Quando isso acontece as 
pessoas podem ou deixar o perfil sem adicionar mais ninguérn ou criar outro perfil para poder ter 
mais conexOes de amigos, apesar de näo ser perrnitido possuir mais de urn perfil. 

Recenternente, o termo scrap tornou-se tao popular que é cornum ouvir urn on outro dizer, por 
exernplo: "você recebeu o scrap que rnandei ontern?" ou "ainda não respondi ao seu scrap". 

Existem prograrnas e sites que tornaram o scrapbook urn alvo fácil para spam, desorganizando a 
página de recados da rnaioria dos usuários. Os programas väo desde urn ñnico recado sendo mandada 
várias vezes ate uma mensagem mandada para todos os amigos de uma so vez. Na rnaioria das vezes, 
os usuários fazern isso para divulgar shows, "correntes" (tais como "mande este scrap para 25 
pessoas, e seu desejo vai se realizar em uma hora"), propagandas e mensagens de datas festivas. 

0 

Wm urn determinado perlodo a prática de spam foi combatida corn urn sistema de autenticacão visual 
para evitar que mensagens fossem enviadas automaticamente para rnilhares de pessoas, porém apOs o 
este, o sisterna preferiu rnanter o livre envio de mensagens, não resolvendo, portanto, o problema do 
pam. 

ScrapCh at 

Concentracao de várias pessoas no ScrapBook de urn certo indivIduo para conversar, assirn 
aumentando seus scraps no Orkut. Esse tipo de atitude também tern seu lado difarnatório, muitas 
vezes corn ataques ofensivos as pessoas que recebem estas mensagens (flood). Ate mesmo o 
ScrapBook do criador do site é afetada pelo ScrapChat involuntário, atingindo mais de 600 mil 

recados 41. 0 ato convidar amigos para juntos conhecerem mais pessoas através desta forma de bate-
papo é interessante para usuários. Alguns deles brincam usando o termo 'Chatorkut'. En Fevereiro de 
2006, após ser chamada ao palco pelo vocalista da banda irlandesa U2, Bono Vox, e dele receber urn 
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"selinho", Katilce Miranda bateu recorde de recados no Orkut, recebendo cerca de quatro rnilhOes de 
recados em apenas 11 dias e chegando a atingir uma media de 25 recados por segundo. 0 nñmerO so 
não ficou major porque o perfil dela foi apagado. 

Fãs 

Fã é uma opcâo encontrada no Orkut para demonstrar que se gosta muito de um amigo. E possIvel se 

declarar f de qualquer amigo da lista. 

Orkutic,'dio 

Cometer urn "orkuticIdio" é urn termo usado no sentido figurado de "suicIdio" para quando algum 
usuário exclui ou pretende excluir sua conta no sistema. 0 termo foi bastante usado pela imprensa 
brasileira. 0 Orkut mantém-se tao atualizado corn as tendências que comunidades sobre todos os 
assuntos continuam a surgir. Para o termo OrkuticIdio também já surgirarn algurnas comunidades. A 
rnaioria delas corn poucos integrantes, já que muitos delesjá se "orkuticidararn" No OrkuticIdio 
rnuitas pessoas perdem grandes amigos e que so ficam sabendo dessa perda após a subtracão deste 

no ntirnero de amigos. 

SExploraçao comercial 

Em 16 de Janeiro de 2007, a comunidade do Orkut Eu AMO Floripa foi alvo da primeira transacão 

Ocomercial de que se teve notIcia na rede no Brasil. 151  'Adquirida" pela RBS, que pagou R$ 2 mit a 
umjovern carioca para se tornar mediadora do fOrum de discussão. A página da cornunidade foi 
utilizada para promover o festival do verao "Floripa Tern", e seu norne foi alterado, logo em seguida, 
para "Eu Amo Floripa! Floripa Tern!'. Na época a cornunidade totalizava quase setenta e cinco mit 
membros, e foi escoihida para a transacão por sua major popularidade entre os usuários da rede de 
relacionamento, comparada a outras corn o mesmo terna. Apesar de os termos de uso do Orkut 
afirmarem que "o servico orkut.com  é disponibilizado somente para uso pessoal" e que "ernpresas, 
organizacOes ou outras entidades legais não podem usar o serviço orkut.com  para nenhuma 

finalidade.", nenhum trârnite judicial foi aberto. 

Problemas do Orkut 

Existern alguns problemas na rede social do Orkut que desagradam a seus usuários. A falta de 
rnaterializacao dos relacionamentos estabelecidos e reestabelecidos através da rede, além da lentidão 
e dos constantes erros de carregarnento de páginas e as poucas alteracOes feitas no visual do site 
desde que surgiu, levam muitos usuários eliminarern seus perfis da rede orkut. 

Bad, bad server... 

Era cornum, principalmente no primeiro ano de sua operacão, que nos horários de pico, o Orkut 
ficasse corn o seu servidor congestionado ou em muitos mornentos fora do ar. Quando o servidor 
está congestionado, surge uma página de aviso corn a seguinte messagem "Bad, bad server. No 

donut for you", agora o aviso está traduzido para o português como: "Erro". Isso é motivo de piada 
entre os usuários do Orkut, que criaram comunidades brincando corn esta frase. Outro problema 
rnuito cornentado pelas comunidades do Orkut é que ele "não sabe contar", já que na lista de amigos, 
o nürnero de contatos, o nürnero de "fs" , as mensagens ou as comunidades raramente aparecern 
corretas. 
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Spamming 

Alguns usuários menos atentos as regras de etiqueta na internet enviam spams através de scraps para 
todos os seus amigos ou os membros de uma determinada comunidade, usando sites de envio 
rnñltiplo de mensagens, programas ou scripts. Urn exemplo de sparns conhecido na rede é o de urn 
suposto acidente de bicicleta sofrido por uma garota chamada Sarnara, no qual ela teria rnorrido e, 
para vingar sua morte, o faria corn quem lesse tal sparn. 

Propaganda 

Em alguns casos, são criados perfis falsos (fakes ou bogus) somente para anunciar produtos e 
correntes enganosas. Assirn, são criados eventos e tOpicos desagradáveis em muitas comunidades 
anunciando coisas do tipo "fique rico trabalhando em casa", "transforme 6 reais em 6.000  e outros 
tipos de mensagens indesejáveis e pirâmides ilegais. Além do mais o orkut se tornou uma ferramenta 
de marketing muito utilizada, hoje por ser urn dos sites mais acessados muitas pessoas, candidatos 
poifticos, e ate mesrno empresas de norne, vêem fazendo urn mal uso da propaganda. Dessa forma o 
orkut acabou virando uma ferramenta na mao de algumas pessoas que não sabem analisar se o 
pñblico ao qual a mensagem e enviada tern urn perfil adequado corn o produto ou servico oferecido 

erfis falsos (fakes ou bogus) 

Os perfis falsos são criados corn alguns possIveis objetivos: 

Fazer uma brincadeira (por exernplo: criar o perfil de uma pessoa famosa); 
Para difundir conteido ilegal, como racismo, pedofihia, etc.; 
Anonimato: para proteger sua privacidade; 
Visualizar quem viu o seu perfil oficial; 
Discutir PolItica; 
Trollagern; 
Denunciar crimes no Orkut ou inirnigos pessoais. 

Corno o perfil e falso, os amigos deste perfil geralmente são falsos tarnbém, tornando mais dificil o 
rastreamento do autor original e agindo da forma mais anônima possivel. Os usuários podern fazer 
denüncias contra esses falsos perfis, mas as demlincias raramente atingern o seu objetivo, que seria o 
banirnento do falso perfil do sistema. De qualquer forma, não adianta muito deletar o perfil falso, 

.ois o autor original pode criar urn novo a qualquer rnomento. 

Muitas vezes urn usuário não deseja exibir sua foto no Orkut e coloca urn desenho, foto de 
celebridade ou de algo que ele gosta, o que teoricarnente é proibido pelas regras do Orkut. Isso é a 
ada dia mais comum e é relativamente aceito pela comunidade para os que querern permanecer 

anônimos. Neste caso, usa-se o nome real e muitos ate sobem fotos reais para o album rnas preferem 
manter a foto do perfil corn urn desenho qualquer. A rnesrna poiltica deveria ser válida para 
comunidades, porém, mesmo as maiores comunidades do Orkut tern irnagens consideradas 
imprOprias (irnagens protegidas por direitos autorais, artes ou fotos de criancas). 

Polêmicas em comunidades 

Alguns entrarn em comunidades postando mensagens contrárias ao assunto delas, buscando chamar a 
atencão para si rnesrnos, criar confusöes ou menosprezar os integrantes destas. E, corno é possIvel 
postar mensagens anonimamente em algurnas comunidades, alguns utilizam essa possibilidade para 
xingar e hurnilhar os integrantes delas, semear caos e discOrdia. 0 Orkut pune essas pessoas, porém é 
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dificil ter urn controle de quern tern essas atitudes. 

Comunidades ofensivas 

Alguns dos rnaiores problernas da rede de relacionarnento do Orkut, dizern respeito a exploracäo de 
sua rede para práticas socialmente ou rnesrno legalmente condenaveis na legislacão de certos palses, 
dentre des o Brasil. A rede enfrente problernas sérios, corno por exemplo a criaçäo de comunidades 
preconceituosas, pregando homofobia, racismo, xenofobismo, Neo-Nazismo, tortura e violência 
contra os animais e fazendo apologia ao consumo e venda de drogas e a pedofihia. 0 incitamento ou 

apologia ao crime é considerado urn ato ilegal e sujeita a penalidades. 

Torcidas organizadas 

Muitas torcidas organizadas utilizarn o Orkut para resgistrarern as suas atividades. Algumas gangues 
inseridas nestas torcidas organizadas de times de futebol se agridern mutuarnente e rnarcarn local 
para seus confrontos. tendo em vista que trata-se de urna acão crirninosa a policia pode rastrear os 

incitadores e prevenir os eventosJ6i17' 

Geralmente, os usuários que denunciam estes dados para serem elirninados nâo atingern seu objetivo 

r" :  os crirninosos criam estes dados novarnente, driblando o servidor do Orkut. Porérn, 
devido a pressOes por parte do governo brasileiro e da imprensa americana, novas providências a 
respeito disto foram anunciadas por parte do servidor, em urna acão definitivamente efetiva. 

Op enunciar o perfil ao orkut, no entanto, não produz resultados efetivos, pois seu proprietário apenas 
apaga o perfil e, corn dc, as provas. 0 mais recornendado e denunciar o problema as autoridades 

competentes em cada pals para perseguir os culpados. 

Apologia ao terrorismo 

Varias cornunidades tern sido observadas por apologia ao terrorismo. Simpatizantes do terrorista Bin 
Laden e da organizacão terrorista Al Qaeda tern possibilitado trocas de informaçOes. InstituicOes 
internacionais de combate ao terrorismo rastreiarn regularrnente o website em busca destas 

atividades consideradas ilegais. [81 [91 

Crimes cibernéticos no Brasil  

Membros do Orkut está relacionado ao crime informático no Brasil e em vários outros paises. 
Recentemente o escritOrio do Google no Brasil tern se preocupado corn o excessos ocorridos por 
alguns usuários que desrespeitam as leis brasileiras. Segundo os executivos, a irnagern do Google 

•

pode ficar comprometida por conta do 0rkut 101. Uma das possibilidades é o fechamento ou 
lirnitacOes do sistema no Brasil, por conta das macicas acôes najustica brasileira. Apesar das 
declaracOes dos advogados do Google certificarem o total respeito aos pedidos dajustica brasileira, 

não tern sido obedecidos pela empresa.11 11. Já outros sites americanos, como Yahoo e MSN, tern 
colaborado sistematicarnente corn a Justica em situacOes semelhantes. Em 2006, uma jovern usuária 
que se considerou agredida por cahinia e difamacão ganha acão e pode servir de exemplo para outras 
acOes judiciais serneihantes. A Poilcia Federal, Ministério Pñblico e organizacOes dedicadas ao 
combate ao crime inforrnático tern se ocupado em fortalecer o combate a condutas criminosas de 

usuários corn acOes punitivas conforme previsto na Lei 121111  

Crimes em outros palses 

Além do Brasil, as autoridades indianas estão atentas as atividades ilegais do Orkut na India. A 
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-' 

suprerna corte de Bombaim alega que o sistema está incitando sentimentos anti-indianos aos 	-- 

cidadäosJ14' 
'.. 

Vitimas ou denuncia de crimes 

Para a vItima de um crime de acão penal privada e queira notificar o Orkut para retirar o material 
ilegal e ou ofensivo dos seus servidores e preservar as provas da materialidade e os indIcios de 
autoria do(s) crime(s), é necessário enviar uma carta registrada para o prestador do servico. 

Veja também 

Modelo de notificacão do Orkut. 

Virus 

Virus informáticos tern sido hem frequentes no orkut: o usuário recebe uma mensagem corn links 
para ver fotos de uma festa quando na verdade é um link para um arquivo executável (.EXE 
ou .SCR) de fora do orkut que na verdade é um virus. Como muitos não possuem programas 
antivIrus ou não sabem como remover as pragas, acabam se tornando hospedeiros virtuais 
disseminando os mesmos links por scrapbooks. Para resolver o problema é necessária a varredura de 
um programa de antivIrus atualizado e caso não resolva o problema a formatacäo do sisterna é 
aconselhada. Para evitar o problema e altamente aconselhável aos usuários não clicar em nenhum 
link do scrapbook para ver fotos de festas ou promessas absurdas mesmo que seja um amigo (este 
amigo pode estar infectado) e tarnbém näo entrar corn loginlsenha de usuário em nenhum site que 
não seja a página oficial do Orkut.com. 

Os danos para os que contraem esses virus podem ser muito prejudiciais como o sequestro de seu 
proprio perfil, roubo de senhas para e-mail, MSN e contas bancárias. 

Mas agora o orkut exige codigo de seguranca para todos os links enviados, isso evita que muitos 
prograrnas enviem automaticamente mensagens corn links de virus. 

Bugs 

Muitos bugs tern surgido no Orkut nos ültimos tempos entre des os que permitem zerar o contador 
de scraps, obter um contador de ffis 999, fazerflood em cornunidades, editar a descricão de album 
alheio etc. 

Outro bug bastante conhecido é a impossibilidade de remover a foto principal do perfil. 0 usuário 
pode trocá-la por uma imagern em branco, um desenho mas não pode remover. Uma solucão para 
este "problema" é utilizar uma imagem de apenas 1 pixel de altura por 1 pixel de largura, ficando 
excluIdo todo espaco destinado a foto no perfil. 

Privacidade e Criminalidade 

Alguns usuários preferern apagar todos os recados do scrapbook e so deixar urn recado prOprio 
dizendo que lê todos os recados, responde e apaga todos por motivos de privacidade. Isso é motivado 
pela preocupacão de um estranho ou alguém possa "vasculhar" a vida pessoal lendo os scraps e 
seguindo os links para outros perfis. Na verdade, ter um perfil no Orkut e usd-lo em todos os seus 
recursos de fato constitui uma exposico da privacidade do usuário e o recente fenômeno de apagar 
todos os scraps reflete essa questão. 
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Além da privacidade existe ainda a questão do uso que terceiros poderiam fazer das informacOes 
existentes como planejar seqüestros, roubos, golpes e estupros. Sabidamente, apenas apagar 
mensagens deixadas como scrap não protege contra esse tipo de violência, que vem sendo 	)4 
denunciada dia-a-dia na mIdia. 

Popularidade no Brasil 

o Orkut, apesar de ter sido desenvolvido nos Estados Unidos, se tornou urn fenômeno entre 
brasileiros, que são hoje maioria esmagadora na comunidade. Por isso, muitos usuários de outros 
palses abandonaram o sisterna alegando que os brasileiros invadem as comunidades de lingua inglesa 
postando em português, fazem flood em scraps com "desenhos" ASCII, escoihem outros paIses no 
perfil - confundindo quem realmente mora nesses paIses e deseja encontrar amigos do mesmo pais e 
também a inevitável explosão de comunidades brasileiras que impede por exemplo a navegacAo de 
urn estrangeiro na opcão "Comunidades" - em qualquer categoria que se clica sO se ye páginas e mais 
páginas de comunidades brasileiras - com milhares de membros colocando os estrangeiros em 
situacão dificil. Isso foi reportado na imprensa estrangeira e tambérn virou secão no artigo Orkut da 
Wikipédia inglesa. Desde que o "Brazilian Takeover" ocorreu no Orkut, usuários de outros paises 

tern usado outros sites de relacionamentos como o MySpace e o Friendster. 1511  

Outras crIticas frequentes 

Muitas criticas tern sido feitas ao Orkut. Uma das rnaiores é a falta de controle as comunidades a 
atividades ofensivas dos usuários. E possivel se fazer apologia ao racismo, brigas, assassinatos, sem 
qualquer punicAo. Um usuário usualmente se camufla para tal. 0 espirito belicoso de muitos dos 
cadastrados flea visivel na quantidade de comunidades cujos nomes contém as palavras Eu odeio. 
Apesar de a rnoderação do Orkut estar urn tanto atenta, isso nem sempre e suficiente. A polIcia tenta 
achar culpados de certos crimes, já que alguns deles ocorrem via Orkut, porém na maioria das vezes 
nao atingern resultados satisfatórios. 

Norma culta 

Uma severa critica é que a linguagem escrita no Orkut, que é de certa forma derivado do Internetês, 
fere a norma culta da lingua portuguesa. E considerado urna agressão o uso de girias do estilo vc 

(você), tb (tambérn), entre outras. Contudo essa prática não é apenas para o Orkut, já que em vários 
lugares na Internet fora dele isso e usado e, antes mesmo de o Orkut aparecer, esse tipo de linguagem 
ja existia. Logo, essa crItica é vista como "urn argumento sem sentido" pelos adolescentes, apesar de 
que para os adultos (a "oposicAo") isso faz "muito sentido". 

Integridade moral 

E muito comum a crItica de pessoas que defendem a integridade moral das pessoas, como religiosos 
e chefes de famIlia, que não gostarn da facilidade com que uma crianca cadastrada no Orkut pode 
receber, como imagens de conteiido pornograflco, idéias suicidas, e outros. 

RestricOes para criancas e adolescentes 

Na maioria dos paIses é proibido inscricão de criancas e adolescentes em redes sociais na internet. 
Terne-se que algum outro usuário pode ser traficante, pedófllo, aliciador. Podem ocorrer tentativas 
de relacionar-se com o rnenor, podendo planejar ate mesmo um sequestro. Existe algumas dicas para 
navegacão segura na internet que orientam os pais e responsáveis de quais medidas preventivas 
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tomar, tais corno: näo dizer norne, idade, senha (password) e não enviar fotos pessoais. Incrivelmente 

algumas destas sugestOes e atitudes básicas contrariam o conceito do Orkut. 16' 0 cadastro de 
criancas no Orkut é ilegal e vai contra as normas da rede de relacionamentos, porém, esta regra 
raramente é respeitada e os menores de dezoito anos respondern por boa parte dos usuários. 

Além disso, [I 71a navegacão dos menores no Orkut geralmente não é supervisionada pelos pais ou 
responsáveis, e os recursos do sistema acabam facilitando o contato das criancas corn conteiidos 
sexistas, preconceituosos e rnuitas vezes criminosos. 

Outras redes sociais 	 ts21i) 

Profissionais 

Em contraponto ao fenôrneno Orkut como ferrarnenta de relacionamento, mesciado a 
entretenirnento, existern outras redes de relacionamento que mativeram o seu foco no 
relacionamentos profissionais. E o caso do Linkedln, 0penBC e a brasileira Via6 (ex-Syxt). Ha 
regras de conduta bern definidas e poilticas de moderacão nessas cornunidades. Näo ha espaco para 
informalidade. 

Beneficios 

Apesar dos problemas e maleficios provocados pelo Orkut, esta se tornou uma ferramenta importante 
na agregacão de pessoas corn interesses em comum. Esta agregacão permite, entre outras coisas: 

Agrupar profissionais da mesma area para discussOes tecnico-cientIficas; 
Utilidade püblica por orientacOes e esciarecimentos a populacão, particularmente em 
comunidades da area de Saide; 
Agrupar vItirnas de crimes, portadores de doencas raras e farniliares de pessoas desses grupos, 
levando ao apoio mütuo, cornpartilhamento de experiências e conhecimento e, em alguns 
casos, a forrnacäo de entidades de apoio. 

Ver também 

Lista de redes sociais 
Orkut Buyukkokten 

Ligacöes externas 

Pagina principal do sistema orkut 
Viagem pelo universo do Odio e da intolerância 
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Advogado chama de violência prisäo 
de controladores 

KATIA BRA SIL 
DA AGENdA FOLI-IA, EM MANAUS 

A defesa dos sete controladores do Cindacta-4 (Centro 

S 	
integrado de Defesa Aérea e Controle do Tràfego Aéreo) que 
foram presos nesta semana solicitou a Justiça Militar no 

AmazonaS reconsideracão das prisOes preventivaS por 
constjtuiren1 uma violéncia". 

os controladores estäo presos, separadamente em quartéiS 
das Forças Armadas em Manaus e em Porto Veiho. 
O advogado João Thomas Luchsinger disse que pode pedir 
habeas corpus para os controladores, mas que aguardará 
ainda a possivel reconsideracão do juiz José Barroso Filho, 

da 12 a Circunscricão Militar. 
O juiz acatou denüncia (acusacão formal) do Mini steno 
Püblico Militar contra os sete controladores por participacãO 
no motim que paralisou otrãfego aéreo em 30 de marco 

deste ano. os militares também são acusados de indisciplifla 
e de divulgar fatos que levam as Forças Armadas ao 

descrédito. 
A Aeronáutica informou que os controladores não estão 
isolados em quartéis. Disse que eles estão em alojamentos 
para sargentos e que fazem refeiçOes em refeitórios e tern 

direito a banho de sol. 

Texto Anterior: MinistrodizqUefa 

aéreO 
PrOximo Texto: 
Indice 

Copyright Empresa Folha da Manh 5 S/A Todos os direitoS reservadoS. 
E proibida a reproducO do conteUdo desta página em 

qualquer meio de comunicacào, eletrôfliCO ou impresso, sem autor'zacâO escrita da Fojpr!!. 
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Justiça de Manaus determina a prisão de 7 
controladores 	 ?ik 
juiz  José Barroso Fitho entendeu que miitares ofereciam risco a discipina. 

Seis deles estão em Manaus e urn estâ em Porto Vetho 

DOG1, em São Paulo, com informacOes da TV AmazonaS 

entre em coot atO 

A Justiça Mititar de Manaus determirlou a prisâo preventiva 

de sete controladores de vôo do Centro Integrado de Defesa 

Aérea e Controte do Tráfego Aéreo de Manaus (Cindacta 4), na 

segunda-feira (13). Etes so comecaram a ser presos na terça-

feira (14). A prisão é por tempo indetermiflado. 

Todos são sargentos da AeronáutiCa. Seis detes estão presos 

em Manaus e urn em Porto Vetho. 0 defensor ptThUco da 

União, João Thomas Luchsinger, pediu a revogaçãO da pnsão 

preventiva dos controladores, mas ainda não obteve resposta. 

Envie noticias, fotos e videos ao VC no GI 

Saiba mais 

MPM denuncia controladores por 

motini 

* FAB pede abertura de inquéritO 
contra 5 controladores 

* Preso, lider dos controladores pede 
ordem a colegaS 

* Seis controladores de Manaus são 
afastadOs 

* Seis controladores podem ser 
indiciadoS por motim 

juiz José Barroso Fitho, da iustiça Mititar da União, entendeu que os mititareS ofereciam risco 
a 

disciptina e hierarquia dentro da instituicâO mititar. De acordo corn o inquéritO militar, 
Os 

controladores teriam tiderado o movimentO de 30 de marco, quando houve aquartetameflto votuntário 

dos mititares e greve de fome no Cindacta 4. 

Na época, controladores de vôo do Cindacta 1, em BrasIlia, pararam e desencadearam atrasos e 

cancetamentos de vôos nos aeroportOs. 0 inquérito mibtar apontoU que o objetivo seria desmititariZar 

o 	
controle de tráfego aéreo no pals e pressionar o governo por rnethores satánoS. .Segundo a decisäo do juiz, "a intencãO de buscar methores condicães de trabatho corn criticas aos 

regutarnentOS disciptinareS assumindo a tese de desrniutariZacão do setor ficararn patentes nas 

entreviStaS dadas a imprensa. 

o 	
juiz ainda argurnefltoU que "os denunciados são mititares e devern cumprir integratmeflte as ordens 

recebidas e desempeflhar fietmente as missães que the forern atribuidas." 

A decisão diz ainda que "a falta de acatamento dos ditames inerenteS ao exercicio da função mititar 

demonstram urn grave comprornetimento da hierarquia e disciptina, pitares de sustentacãO das Forças 

Armadas." 

http://gI .globo.com/Noticias/O,,NIU188714-5598,00,htTnt 	
16/8/2007 
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)ustiça Militar manda prender 
controladores do Cindacta-4 

KT1A BRASIL 
da Agenda Foiha, em Manaus 

Sete controladores de tráfego aéreo do Cindacta-4 (CentrO Integrado de Defesa 
Aérea e Controle do Tráfego Aéreo), em Manaus (AM), estâo presos 
preventivamente desde anteontem (14) por determiflacãO da Justiça Militar no 

Arnazonas. . 0 juiz José Barroso Filho, da 12a CircunscricãO Militar, näo estipulou prazo para o 
fim da prisão, que tern prazo inicial de 30 dias. Cinco dos controladores estão 
presos em quartéis do Exército e na Base Aérea de Manaus. Urn está detido em 
Rio Branco (AC) e outro em Porto Veiho (RO). 

O juiz José Barroso Filho acatou denüncia (acusacão formal) do MiniStériO 
Pibco Militar contra os sete controladores por particpacão no n,otirn que 
paralisOu o tráfego aéreo brasileirO em 30 de marco deste sf0. Os militareS 
também são acusados de indisciplifla, incitamentO a desobediêflCia e de divulgar 
fatos que levam as Forças Armadas ao descrédito. 

Dos sete controladores presos, cinco concederam entrevista a Foiha, publicada 

no tiltimo dia 8 de abril, em que relataram como fizeram a greve de tome e 
articularam o movimento em Manaus: os sargentoS Alex GoncalveS Se, 25, 
LisandrO Koyama, 28, Rivelino B. de Paiva, 36, Daniel Tavares de Lima, 28, e 

Walber Sousa Oliveira, 26. 

o sargento Oliveira ja havia sido preso no ü!timo sébado, por divulgar nota em 
que relatou a prisão, na semana passada, do controlador Wilson Alencar, mas 

consegUiU habeas CO1U5 e foi solto. Anteontem, alérn de Oliveira, Alencar, que é 
presidente da AssociacâO dos ControladOreS de Tréfego Aéreo de Manaus, 

também fol preso em cumpriniefltO a decisão do juiz Barroso Filho. 

A Foiha 
não consegUiU contato corn os advogadoS dos controladores ontem. Urn 

controlador do Cindacta-4 que näo quis se identificar disse que cinco militares 
presos em Manaus receberam voz de prisão anteontern dentro das instalacöes 
do centro de controle de tréfego aéreo. A assessoria do Cindacta-4 confirmOU as 
prisöeS, mas informoU que não comentafla o caso. 

Acompanhe as noticias em seu celular: digite wap.fOIhaC0m.br  
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Copyright Fotha Online. Todos Os direitos reservadoS. E proibida a reproducãO do contetido desta 
página em qualquer meio de comunicacãO, eletrônicO ou impresso, sem autorizacãO escrita da 

Fotha Qntine. 

C 

http://tools.folha.com.br/pri  nt?siteem cimadahora&Url=httP%3 A%2F%2F www I .folha... 16/8/2007 



I 	MW 

Exmo Sr. Dr. Juiz Auditor da I 2a CJIM 

Manaus, 17 de Agosto de 2007 

Queremos manifestar nossa tamanha tristeza diante da situação que 

nossos flihos, esposos, pais, irmãos e amigos se encontram nos dias atuais, presos em celas, em 

diferentes unidades. No dia da prisAo, nossa afliçäo teve inicio as 15 horas, quando uma das esposas 

recebeu urna mensagem de urn dos presos e, em seguida, tentou comunicar-se corn as outras que já 

estavam aflitas corn outras notIcias informais, pois algumas pessoas os virarn sendo detidos. Ate 

que ao terminar o dia as 21 horas as esposas forarn avisadas oficialmente através de urna 

notificacao, porém ate então os presos estavam incomunicáveis. 

No outro dia fornos em busca de urna visista para que pelo menos 

pudessernos ver e verificar as condicOes em que eles encontravam-se. Momento dificil para nós, 

pois ao chegarmos nos devidos locais de inIcio nAo permitiram nossa cornunicacão corn os mesrnos 

96 após muitos choros e reivindicaçOes algurnas esposas conseguirarn ver seus maridos e as quando 

algumas virarn as celas onde encontravam-se erarn de péssimas condicöes habituais, corn ratos, 

baratas, formigas e rnosquitos, dormindo corn o colchão no chão, em local escuro, fétidos corn 

nenhuma area de ventilacAo restritos ate banhos de sol urna vez por sernana entre outras coisas 

desagradáveis .Urn deles está esperando bebé que está apenas corn sete meses de vida ainda na 

barriga de sua esposa que diz: "Não posso viajar, pois estou grávida de sete meses e rneu marido 

(ñnica pessoa de minha familia) está preso e agora o que fazer?" relata a esposa aflita corn lágrimas 

nos olhos e coração apertado. Ha também restricöes de visitas em alguns locais scm comunicação 

corn a farnilia que vieram de outros estados para acompanhá-Ios, isso fere ainda mais nossos 

coracöes por saber que eles são pessoas de excelentes indoles, visto que participamos de sua 

criacao(pais e irrnãos) honesta cheia de princIpios eficazes. Convivemos corn eles desde o inIcio de 

•

suas vidas. Estes homens sempre trabaihararn corn muita responsabilidades privando-se de 

rnomento felizes ao lado de sua famila, em norne da eficiéncia do serviço militar assumido por esses 

nobres hornens. 

Nós, as esposas, rnães, irrnãs e arnigas, solicitamos, de coraçäo 

apertado que Vossa Exceléncia considerasse as situacöes relatadas acima, e, baseado no critério da 

dignidade hurnana, adote as medidas legais cabiveis, no sentido de proporcionar meihores 

condicOes aos sargentos, como a troca de celas para alojamentos, que estejarn em conformidade 

corn o regularnento militar, pois ao tentarrnos dorrnir aproximando-nos de nossas carnas Iernbramos 

das precánas condicOes que eles encontram-se, visto que ao anoitecer a solidão aumenta e a saudade 



de casa, da familia e dos flihos que a todo momento perguntam pelos pals. 

QQjL)&'tQ 
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Desde inicio da crise, Lula já exigiu 7 vezes o urn do apagao 

Presidente chegou a oxigir "hora e data para que atrasos fossern resolvidas 

S 

Gustavo Miranda 

SÃO PAULO - Desde o inlcio da crise aé 
acidente entre o Boeing da Gol e o jato 
Legacy, em setembro de 2006, 0 
presidente Luiz macjo Lula da Silva (PT) 
exigiu sete vezes o firn da crise nos 
aeroportos do Pals. Veja abaixo, em 
ordem cronolOgica, quando e como Lula 
pediu para que fosse colocado urn ponto 
final na crise - sern resultados. 

6 de dezembro de 2006 
Lula pede acao de auxiliares para 
conter crise 

Vejatambém 

LI Aeronautica manda pronder 
mais urn controlador do vOo 

Waldir Pires recebe 
presidente e relator da CPI do 
Apagao 

KI Lula charna cupula da 
aviacäo para discutir crise aérea 

Cindacta suspende vOos de 
Congonhas para BH e Nordeste 

Ii Crise aérea 

2FORUM:SeuvOo 
atrasou2 Conto aqui a sua 

Sob pressao do Congresso, o presidente psiona 

cobra de seus auxiliares "medidas 	14) Ouca a Radio Eldorado 

urgentes" para 0 caos que se instalou nos 	Saiba o que fazer ern 

aeroportos em conseqUência das faihas 1caso de atrasos de vôos 

no sistema de controle de vôos. No 	 Saiba corno entrar em 

Planalto, especula-se que o ministro da 	icontato corn as cornpanhias 

Defesa, Waldir Pires, e o cornandante da 	Situacao dos aeroportos 

Aeronáutica, brigadeiro Luiz Carlos 
Bueno, são pouco eficientes na conduçao da crise. Sob criticas e 
diante do siléncia püblico de Lula, que discutia uma reforma 
ministerial que não se concretizou, 0 então ministro de Assuntos 
Institucionais, Tarso Genro, deu sinais de que Lula cobrava posiçoes 
de seus auxiliares. "0 irnportante e não ter pressa neurôtica, 
ternperamental, para enfrentar a crise. E preservar o limite cientifico 
e técnico de segurança dos passageiros. 0 governo tern de escoiher 
entre dois valores: a vida dos passageiros e o desgaste politico. E 
preferivel sofrer o desgaste politico." 

21 de dezembro de 2006 
Lula culpa companhias aéreas por atrasos 

Presidente responsabiliza as cornpanhias aéreas pelo caos nos 
aeroportos as vesperas do Natal. ApOs participar de uma 
confraternizaçao corn funcionários do Palácio do Planalto, ele 
deterrnina a Agenda Nacional de Aviacao Civil (Anac) e a lnfraero 
que exijarn das ernpresas explicaçoes aos passageiros sobre a razão 
dos atrasos e cancelarnentos de voos e uma soluçao para a crise. 
"No rnlnirno o que o povo espera é ser tratado corn respeito", diz. 
"Não pode deixar as pessoas quatro, cinco ou seis horas no 
aeroporto esperando, não cuidar dessas pessoas", acrescentou. 
"Cada ernpresa que tiver urn problerna deve comunicar aos 

http://www.estadao.com.br/ext/inc/print/print.htm 	 22/6/2007 
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passageiros. 

23 de dezembro de 2006 	 i 
Presidente promete pôr fim a crise em urn dia 	 )jY 

Lula afirma ter recebido da Agéncia Nacional de Aviação Civil (Anac) 
a expectativa de que a situação caôtica dos aeroportos jã estariam 	 zTh i 
caminhando para uma soluçao. De acordo corn ele, a situaçao 
rnelhoraria em, no máximo, 24 horas. Antevéspera de Natal, Lula 
tarnbém diz que "este não é o mornento de achar culpados, mas sim 
de resolver o problema. Depois é que nós vamos procurar saber 
quem são os culpados". 

27 de marco de 2007 
Lula pede hora e data para urn da crise 

Lula reUne-se corn o ministro da Defesa, Waldir Pires, o comandante 
da Aeronáutica, Juniti Saito, corn o presidente da Empresa Brasileira 
de Infra-Estrutura Aeroportuária (lnfraero), José Carlos Pereira, e 
corn o presidente da Agéncia Nacional de Aviacão Civil (Anac), 
Milton Zuanazzi. 0 presidente exige urn prazo, corn data e hora, para 
o firn da crise nos aeroportos do Pals e elege a solução para o 
impasse corn os controladores de vôo "prioridade zero". "Urn born 
medico so pode acertar se tiver urn diagnastico. Não adianta ficar 

. 	culpando urn ou outro. Temos de resolver. Ternos de dar uma 
solução para o caso", diz. 

31 de marco de 2007 
Lula fala em solucao para o problema em 3 dias 

Depois de ter exigido "data e hora" para o firn da crise nos aeroportos 
do Pals, o presidente Luiz lnácio Lula da Silva marca mais uma 
reunião para debater o problema - logo depois de retornar de uma 
viagem feita aos Estados Unidos. Lula diz esperar uma "solucao 
definitiva" para o problema em ate trés dias. "Eu não posso aceitar a 
idéia de que o comportarnento de algurnas pessoas, mesmo que por 
rnais justo que seja, por aumento de salário, possa deixar rnilhares e 
rnilhares de pessoas no aeroporto, cinco, seis, sete horas, sem levar 
em conta que tern criança, sern levar em conta que tern hornens e 
muiheres que tern urn destino para chegar, que pagaram uma 
passagern e, portanto, tern que ser tratadas corn respeito", diz. 

2 de abril de 2007 
Lula charna controladores de irresponsáveis 
e pede soluçao definitiva 

Durante seu prograrna Café corn o Presidente, Lula faz duras criticas 
contra os controladores de vôo, ao classificar o motirn da categoria, 
em 30 de marco, como "grave" e "irresponsabilidade de pessoas que 

. 	tern funcOes que são consideradas essenciais e delicadas. 
Anunciando uma reunião corn a cüpula da Aeronáutica e corn o 
ministro da Defesa, Waldir Pires, Lula admite que terá uma conversa 
para que se encontrar uma solução definitiva. "Eu hoje (2 de abril) 
you ter uma conversa corn o brigadeiro Saito, you ter uma conversa 
corn o ministro da Defesa, you ter uma conversa corn quem for 
necessário conversar para que a gente encontre uma solução 
definitiva", diz em seu programa. 

4 de abril de 2007 

http://www.estadao.com.br/ext/inc/print/print.htm 	 22/6/2007 
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Presidente diz que caos nao se repetirá 

Em rápida conversa corn jornalistas, Lula faz urn balanco dos 
problemas do setor e afirma ter urn diagnostico correto da situacão: 
"a Aeronáutica está corn responsabilidade de nào permitir que 
aconteça rnais isso. Obviamente que pode acontecer urn ou outro 
atraso. Ontem (em 3 de abril), por exemplo, teve uma chuva muito 
forte em São Paulo e hoje (4 de abril) caiu urn pequeno avião (da 
Força Aérea Brasileira) em Roraima". 

Copyright © 2006 Grupo Estado. Todos os direitos reservados. 
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22/06/2007 - 15h45 

Aeronáutica atribui caos aéreo a 
controladores e anuncia afastamento de 
IIderes 
RENATA GIRALDI 
da Foiha Online, em Brasilia 

o comandante da Aeronáutica, Juniti Saito, criticou nesta sexta-feira a acao dos 
controladores de trafego aéreo e anunciou uma série de medidas na tentativa de 
resolver a nova crise aérea que ocorre no pals. Ele admitiu que os transtornos 
podem continuar por mais algum tempo. 

Saito afirmou que serão afastados os lideres do movimento que atuam no Cindacta-
1 (Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle do Tráfego Aereo); que as equipes 
serão reforçadas e que serão ativadas rotas especiais e aprimoradas as escalas de 
servico. 0 comandante näo informou nomes nem a quantidades de militares que 
poderao ser punidos em decorrência de supostas acOes que contrariam a ordem de 
comando da Aeronáutica. Seriam aproximadamente 15 nomes. 

"0 momento é de extrema gravidade. Nós Ultimos três dias, o comportamento 
repetitivo de alguns controladores do Cindacta-1 especificamente aqueles que 
atendem o trafego de São Paulo, trouxe novos e preocupantes problemas para a 
atividade aérea em nosso pals", disse ele durante pronunciamento. 

Segundo o comandante da Aeronáutica, as medidas adotadas têm como objetivo 
garantir a retomada do funcionamento normal dos aeroportos, tanto que serão 
criados corredores especiais de tráfego nos trechos mais congestionados, ativadas 
rotas especiais nas regiOes São Paulo, Rio e Nordeste do pals. 

Haverá ainda o posto militar de controle do trafego aéreo, que cuidará 
especificamente do Rio, Brasilia, Belo Horizonte e São Paulo. 

As medidas foram anunciadas depois da reunião entre o presidente Luiz macjo Lula 
da Silva, o comandante da Aeronáutica e o ministro da Defesa, Waldir Pires, no 
Palácio da Alvorada. Em seu nome e do presidente, Saito pediu a compreensao de 
todos os passageiros que passam pela crise no pals. 

"Peco a compreensao, em particular, aos usuários do transporte aéreo no pals. Tudo 

http://tools.folha.com.br/print?site=emcirnadahora&urj=hftp%3A%2F%2Fr,1  .folha.uol... 22/6/2007 
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que está sendo feito tern por meta ultrapassar de urna vez por todas a inaceitável_. 
situacao que vivernos nos ültimos nove meses." \ Polémica 

0 comandante reiterou que a Aeronáutica nao aceitará as acoes isoladas ou 
coletivas que contrariarn as orientacOes de manter a normalidade dos aeroportos. 0 
recado e para as Iideranças dos controladores aéreos. 

Saito condenou, o que chamou de "forma intransigente", as acOes de urn pequeno 
grupo de sargentos controladores. uDe  forma intransigente, urn pequeno grupo deste 
sargentos controladores passou a recusar a trabaiho em equipamentos 
disponibilizados para atividades de controle", disse ele, lembrando ainda que esta 
acao ocorria sernpre em horános de pica, aliada a estrategia de denUncias 
constantes. 

"Este cornportamento é inaceitável porque violenta o inalienável direito de ir e vir das 
pessoas, criando enorrne sofrimento aos passageiros e interferindo na ordem da 
sociedade", reiterou. . 
Endereco da pagina: 

http://wwwl .folha.uol.com.br/folhalcotidiano/ult95u30651  3.shtrnl 

Links no texto: 

Passageiros reclamam de atrasos em vOos; espera passa de 30 horas 
http://wwwl.folha.uoI.combr/folha/cotjdjano/ultg5u3O6456shtrnl  

VOos partem corn major intervalo; passageiros enfrentam atrasos 
http://wwwl.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O6399.shtmi  

Lula autoriza Aeronäutica a prender sabotadores 
http://wwwl .folha,uol.com.br/folhalcotidiano/u1t95u306391  .shtml 

FAB pune Segundo controlador corn cargo de Iiderança por entrevistas 
http://wwwl.folha.uol.com. br/foIha/cotidiano/uIt95u306375.shtrr 

S 	Leia mais sobre a CPI do Apagào Aéreo 
btp.Thusc.f.olhLcm. br/search?site=onlineanip;q%22.cpi+do+apag%E3o+a%Egreo%  
2.t&arnpacao 

Leia cobertura completa sobre a CPI do Apagao 
http://wwwl .folha. uol.com. br/folha/especial/2007/cpidoapagaoaereo/ 

Leia cobertura do acidente aéreo corn o vOo 1907 
http://wwwl .folha.uol.com.br/folha/especial/2006/vool  907/ 
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Cidades 
22 de junhode 2007- 15:29 

clique aqui para imprirnir>> 

Força Sindical apóia controladores e ameaca parar aeroportos 

PSOL deve entrar corn representação no Ministéno PUblico Militar contra prisöes 

BRASiLIA - Os controladores de tráfego aéreoganbararruirn aliado..1  
na crise aérea: a Forca Sindical. A central 1 	Veja também 

III 	 e1.. se solidarizou corn a causa dos 	
inrcio da crise, Lula Acontrolad 	 rn ores e chega a cogitar o auxIlio 	exiglu 7 vexes o fi do apagäo 

em uma possivel paralisaçao das 	
Cindacta suspende vOos de atividades em todos os aeroportos do 	Congonhas para BH e Nordeste 

Pais. Enquanto isso, o PSOL afirmou que 113 Waldir Pires recehe pretende entrar, na segunda-feira, 22, 	1
presideite e relator da CPI do 

corn representaçao no Ministério Püblico Apagao 
Militar contra a prisão de sargentos 
controladores de vôo. 

S Na quarta-feira, 20, a Aeronáutica decretou a prisao de Carlos 
urn dos lideres dos controladores, por ter dado entrevistas sern 
autorizacao. Na quinta-feira, 21, a Aeronáutica decretou a prisâo de 

S Moises de Almeida, vice-presidente da Federal Brasileira das 
Associaçoes de Controladores de Trafego Aéreo (Febracta). 

Segundo a deputada Luciana Genro (PSOL-RS), o presidente da 
Associaçâo Brasileira de Controladores de Vôo, Wellington 
Rodrigues, também terá sua prisão decretada nas próximas horas 
por ter dado entrevista ao Fantástico, da TV Globo, sobre o acidente 
entre o Boeing da Gol e o jato Legacy, quando morreram 154 
pessoas, em 29 de setembro de 2006. 

Representacao 

Luciana Genro afirmou que o partido está se preparando para "entrar 
corn essa representacäo sob a argumentaçao de que esses 
controladores são representantes de entidade de classe e deram as 
entrevistas nessa condiçao e não corno militares'. A deputada 
argumentou ainda que teme que a crise piore uma vez que o governo 

Is decidiu endurecer corn os controladores, dando carta branca ao 
Cornandante da Aeronáutica, brigadeiro Juniti Saito, para prender os 
cabecas do movirnento. 

'Ha uma revolta grande. A prisao vai acabar tendo efeito contrário e 
val acirrar os ânimos e incentivar rnais revolta, observou a deputada. 
Ela contou que, na terça-feira, haverá o Encontro Sul Americano de 
Controladores de Vôo, na Câmara Distrital, em BrasIlia, ocasião em 
que os controladores brasileiros deverão fazer uma manifestaçao. 

Forca Sindical 

Segundo a Forca, a deterrninaçao da prisao das liderancas dos 
controladores de vôo 'é uma afronta a democracia e a liberdade de 
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expressão', disse a Força Sindical, em nota. "A Força Sindical se 
solidariza corn a luta dos controladores de vOo e se coloca a 
disposiçao para, a continuar as arbitrariedades do governo, estender 
as mobilizaçaes as demais categorias do setor aéreo, paralisando as 
atividades de todos os aeroportos do Pals, afirmou a central. 

Para a Força Sindical, é importante que prevaleça, neste momento, 
'o born senso do governo e a abertura de urn arnplo diálogo" que 
resulte em soluçoes imediatas. Em nota, a central ainda critica o 
governo e diz que nâo houve soluçao da crise, por "incompetência". 

"0 agravamento da crise é resultado da incornpetência 
governamental que se recusa negociar corn os controladores de vOo, 
que estào trabalhando em situacao extremarnente precária", ressalta 
a Forca. E ernenda: "A falta de investimentos em infra-estrutura, 
especialrnente na modernizacao do controle aéreo, está levando a 
uma situaçao insuportável para todos'. 

(Colaboraram Eugenia Lopes, do Estadäo e Pedro Henrique 
Franca, da Agencia Estado) 

Copyright © 2006 Grupo Estado. Todos os direitos reservados. 
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FOIIIAONL IN F 

22/06/2007 - 16h07 

Leia o pronunciamento do comandante 
da Aeronáutica sobre a crise aérea 
da Foiha Online 

o comandante da Aeronáutica, Juniti Saito, atribuiu nesta sexta-feira a urn grupo de 
controladores de trafego aéreo a nova crise aérea do pals. 

Leia a integra do pronunciamento 

"Senhoras e senhores! 
0 mornento é de extrema gravidade! 
Nos ültimos três dias, urn comportamento repetitivo de alguns sargentos 
controladores do Cindacta-1, especificamente aqueles que atendem ao trafego de 
São Paulo, trouxe novos e preocupantes problemas para a atividade aérea em 
nosso pals. 

De forma intransigente, urn pequeno grupo desses sargentos controladores passou 
a recusar o trabalho em equipamentos disponibilizados para a atividade de controle, 
rnesmo em flagrante choque corn os pareceres da area técnica, que asseguravam a 
plena qualidade do servico. 

Essa postura, sernpre em horários de pico no trafego aéreo, resultou na diminuiçao 
do nUmero de aeronaves controladas por eles a partir de Brasilia e consideráveis 
atrasos em inUmeros vOos pelo Brasil afora. 

Por outro lado, a estrategia de denUncias constantes, bern como a divulgaçao de 
"boletins de segurança" para os sargentos controladores, por organizaçOes 
pretensamente representativas de classe e em flagrante desrespeito aos 
regulamentos militares, coloca em xeque a lnstituiçao, sua capacidade gerencial e a 
confiabilidade de urn sistema que e reconhecido internacionalmente pelos 
excepcionais resultados que apresenta. 

Este comportamento é inaceitável, porque violenta o inalienável direito de ir e vir das 
pessoas, criando enormes sofrimentos para os passageiros e interferindo na ordem 
da sociedade! 

Assim, como Cornandante da Aeronáutica e responsável pelo Sistema de Controle 
do Espaço Aéreo no Brasil, e seguindo as determinaçOes recebidas do Exmo. Sr. 
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Presidente da Reptiblica Luiz In6cio Lula da Silva, determinei uma série de 
providências, que vêm sendo construidas nos t:iltirnos seis meses, as quais 
tornararn-se prementes, e estão sendo implementadas a partir de hoje. 

No exato momento em que Ihes falo, militares e civis do Comando da Aeronáutica 
colocam em prática estas med idas, rigorosamente pianejadas, para assegurar o 
fluxo de tráfego aéreo compativel corn a demanda de nosso Pals, corn atencao total 
sobre os aspectos da seguranca que envoivem esta atividade, sendo considerada 
sempre em primeiro piano. 

Dentre as medidas em curso, destaco: 

- prontidao de quatro Esquadroes de CornunicaçOes e Controle para pronto 
emprego; 

- reforço, corn pessoal devidamente preparado e remanejado de várias regiOes do 
pals, das equipes responsáveis pelo controle do espaço aéreo no Cindacta-1, 
apoiando aqueles sargentos controladores que continuam exercendo 
responsavelmente suas funcoes; 

S -  ativacao de urn centro militar de Controle de Trafego Aéreo que funcionará como 
reserva para a garantia do fluxo regular na regiao sob jurisdiçao de Brasilia; 

S -  criacao de corredores especiais de tráfego nos trechos rnais congestionados; 

- ativaçao de rotas especiais para o tráfego aéreo entre as regiOes São Paulo - Rio 
de Janeiro - Nordeste do pals; 

- ativacao de urn posto militar de controle de tráfego aéreo, utilizando meios da 
prOpria Forca Aérea, de modo a desafogar o gargalo criado no trafego da regiao Rio-
BrasIlia-Belo Horizonte e, principairnente, São Paulo; 

- reformuiaçao e aprimoramento das escalas de servico nos centros de controle; 

- antecipaçao de fases do processo de modern bzaçao dos equipamentos dos centros 
de controle, bern como dos dernais setores do Sisterna de Controle do Espaco 
Aéreo; e, 

- afastamento imediato das lideranças negativas que atuavam no Cindacta-1. 

5 	Este cenário é bastante complexo. 

Embora tenha havido urn planejamento detaihado das acOes, é possivel que, 
inicialmente, possarn ocorrer transtornos, para os quabs, peco a compreensao de 
todos os brasileiros e brasileiras. 

Peco a compreensao, em particular, dos usuários e passageiros do transporte aéreo 
no Brasil. 
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Estamos, desde já, contando corn a colaboracao irrestrita de todos os escalOes da 
administracao do pals, bern como dos setores responsáveis pela conduçao das 
atividades aereas tais corno a Anac, a lnfraero, as companhias aereas, os 
aeronautas e aeroviários. 

Tudo que está sendo feito tern por meta ultrapassar, de urna vez por todas, a 
inaceitável situacao que vivemos nos Ultirnos nove rneses. 

E hora de nascer urn novo rnomento na história de sucesso da aeronáutica no Brasil 

Aos homens e muiheres, rnilitares e civis, profissionais da Força Aérea Brasileira, 
concito-os ao trabalho. Ao trabalho responsável, pelo qual a sociedade brasileira 
entende serjusto o pagamentos dos nossos salários. 

A nossa histôria, bern sabemos, foi construlda corn exernplos de dedicaçao, 
coragem, vontade e persistência. 0 nosso presente e pautado no senso do dever, na 
responsabilidade e na coesão. Coloquernos, pois, nosso ideal, mais do que nunca, a 
servico do Brasil. 

A todos os brasileiros e brasileiras, eu asseguro, ern nome da Aeronáutica e do 
ExcelentIssimo Senhor Presidente da RepUblica, que desvios de conduta que 
venham a ferir ou macular os principios basilares da hierarquia e da disciplina, 
segundo o que expressa a Constituicao Federal, serão absolutamente conduzidos 
dentro dos ditames da lei. Nossa missão continuará sendo cumprida. 

Muito obrigado! 
Tenente-Brigadeiro-do-Ar Jun iti Saito 
Comandante da Aeronáutica" 

Endereco da página: 

http:!/wwwl.folha .uolcombrlfojha/cotidiano/u1t95u306516shtmj 

Links no texto: 

Aeroportos tern atrasos; Aeronáutica atribui problemas a controladores 

VOos partern corn major intervalo; passageiros enfrentarn atrasos 
hftp://wwwl.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O6399.shtml  

Lula autoriza Aeronãutica a prender "sabotadores' 
http://wwwl  folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O6391.shtmI  

FAB pune segundo controlador corn cargo de Iiderança por entrevistas 
hftp://wwwl.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O6375.shtml  

Leia mais sobre a CPI do Apagao Aéreo 
http://busca.folha.uoi.com. br/search?site=onhine&amp;g=%22cpi+do+apag%E3o+a%Egreo% 
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22+&amp;src=redacao 

Leia cobertura completa sobre a CPI do Apagão 
http://wwwl .folha.uol.com.br/folha/especial/2007/cpidoapa  aoaereo/ 	

\--.- 
N. 

Leia cobertura do acidente aéreo corn o vOo 1907 
bttpilwwwtfolha. uoicom.br/folha/especiaLI2006/vool9O7/  
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Ultimas Noticras 	 Cidades rrr !1i1 
Mundo 

Nacional 
22 de junho de 2007 - 15.49 

Economia 

Frnancas Pessoais 	 Aeronáutica culpa controladores e cria corredores de tráfègo 
Investimentos 

Cidades 
Cornandante anuncra afastamento do liderancas negatives o roforço do pessoal 

Ciência e Meio Ambiente 	 PENSNDO 
Aquecirnento Global 	 BRASILIA - 0 comandante da 	 Veja também 	 EM UM 
Educacao 	 ãu Aerontica, Juniti Saito, anunciou nesta 

sexta-feira, 22, urn pacote de nave 	D 30% dos aCos apreserrtam 	 CIJRSO OE 
Esportes 	 medidas emergenciais contra a crise no 	atrasos suporrores a ama flora 	 ESPECIALIZAçAU? 
Pan 2007 	 trafego aéreo, entre elas o afastamento 	rl Aeroriauhca rrranda prendor 

imediato de Iideranças dos controladores mars urn oporador de voo 
Arte e Lazer 	 de voo que atuam no Cindacta 1 em 	Lula charna cupola da 
Vida Digital 

	

	 Brasilia, corn remanejamento de pessoal, I avraceo para drsculrrcrrse 

criação de corredores especiais de trafego rI LUIS is oxigru 7 vezos o tim 
Multimidia 

em trechos congestionados, ativacao de ido apageo 
urn pasta militar de controle para as rotas 	Puos rocebe presiderito 
Rio-Brasilia-Belo Horizonte-São Paulo e a relalor da CPI do Apagdo 

CLASSIFIcADaS 	 mobilizaçao de quatro esquadrOes de 	Cindacta suspende voos do 
Congonhas par's BH a Nordosto comunicacao e controle. 	
:0 .Iu Crise aerea 

u&... 	 Segundo informaçOes que ainda nao forarn confirrnadas pelo 

I  
Csdr.. 	LrJ. GRATIS 	 comando da Aeronáutica, serão afastados 14 sargentos 

controladores de voo, responsãveis pelo monitorarnento dos 	 Leo 
Canals 	 corredores de vOo que ligam São Paulo, Rio de Janeiro e as Estadas 	 Q 

da região Nordeste. Coma são militares, estes profissionais não 	 0 Shopprng 	 podem ser demitidos, eles deverão ser absorvidos para outras 

Blogs estadao corn 	" 	funcoes no quadra rnilitar. 

Revista Fernrnrna 
Em nota divulgada no site da Aeronáutica, Saito acusa lideranças 

ConsultorJuridrco 	 dos controladores de trãfego aérea pela série de atrasos dos Ultimos 

Link 	 quatro dias, classificando a situacao coma de "extrema gravidade". 
Segundo a comandante, não ha problernas nos equipamentos, e as 	 4,jL 	i1t!i Agronegocros 	 problemas recentes nos aeroportos seriam pravocados pelo 

Jamal do Carro 
que atendem ao trafego de São Paulo", 

Turismo 

"comportamento repetitivo de alguns sargentos controladores (...) 

Aventura 	 Saito afirma que as medidas estariam sendo pastas em prática 
irnediatamente e que houve urn "planejamento detalhado das acoes". Tempo 	
Mas admite que possam ocorrer transtornos para Os passageiras, par 

Loterias 	 causa de alteracoes de rota e reescalonamento de horãrios. "Peco a 
campreensão de todos as brasileiros e brasileimas", escreve o HorOscopo 
comandante. 

Foto RepOrter 

Forramentas 	 Leia a integra da nota: "Senhoras e senhores! 0 momenta é de 
extrerna gray/dade! 

RSS 

Discador 	 Nos Qitirnos trés dias, urn comportarnento repetitivo de a/guns 
Webmail 	 sargentos controladores do Cindacta 1, especificarnente aque/es que 

atendern ao trdfego de São Paulo, frauxe novas e preocupantes 
Canal do Lertor 	 prob/ernas para a atividade aOrea em nosso Pals. 
Veja Também 

De forma intransigente, urn pequeno grupo desses sargentos 
Top Innobili6no, 	 controladores passou a recusar a traba/ho em equiparnentos 
PrOrnio do Midra 	 disponibi/izados para a atividade de controle, mesmo em flagrante 

choque corn as pareceres da area fdcnica, que assegura yarn a plena 
Curso do Jomnalisrno 	 qua//dade do se!viço. 
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Conheca 0 Estadão 	 Essa posture, sempre em hordrios de p/co no frafego adreo, resu/fou 
Responsabihdade 	 na diminuiçao do nOmero de aeronaves contro/adas pore/es a partir 
Corporativa 	 de Brasilia e considerave/s efrasos em inUmeros vOos pe/o Brasil 

efora. 

L1tLIiJiI41)Jt 	 Poroutro/ado, a estratégia de denOnc/as consfanfes, bern como a 	 ( 	j divulge çao de 'bo/etins de segurença para os sergentos 	 -4 	/ contro/adores, por organize çbes prefensamente representatives de 	 F 
classe e em flagrante desrespeito aos regu/amentos mi/ifares co/oce 	 "-U  

em xeque a /nstituiçao sue capacidede gerencial e a con fiabi/idade 
de um S,.sterna que é reconhecido internecionelmente pe/os 
exce pc/one/s result ados que apresenta. 

Assine 	
Este comportamenfo e inaceifável, porque violente o ina/ienave/ Portal do Assinante 	
dire/to de ire vir des pessoas, criando enormes sofrimentos pare os 
passe geiros e /nterferindo na ordern da sociedade! 

Assim, como Comandante da Aeronaut/ce e responsave/ pe/o 
Sisterna de Contro/e do Espeço Adreo no Brasil e seguindo as 
determine çoes recebides do Exmo Sr Presidente da Repub/ica Luiz 
Imicio Lu/a de S//va, deterrn/ne/ urne sOrie de pro vidëncias, que vêm 
sendo construides nos u/timos .seis meses as quais tornaram se 
prernentes, e estão sendo /rnplernentades a part/r de hoje (22/06/07). = 

Asarno 	 No exato mornento em que Ihes fe/o, militeres e c/v/s do Comando da 
Portal do Assinante 	 Aeronaut/ca co/ocarn em prãt/ca estas med/des, rigorosamente 

p/anejadas, pare assegurer o fluxo de trafego aéreo cornpative/ corn 
a demanda de nosso Pals, corn atençao total sobre os aspectos da 
segurança que envolvem esfa at/v/dade, sendo considerada sernpre 
em pr/rne/ro piano. 

Dentre as med/des em curso, destaco: 

- prontidão de quatro Esquadroes de ComunicaçOes e Con tro/e pare 
pronto emprego; 

- reforço, com pessoal devidamente preparedo e remanejado de 
vanes reglOes do Pals, des equipes re.sponsdve/s pe/o controle do 
espaço aéreo no Cindacta 1, apoiendo aque/es sargentos 
controledores que continuam exercendo response ve/mente sues 
fun çoes; 

- at/va ção de urn centro mi//tar de Contro/e de Trafego Aéreo que 
func,onará como reserve pare a geran tie do fluxo regu/ar na região 
sob jurisdiçflo de Brasilia; 

- cnacao de corredores especiais de trafego nos trechos ma/s 
con gestionedos; 

- at/va cão de rotas especiais pare o trbfego eéreo entre as regioes 
São Pau/o - Rio de Jane/ro - Nordeste do Pals; 

. 	
- at ye cao de urn posfo mi//tar de contro/e de trafego aéreo, util/zendo 
meios da prbpna Force Aérea, de modo a desafogar o garga/o criado 
no trafego da reg/ao Rio-Brasilia-Belo Hor/zonte e, pr/ncipa/mente, 
São Paulo; 

- reformu/açao e eprirnoramento des escales de sen//go nos centros 
de con tro/e; 

- antecipeçao de fases do processo de modernize ção dos 
equipamentos dos cenfros de controle, bern como dos dema/s 
setores do S/sterna de Contro/e do Espaço Aéreo; e, 

- efestemento imediato des liderançes negatives que etuavarn no 
Cindacte 1. 

Este cenário é bastente corn plexo. 
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Embora fenha havido urn p/anejarnenfo deta/hado das açoes, O 
possl vol que, inicialmenfe, possarn ocorrer transfornos, para os quais, 
peço a cornpreensão de todos os brasileiros e brasi/eiras, 

Peco a compreensao, em particular, dos usuários e passageiros do  
transporto aéreo no Brasil. 

 

Estamos, desde já, con tando corn a co/aboraçao irrestrita de todos os
4) escalOes da administraçao do Pals, bern como dos sefores 	 - 

responsáveis pela conduçao des atividades aéroas, tais como: a 
Anac, a /nfraero, as cornpanhias abreas, os aeronautas o aeroviários. 

Tudo que esfá sendo feito tern por meta ultrapassar, do uma vez por 
todas, a inaceitá vol situacao que vivemos nos Qitimos nove moses. 

E hora de nascer urn novo momento na histbria do sucesso da 
aeronaut/ca no Brasil. Aos hornens e mu/he ros, mi//fares e civis, 
pro fissionais da Força Aerea Brasileira, concito-os ao tra ba/ho. 

Ao trabaiho responsável, polo qual a sociedade brasileira entondo set 
justo o pagamenfos dos nossos se/ar/os. A nossa História, born 
sabornos, foi construlda corn exern p/os do dedicaçao, cora gem, 
von fade e persisténcia. 

nosso presenfe e paufado no senso do dover, na rosponsabilidado 
na coesão. Co/oquemos, pois, nosso ideal, rnais do que nunca, a 

sorvico do Brasi/. 

A todos os brasiloiros o brasi/e/ras, eu assoguro, em nomo da 
Aeronáu f/ca o do Exce/entissirno Senhor Presidente da RepQblica, 
que desvios do conduta que vonham a ferir ou macu/ar os principios 
basi/ares da h/era rquia e da disc/p//na, segundo o que oxpressa a 

S Cons fituiçao Federal, sorão absolutamonfe conduzidos don tro dos 
ditamos da lei. 

Nossa missão con fin uará sendo cumprida. Muifo obrigado! 

Tenon fe-Brigade/ro-do-Ar Juniti Saito Comandante da Aeronaut/ca' 

Versäo para irnpressäo 	 Fate conosco 

\feicu!os Antigos 
Compre carros antigos, Otirno estado em oferta no 
Mercado Livre. corn 
www.MercadoLivre.com  

. 	 Pacote especial Maconaria 
precos especlais para maçons no evento em Bonito em malo 2007 
www.zagaia.com.hr  

I 	 Bemol Online 
Lojas Bemol na internet, entrega nos estados AM, RO, RR e AC. 
www.bemol.com.br  

Visite 0 Pals dos Incas corn Qualidade e Exclusividadel 
www.TGK.tur.br/Peru  

"ncios G001e 
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S 
JUlio Podrosa 
Da Equipe do A CRITICA 

Trés procuradores do Ministério POblico do Trabatho fizeram ontem urns visits de inspeçBo as 
instalacoes do Centro Integrado de Defesa e Controle do Trdfego Adreo (Cindacta 4), no 
Tsrumã, Zoria Oeste, para vorificar as condicBes de trabslho e dos equipamontos rnonjtorados 
polos controladores do vOo que stuarn no local. 

De acordo corn o procurador do Trahalbo a coordenador nacional do Defesa do Meio Ambionte 
do Trabalho, Alessandro Santos Miranda, a equipe conststou a falta do profissionais que leva. 
am algurnas situacães, a sobrocarga do trabalho sac estresse no oxerciclo do funcBo, 
sobretudo nos turnos da rnadrugada, quando é major o trdfogo do aeronavos no regiSo 

Segundo o procurador o deficit no Cindacta 4 é de polo monos 38 contro!adores Atualmento, a 
contro conta corn 132 quando deveria operar corn 170 profissionais 0 levantarnento conforme 
o procurador, foi fejto em todos os outros centros de controle do Pais 

'Os problomas so somolhantes no Brasil inteiro em rolacBo a falls do possoal'. explicou. 
Segundo o MPT. sons necossãria a contratação de mais 600 controladores para todo 0 Brash 
"Quanto rnais controladores menos problernas do ospsgamento entro as aeronsves e os 
conseqUentes atrasos que causarn transtorno nos aeroportos". afirmou 

Corn relacBo sos equiparnentos, os procuradores do MPT informaram que ha sim Lima 
defasagern a sor superada a partir do mudanca do sistorna no controlo do trCfego aéroo, 
prevista para ocorrer entro 2012 e 2015. quando o movirnento dos aeronaves passarC a ser 
monitorado por satélite e nBo ma is por radares. 

Nos procedirnentos invostigativos abertos polo MPT (urn total do 27) foram observados tambérn 
problemas relativos sos turnos do trabatho dos controladoros. Hoje, eles trabalbam em turnos 
altomnados do escala, corn duraçao do sois a 12 horas cads - rnanhC. tarde, noite e folga de urn 
dia - o quo, segundo os piocuradores gora transfornos do saUdo e fadiga ocssionados pela 
sobrocarga A proposta do MPT é de que baja a extiriçBo dos turnos alternsdos de escala 
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Decisão do dornitir lidor dos controladores do vôo é criticada por Cezar Britto 

C 

Rosana de Cássia, da Agenda Estado 

BRASILIA - A forma como o governo tenta 
aéreo fol criticada nesta quinta-feira, 21, 
pelo presidente nacional da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), Cezar Britto. 
Em entrevista na Càmara, Brito criticou a 
deterrninação, por meio da Aeronáutica, a 
prisäo administrativa do sargento Carlos 
Henrique Trifilio Moreira da Silva, urn dos 
Ilderes dos controladores de vôo. 

"E rnais urn elemento a atrapaihar a 
solucao da crise aérea", afirmou Cezar 
Britto, segundo relato de sua assessoria. 
"Está-se evitando a negociacão; está-se 
proibindo que as pessoas, por meio do 
consenso, resolvam esse problerna que é 
muito grave para o Brasil; estâ-se 
querendo discutir a partir da imposição", 
disse Britto, que defende o diálogo como 
soluçao. 

)Ivera crise no setor 
Voja também 

VOos operarn corn 
espacarnento e pode ter 
peracao padrao 

Pires antecipa retorno an 
Brasil para acompanhar crise 

Cl Atrasos aumentam e atingern 
30,8% dos vOos 

Mantega nega caos, 
problerna e o fluxo do 
Dassageiros' 

Cl all Crise aérea 

Ouca a Radio Eldorado 

Saiba o que fazor em 
aso do atrasos de vOos 

Saiba como entrorern 
contato corn as companhias 

Situacão dos aeroportos 

o presidente da OAB observou, no entanto, que a discussão ja 
começou errada, corn a escoiha do Comando da Aeronáutica como 
representante do governo para negociar corn os controladores. "Não 
se tern o costume no Exército e na Aeronáutica - ate por força de 
determinação regularnentar - negociar corn quern nâo é oficial", 
observou Britto, lernbrando que os controladores de vôo, na maioria 
militares, são sargentos. 

Demissao 

Na quarta-feira, 20, os controladores de vôo de Brasilia fizeram 
operacão padrão. Das 17h10 as 19h30, houve paralisaçao parcial do 
sistema aéreo do Pals, que ja registrava atrasos em uma de cada 
quatro partidas, pelo efeito cascata da pane de terça-feira. 

Em meio a crise, a Aeronáutica determinou a prisao administrativa do 
sargento Carlos Trifilio, presidente da Federaçao Brasileira das 
Associaçoes de Controladores de Tráfego Aéreo (Febracta), e 
agravou o clima de tensão entre controladores e o alto comando da 
Forca Aérea Brasileira. A reação a prisão, segundo a categoria, deve 
ser uma nova paralisaçao geral, como a de 30 de marco. A FAB 
informou que os problernas no Cindacta 1 deviam-se "a recusa de 
controladores de trabalhar nos equiparnento e de faiha no link de 
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comunicaçao provido pela Embratel'. 

Oito dos nove consoles do Cindacta-1 precisararn passar por reparos 
tarde de 	Os 

I 
na 	quarta. 	controladores adotarn urna operação padrao, 
dirninuindo pela metade Os VÔOS controlados, disse a deputado 
Gustavo Fruet (PSDB-PR), da CPI do Apagao Aéreo da Câmara. 

Mais cedo, na CPI do Apagão Aéreo do Senado, o diretor do 
Departarnento de Controle do Espaço Aéreo (Decea), brigadeiro 
Rarnon Barges Cardoso, afirmou que a Aeronáutica trocou Os 

monitores. 0 desgaste dos equipamentos e a principal motivo 
apontado pelos sargentos para reduzir a tráfego aéreo, dificultando 
as operaçoes. Na quarta, apenas urn dos consoles foi trocado no 
Cindacta-1. 

Copyright © 2006 Grupo Estado. Todos os direitos reservados. 
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Mantega nega caos, 'problema é o fluxo de passageiros 

Ministro da Fazenda acha que crise aérea e o "preco do sucesso da economia 

Fabio Graner, da Agenda Estado 

BRASJLIA - 0 ministro da Fazenda, Guido Mantega, negouna 
manhã desta quinta-feira, 21, ao chegar Veja também \ 
ao Ministério, que haja urn caos aéreo no 
Pals. Na avaliaçao do ministro existem Vôos operarn corn 

problemas relacionados a urna série de 
espacamento e podo ter 
ioperaqjo padräo 

fatores, entre eles o significativo aumento Pires antecipa retorno ao 
do fluxo de passageiros, que reflete o born Brasil para acompanhar crise 
momento da economia brasileira. E 0 CIAtrasos aurnentam e atingern 
preço do sucesso", dsse Mantega, 308% dos vôos 

S 	acrescentando que 0 governo vai resolver Presidente da GAB critica 
os problemas que atingem os usuários do 1governo na solucao da crise 
sistema aéreo brasileiro. Crise aerea 

IM ' 	Ouca a Radio Eldorado 
I Apesar do ministro achar que não ha 

Saiba o que fazer em 
crise, 30,8% dos vôos do Pals atrasararn caso de atrasos de vOos 
ate as 11 horas desta quinta-feira e a 

113 	Saiba come entrar em 
situacâo começa a ficar tensa entre i

contato corn as compantas 
controladores de vOo, governo e o o 
comando da aeronáutica. Na terça e na Situacao dos aeroportos 

quarta-feira, controladores de vôo do Centro Integrado de Defesa 
Aérea e Controle do Tráfego Aéreo de Brasilia (Cindacta-1) fizerarn 
operacão pad rào. 

A crise fez corn que o ministro da Defesa, Waldir Pires, que estava 
em Paris participando do Salâo de Aeronáutica de Le Bourget, 
antecipou a volta ao Brasil e na manhã desta quinta ja estava 
trabalhando em seu gabinete; ele deveria retornar apenas na noite 
desta quinta. 

Na quarta-feira, o ministro da Defesa chegou a admitir que a crise 
que vem ocorrendo nos aeroportos brasileiros nao será resolvida 
antes de urn ano. Ele não quis precisar tempo, mas afirmou que "a 
soluçao virá quando forem restauradas as condiçoes de termos 
controladores suficientemente treinados". 

Operacao padräo e demissäo 

Em meio a crise, a Aeronáutica determinou a prisão administrativa do 
sargento Carlos Trifilio, presidente da Federacào Brasileira das 
Associacoes de Controladores de Tráfego Aéreo (Febracta), e 
agravou o clirna de tensâo entre controladores e o alto comando da 
Força Aérea Brasileira. A reacâo a prisao, segundo a categoria, deve 
ser uma nova paralisacao geral, corno a de 30 de marco. A FAB 
informou que os problemas no Cindacta 1 deviam-se "a recusa de 
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controladores de trabalhar nos equipamento e de falha no link de 
comunicaçao provido pela Embratel'. - 

/& D> 

Ofictais da Aeronautica querem a expulsao de cerca de 50 sargentos 1)2 t' F 
controladores de vôo que lideram o movimento da categoria por 
melhores salários e condicoes de trabaiho. A informação é de 
deputados da CPI do Apagao Aéreo, que estiveram na quarta "ç 
reunidos corn oficiais e controladores de vôo do Cindacta-1. Os 
deputados ficararn apreensivos diante do clima de anirnosidade entre 
os controladores e seus superiores. 

"Urn dos oficiais nos disse que a ünica soluçao é expulsar 50 
controladores", afirmou a deputada Luciana Genro (PSOL-RS), que 
passou o dia no Cindacta. Esses controladores pat-ticipararn do 
rnotirn no dia 30 de marco, quando forarn paralisados todos Os VOOS 

no Brasil, e são alvo de lnquerito Policial-Militar (1PM). 

O 1PM foi prorrogado por mais 20 dias. Inicialmente, a expectativa 
era de que seis controladores seriarn punidos corn a expulsão da 
FAB e prisão pela paralisaçao das atividades no fim de marco. Urn 
deles é Wellington Rodrigues, presidente do Sindicato dos 
Controladores de Vôo. 
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Associaçao Brasuleura de 	.4 
Controladores de Tráfego Aé.à-' 

Boletim de Segurança OIABCTA3I 052007 

BrasIlia-ijF, 01 de junho de 2007. 

Embora as investigaçoes do acidente envolvendo a aeronave G0L1907 e o jato 

Legacy N600XL ainda estarem em andarnento, esta Associaçao, preocupada corn o 

futuro profissional e as responsabilidades juridicas de todos os Controladores de Trafego 

Aéreo brasileiros, principalmente apos o pedido de indiciamento por crime doloso do 

Controlador de Brasilia, recomenda aos CTA's que sigam, de maneira incondicional, as 

normas e procedimentos previstos e näo assumam responsabilidades maiores que ja Ihes 

são exigidas, tendo em mente que, ate a Ultima instância, prevalecerá, sempre, aquilo 

que está escrito. 

Recomendaçöes: 

Ia - Deficiências de Freqüências: 

0 setor que estiver degradado por faihas de frequencias, somente deverá utilizar 

outra freqUencia, que nao aquela publicada em carta, apOs expedição do respectivo 

NOTAM, alertando aos usuários sobre a situaçao do setor e a utilizaçao de outra 

frequencia. Caso nao haja outra frequencia, recomenda-se interditar o setor. Nunca utilize 

frequencia de outro setor sem publicação de NOTAM. 



- Faihas de Detecçao Radar: 

0 setor que estiver apresentando duplicaçoes de pistas, perdas de visualizaçao 

radar, variaçöes de vetores de velocidade, recomenda-se encerrar o serviço radar e 

iniciar o controle convencional, nao radar, conforme previsto na ICA 100-1 2, item 14.2.1: 
"0 controlador sO deverá proporcionar o se/v/co radar se considerar que a apresentaçao 

radar preenche as condiçOes necessárias e se a "performance" do equipamento for 

adequada ao tipo de sei'viço a ser prestado." Lembrem-se: nao existe "meio-serviço" 
radar. 

ja - Autorizaçoes de Piano do Vôo; 

Recomenda-se atentar para o tipo de autorizaçao que será dada, devendo o órgão 

seguir exatamente ao previsto e padronizado, utilizando o ponto limite de autorização, 

quer seja urn ponto de mudança de nIvel de vôo ou limite de FIR. As Torres que possuern 

autorização automática, recomenda-se acordar corn o ACC da area qual 0 tipo de 

autorizaçao será padronizada. Na hipOtese de dUvida sobre a autorizaçao, ater-se, 

primeiramente, a SEGURANA DO TRAFEGO AEREO, como previsto na ICA 100-12, 

item 8.4.1 - "As autorizaçoes tern por finalidade precIpua acelerar e separar o 

#ráfego aéreo e não con cedern o dire Ito de infringir nenhum dispositivo legal 

relativo a seguranca de vôo." 

ITA 
www.abcta.org.br  
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Espaçamentos podem estar ligados operacOo padcdo dos centro(aoores 

EWIs Peroira, do estadäo. corn.br  

SÃO PAULO - Os dais principals Veja tambem 
aeroportos paulistas e a Aeroporto 
Presidente Juscelino Kubitschek, em 0 NoeS operacao padrdo afola 

Brasilia, cumpriam espaçamento de v6os vOosFABmanda prender 

para as regiôes Norte e Nordeste, na 
controladoi 

- 
manha desta qulnta-felra, 21 	conforme 

:0 Oporadores ameagam fazer 

determinaçao do Centro Integrado de 
(Jrove duranle o Pan 

Defesa Aerea e Controle do Trafego 
0 	Lideranças nogalivas tern do: 

Aéreo - 1 (Clndacta). 
doixr a Força Aérea 	diz 
comandante da AeronduSca 
0 	Falls do informacOes irntam 

No Aeroporto Internacional de São Paulo, passagoims em Cuinbica 
em Cumbica, os aviSes decolavam num 0  41> Ouça a RAdio Eldorado 
espacarnento de 20 minutos para 0 0M Saiba 0 que fazer em 
Nordeste e 5 para a Norte, desde as 6h25. 0551) do atrs505 do coos 
O Aeroporto de Congonhas, na zona sul, 0 	Saiba como entrar em 
operava corn intervalo de 30 minutos para crteio com as corripanhias 
os terminais do Nordeste e de Minas SiwaQ5odos aeroportos 
Gerais. Em Brasilia, o espaçamento de 
voos aurnentou, as 9h15, de 10 para 15 minutos para as Estados do 
Norte e Nordeste. 

No Rio de Janeiro, os pousos e decolagens erarn efetuados 
normalmente nos aeroportos Santos Durnont e Antonio Carlos Jobim 
- Galeão, segundo a Empresa Brasileira de Infra-Estrutura 
Aeroportuaria (lnfraero). 0 Galeão operava por rneio de instrumentos 
em razão de uma forte neblina, desde as 7h55. 

Suspeita-se que o espacamento de vOos resulte de uma possivel 
operacao padrao dos controladores do Cindacta-1 de acordo corn 
uma fonte da Aeronãutica. A atitude dos profissionais teria sido 
motivada por urn provável problema apontado por eles num console 
do setor que administra as operaçaes do Rio de Janeiro. 
Oficialmente, a Aeronãutica ainda não tinha inforrnaçOes sobre o 
porque do intervalo. 

Por telefone, o presidente do Sindicato Nacional de Trabaihadores 
em Proteçao ao VOo, Jorge Botelho, disse não ter inforrnaçoes, por 
enquanto, sobre a realizacão de uma possivel operacão 
"convencional" no Pals. 

Versão para impressdo 	 Fate conosco 
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'Liderancas negativas tern de deixar a 
Força Aérea' 

Entrevista 

Juniti Saito: brigadeiro 

Para comandante da FAB, controladores tern 'ma 
vontade'; ele adiantou, porém, que a carreira será 
reformulada 

Tdnia Monteiro, PARIS 

Para o cornandante da Aeronáutica, Juniti Saito, 
eventuais problernas técnicos nos equipamentos dos 
Cindactas, principais centros de monitoramento de 
vôo do Pals, nãojustificam rnobilizaçoes de caráter 
sindical por parte de controladores. "Tern urn pessoal 
aI, umas lideranças negativas que estão fazendo essas 
coisas (operaco padrao)", disse o brigadeiro. Na 
avaliaçao dele, "o pior (da crise aérea) já passou" e o 
que atrapaiha "é o rnau tempo e as obras de 
Congonhas". A primeira entrevista exciusiva do 
comandante foi concedida ontem em Paris - onde ele 
participa da feira aeronáutica de Le Bourget -, horas 
antes da retomada da operaçSo padrSo pelos 
controladores do Cindacta-1, de Brasilia. 
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Conheça o Estadão 

Responsabilidade 
Corporativa 

- Na entrevista, Saito voltou a dizer que nao se estuda 
desmilitarizar o serviço de controle de vôo. Pelo 
contrário. Numa prova de que o serviço não vai  

I,Th0I11111211_ mesmo ser alterado, o comandante revelou que o 
governo está criando urna carreira militar de 

1 /> 
Al' s49 o MADD OE sirj .•.' controlador, que deve ter sete especialidades. As 

I 
patentes dentro da carreira iriarn de sargento a 
coronel 0 brigadeiro disse tambem que a 
Aeronautica vai aumentar em 20% seu efetivo geral , - 
nesse processo, a area que tera o rnaior retorço de 

Asawe pessoal será exatamente o controle de vôo. 
Portal do Assinante 

Apesar das crIticas aos controladores, Saito 
considerou "absurdo" o iridiciamento por crime doloso 
(intencional) do operador do Cindacta-1 Jomarcelo 

I-i  Fernandes dos Santos no caso do acidente entre ojato 
Legacy e o Boeing da Gol, em 29 de setembro. 
Ninguem teve a 1ntenço de matar 154 pessoas 

iessaltou o brigadeiro 

Assine Quando vai acabar esta crise nos aeroportos? 
Portal do Assinante 

Vai acabar, vai acabar logo. Tern urn pessoal aI, umas 
lideranças negativas, que estão fazendo estas coisas . (operação padro). Estäo trabalhando contra o sistema 
e devem deixar a Força Aérea. 

Os senhores dizern que não tern problema nos 
equiparnentos, mas os controladores dizern que 
tern, sirn, problema. Tern ou não tern? 

Ontem (terça-feira) nao tinha problema nenhurn. Os 
técnicos estiverarn Ia (no Cindacta). Tern urna area 
nebulosa, corn urn pouco de falha nos cantos do video, 
que não interfere em absolutarnente nada, que era o 
que eles (os controladores) estavarn reclamando. 
Chamamos urn oficial e perguntarnos o que havia de 
errado no video. Ele não soube explicar. Charnarnos 
urn supervisor e ele não viu nada de errado. Chamou-
se outro controlador, e perguntarnos: o que está errado 
aqui? Ele não soube explicar. Al, urn outro apontou o 
problema no canto da tela. Os técnicos substitulram o 
equipalnento. So que e urna coisa dernorada porque 
tern de calibrar, fazer urna série de coisas que 
provocou o atraso. Mas é tudo ma vontade deles 
(controladores). 

O motivo da operação de terça pode ter sido o 
adiarnento do encerramento do Inquérito Policial-
Militar (1PM) sobre o rnotirn ocorrido em 30 de 
marco? 

O 1PM não foi adiado. 0 inquérito está seguindo o seu 
curso de forma normal, tanto é que os IPMs de 
Manaus, Curitiba e Rio já foram entregues. So no de 
Brasilia é que eu rnandei fazer umas diligências 
complementares - cabe a rnirn fazer isso. So isso. E dei 
urn prazo a mais. Pode ter sido urn protesto dos 
controladores contra a prorrogaçäo do 1PM? Que 
protesto é esse, rneu Deus do céu? SO se eles se julgarn 
culpados de alguma coisa. 0 1PM estO seguindo seu 
curso normal. 
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Sr. acha, então, que a situação está sob controle? 

Sob controle. 
CA 

Pode sair urn novo 1PM por causa das novas 
operaçöes? 

Não. Já está cheio de 1PM. Chega de 1PM. Eu acho 
que os controladores tern de criarjuIzo e dar urn pouco 
de tranquilidade a populaçao. 

Sr. pretende mesmo enquadrar seis, dez on 12 
controladores. Quantos o Sr. vai enquadrar como 
tendo feito motirn? 

Não sou eu que you enquadrar como motim. E o 
Ministério Püblico Militar que vai enquadrar. Eu 
apenas faço a investigaçao. 

Essas pessoas, que o Sr. diz que estão corn ma 
vontade, tern de sair da Força? 

Se a Justiça assirn determinar, tern de sair. 

Quall é a situação agora? 

problema que está havendo é de mau ternpo, essas 
coisas que atrapaiharn urn pouco o tráfego. Fora o mau 
tempo, tern as obras (nas pistas) de Congonhas. 

pior já pasou (sern saber que a operação padrão 
seria retomada ainda ontern)? 

Eu acho que sim, que a tendência agora é meihorar. 

Sr. abriu outro 1PM para investigar a 
responsabilidade dos controladores no acidente da 
Gol? 

Abri. E outra coisa diferente. Nós entendIarnos que 
aquele inquérito que foi aberto pela PolIcia Federal era 
urna providência do Estado e por isso achávamos que 
nCo haveria necessidade de a gente abrir urn 1PM, 
porque já tInharnos aberto urn IAA (investigaçCo de 
acidente aeronáutico), cujo objetivo principal é 
prevençao, que deve ser concluIdo provavelmente em 
setembro. E a PF fez urn inquérito e, como ela viu 
indIcios de crime, eu esperava que mandasse para a 
Justiça Militar, porque envolve militares, trabalhando 
dentro de organizaçäo militar. Mas isso nCo foi feito. 

E corno vão ficar os controladores corn essa 
rnudança? 

Acho que o nosso 1PM vai meihorar a situaçäo deles 
porque seräo julgados por pessoas que entendem do 
sistema, do trabalho deles. E väo julgar sem emoçOes. 
Naquele caso, numjdri popular, eles vão serjulgados 
corn ernoçao, pressionados pela morte de 154 pessoas, 
pela imprensa que pressiona o resultado. Ojuiri pode 
julgar emocionalrnente, o que nCo é born. Tanto é que 

http://www.estado.com.br/editorias/2007/06/21/cid-  1.93.3.20070621 .9.1 .xml 	 21/6/2007 



'Liderancas negativas tern de deixar a Forca Aérea' :: TXT Estado 	 Page 4 of 5 

delegado não indiciou, mas o procurador da 
Repüblicajá considerou crime de dolo, o que eu acho 
urn absurdo. Ninguém teve a intenção de matar 154  
pessoas. 

A desmilitarizaçao está mesmo descartada? 

que é desrnilitarizaçäo? Por que deixar de estar sob 
urna administração militar? Por que os controladores 
querern? Eles entendern do sistema todo? Não 
entendern nada. Eles so entendem ali do controle do 
espaço aáreo. 0 problema é disciplina? E no meio 
civil não tern disciplina? Tern de ter. Todo mundo tern 
de ter disciplina no trabaiho. 

Eles reclamam de salário. Vai sair a gratificaçao? 

Todo rnundo reclarna de salário. Quern ganha salário 
mInirno, R$ 1 mit, R$ 10 mit ou R$ 50 mit. Assirn é o 
assalariado. Ele nunca está satisfeito corn o salário que 
ele tern. Acho que vai sair a gratificaçAo. 

Vai ser mesmo adotada uma carreira diferenciada 
de controlador, saindo de sargento e chegando a 
coronet? 

E verdade. NOs querernos sete especialidades, 
inclusive controladores, rneteorologistas, especialistas 
em avião, de cornunicaçOes, etc. E a gente quer, no 
caso especIfico dos controladores, que mesmo os 
oficiais continuern operando no console. Se ele sair 
oficial, pode continuar no console. Quem está no 
sistema entende rnuito do sistema. 

Vai ter aumento de efetivo? 

Vai ter 20% no efetivo geral, rnas mais em relação aos 
controladores. Nós precisamos crescer a reboque da 
aviação civil porque Ia está 0 negócio, 0 
desenvolvirnento, o turismo. Entäo, não podernos 
tolher o crescirnento da aviação civil porque não 
ternos capacidade de infra-estrutura ou capacidade de 
controle do espaço aéreo. Pelo contrário, temos de 
evoluirjuntarnente corn eles. E por isso mesmo 
precisa de estudo e planejamento de rnédio e longo 
prazo, para fazer face a este crescimento que vai ser 
rnuito grande na aviação civil. 

S FRASE 

"Ontem nao tinha problerna nenhurn. Os técnicos 
estiveram Ia (no Cindacta). Tern urna area nebulosa, 
corn urn pouco de faiha nos cantos do video, que näo 
interfere em nada, que era o que eles (controladores) 
estavarn reclamando. Os técnicos substituIram o 
equipamento. So que é urna coisa demorada porque 
tern de calibrar. Mas é tudo ma vontade deles 
(controladores)." 

Quem é: 
Juniti Saito 

E comandante da FAB, tern 64 anos, e foi escoihido 
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pelo critério de antiguidade. 

Natural de Pompéia, no interior paulista, voou 6 mu 
horas como piloto de caça E o primeiro nissei a  
chegar ao topo da hierarquia aeronáutica. 
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Operadores de vôo ameaçam fazer 
greve durante o Pan 

Tânia Monteiro, PARIS 

A decisão de prender, por 20 dias, o presidente da 
Federação Brasileira das AssociaçOes de 
Controladores de Tráfego Aéreo (Febracta), sargento 
Carlos Trifilio, acendell a ira da categoria, que agora 
ameaça parar durante os Jogos Pan-Arnericanos. 
"Agora, é urn por todos, todos por urn", avisou urn dos 
controladores entrevistados ontern pelo Estado. 
"Mexeu corn urn, mexeu corn todos", disse outro, 
anunciando que já havia urn acordo tácito entre os 
operadores de que, "se alguérn caIsse, todos cairiarn 
juntos e os oficiais teriarn de assurnir 0 serviço - que 
eles não sabem fazer". 

nIvel de insatisfaçao é crescente e a categoria 
promete transformar a operaçào padrao nos aeroportos 
em rotina. A idéia é assurnir "urn nIvel de segurança 
razoável", lirnitando o ndmero de aviöes monitorados, 
"Corn os equipamentos que ternos, que duplicarn e ate 
triplicam o nlimero de aeronaves na tela, a idéia é de 
que este ndmero seja de oito aviOes, para que a gente 
possa fazer o controle corn zelo e atençäo", afirmou 
urn controlador. Ele reconheceu que isso poderá 
causar atrasos e retençào de aeronaves. "Mas é melhor 
assim, para que näo possamos ser culpados por mais 
nada" Os operadores observaram que o ntimero de 
aviöes monitorados já havia sido reduzido para 14 
depois do acidente entre ojato Legacy e o Boeing da 
Gol, em seternbro. 

Para os sargentos, a situação crItica não se resume ao 

Cindacta-1. "Estarnos todos no mesmo barco e a 
reclamaçao é generalizada no Pals", cornentou outro 
operador, revoltado. Ele disse que várias autoridades 
estao cuidando de perto do Pan, mas se esquecem dos 
controladores, "peças fundamentais". 
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Nova operação padrão afeta vôos; 
FAB manda prender controlador 

Reaçao a prisão de Ilder, segundo Os próprios 
sargentos, deve ser uma greve, como a realizada em 
30 de marco 

Controladores de vôo fizeram ontem nova operaçSo 
padrão no centro de monitoramento de Brasilia, o 
Cindacta-1. Das 171110 as 1900, houve paralisaç5o 
parcial do sistema aéreo do Pals, quejá registrava 
atrasos em uma de cada quatro partidas, pelo efeito 
cascata da greve branca de terça-feira e por causa da 
neblina registrada no Sudeste pela manhã. 

A FAB informou que Os novos problemas no 
Cindacta-! forarn causados pela "recusa de 
controladores em trabaihar nos equiparnentos e por 
faiha no link de comunicação provido pela Embratel". 
A Assessoria de Imprensa da empresa de telefonia, no 
entanto, não confirmou o problema. 

Em meio a crise, a Aeronáutica determinou a prisäo 
administrativa do sargento Carlos Trifilio, presidente 
da FederaçSo Brasileira das Associaçoes de 
Controladores de Tráfego Aéreo (Febracta), e agiavou 
o clima de tensão ernie controladores e o comando da 
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Força Aérea Brasileira (FAB). A reação a prisäo, 

t 
 

Corporativa segundo a categoria, deve ser urna greve, como a de 
30 de marco. Na ocasião, urn motim paralisou 
completamente Os VÔOS no Pals. A greve está seiido 

IIiIIF1'!k!iit investigada por urn Inquérito Policial-Militar (1PM). A 

GESTWOESIAHO 
arnpliaçao de prazo do 1PM em 20 dias, anunciada 
anteontem, e o temor de puniçOes severas säo 

E apontados por fontes da FAB como motivos para a 
mobilizaçao dos controladores. Os operadores, por sua 

'-I 
vez, denunciam faihas de equipamentos. 

Assme Como já havia ocorrido na véspera, oito dos nove 
Portal do Ass!nante consoles do Cindacta-1 precisaram passar por reparos 

A tarde. "Os controladores adotararn urna operação 
padrão, dirninuindo pela metade os vôos controlados, 
alegando problemas nos monitores", disse o deputado 
Gustavo Fruet (PSDB-PR), da CPI do Apagão Aéreo. 

71 0 diretor do Departamento de Controle do Espaço 
Aereo (Decea) brigadeiro Ramon Cardoso afirmou 
que a Aeronáuticajá havia planejado trocar monitores. 
"Era do conhecimento de todos que esses consoles 

Assine seriam retirados a partir de hoje (ontem). Corn a troca, 
Portal do Assinante 	nao ha mais motivo para queixa." No entanto, apenas 

urn terrninal foi trocado. 

S 	Segundo pessoas próximas a Trifilio, a ordem de 
prisão foi uma retaliação de oficiais a entrevista dada 
por ele a revista Urn, corn criticas aos superiores, e 
não a operação padräo de terça-feira no Cindacta-1. 
No inicio da noite, a categoria voltou a cogitar greve 
geral. "Não tern mais como segurar os meninos. Ainda 
vamos nos reunir para saber o que fazer, mas pode se 
preparar", disse urn controlador. 

Trifihio recebeu duas puniçöes, que, sornadas, resultarn 
em 20 dias de prisão. 0 perIodo de reclusão está 
rnarcado para começar em 2 de juiho. Ha 20 anos no 
setor, o sargento trabalha hoje na Base Aérea de 
Cumbica, em Guarulhos. Nos próxirnos dias, deve 
recorrer a Justiça comum para tentar anular a puniçao. 
"Da altima vez que ele fez isso, os oficlais 
aurnentararn a pena, por entenderern que era urn gesto 
de desrespeito", cornentou urn sargento. 

Corn os problernas no Cindacta-1, as decolagens do 
Aeroporto de BrasIlia foram suspensas as 17h14. 
Durante 1h15 nenhurn avião saiu do chäo. Dos 1.484 
vôos programados de zero hora ate 18h30 em todo o 
Pals, 373 (25,1%) atrasararn. 

Em Säo Paulo, todos os VÔOS que iriarn para Brasilia e 
Goiânia foram suspensos por 20 niinutos, as 17h20. 
"Depois disso, voltararn a liberar as decolagens, mas 
corn espaçamento de 30 em 30 minutos", explicou o 
chefe do Serviço Regional de Proteção ao Vôo 
(SRPV-SP), coronel Carlos Minelli. 

"Nao dá para rnarcar comprornisso. A gente quer 
cumprir obrigaçOes, mas a Aeronáutica, a Infraero e as 
companhias, näo", dizia o rnetalárgico Francisco 
Pereira, ontem, as 2100, na fila de check-in do 
Aeroporto de Curnbica, em Guarulhos. Ele veio de 
Belérn (PA) anteontern, durante a prilneira operação 
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padrão. 0 avião ficou uma hora sobrevoando a capital. 
Ontem, enfrentou mais uma hora de fila para 
embarcar. 

EUGENIA LOPES, BRUNO TAVARES, BRUNO 
MORESCHI, CAMILLA RIG!, ISABEL SOBRAL 
e HUMBERTO MAIA JUNIOR 
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20/06/2007 - 23h47 

FAB determina prisão de controlador de 
tráfego aéreo por dar entrevista 
da Foiha Online 

o Comando da FAB (Forca Aérea Brasileira) determinou a prisao do controlador de 
trafego aéreo Carlos Trifihio, de São Paulo, por dar entrevista a imprensa ---a nome 
do veiculo não foi informado. De acordo corn a FAB, a detencao foi determinada 
porque o controlador é urn militar e precisa de autorizaçao para falar a qualquer 
veiculo de cornunicacao. 

A punicao será aplicada a partir de segunda-feira (25) e deve durar quatro dias, de 
acordo corn a Aeronáutica. No entanto, a Foiha Online apurou que a controlador 
pode ter concedido entrevistas a vários veiculos e corn isso sua punicão pode 
chegar a 20 dias. 

A ordem de prisão ocorre no segundo dia de crise no Cindacta-1 (Centro Integrado 
de Defesa Aérea e Controle do Tráfego Aéreo), em Brasilia, que provocou 
suspensao de vôos, major espacamento de decolagens e, corn isso, urna série de 
atrasos e cancelarnentos nos principais aeroportos do Sudeste. 

Na terca-feira, atribuiu-se a crise no Cindacta-1 a falhas técnicas nos consoles 
(rnonitores) do controle do tráfego. Já para a Comando da Aeronáutica, as 
controladores não pararam por motivos técnicos, mas sim para protestar contra os 
rumores de que a corporacao irA punir urn nümero major de profissionais pelo motim 
do dia 30 de marco. Técnicos chamados ao Cindacta-1 não teriam encontrado 
problemas nos consoles. 

Os controladores negaram qualquer tipo de operacao e alegaram que as 
equipamentos estão defasados. 

Hoje a diretor do Decea (Departamento de Controle do Espaco A(§reo), brigadeiro 
Rarnon Borges Cardaso, confirmou em audiência na CPI do Apagaa Aéreo do 
Senado que dez rnonitores de controle de vôos do Cindacta-1, em Brasilia (DF), 
foram trocados. 

No entanto, a Folha Online apurou que as equipamentos ainda não estão em 
funcionamento e que urn deles havia sido instalado para teste. 

http://tools.folha.com.br/print?siteemcimadahora&urlhttp%3A%2F%2Fwww  1 .folha.uol... 21/6/2007 
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Nesta quarta-feira uma pane na frequencia da Embratei no setor norte de BrasIlia, 
na direcao de Manaus, prejudicou a comunicacao do Cindacta-1 e provocou a 	7 \  

suspensao da operacao em quase todos os aeroportos do pals entre as 17h14 
17h48 de hoje. A FAB (Forca Aérea Brasileira) reconheceu a faiha. 

Somente os aeroportos de Goiânia (GO) e Palmas, no Tocantins, operaram. Os 
demais tiverarn as suas atividades suspensas no perlodo. 

A Embratel afirrnou que está apurando a que ocorreu para depois se pronunciar a 
respeito. 

For volta das 22h30 desta quarta os aeroportos davam sinai de que as operaçOes 
voltavam a normalidade, no entanto, em Cumbica, em Guaruihos (Grande São 
Paulo) e no Tom Jobim, no Rio de Janeiro, haviarn vôos corn atraso. 

Endereco da página: 

http:I/wwwl .folha.uolcom.br/folha/cotidiano/u1t95u306028shtml 

Links no texto: 

Situacao nos principais aeroportos do Sudeste dã sinais de meihora 
http://wwwl.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O6O25.shtml  

Pane na Embratel provoca nova crise nos principais aeroportos do pals 
http://wwwl .folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O5987.shtml  

Pane pára aeroportos durante 34mm; atrasos chegam a 25% dos vôos 
http- //wwwl.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O5959.shtm]  

Infraero determina suspensäo das decolagens no aeroporto de Brasilia 

Congonhas apresenta atrasos em 15,7% dos vôos 
http://wwwl .folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u3O5931.shtml  

Leia o que jã foi publicado sobre crise aérea 
http://busca.folha.uol.com.br/search?site=online&amp;p=%22crise+a%E9rea&amp;src=redacao  

Copyright Foiha Online. Todos os direitos reservados. E proibida a reproducao do conteudo desta 
pãgina em qualquer meio de comunicaçao, eletrOnico ou impresso, sem autorizacao escrita da Folha 

Online. 

http ://tools.folha.com.br/print?siteemcimadahora&url=http%3  A%2F%2Fwww 1 .folha.uol... 21/6/2007 
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presidente da Federação 
Brasileira das Associaçöes de 
Controladores de Trafego Aéreo 
(Febracta), Carlos Trifilio, deve 
cumprir prisão administrativa 
por 20 dias e mais quatro dias 
de detenção, a partir de 2 de 
juiho na base aérea da 
Aeronáutica em Guaruihos (SP). 
A determinação da pun ição é da 
Aeronáutica. 

Infraero: atrasos em 23,4% dos vôos 
Nas filas, passageiros lembram de Marta 

>> Controle volta ao normal 
> Controladores querem troca de monitor 

>> Cindacta 1 teria operação-padrão 

sargento recebeu, nesta quarta-feira, as 18h30, o cornunicado que o informava a 
prisao. A justificativa seriam entrevistas concedidas pelo sindicalista sobre a crise 
aérea e o estresse ao qual a categoria estâ sujeita, além da interferência de radios 
pirates e celulares nas comunicaçöes de trabalho. 

Segundo urn controlador de vâo que pediu para näo ser identificado, a punicão ocorre 
porque existe urn regulamento interno que ninguém da instituicao deve se pronunciar 
se não for por ordem ou do comando da instituicao. "0 sargento (Trifilio) procurou urn 
advogado que ira tomar as providências a respeito dessa prisao. E uma covardia o 
que a Aeronáutica está fazendo, eles estão tentando desestabilizar os controladores 
porque quando você prende o presidente da associacäo tern urn Impacto na moral do 
grupo. Se o presidente está tomando uma punicao, irnagina nós que näo estamos na 
frente", conta. 

controlador que pedlu sigilo acredita que ha ligacao entre a punicão e a nota 
divulgada pela Febracta ontem, informando sobre a pane nos monitores do Cindacta 
1, em Brasilia. A pane é a explicacâo da categoria para o seqUenciamento dos vôos 
(intervalos de 30 em 30 minutos entre pousos e decolagens), que formou filas nos 
aeroportos brasileiros. Na versão da Aeronáutica, os controladores estariam 
realizando uma operaçäo-padrão. 

Ele mantém a versão da pane: "os monitores estavam corn inforrnaçoes não 
confiâveis, e os controladores que estavarn de servico consideraram melhor solicitar a 
troca dos equiparnentos, que por questão deseguranca deveria ser resolvida. Näo 
houve nenhurna greve ou operacäo-padräo. E bern possivel que o presidente da 
Febracta tarnbérn posse ser punido porque a federacâo emitiu essa nota, declare. 

http://noticias.terra.com.br/imprime/O,,OI  17023 53-E17897,00.htm! 	 21/6/2007 
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S 

Näo houve, entretanto Informaçao oficial de punicão sobre esse caso. 

Procurado, Trifuiio no quis se pronunciar. 

Redacâo Terra 

Lela esta noticia no original em: 
Terra - Noticias - Brasil 
http://noticias.terra.com.br/brasii/interna/O,,011702353-E178g7,00htmi  

http://noticias.terra.com.br/imprime/O,,OI  17023 53-E17897,00.html 	 21/6/2007 
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Atrasos em vôos 
a., 

Aeronáutica manda prender IIder de controladores 

Jul ;JrJj PIn FrI 1 

i);rnrts (II 0,01,011 

presidente do Federação Brasileira dos 
AssociacUes de Controladores de Trafego Aereo 
(Febracta), Canon Trrfilio, dene cumprir prisao 
administralrva por 20 dias e mais qualm dias de 
detençdo, a partir de 2 de juiho na base adrea da 
AerooUulica em Guaruihos (UP), A determiooçao 
do punrcdo U da Aerondutica. 

Infraero; atrasos em 23,40/a dos ubos 
O Nas (has, passageiros lembram de Marta 

Contrele Volta an normal 
Controladores querem troca de monitor 
Cjndacta 1 teria opemacAo-padrao 

sargento mecebeu, nesta quarta-feira, As 18h30, 
O comunicado que a m000rmavo a prmsao. A 
juslificativa seriam enlrenistas concedidas pelo 
smndicalista sobre a crise aUrea e 0 estrtsse ao 
qcai a categoria estU sujeita, alUm da interferUncia 
de rUdios piratas e celolares nas comurr,caçOes de 
trabalho. 

Segondo um controlador de you que pedlu para 
näo ser identificado, a punicdo ocorre porgue 
eoiste um regulamento interno que ninguUm do 
rnstituiçdo deve Se pronunciar Se n5o for por 
ordeno on do comando da instituicbo. "0 sargento 
(Trifiiio) procurou um adoogodo que rd tomar as 
providAncias U respetto dessa prmsdo. E uma 
covardia 0 que a Aeronaotrca estU fazendo, eles 
estbo tentando desestabiluzar Os cootrolodores 
porque quando vocd prende 0 pres;dente da 
associaçbo tem um Impacto na moral do grupo. Se 

presidente cold tomanda uma punicbo, mnragmna 
nós que nSo estamus na frente", cnnta, 

controlador que pediu sigmlo acredita que hO 
iigaçbo entre a pnnicbo e a cola dioulgadu pela 
Febracta onteot, informaodo sobre a pane nos 
monitores do Cindacta 1, em Brasilia. A pane é a 
eoplmcacbo da categoria para a seqUenciomerrto 
dos nOos (internalos de 30 em 30 nnlnutos entre 
p00505 e decolagens), que formou Bias nos 
aeroportos brasileiros, Na nemsbo da Aemondutica, 
Os cootroladores estortam realizuodo uma 
operacbo padran. 

tie mantem a nersbo do pane: os monitores 
estanam corn mformacOes 000 confidvems, ens 
controladores que estavam de servico 
cooslderaram meihor solicitar a troca dos 
eqolpameirtos, que por questbo de seguranca 
denerra 5cr resoivida, NOw hoove neohuma greve 
on operoçbo-podrbo. P bem possivei que o 
presidente da Febracta tambem P0550 ser ponido 
porque a federaCbn emitlu esso nob", deciara. NOn 
houve, entretanto mnformacbo oficial de punrçBo 
sobre esse caso. 

Procurado, Trifilto nbc quis Se pronunciar 

Redufa: era 

Resoiuçto minima do 0001000 V Copyr;glrt 2001. Terra Networks Brasi S/A 	Fruition sun repr000c*o total no paro;ai 

Munoe I Amine  I Central de Assinante I Ciube Terra I Pale corn o Terra i Aurso Legal I PoI:t:oa do Privacidade 
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RSE NO SETOR AEREO 

Ministério Püblico do Trabaiho constatou a falta de 
controladores de vöo no Cindacta de Manaus. 0 
problema está levando os profissionais a uma 
situação de sobrecarga de trabaiho e estresse. 

"Os problemas são 
se:neihantes no Brasi.1 inteiro 
em relaçao a, falta de pessoai'. 
\Iessandro Santas Miranda procwador. 

vôos que deveriam 
ter saIdo de Manaus 
entreOhe 12hde 
ontem atrasaram. 

tLL 



Cor onrC d1i Força Aérea conduziu os mer 

Ministério Püblico do Trabaiho visitou ontem as instalaçöes d 

JULIO PEDROSA 

DAEQUIPEDEACRIIICA 

'' procuradores do Ministé- 

Nthlico do Trabalbo fize-
ram ontern urna visita de ins-
peçSo as instalaçöes do Cen-
1ulntegrado de Defesa e Con- 

do Tr6fego Aereo (Cm-

(oda 4), no Tarurnl, Zona 
Oeste, para verificar as condi-
çOes de trabalho edos equipa-
rnentos monitorados pelos 
controladores do vôo que 
atuam no local. l)e acordo corn 
o procurador (10 lrahalho e co-
ordenador nacional de Defesa 
(10 Meio Ambiente do Traba-
Iho, Alessandro Santos Mi-
randa, a equipe constatou a 
falta do prohssonais que leva, 
em algumas situaçöes, a so-
brecarga de trabalho e ao es-
tresse no exercicio (Ia funço, 
sobretudo nos turnos (Ia ma-
(\ida, qUaTi(10 é rnaioro tr6-
ki (Ic aeronaves na regiSo. 

Segundo o procurador, o 
deficit no Cindacta 4 é de pe-
)_.rnenos 38 controladores. 

alniente, 0 centro conta 
corn 132 quando deveria ope-
rar corn 170 profissionais. 0 

levantarnento, conforme o 
procurador, foi leito em todos 
os outros centros (Ic controle 
do Pals. 'Os problemas s5o 
semeihantes no Brasil intel-

ro em relação a falta de pes-
soal", explicou. Segundo o 

MPT, seria necessdria a contra-
taçao de mais 600 controlado- 
res para todo o Brasil. "Quanto 
rnais controladores menos pro-
blemas de espaçarnento entre 
as aeronaves e OS consequentes 
atrasos que causarn transtorno 
nos aerol)ortos", all rmou. 

Corn relaçao aos equipamen-
tos, os procuradores (10 MPT in-
lormaram que h6 sun uma clefasa--
gem a ser superada a partirdamu-
dança do sistema no controle do 
tr6fego aéreo, pre\ista para ocor-
rer entre 2012 e 2015, quando 0 

movirneiito (las aeronaves passa-
rd a sec monitorado por satClite e 
nao rnais por radares. 0 coman-
dante do Cindacta 4, coronel avia-
(or Eduardo Antonio, a rnudança 
ser(l henelica p015 permitirá quo 

as aeronaves-que possuem GPS a 
bordo - possam informar a sua p0-

sicao do forma mais precisa, scm 
precisar dos radares que sofrem 
corn interferCncias constantes. 

Nos procedimentos investi-
gatios ahertos polo MPT (urn to-
tal de 27) foram observados 
também problemas relativos 
aos turnos de trabalho dos con-
troladores. 1-loje, des trabalham 
em turnos alternados (Ic escala, 
corn duraç5o de sets a 12 horas 
cada - manh5, tarde, noite e fol-

ga do urn dia —0 que, segundo OS 

procuradores, gera transtornos 
de saude e fadiga ocasionados 
pela sobrecarga. A proposta do 
MPT é de que haja a extinçao 

I EM NUMEROS 	
-S 

I. 
dos vôos do Brasil são con-
trolados pelo Cindacta 1, 
de BrasIlia (que abrange as 
regioes Sudeste e Cen-
tro-Oeste). 0 Cindacta 4, 
que cobre a região Norte, 
responde por 7% do volume 
nacional. Os dois outros cen-

tros de defesa ficam em Curl-
tiva (2) e no Recife (3). 



ede 72  

Cindacta 4, localizado na Zona Oeste 

nbros do Ministério PUblico no vioto 

dos turnos allernaclos (10 esc;ala. 
0 M11'r (;OflSi(lera taml)e)T1 

que hd urn exdcesso do cargo do 
trahaiho mensal, agravada polo 
clesempenho das deniais ativi-
dades militares, urna vez que 
78% dos 2.904 controladores (to 
voo em atuaç5o no Pals s5o nil] 
tares.O nUrnero equivale a 2.257 
militares. Os demais 647 sao ci-
vis 0 procurador Alessandro 
Sanios de Miranda ]ernhrou que 
em lodon Pals os sistemas (10 do--
fesa aérea e contro]o (Ia aviaçao 
coinercial sao interligados, 0 quo 
dificultaria o processo do dosmi--
litarização dos controladores. 

Coronet 
Carcavatlo • 
C.0MANDANTEDO 

cNDACTA4 

O coronel Eduardo Antonio 
Carcavallo Filho garantiu on-
teni que a situaçáo atual de 
deficit no ndmero de contro-
ladores do vôo náo poe em 
risco a segurança do tráfego 
aéreo. Ele afirmou que o pro-
blema começarO a ser resol-
vido a partir de julho, quando 

Cindacta 4 estarO receben-
do 17 novos controladores de 
vôo. Eles integram a turma de 
160 militares que atualmente 
se encontram em procesSo 
de formaçOo nas escolas de 
formacOo de controladores 
sediadas em GuaratinguetO e 
SOo José dos Campos, SOo 
Paulo. "JO temos informaçOo 
de que houve autonzaçOo do 
Comando da AeronOutca pa-
ía o aumento do quadro", res-
saltou. Segundo o coronel, 
mais 26 controladores esta-
rOo sendo incorporados ate o 
final do anD. Esse nOmero, 
entretanto, ainda precisa ser 
confirmado, de acordo corn o 
militar, que acornpanhou a vi-
sita dos procuradores. 

Coronel 
admite 
faihas 
\ prohlomatc(( \ ivida hoje 

polos controladores (10 VO() 

(los Ci idactas 1 o4. em fun-
('.ao (las falhas nos equl pa-
nientos quo podon lovar a 
in(idetltes 0 ao:iolento-s no-
roos, Ioi lema de roporta-
geni pul)licada no ultinio 
olorningo em A CRITICA. A 
reportagem to\o a(:eSSo a 
(10)011 mentos quo relalavam 
Si tUa(OeS (10:' falh< nos sis- 
onias (IC ((peraçao (1(10  vi- 
ihani levaiido OS controla-
dores 0 situaçoo-'s de al to 
glaU de estresse. 0 coman-
olante (10 Cindacta 4, coro-
nel kd uardo C rcavnl]o Fl-
Iho, admitlu a existoncia (Ic 
lalhas em decorrencia das 
interferCncias sofridas na-
to rid monte l)elOS o(]i.l I pa-
men tos radaros. 

"Os radaies SOO ((101 }1i0 

menlos Prohahi] isticos e 
nao 	oletermin isti(OS. Os 
controladores to-in a consci-
cencia do orie hO unia mar-
gem (IC erro que tambem é 
aceitavel, o que taz coin 
que OS oquipainentos pro-
(luzarn informaçoeS fal-
sas', justificou ole, 1cm-
brando que as desca rgas 
elétricas muito coniuns no 
regiao amazOnica e as tern-
peraturas altos sao causas 
constantes do prohiemas 
do treqOOncia nos radares. 

() Mill steno Piil(Iico do 
Trahaiho (M PT) sugere, en-
tre as 40 sugestOos propos-
tas aos orgaos ligados 6 
aviaçIo) nacional, a suhsti-
tu içao dos equ ipainentos, 
meihoria salarial e a capa-
citaç6o dos controladores 
(IC VOO, corno, Por exemplo. 
O realizaçao (10 cursos para 
a elevaçao cia fluencia em 
inglés dos prolissionais, 
sejuiii nillitares on I:ivis. 



Urn buraco chamado Sivarn 

sistema que custou 1,7 bilhão de dólares vive em pane, traz riscos para a aviação e não e 
capaz de vigiar a Amazônia 

Leonardo Coutinho 

AVIOES-FANTASMA - A foto ao lado mostra uma das telas de controle do Sivarn. A 
imagem, feita em 2 de junho, exibe o espaco aéreo de São LuIs, no Maranhão. Tudo o que 
aparece na cor laranja são informaçOes falsas transmitidas pelos radares do sistema militar. 
Eles detectam aviöes inexistentes. No momento em que a imagem foi captada, apenas urn 
avião sobrevoava, de fato, a area. Ele aparece em verde (destacado pelo quadrado 
vermeiho). No controle aéreo da Amazônia, esse tipo de faiha, chamado de "pista falsa", é 
constante. 

0 Sistema de Vigilância da Arnazônia (Sivarn) foi criado em 1997 para que a Aeronáutica 
pudesse monitorar o espaco aéreo da Amazônia. 0 governo investiu 1,7 bilhão de dólares . para que o sistema fosse capaz de controlar as rotas de jatos comerciais, o percurso de 
aeronaves militares, detectar aviOes de traficantes e contrabandistas que entram no pals, 
mensurar a devastação ambiental e ate mesmo levar telefone a povoados isolados. Em 
2002, 05 dados dos seus radares passaram a ser partilhados pelo Cindacta 4, que cuida do 
trafego aéreo no forte do pals, e pelo Sistema de Protecão da Amazônia (Sipam), que 
monitora as florestas. A confiabilidade do Sivarn foi colocada em xeque pela primeira vez 
ha dez rneses, quando o vôo 1907 da Gol colidiu com o jato Legacy. As investigaçOes 
mostraram que, embora o sistema não tivesse contribuldo para a ocorréncia, havia buracos 
negros no céu da Amazônia - areas que os radares não alcançam. Desde então, VEJA 
visitou seis instalaçOes do Sivam, entrevistou controladores de vôo, militares, pilotos, 
reuniu fotografias, gravacöes e docurnentos confidenciais sobre o sistema. A conclusão a 
que se chega a partir desse material é estarrecedora: o Sivarn é incapaz de vigiar a 
Arnazônia. 

Alberto Cesar Araujo/Folha Irnagem 

Sala de controle em Manaus: registro de aviOes que não existem e de falsas colisOes 

sistema não opera em condicOes minimarnente aceitáveis para a aviação cornercial nem 
para fins militares. Seus radares sofrem panes constantes. Quando isso acontece, as telas 
mostram aviOes que não existem e informam de forma errada o rumo e a velocidade das 
aeronaves que estão, de fato, no espaco aéreo. Urn relatOrio da Aeronáutica obtido por 
VEJA revela que, no inlcio da década, essas panes erarn toleradas, porque "poucas 
aeronaves voavam na região". Desde então, o trafego aéreo aumentou e a freqUencia das 
falhas também. Urn exemplo do risco pelo qual passam as pessoas que sobrevoarn a 
Amazônia 6 o episódio ocorrido em 27 de marco ültimo, na sede do Cindacta 4, em 



Manaus. For vinte segundos, o console de controle de vôos indicou que urn Airbus A330 da 
TAM havia colidido no ar corn urn Boeing 737-800 da Gol entre as cidades de Sinop, em 
Mato Grosso, e Cachimbo, no Pará. Antes de indicar o desastre, o sistema apontou rnais de 
100 mudancas repentinas de velocidade, proa e altitude, como se os jatos fizessem 
acrobacias. Todas as inforrnaçôes eram falsas, inclusive a do acidente. Mas, quando o 
alarrne soou, o controlador de vôo que monitorava os aviöes entrou em choque. '0 perigo 
está en-i um controlador ignorar urn perigo real, devido a constante sinalização de alarmes 
falsos", alerta o docurnento do Cornando da Aeronáutica. 

Antonio Milena 

Equipamentos abandonados em Tabatinga, no Amazonas: fa!tou uma antena 

Ern 19 de abri!, menos de urn mês depois, o sistema voltou a entrar em colapso. Dos 25 
radares da Amazônia, dezesseis apresentavam fa!has graves. Os defeitos forarn expostos em 
uma reunião dos contro!adQres de vôo do Cindacta 4. Urn deles filrnou o encontro. Em 
situacOes em que os e ui amentos não funcionarn, como naquele dia, o Sivarn (que, 

re-se, custou 1,7 bi!hão de dó!ares) entra no que se charna "operacão não-radar": os 
aviOes passarn a sobrevoar a Amazôniauase que corn !etarnenteãscegas e são guiados 
apenas por radio. Essas fa!has no sistema de con ro e aéreo tern as causas mais variadas, 

csjadares ate as fortes chuvas que atingem a região e 
interferern na transmissão de dados. 	 -- 

Além dos riscos que oferece a aviacão comercia!, o Sivarn é cornp!etamente ineficiente para 
fins de defesa aérea. Os radares não são capazes de acompanhar a rota de aeronaves que 
trafegam abaixo de 3.000 rnetros. Nessa altitude, os aviOes so são detectados se voarern 
sobre os radares. Isso ocorre porque a area de cobertura dos radares tern amplitude restrita. 
Como monomotores e birnotores, os aviöes preferidos por traficantes e contrabandistas, 
geralmente voarn em baixa altitude, o 
mercadorias ilIcitas na Amazônia. 0 najor-brigadeiro Alvaro Pinheiro da Costa vice- 
diretor do 	Espaco Aéreo (Decea), reconhece o problema: 
"Corn a ajuda de urn GPS, pilotos de aeronaves ilegais conseguern voar em altitudes que 
tornam impossIve! detectá-los". 0 Comando da Aeronáutica chegou a armar urn esquadrao 
de aviOes supertucanos corn rnIsseis para interceptar e, eventualrnente, derrubar os aviôes 
dos invasores. Mas, corno o sistema é incapaz de identificá-!os, o esquadrão nunca 
interceptou nenhuma aeronave. Por falta de uso, a rnaior parte dos supertucanos acabou 
sendo transferida da Amazônia para Goiás. 

Estação desativada na fronteira corn a Bolivia: sem manutenção 

A Aeronáutica calcula que, para cobrir todo o espaco aéreo da Amazônia, seria necessário 
instalar rnais 625 radares, além dos 25 que já estão em operacão. Corno isso é rnuito caro, 
Os rnilitares apelaram para uma g 	arra: deslocararn os radares existentes 	cidades 
nas quais se vende combustIvel de aviacão. Corn essa medida, conseguem rastrear 
pequenos aviOes que fazemrotas!egais. Isso não coIbe, porém, o trafego de aeronaves de 
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quebrados e incapazes de flagrar invasores, o Sivarn sofre corn o abandono. Ern Tabatinga, 
cidade amazonense que faz fronteira corn a Colombia e é urna das principais portas de 
entrada de cocaIna no Brasil, foi erguida uma base do sisterna para ajudar no patruihamento 
da regiAo. Eladeveria receber informaçOes dos radares e repassá-las a Policia Federal. 0 
governo construiu urn prédiccomprou equiparnentos_eletrônicos, mas alguém se esgueceu 
de insta!araantena para recebero sina1ds!ite. ReiiTfd5: a base foi abandonada. 

Os terrninais de comunicacão instalados em pontos remotos da floresta, como a!deias 
indIgenas, comunidades isoladas e postos de fronteira, tiverarn a rnesma sorte. Os Vsats, 
compostos de telefone e computador corn conexäo a internet via satélite, deveriarn servir de 
canal de comunicacão para que Indios, ribeirinhos e policiais que trabaiham no interior 
informassern problemas como crirnes arnbientais e tráfico de drogas. Dos 665 aparelhos 
instalados, pelo menos 400 estão fora de o era äo. Esquecido, mal admiiiistrado eéhiode 
defeitos o ivam es a prestes a entrar no folc!ore. Já carninha a passos largos para se tornar 
o curupira do seüo XXITfiiüitos ouvirarnThIF, uns dizern quejá virarn, rnas ninguém pOe 
a mao no fogo pe!a sua existência. 	- - 

RESPOSTA DO CECOMSAER ENVIADA A REVISTA VEJA 

Sobre a matéria "UM BURACO NEGRO CHAMADO SIVAM", publicada na revista Veja 
(n° 28, de 18 de julho de 2007), o Comando da Aeronáutica repudia veernenternente a 
forrna como cia foi co!ocada, julgando irnprescindIvel esc!arecer a!guns relatos 
apresentados, corn informacOes equivocadas, e que denotarn desconhecirnento do jorna!ista 
a respeito do funcionamento e da concepcao do Sistema de Defesa Aeroespacia! Brasileiro 
(SISDABRA). 

O Comando da Aeronáutica reafirma que, no tocante a circu!ação aérea geral, o espaco 
aéreo brasileiro possui urna cobertura radar efetiva, p!ena, no nIvel da aviação cornercial, 
ou seja, acirna de 29.000 pés de altitude. No entanto, a reportagern confunde a funcao de 
contro!edeespaco aéreo corn a de defesa aérea, fazendo i!açOes indevidas a respeito da 
âacidade 	 rumapFotecao adequada de nosso espaco aéreo. 

Radares fixos não tern como funqdo 	7a1 a deteçäo de alvos a baixa a!tura, e!es existern 
- paraa 	nacao dos ai:i ados  "trafegos cooperativos"eniapoiIvidadedecofie 

de espaco 

A!ém disso, ern nenhurn momento, os EsquadrOes de Super-Tucanos (A-29) foram 
transferidos de suas bases para o Estado de Goiãs. Na verdade, essas aeronaves voam na 
AmazOnia e ope 	qUan eni missão de cornbate a aeronaves ilIcitas, em coordenaçao 
corn aeronaves radar R-99A, da Força Aérea Brasi!eira, e corn radares móveis 
aerotransportáveis, amp!iando significativamente a capacidade de rnanutencao de nossa 
soberania. 
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Vale ressaltar que o jornalista não tern acesso ao nürnero de acionarnentos realizados pelas 
aeronaves de alerta naquela regiäo e, por isso, erra 	ao afirma que pp 

acontecern interceptacOes naquela região. 

Quando se reporta a insegurança causada por eventuais faihas na detecao radar, o jornalista 
demonstra desconhecer que o controle do trafego aéreo é realizado precipuarnente por meio 
de comunicaçöes VHF e que qualquer inoperância de urn equipamento radar repercute na 
quantidade de aeronaves controladas, em deterrninado espaco e tempo, e não na seguranca 

delas. 

Alérn disso, a matéria relata uma possIvel co!isão indicada pela console de controle de 
vôos, quando na verdade as aeronaves voavam em altitudes distintas, sern qualquer 
possibilidade de choque entre elas. 

Urna foto apresentada corno indicativo de problemas no sistema, nada mais é do que o 
retrato de urn agruparnento de setores de controle, o que é uma caracterIstica do sistema e 
não uma falha, corno afirma o jornalista. 

Dessa forrna, a reportagern nada mais é do que urn arrazoado de crIticas, provavelmente 
advindas de pessoas insatisfeitas corn as medidas eficientes que a FAB 	adotado para o 

controle do espaaieo rai1eiro e dentreouii 	iivocosimsturam atribuiçOes do 
CINDACTA IV (originado do SIVAM) corn as do Sistema de Protecào da Arnazônia 

(S IPAM). 

Lamentavelmente, a matéria em nada contribui para urn eventual aperfeiçoarnento do 
sistema, tampouco serve para o devido esclarecirnento ao püblico, uma vez que é fraco seu 
ernbasarnento técnico, o que presta desinformação e gera, rnaldosamente, diividas 
infundadas aos leitores de tao irnportante Revista. 

-- 

Brigadeiro-do-Ar Antonio Carlos Moretti Berrnudez 
Chefe do Centro de Comunicação Social da Aeronáutica 
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A FEBRACTA - Federoçao Brasileiro dos 
Associaçães de Controladores de Tráfego Aéreo, otrovés de 
seu Advogado, considerondo o disposto nos artigos 33 e 34 
do Código de Processo Penal Militar, consoante a disciplina 
trazida no artigos 116 e 123 do LC 75/93, vem apresentar 

NOTITIA CRIMINIS 

em desfavor dos: 

 Ten. Brig. Ar Juniti Saito, 
 Ten. Brig. Ar José Américo dos Santos, 
 Ten. Brig, Ar Paulo Roberto Rohrig de 

Brito, 
 Ten, Brig, Ar Neimar Dieguez Borreiro, 
 Ten, Brig, Ar Paulo Roberto Cardoso 

Vilorinho, 
 Ten. Brig. Ar Antonio Pinto Macedo, 
 Ten. Brig, Ar Carlos Alberto Pires Rob, 
 Ten. Brig, Ar Cleonilson Nicácio Silva e 
 Ten, Brig, Ar João Manoeb Sandim de 

Rezende, 

S 
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todos componentes do Alto Comando do Aeronáutica, pelos 
crimes de Abandono de Posto, Descumprimento de Missão, 
Omissão de Eficiência da Força e Desrespeito a Superior, 
respectivamente capitulados nos artigos 195, 196, 198, e 160 
do Código de Penal Militar Brasileiro. 

A origem da cadeia causal para as fatos 
acima apontados remonta a trágica colisão ocorrida no ano 
de 2006 entre o Boeing do Gol, vOo 1907, e o Legacy do 
empresa norte-americana ExcelAire, prefixo N600XL, que 
vitimou 154 passageiros da primeira aeronave, evento a partir 
do qual a nação brasileira vem recebendo informaçaes 
parcialmente verdadeiras e intencionalmente incompletas 
quanto 00 conjunto de causas que resultaram no acidente. 

E são muitas as dificuldades reals que 
tern prejudicado a esciarecimento dos fatos. Dessas, a mais 
relevante é a falta de isenção dos órgaos oficlais - 
Centro de Investigação e Prevençao de Acidentes 
Aeronáuticos e DECEA, Departamento de Controle de 
Espaço Aéreo - subordinados a Aeronáutica, encarregados 
do apuração dos fatos. Falta de isençao que resulta do 
complexo quadra de problemas que cercam a atividade de 
controle de tráfego aéreo e que se tornou visivel a partir 
daquele acidente ocorrido em 29 de setembro de 2006. 

Em extremada sfntese, encontra-se a 
Força Aérea Brasileira responsabilizada por uma atividade 
essencialmente civil, considerada em todo o mundo como 
incompativel com a estrutura organizacional e a modelo de 
gestão de um comando militar. 

Fato é que o controle militarizado de 
tráfego civil em espaço aéreo é urn anacronismo somente 
verificado no Eritréia, Gabão, Toga, Coréia do Norte (onde 
quase tudo se encontra subrnetido a controle militar) e outros 
poises de pequeno porte nessa atividade. Em todos os poises 
do Europa e do Arnérica do Norte a atividade é exercida por 
instituiçaes civis. Mesmo nos Estados Unidos do America, após 
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atentado de 11 de setembro, a atividade encontra-se ( 

controloda por civis. 

Coma resultado verifica-se que a 
apuroção de causas de acidentes aéreos no Brash, que em 
todo a mundo é feita par perfcia técnica absolutamente 
isenta de qualquer preocupação estranha a busca do 
verdade real, aqui se ye confundida no bojo dos atividades 
de segurança militar e de defesa do soberania do pals, o que 
se mostra de todo irracional. 

Desse quodro resulta que a produção 
dos provas quanto as faihas do sistema de controle1, quanto 

ma formaçao dos controladores, quanto a negligente 
gestão de problemas operacionais, tudo dependerá de 
colaboração daqueles que estão diretomente interessados 
em esconder as suas próprias responsobilidades. 

A conseqUência do ocima exposto é 
que a partir do fatIdico acidente que vitimou as passageiros 
do vôo GOL 1907 rompeu-se a lealdade que dá suporte 00 

binOmio hierarquia-disciplina no reloção entre comandantes 
e subordinados. E a rompimento se deu porque o Comando 
da Aeronáutica optou pela ocultaçao das falhas sistémicas e 
responsabilização unilateral dos controladores em servico 
naquele dia, o que em ultima ratio significou a perpetuoção 
da situaçao geral de risco, canfarme comprovam as anexos 
02 e 03 aqui trozidos. 

Seguirom-se reaçOes dos subordinodos, 
todos no iminOncia de virem igualmente a ser injusta e 
covardemente perseguidos em face de novos acidentes, que 
todos sabiom e sabem coma provOveis, em face do 
fragilidade do sistema de controle, 

Parc sufocor as oçães em legitima 
defeso (do cotegoria e do saciedode usuOria dos serviços de 
avioçao) corn que possou a se comportar a classe dos 

FreqUènclas de radio inativas, espacos nao cobertos pela comunicaçOo 
(zonas de sombra), falhas no software que atualiza erroneamente situação de 

altitude sem interveniência do controlador etc. 



Controladores o que se viu foi uma sucessão de perseguiçães 
lastreadas no invocado binOmio hierarquia-disciplina. 

Tudo a conduzir 00 estado de impasse 
que resultou no auto-aquartelamento do dia 30 de marco de 
2007, quando os Controladores de Brasilia concentroram-se 
no esperança de virem a ser ouvidos pelo Governo e pela 
Sociedade, essa em permanente perigo. Se as condutas au 
praticadas em desespero pelos Controladores devem 
merecer apreciação do Justiça Brasileira, corn muito mais 
gravidade é de ser exarninada a conduta dos Comandantes 
do Aeronáutica que, indiferentes a segurança dos milhares 
de pessoas que cruzavam os céus do Brasil naqueles dias, 
obandonararn os seus postos, as suas missOes, parecendo 
desejar que o pior acontecesse. 

Assim, vern essa Notitia Cr/minis trazer a 
descriçao dos fatos que estão a exigir, em defesa do 
sociedode democrática brasileira, a persecução pelo mais 
elevado Orgão Guardião do Lei Militar no Brasil. Delitos 
praticados em unidade de designios, conforme o documento 
por todos assinados (anexo 01), onde se registra o iniclo de 
prova dos gravissimas ocorrências de que forarn 
protagonistas todos os indigitados comandantes do Força 
Aérea Brasileiro no perfodo compreendido entre os dias 30 de 
marco 002 de abril de 2007, 

Naquela noite de trinto de marco os 
oficiais responsáveis pelo controle de tráfego aèreo deixaram 
os seus postos e entregaram todo o cornando do atividade 
diretamente oos sargentos e suboficlais dos centros de 
controle. 

Tal inusitado gesto se deu em represália 
a interveniëncia mediadora do Presidência do RepCiblica, 
chefio suprema dos Forços Armadas, que encaminhou o 
Ministro do Planejamento Paulo Bernardo para o local em 
que se encontravom reunidos os controladores de tráfego 
oéreo do Centro de Controle de Brasilia. 



Ressalte-se que a Alto Comando do 
Aeronáutica tomou conhecimento, corn antecedOncia, do 
concentraçao daqueles profissionais para urna possIvel greve 
de fame e outo-oquartelomento. Contudo, em lugor de atuar 
corn a autoridode que quolquer comandante militar otuoria 
em tal situaçao, nada fez para impedir. 

Antes, esperaram que a situaçao se 
configurasse para criar urn sentimento nocionol de 
preservação do administroçao militar do tráfego aéreo civil, 
naquele momenta questionada. Nesse interesse convinha 
otiçor contra as Controladares a opinião pCiblica, fortemente 
sensivel a crise aérea, tratando coma crime de motim e 
fazenda porecer oquele movimento coma se em tudo 
contrário fosse 00 interesse nacionol. Adicionalmente 
esperavam desestobilizar a Ministro do Defeso par quem 
publicamente demonstrovam desrespeita e desopreço, 
sentimentos ocentuodos em especial rozão de oquelo 
outoridade considerar plausfvel o hipótese de 
desmilitarização do setor, 

Como provo do omissão, merece exame 
o que de foto ocorreu no CINDACTA-1, sede do evento a que 
se deu a name de "Matim de 30 de Marco". Desde a monhã 
doquele dio, logo apOs a Formoturo Militar, a comando do 
unidode tamou conhecimento do aglomeraçao dos 
Controladores naquele ambiente operacional. Entendo-se 
aglomeroçaa pela presença de sorgentas, suboficiais e civis 
que nãa se encontrovam de serviço naquele dia. A 
anormalidade do situoçao ovonçou pelo torde, corn a 
aumenta do concentraçãa. Certo de que a Alto Comando 
foro natificado, resulto obsurdo que ate as dezoito horos 
nenhuma outoridode do Forço Aéreo all tenho comporecida 
para tratar do problemo em cursa. 

Par valto dos dezoito horos ë que a 
Camandnote do CINDACTA I subiu 00 prirneira andar, onde 
se situo o "solo de briefing operocionol", para sugerir, 
exotomente issa: "sugerir" que quem nãa estivesse de serviço 
fosse embora. 
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Fato que ninguém se atreve a negar é 
ubil- que desde aquela noite de 30 de marco, no exato momento ---" 

em que o Ministro do Planejamento Paulo Bernardo entrou no 
Centro de Controle de Brasilia, ate o meio dia de 02 de abril, 
o Alto Comando da Força Aérea Brasileira ordenou 0 
Abandono de Posto, retirando todos Os oficiais dos centros de 
controle de tráfego aéreo, assim dando infcio a urn 
Descumprimento de Missão, em clara Omissão de Eficiència 
da Força, tudo em completo Desrespeito a Superior. As 
expressães negritadas correspondem cos delitos capitulados 
nos arllgos 195, 196, 198, e 160, respectivamente, do Código 
de Penal Militar Brasileiro. 

lnsustentável que em urn Estado 
Dernocrático de Direito se busque justificar uma tal conduta, 
praticada em represália as sensatas açães da PresidOncia da 
RepCiblica, por determinaçao do próprio Presidente, 
Cornandante-Chefe das Forças Armadas. E corno se 
justificável fosse a urn capitão abandonar uma operação 
militar em curso em resposta a chegada do seu coronel 
trazendo para a tropa ordem contrária a aquela ate então 
em curso. 

Como inhcio de prova para o 
cometirnento de tais crimes é que aqui se anexou o BOLIMPE 
- Boletim Periódico no oi (anexo 01), de 31 de marco de 2007, 
assinado pelo Comandante da Aeronáutica e pelos oito 
oficiais-generais que compãem o Alto Comando do Força, 
bern assim as cópias de documentos do Destacamento de 
Controle de Tráfego Aéreo de Salvador, mero exemplo do 
gOnero de ordens escritas em todo o pals no sentido do 
abandono que se seguiu. Em Salvador (folha 5 do Anexo 01), 
a ordem foi para que os Controladores abandonassem 0 
fardamento militar e passassem co imediato uso de traje civil, 
já a partir daquele dois de abril. 

Ou seja, o Major Aviador, Chefe do 
DTCEA-SV, a exemplo do que ocorreu em São Paulo e muitas 
outras unidades do pals, em completo desprezo ao Estado 
Democrático de Direito, agredindo a Constituiçao Federal 
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(como Magna Caa Politico do nacao) e a todo o 
ordenamento juridico brasileiro, ordenou que Militares 
transformassem-se em Civis, tudo através da simples Carta no 
35/DTCEA-SV, de 02 de abril de 2007. 

Das duas, uma: ou o documento é falso, 
caso em que merece responsabilizaçao criminal quem a 
produziu e a utiliza, ou é verdadeiro, caso em que configura-
se como prova irrefutável dos crimes aqui apontados. E aI, 
suficientes os indIcios de autoria e de materialidade, presente 
a Justa Causa para a Açao Penal, ha de suceder a denüncia, 
em face da qual häo de ter todas as possibilidades de defesa 
os indigitados autores. 

Evidentemente, aquele Major, Chefe do 
DTCEA Salvador, não ogiu por iniciativa própria. 

0 que o texto daquele Boletim 01, 
assinado por todos os Oficiais-Generais do Alto Comando do 
Aeronáutica, nao chega a revelar, mercé do seu elegonte 
estilo, foi a imediata seqUëncia de ocaes criminosas que se 
seguiram Também a demonstrar de modo claro o Abandono 
de Missão ocorrido naqueles dias, veja-se declaroçoes do 
Coronel Carlos Vuyk de Aquino, então comandante do 
Cindacta-1, 00 jornol Estado de São Paulo, em 10  de Juiho de 
2007: 

"Após o dia 30 de marco, 
quando o Cindacta 1 estava sob o 
"comando" deles, naqueles dias 
resolveram tudo. .." 

Sem dUvida, o Ministério PCiblico Militar, 
contando corn urn acesso que não dispOe a FEBRACTA, por 
força do arsenal institucional que Ihe garante a Constituiçao 
do RepUblica, produzirá amplo material probatório a reforçar 
o que aqui provarnos ea embasar a sua Ação, essa tida, por 
rnuitos detratores do Ordem Democrática, como improvável. 
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Assim, Excelentfssirno Procurodoro-Gerol 
do Justiço Militar, tern-se dionte o mais impensável gesto de 
omissão de urn comando de uma força militar brasileira. 
Antes a coragem de contrariar uma ordem em face do 
representante da Presidência da Repüblica, conquanto 
assumissem o controle e mantivessem a responsabilidade, do 
que o gesto de abandono da atividade de Controle do 
Tráfego Aéreo, corn o que dernonstrararn completo 
desinteresse pela sorte de milhares de cidadãos que voavam 
pelos céus do BrasH naquele perIodo. 

A honra militar restaria preservada ao 
Oficial que em norne da Missão viesse a ser punido por 
pontual descumprimento de ordem superior. Porque tal 
conduta poderia ser justificada pelo AMOR A PATRIA. Mas 
abandonar a missão e seus concidadãos... 

Além do obondono do missão, sern 
parolelo na história militar do Brash, troto-se de omissão de 
eficiOncia. Corn o que concordo o Prornotor do Justiço Mihitor 
João Rodrigues Arruda: 

João Rodrigues Arruda - E o art/go 198: 'deixar 0 

comandante demanter a força sob seu comando em estado 
de eficiência". E crime militar. Quer dizer, então se o 
controle de espaco aéreo, o controle aéreo nâo está sendo 
exercido com efic/ência, e dizem que isso é atividade militar, 
tan to é que os mi/itares estão para serem processados por 
crime militar. Se a atividade fosse civi/, você não ter/a 
nada. Então se a atividade militar näo está sendo fe/ta corn 
efic/ência, então é crime militar do comandante, por 
omissäo. 
Paulo Henrique Amorim - Quer d/zer que nós estamos 
diante de uma hipótese. A hipótese urn é que se trate de um 
motim, a hipótese do/s é que o comandante tenha comet/do 
urn crime? 
João Rodrigues Arruda - Mesmo na hipátese de motim. 
Paulo Henrique Amorim - Mesmo na hipótese de motim? 
João Rodrigues Arruda - E, porque se ole não man tém a 
tropa discip/inada sob o comando de/e, também é omissäo 
do eficiência. Entendeu? Não é possIve/ f/car sempre 
achando.. se o contro/ador não está eficiente por fa/ta do 
instruçäo, é crime do comandante; se o contro/ador não está 
eficiente por indiscip/ina, é crime do comandante; se é 
deficiência de materia/, é crime do comandante. Agora pode 
ser crime do subordinado também. 
(entrevista coricedida em htto//conve(scj-afiadcrip.com  hr /materias/439001 - 
439500/439399/4393991.html CONTROLADORES PODEM TER FETTO 
MOTIMNotic,as20/06/2007 11:1 8h) 

Ressalte-se que o referido Cornondo 
não tern se furtodo o propolar ofensos diretos as autoridodes 
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constituldas, mediante a divulgaçao em todas as unidades 
da Aeronáutica de publicaçaes veiculadoros de matérias 
otentatórias co Estado Democrático de Direito. E o que 
claramente se ye no arligo, iguolmente oqul anexado (anexo 
05), assinado pelo Cel. Aviodor Renato Paiva Lamounier, no 
Revista Aeronáutica, no 261. 

Causa espanto, que opós o longo 
sofrimento do reconquista democrática, um militor, em face 
do inevitável modernizoçao do gestao do controle de 
tráfego aéreo, profiro impunemente frases do seguinte teor, 
contra o Ministro do Defeso, seu Superior Hierárquico: 

seres estranhos co meio mi//tar e 
arrolados nesta idiot/ce, precipitada e sem 
fundamento, pregada sem conhecimento de 
causa pelo Ministro do Defesa quanto a 
desm//itarização do Controle do Espaco Aéreo no 
Bras/I...". 

Mais odionte, aindo se referindo 00 
então Ministro Waldir Pires: 

"Com tudo isto retrocedeu ao tempo 
de sua atuação como pe/ego nas revo/tas dos 
marinheiros no Automóve/ C/ube e de outros 
militares no Central do Bras/I e soube reve/ar-se 
/rresponsá vet e teviano co desprezar a verdade 
histórica do quanto este fato con tr/bu/u para a 

is 	ec/osão de Revotução de 1964. 

Ora, Excelentissimo Procurodoro-Geral 
do Justiço Militar, que a democracia constitua regime onde a 
liberdade de expressão sejo a tOnico, não ha a que reporor. 
Mos, dar publicidade em meio oficial, e milifar, a expressães 
de desapreço cos seus superiores hierárquicos é conduto 
que se subsume nos artigos 17, 23 e 26 do Lei 7,170 de 1983, 
onde se expressam os crimes contra o Segurança Nocionol e 
a Ordem Politico e Social. Cam que outoridode falam então 
em hierorquio e disciplino? 



Por tudo exposto, em face do forft 
conjunto indiciário de crimes praticados pelos oficiais-
generais, cujas condutas beiram ao desrespeito a 
Democracia Brasileira, indiferença a Justiça Militar e ao novel 
mister do Ministério PUblico pOs Constituição Federal de 1988, 
outra alternativa nao ficou para a FEBRACTA senão o de 
socorrer-se do Parquet Militar para que se restabeleça a 
verdade no quadro de persecuçöes criminals a que ye 
submetida a sua categoria. Registre-se a perversa 
compensação que se apresenta para a sociedade com a 
implacável perseguição de dezenas de sargentos e 
suboficiais processados por Motim, outros ainda como 
responsabilizados (ate dolosamente) pelo acidente que 
vitimou as passageiros do vöo GOL 1907. 

A qualquer brasileiro ocorreria a 
lembrança do adagio popular: "a corda sempre arrebenta 
do lado mais fraco". 

Já os sargentos e suboficiais 
controladores de v(5o, em meio a esse quadro, ao contrário 
dos seus comandantes, mantiveram postura compativel corn 
a honra militar, no rnedida em que: 

Em lugar de fugirem dos Centros de\ 
Controle, aquartelaram-se naqueles locais - 
em legftima defesa do segurança do 
tráfego aéreo nacional - para denunciar 
as faihas do sistema e manifestar apoio aos 
colegas, injusta e covardemente 
apontados corno responsáveis pelo 
acidente que rnatou mais de 154 brasileiros; 
mantiverarn o controle do tráfego por 
todos aqueles dias em que seus superiores 
desertararn. E o fizeram corn absoluta 
dedicação, espirito de superação, 
sustentando as melhores condiçöes de 
segurança (possiveis) para as milhares de 
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pessoas que voarom no espaço aéreo 
brasileiro naquele periodo; 
em lugar de gestos irresponsáveis buscaram 
respostas 	jurldicas, 	civilizados, 	para 
apresentar 00 pals propostas adequadas 
00 	equacionamento 	do 	problema 	e 
superação do crise ( a exemplo do douto 
parecer em favor do desmilitarizaçao do 
atividade, esse construldo corn o exame do 
Direito Comparado por urn dos maiores 
juristas do mundo moderno, o professor de 
universidades 	no 	Alemanha, 	Sufço, 
Inglaterra, 	Italic, Estados Unidos e Brash, o 
Dr, 	Marcelo 	Neves: 	documento 	04 
anexado); 
tern suportado as ogressães cotidhonos de 
que tOrn sido vitimas - perseguidos criminal 
e disciplinarmente, sofrendo assédio moral 
de 	toda 	espOcie 	- 	e 	aindo 	assim 
prosseguem 	sustentando 	o 	cotidiano 
trobolho do tráfego aéreo, no espera de 
que 	suos 	democráticas 	e 	responsáveis 
iniciativas 	tenham 	a 	oportunidade 	de 
encontrar 	no 	JUSTIçA, 	a 	resposta 
odequada. 

Registre-se, por absolutamente 
necessário, que muitas dos medidas que, ernbora 
imperfeitamente, estão sendo adotodas no sentido do 
melhoria do segurança do tráfego aéreo nocional foram 
justomente aquelas preconizodas pelos controlodores e que 
resultaram no acusaçao de "motim" e "operação podrão". 

Pela grovidode dos fotos expostos, 
em nome de seus representados e no proteção do direito 
difuso de todo cidadão usuário do aviação civil, a FEBRACTA 
- Federoçao Brasileiro dos AssociaçOes dos Controlodores de 
Tráfego Aéreo oguorda que a Missão Constitucional 
conferida 00 Ministério PCiblico Militar sejo cumprida, a 
despeito do elevodo posto dos indigitados outores. Paro 
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tonto, confionte no elevoda direção que Vossa ExceIêncio,'— 
Douta Procurodora-Geral do Justiço Militor, vem imprimindo 
00 mois elevodo Orgao Ministerial Militor, desde já coloco 
todos Os seus dirigentes e ossociodos em pronto estodo de 
inteira coloboração. 

Brosflio, 15 de joneiro de 2008 

Roberto Catarino do Silvo Sobro 
OAB 1 3839/DF 

U 



ExcelentIssimo Senhor Ministro do Defesa 
Doutor Nelson Jobim 

A FEBRACTA 
AssociaçOes de Controlodores de 
seu Advogado, considerando 
direçao dos Forças Armadas cor 
vem apresentar a seguinte 

Federaçao Brasileira dos 
Tráfego Aéreo, através de 
o elevado encargo do 
etida a Vossa Excelëncio, 

REPRESEN TA A 0 DE CA RA TER A DMINIS TRA TI VO 
em desfavor dos: 

. 	 1. Ten. Brig. Ar Juniti Saito, 
Ten, Brig, Ar José Américo dos Santos, 
Ten. Brig, Ar Paulo Roberto Rohrig de 
Brito, 
Ten. Brig. Ar Neimar Dieguez Barreiro, 
Ten. Brig, Ar Paulo Roberto Cardoso 
Vilarinho, 
Ten. Brig. Ar Antonio Pinto Macedo, 
Ten. Brig, Ar Carlos Alberto Pires Rob, 
Ten. Brig. Ar Cleonilson Nicácio Silva e 

9. Ten. Brig. Ar João Manoel Sondim de 
Rezende, 

todos componentes do Alto Comando do Aeronáutica, em 
face dos quois levará a apreciação do Poder Judiciário, 
através do Procuradoria Geral do Justiço Militor, NOTITIA 
CR/MINIS pelos delitos de Abandono de Posto, 
Descumprimento de Missão, Omissão de Eficiência da Força e 
Desrespeito a Superior, respectivamente copitubados nos 
arfigos 195, 196, 198, e 160 do Código Penal Militor Brasileiro. 
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53. 

Os fatos-crimes, cometidos em 30 de 
marco de 2007, configuraram-se quando o Alto Comando 
determinou e fez cumprir a ordem de abandono de posto 
para todos Os oficiais que atuavam no atividade de controle 
de tráfego aéreo, o que se seguiu de imediato, por quatro 
dias, indiferentes a sorte dos milhares de brasileiros que 
voavam nos céus do pa{s naqueles dias. 

De modo igual, REPRESENTA-SE contra os 
Ten. Brig. Ar Juniti Saito, 
Ten. Brig, Ar Paulo Roberto Cardoso 
Vilarinho, 

3, Maj. Brig. Ar Ramon Borges Cardoso, 
4. Brig, do Ar Jorge Kersul Filho, 

sem prejufzo do possivel responsabilização penal militar desses 
e dos seus antecessores, por crime de Omissão de Eficléncia 
da Força capitulados nos artigos 198 do Código Penal Militar 
Brasileiro, uma vez situados no linha hierárquica de comando 
dos órgãos responsáveis pela prevenção, segurança e 
controle do tráfego aéreo nacional. Enquanto 
circunstancialmente no comando, são, portanto, 
funcionalmente responsáveis por todo o quadro de 
imprudência, negligência e imperfcia na gestão do controle 
de tráfego aéreo, quadro que se traz a conhecimento de 
Vossa Exceléncia e que Os acusados insistem em omitir e 
ocultar, corn o que falseiarn a verdade perante seus 
superiores e toda a nação. 

Os anexos aqui trazidos, suficientes a 
ernbasar a tipificaçao criminal acima, fundarnentarão 
especffica Not/f/a Criminis a ser encaminhada ao Ministério 
PCiblico Militar, 

Ainda no ãrnbito da Justiça Militar será 
oferecida outra circunstanciada NOT! TIA CR/MINIS pelos 
delitos militares de RIGOR EXCESSIVO, OFENSA AVILTANTE A 
INFERIOR e PREVARICAçAO, artigos 174, 176 e 319 do Código 
Penal Militar, tao logo se conclua o levantarnento dos nornes 
dos responsáveis por cada uma das mais de cern arbitrárias 
medidas punitivas levadas a efeito contra os Controladores 
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de Vôo, para atender interesses e sentimentos estranhos ao 
interesse pbIico. Caracterizam RIGOR EXCESSIVO as 
abundantes provas já colhidas, relativos as prisães injustas, 
humilhoçOes, proibição de assistêncio médico-psicológica, 
afastamentos do atividade, remoçaes e desengojomentos 
arbitrOrios e corn PREJUIZOS PARA A SEGURANA DO 
TRAFEGO AEREO, PELO EMPREGO DE PESSOAL INEXPERIENTE 
OU NAG HABILITADO, charnado a suprir a falta daqueles 
rernovidos dos seus postos de serviço. 

Para além das persecuçoes criminais 
acima apontadas, a FEBRACTA, através do seu advogado, 
está coligindo farta documentaçao para: 

I. provocar a Justiça Federal de primeiro grau e a 
ação do Ministério Püblico Federal em AçAO CIVIL 
PUBLICA - a ser rnovida frente a União, Cornandos 
do Aeronáutica, ern especial os do DECEA e do 
CENIPA, e oficiais cornandantes de coda unidode 
de controle (corn requerirnento de lnquérito Civil 
preparatório para a Açao Civil PCiblica, onde não 
se dispuser de suficientes inforrnaçaes), o que se faz 
corn fulcra no proteçao 00 direito difuso 
consistente no seguronça do espoco oéreo 
nacionol, posto ern risco pelo ineficiëncia e 
ineficOcia no gestao do atividade do controle do 
trOfego, o que se tern por corocterizodo ern rozão 
de reportes sucessivos e não resolvidos de (onexos 
02, 03): 

1 Radares inoperantes, corn potëncia 
reduzido e corn defusão de olvos; 
folhas de radar criondo "tontos pistos 
falsos que f/co mu/to difIcil detector a 
pista verdodeira" (expressão repetido ern 
docurnentos); 
falha no indicoção de altirnetria (nfvel de 
vOo) dos aeronaves no telo do radar; 
troco de nfvel de vôo pelo software, sern 
interferència dos controlodores; 



 inoperância 	ou 	faihas 	de 	freq66ncias" 1  
radio - freqUèncias inoperantes e corn 
interferëncias entre si, 	entre consoles de 
controle, 	de 	telefonia 	celular 	e 	de 
estaçao de radio clandestina; 

 falhas 	de 	telefonia 	prejudicando 	a 
cornunicação 	entre 	Os 	centros 	de 
controle; 

 consoles inoperantes por falta de peças 
de reposição; 

 falta de irnpressoras para geracao de 
fichas 	de 	progressão 	de 	vOo 	(strips), 
indispensáveis para a coordenaçao do 
tráfego, especialmente se inoperante o 
Sistema X-4000; 

 aeronaves em operaçao corn rnatrIculas 
de vôo sernelhantes, o que, somado as • deficiências do cornunicação via 
leva a confusão entre 	controladores e 
pilotos; 

 alocaçao de controladores inexperientes 
e ate de militares não 	habilitados co 
controle de tráfego 	civil 	em 	posiçães 
operacionais efetivas.1  

II. provocar a açao coordenada do MP do Trabaiho 
por fatos relacionados a controladores civis: 
assédio moral, jornada de trabaiho ilegal, 
humilhaçoes, demissôes e afastamentos por 
critérios estranhos ao interesse püblico. 

Ill. em ültima instância, no remota possibilidade de 
não se vir a encontrar no Brasil, através dos seus 
Poderes Constitufdos, as respostas administrativas e 
jurfdicas aptas a confrontarern o quadra anOmalo 
(já de amplo conhecimento dos dirigentes dos 

1  Registre-se que o nümero de faihas operacionais tornou-se tao alarmante que no dia 
07/12/2006 pHotos contestaram o serviço de controle e adotaram atitudes que 
puseram em risco a segurança das suas próprias aercnaves (Infra(,.-ôes de Tráfego 
Aéreo 073 /06. 074/06 e 075/06. anexo 2, referëncia 8), 
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principals organismos do aviação internacional), 
FEBRACTA levará ao conhecirnento do Corte 
Internacional de Justiça, principal órgão judiciário 
dos Naçôes Unidas, as já identificadas violaçoes a 
tratados e convençoes dos quais o pals é 
signatário. 

A Ciltima medida apontada pode vir a 
ser desnecessária. Porque a iniciativa so se justificaria no 
hipótese de inação par parte do governo brasileiro. E se uma 
omissão assim era tida coma provável, hoje forçoso é 
reconhecer que a Ministério do Defesa do RepCiblica 
Federativa do Brasil, tendo a sua frente um Ex-Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, naturalmente obriga a que se 
aguarde a pronunciamento do seu titular, E se aguardará, 
segundo as deveres e sentimentos de civismo, lealdade 
institucional e especial respeito a elevada missão de Vossa • 

Ressalte-se, ExcelentIssi ma Sr. Mi nistro, 
que a despeito do vossa ascendência hierárquica, a 
Comando Militar do Aeronáutica desenvolve um cotidiano 
de práticas em que parece ignorar par completo o Estado 
Demacrático de Direito. E nãa so pela ignominiosa 
perseguição a tada a classe dos Cantraladores de VOa, civis 
e militares, mas, sobretudo, pela falta de compramisso cam a 
vida humana. 

Evidente falta de compromisso corn a 
vida humana existe quando se poe em posição operacional 
de controle de tráfego aéreo de aeronaves internacionais 
controladores despreparados para tanto, porquanto sern 
dominio do lingua inglesa. 

Fato que não se pode dar corno 
desconhecido e que veio a situar-se no origem do colisão 
GOL 1907-Legacy. 

Registre-se que o deficit de 
controladores proficientes em lingua inglesa velo a se agravar 
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corn o afastamento de muitos dos meihores especialistas do 
setor, profissionais corn foihas inatacOveis de serviço, em 
represOlia ao firrne papel que passararn a exercer no senfido 
de explicitar as verdadeiras causa da colisão entre as 
aeronaves Gol 1907 e o Legacy da ExcelAir, vitirnando 154 
pessoas em 29 de seternbro de 2006. 

Afastar da atividade, já deficiente em 
recursos humanos, muitos dos seus meihores profissionais é 
temeridade que so se explica quando se reconhece a 
existència de uma estratégia perversa em curso desde a data 
do fatIdico acidente cifado, a partir da qual o Alto Comando 
da AeronOutica optou por defender o sisterna e sua gestao 
enquanto apontava os controladores de vôo como ünicos 
responsOveis. A cada fato novo, em que se revelava a 
obsolescéncia e afual precariedade do controle de trOfego 
aéreo nacional, opunha-se aquele comando, atribuindo aos 
controladores a criaçao de falsas situaçôes de fathas 
sistêmicas, vez que o sisterna concebido e gerido pela 
AeronOufica seria "confiOvel". 

Desde então, JO reveladas inümeras 
falhas evidentes, corn o que se pôs em questao o controle 
militar de uma atividade que é exercida por civis em fodo 0 

mundo desenvolvido, criou-se naquele Comando uma 
verdadeira obsessão pela perpetuaçao do controle milifar. 
Este alvo prioritOrio esfabeleceu-se como objetivo de guerra, 
a partir do qual passaram a ser idenfificados como inirnigos 
todos aqueles que apontassem situaçoes de perigo e 
quaisquer deficiências operacionais. 

Urn gigantesco óbice a consecução do 
que se estabeleceu como rneta, e a estratégia corn a qual se 
pretendia a sucesso, logo foi identificado: toda a atividade 
controle 	de 	tráfego 	aéreo 	civil 	encontra-se 
operacionalmente conduzida por sargentos e suboficlais 
especialistas, justarnente aqueles a quem se pretendia 
irnputar a responsabilidade pelo trágico acidente, justarnente 
aqueles cos quais se passou a atribuir a responsabilidade pela 
11crise aérea", que se seguiria, por "interesses salarlais". 
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Como contornar tal obstáculo? 

Em primeiro lugar, pela simples 
subjugaçao mediante o emprego do código Hierarquia-
Disciplina. 

Em segundo, de modo concomitante, 
promover a formação acelerada de novos especialistas em 
controle de tráfego aéreo, ao tempo em que efetivam a 
expulsão, remoçao, desengajamento ou qualquer outro melo 
de neutralização daqueles que, conhecedores do sistema e 
de suas aberrantes panes, tern pugnado por medidas 
corretivas de suas perigosas deficiências. 

0 preço do desenvolvimento do 
estratégia acima denunciada é vida humana. Pura e 
simplesmente, vida humana. A situação de risco iminente de 
colisão está presente. Desmentem-na os que não hesitam em 
ocultar provas. E o que se tern visto em alguns centros de 
controle é exatamente isto: o registro das ocorrëncias de 
faihas de sistema e incidentes de risco fol vedado aos 
supervisores graduados de controle (suboficlais e sargentos, 
especialistas). Agora, criada recentemente a figura do 
Oficial-Supervisor (não especialista, atuando por força 
hierárquica), a quem cabe fazer a filtragem do que vai ou 
não ser registrado, tornou-se oculto para toda a sociedade 
aquilo que não se quiser revelar. 

Fartas são as provas a respeito de tudo 0 
que aqui se aponta. 

Corn referenda aos delitos de 
Abandono de Posto, Descurnprirnento de Missão e Ornissão 
de Eficiëncia, durante os quatro dias em que o Alto Comando 
determinou e fez cumprir a entrega do controle do tráfego 
aéreos aos suboficiais e sargentos especialistas, 	objeto do 
Notitic Cr/minis cuja cópia se encontra apensada a esta 
Representaçao, veja-se o BOLIMPE - Boletim Periódico do 
Centro de Comunicaçao Social do Aeronáutica n° 01 /07 e 
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cópias de Oficios (Cartas no 35 a 40) do Destacamento de 
Controle do Espaço Aéreo em Salvador - DTCEA-SV, datados 
de 02 de abril de 2007, documentos que compãem o ANEXO 
01. Já o ANEXO 05 traz cópia da Revista Aeronáutica, ediçao 
no 261, abr/mai/jun 2007, onde se materializa o crimes de 
Desrespeito a Superior, no medida em que tal periódico tem 
circulação forçada em todas as Organizaçães Militares 
(OM's) da Aeronáutica, por determinação ou conivência do 
Alto Comando. 

No que concerne a generalizada 
Omissão de Eficiëncia no gestao do sistema de controle de 
tráfego aéreo, manutenção de sua segurança e prevenção 
de acidentes foram colacionados Os ANEXOS 02, 03 e 06, 
para os quais providenciou-se um ROTEIRO que facilita o 
manuselo daquele material probatório. Merece destaque 
naquele ROTEIRO a foto trazida no página 02, prova sIntese 
da absurda deficiëncia operacional do sistema que a FAB 
aponta como seguro. 

Ainda a corroborar a Omissão de 
Eficiência tipificada, juntou-se o Anexo 07, relatório produzido 
com base nas ocorrëncias no regiao do CINDACTA II, onde 
um levantamento de irregularidades, produzida por 
desconhecido Controlador, aponta a dimensão da 
generalizada crise, 0 fato de se tratar de documento 
apOcrifo, a ser examinado com as reservas de estilo, nao 
afasta nem a veracidade, nem o valor do conjunto indiciário 
de provas, conforme oH indicados. 

0 que torna tudo isso indesculpOvel é ø 
fato de que as apontadas deficiências de segurança Já serem 
por demais conhecidas do Alto Comando da Aeronáutica, 
desde a década de 1990. Exemplificando, em 06 de junho de 
1996 por muito pouco não ocorreu urna colisão entre 0 FABO1, 
transportando o Presidente Fernando Henrique Cardoso, e um 
FOKKER 100 da TAM. As falhas do sistema, que conduziram as 
duas aeronaves a uma rota de colisão, foram descritas em 
relatório pelo controlador de tráfego daquele evento, 
resultando em minucioso trabalho de simulação produzida 
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pelos maiores especialistas do Forço Aérea, então em 
atividode. 

No anexo 08 encontrom-se 0 reloto 
"HistOrico de Ocorrëncia" corn o avião Presidencial e 0 

"Relatório Preliminar de Treinamento Simulado" do CENIPA, 
cujo destinotário foi a Estado Molar do Comondo do 
Aeronáutica. Ressalte-se que oquelo simuloçao desenvolveu-
se corn base em registros de foihas sistërnicas reals, colhidos 
dos livros de registros de ocorrêncios. A porte simulado 
consistlu em imoginá-los concomitontes. 

E foi a que, por desgroçodo 
coincidëncio, o Brosil velo a assistir dez onos depois. Uma 
sucessão de erros humonos e foihas sistérnicas, tudo 
trogicomente previsto ha umo décodo e obsurdamente 
negligenciodo, levaram a morte 154 brasileiros no torde do 
dio 29 de setembro de 2006, em que colidirom a GOL 1907 e 

Legacy do ExcelAir. 

0 principal autor do relatório, urn dos 
mais experimentodos conhecedores do sisterno, mais adiante 
teve a suo correiro abreviado, vindo para a Reservo no posto 
de Coronel. 

Por fim, paro os que pretendam otribuir o 
coótico quadra a falta, ou contingenciornento, de recursos 
orçamentários, fico desde já desmentida tal falácia pelo 
registro que aqui se reproduz dos depoimentos dos mais 
elevodos autoridades do Aeronáutico, a asseverorem que 
nunca faltou verbo orçamentária. Tois depoimentos foram 
prestados, sob juramento, a Comissão Parlomentar de 
lnquérito do Senado. Em primeiro, a fala do Comandante do 
CINDACTA 1, unidade cobocoda em relevo camo responsáveb 
pebo acidente GaL-Legacy: 

SENADO FEDERAL 

SUBSECRETARIA DE APOIO As COMISSOES ESPECIAIS E 
PARLAMENTARES DE INQUERITO 

4 Reunião de 2007, realizada em 28 de malo de 2007, segunda-feira, as 
qLiatorze horas e trinta e urn rninutos, na Sala n9  2 da Ala Senador Nilo Coelho, 

SR RELATOR SENADOR DEMOSTENES TORRES (PFL-GO): Eu digo 
segu/nte, esses 582 mi/hoes que foram ret/dos indevidamente p0/3 INFRAERO 



nesse estudo que fez o Tribunal de Contas da União no final do ano passado, \' 
esse dinheiro fez falta, ou faz falta para rnodernizacão de toda essa estrutura 
da Aeronaut/ca? 

SR. EDUARDO DOS SANTOS RAULINO: Os equiparnentos que nás 
possulmos, corno o Senhor v/u a evolução da nossa atual/zacao tecnolágica, 
tern atend/do as nossas necess/dades, tern se procurado /sso e continua. Agora, 
corn re/a cão a esses va/ores, eu não tenho esse conhec/rnento a respe/to desses 
va/ores por eu ser Comandante de urna organ/zaçäo executora. Eu tenho 
conhecimento do aue a minha oraanizacão recebe. E o aue ela recebe é 
suficiente Dara fazer a manutencão e a aestão de todo o CINDACTA 
1(gr/fo do signatário desta 

Em segundo, as falas do Brigadeiro 
Vilarinho, Ex-Diretor do Departamento do Controle do Espaço 
Aéreo - DECEA, e do Brigadeiro Bueno, antecessor do atual 
Comandante do Aeronáutica. 

SENADO FEDERAL 
COMISSAO DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

COMISSAO DE RELAcoEs EXTERIORES - ORE 
COMISSAO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO 
CONSUMIDOR E FISCALIZAcAO E CONTROLE - 
CMA 

17a REUNIAO DA COMISSAO DE INFRA-ESTRUTURA, 24a REUNIAO DA 
COMISSAO DE RELAcOE5 EXTERIORES E DEFESA NACIONAL E 13a DA 
COMISSAO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FIscALIzAçAo E 
CONTROLE, EXTRAORDINARIAS DA 4a SESSAO LEGISLATIVA ORDINARIA DA 
52a LEGISLATURA. 
REALIZADA CONJUNTAMENTE NO DIA 21 DE NOVEMBRO DE 2006, As io 
HORAS E 27 MINUTOS. 

SR. LUIZ CARLOS DA SILVA BUENO: Senador Antonio Car/os, esse ano 

não tern nenh urn cont/ngencfarnento na area do DECEC(s/c), nós já fizernos a 
Licita cáo para a renovacão do CINDACTA-2 de Curitiba que Vai ficar tao 
moderno quanto é o CINDACTA-1 aqui de Brasilia 2, nOs já estarnos fazendo 
a Lic/ta cOo para rnodern/zacao do CINDACTA-3 que é là de Rec/fe pegando toda 0 
parte do nordeste, este ano realrnente nOo tern. Essa parte de recurso-- 

SR. PAULO ROBERTO CARDOSO VILARINHO: Esse ano nOo tern nenhum 
coot/n genc/arnento que eu sa/ba, da rn/nba parte não. 

SR. LUIZ CARLOS DA SILVA BUENO: Na parte de protecão ao vôo, nOo. 

SR. PAULO ROBERTO CARDOSO VILARINHO: Eu posso dizer para 
V.Exa o seguinte: Os recursos que estão sern disponibilizados para o 
DECEA tern sido suficiente para nós fazermos a nossa manu ten cáo de 
todo 0 sisterna e as flO5SOS investirnentos, tern sido suficiente. 

Evidenternente, urn ano ou outro, a gente acontece de chegar prO x/rno 
do final do ano, não consegu/r ut/l/zar todos os recursos. Agora rnesrno, nós 

2 Como entender que em 2006, quando Jo se sabia de todas as deficiências do 
CINDACTA I, o Comandante do AeronOutica proceda a icitaçao para modernizaçao 
do CINDACTA 11 corn vistas a tornO-Io "tOo moderno quanfo é o CINDACTA-1 aqui do Brasilia"? 
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ternos urn contrato que já estava assinado de aquisicão de novos painéis de \- 
inspecão de vôo para o GEIV, que é a nossa unidade que faz a inspecão de todo 0 
sisterna, e uma das ernpresas que perdeu entrou corn urn recurso na just/ca 
pedindo para suspender o contrato corn uma lirninar, nós estarnos brigando para 
ver se cassarnos essa lirninar, porque senão vence o ano e nós varnos perder 
esse recurso. 

Entâo, isso acontece eventualrnente. Agora eu tenho aqui, não sei se 
haverá interesse uma lista de todos os nossos principals investirnentos nos 
óltirnos de 2000 para cá e corn prey/são ate 2016. E que os recursos que estão 
sendo disponibilizados ate agora, não tivernos nenhurn contingenciarnento esse 
ano, e as nossas expectativas para os próxirnos anos, nós poderernos curnprir 
esse planejarnento e investirnento. Eu tenho aqui ern rnIdia e tenho aqui urna 
cop/a. Espero ter atendido a V.Exa. 

As reiteradas e peremptórias afirmaçoes 
de que recursos orçamentários não faltaram causou 
perplexidade: 

SENADOR ARTHUR VIRGILIO (PSDB-AM): .. "Se não falta dinheiro, a coisa é grave, porque 
o fato é que nós temos urn caos instalado". 

I 	 Como se não fosse possvel agravar 
que acima se encontra exposto, vêem-se os Controladores 
de Tráfego Aéreo submetidos a urn recrudescimento das 
prisaes injustas, desengajamentos e transferéncias de escasso 
rnaterial humano qualificado, puniçães diversas, assédio 
moral generalizado, tudo a compor uma tática clararnente 
identificada no sentido de provocar sargentos, suboficlais e 
civis, dedicados a essa atividade, a urn gesto desesperado 
de paralisação, equivalente a uma greve. 

Consabido que, se tal resposta viesse, 
justificada estaria, pelos transtornos e pela comoção pCiblica 
resultante, a forte reação do Alto Comando, lastreada no 
binOrnio hierarquia-disciplina, do que se buscaria legitimar a 
perpetuaçao do controle militar sobre a atividade 
eminentemente civil do Controle de Tráfego Aéreo, 

Assirn, Excelenti'ssi mo Senhor M inistro, 
reclamam restauraçac) imediata a segurança do espaço 
aéreo, a proteçao a vida e a integridade fIsica dos usuários 
da aviaçao civil, a Ordem Democrática, enfim, todos os bens 
e valores pisoteados por uma irracionalidade que so terO fim 
quando o Brasil decidir trilhar pelo rnesmo caminho que 
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seguiram Os poises da America do Norte e Europa, qual seja, 
do gestao especializado segundo Os critérios do 

odministroçao moderna. 

Restouroção imediota da rocionalidade 
não é figura de retórica. A coda minuto em que se prolonga 
a atual ocultoçao do estodo de inseguranço, e vão sendo 
adotodas medidos poliotivas, insuficientes, orriscodos, cresce 

risco de perda de vidos humanos. F se urna tragédia 
sobrevier a culpo será dos controlodores, do gestao do 
Ministro do Defeso do Presidente do RepUblico. E ossim que 
otua o Comando do Aeronáutico, confionte nos frutos do suo 
eficiente politico de reloçaes pCiblicos, corn a Imprenso, corn 
Os parlomentares, corn o Ministérlo PCiblico Militor, corn 
autoridodes do Poder Executivo, Relaçoes PCjblicos, 
destaque-se, desenvolvidos as custos do erário pUblico. 

Pena que a restouração do Ordern 
grovemente violodo venha se dor a custo do 
responsobilizoção 	criminal 	daqueles 	que 	rnuito 
provovelrnente construfrom, mais otrás, umo carreiro militor 
elogiável, e que hoje, todavia, mostrorn-se confusos ante a 
complexidode de gestao de uma otividode paro quol so é 
possivel resposta odequodo dentro do binOmio eficiência-
eficOcio, prOprio do Cièncio do Administraçao. 

Mesrno compreendendo que a Força 
Aérea Brosileiro ye-se rnetida em acöes desordenodos dentro 
de urn equivoco do quol seus cornondontes são porfes 
responsáveis e vItirnos, a urn sO tempo, o dever do FEBRACTA 
paro corn os ossociodos de suos filiodos, bern ossim a sua 
responsobilidade para corn a sociedade brasileira usuOrio do 
serviços de ovioçao, tudo está a impor firme otuaçao no 
sentido de oferecer resposta jurIdico, agoro corn a segurança 
de quern já dispOe de forto ernbosornento em provo, dos 
quais rnero exemplificoçao oqui se onexou. 

E a determinaçao do FEBRACTA sem 
dCivido alconçorO resposta no mois elevada Corte Brosileira, 
prirneiro guardia do Constituiçao Federal, se ontes não 0 fizer 
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a Justiça Militar. Antes, porém, confiante na firme atuação do: 
Estadista, esp{rito corn que Vossa Excelëncia sempre se 
rnostrou no desernpenho das mois elevadas funçaes pCiblicos 
ern suo histOrio pessool, a Federoçao Brosileira dos 
Associoçaes de Controladores de Tráfego Aéreo, através de 
seu Advogodo, requer seja recebida ern oudiëncia pelo 
Ministro do Defesa. 

Ao ternpo em que, respeitosarnente, 
espera seja acolhido a presente REPRESENTAçAO. 

Brasilia, 21 de janeiro de 2008 

Roberto Catarino do Silva Sobrol 
Advogodo do FEBRACTA 

OAB/DF 13.839 



Pronunciamento do Exmo. Sr. 
Comandante da Aeronáutica 

Divulgaçao: 

PARA CONHECIMENTO DE TODOS OS INTEGRANTES 
DO COMANDO DA AERONAUTICA 

Grau de Sigilo: 

OSTENSIVO 

Acâo de Comando: 

Determino aos Srs. Comandantes, Chefes e Diretores que divulguem, 
na Integra, ao PiThlico Interno dessa Organizaçao Militar, a matéria contida 
neste Boletim. 



Pronunciamento do Exmo SrComandante da Aeronáutica:;; 
Senhoras e senhores. 

0 momento é de extrema gravidade! 

Nos ültimos ties dias, urn comportamento repetitivo de alguns sargentos confroladore 
do CINDACTA I, especificarnente aqueles que atendem ao trafego de São Paulo, trouxe 
novos e preocupantes problemas para a atividade aérea em nosso Pals. 

De forma intransigente, urn pequeno grupo desses sargentos controladores 
passou a recusar o trabalho em equipamentos disponibilizados para a atividade 
de controle, mesmo em flagrante choque corn os pareceres da area técnica, que 
asseguravam a plena qualidade do serviço. 

Essa postura, sempre em horários de pico no trafego aéreo, resultou na 
diminuiçao do nümero de aeronaves controladas por eles a partir de Brasilia e 
consideráveis atrasos em inümeros vôos pelo Brasil afora. 

Por outro lado, a estratégia de denüncias constantes, bem como a divulgação 
de "boletins de segurança" para os sargentos controladores, por organizaçOes 
pretensamente representativas de classe e em flagrante desrespeito aos 
regulamentos militares, coloca em xeque a Instituição, sua capacidade gerencial 

a confiabilidade de urn Sistema que é reconhecido internacionalmente pelos 
excepcionais resultados que apresenta. 

Este comportamento é inaceitável, porque violenta o inalienável direito de ir 
e vii das pessoas, criando enormes sofrimentos para os passageiros e interferindo 
na ordem da sociedade! 

Assim, como Comandante da Aeronáutica e responsável pelo Sistema de 
Controle do Espaço Aéreo no Brasil, e seguindo as determinaçOes recebidas do 
Exmo. Sr. Presidente da Repüblica Luiz macjo Lula da Silva, determinei uma 
série de providências, que vêm sendo construldas nos ültirnos seis meses, as quais 
tornararn-se prementes, e estão sendo impiementadas a partir de hoje. 

No exato momento em que ihes falo, militares e civis do Comando da 
Aeronáutica colocam em prática estas medidas, rigorosamente planejadas, para 
assegurar o fluxo de trafego aéreo compatIvel corn a demanda de nosso Pals, 
:om atenção total sobre os aspectos da segurança que envoivem esta atividade, 
sendo considerada sempre em primeiro piano. 

Dentre as medidas em curso, destaco: 
- prontidão de quatro Esquadroes de Comunicaçoes e Controle para pronto 
emprego; 
- reforço, com pessoal devidamente preparado e remanejado de várias regiOes do pals, 
das equipes responsáveis pelo controle do espaço aéreo no CINDACTA I, apoiando 
aqueles sargentos controladores que continuam exercendo responsavelmente suas 
fun çôes; 
- ativação de urn centro militar de Controle de Tráfego Aéreo que funcionará como 
reserva para a garantia do fluxo regular na região sob jurisdição de Brasilia; 
- criação de corredores especiais de trafego nos trechos mais congestionados; 
- ativação de rotas especiais para o tráfego aéreo entre as regiöes São Paulo - Rio 
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de Janeiro - Nordeste do Pals; 
- ativação de urn posto militar de controle de tráfego aéreo, utilizando rneios da 
própria Força Aérea, de modo a desafogar o gargalo criado no tráfego da região 
Rio-Brasflia-Belo Horizonte e, principalmente, São Paulo; 
- reformulaçao e aprimoramento das escalas de serviço nos centros de controle; 
- antecipaçao de fases do processo de modernização dos equiparnentos dos centros de 
controle, bern como dos demais setores do Sisterna de Controle do Espaço Aéreo; e, 
- afastarnento irnediato das lideranças negativas que atuavam no CINDACTA I. 

Este cenário é bastante complexo. 
Embora tenha havido urn planejamento detalhado das açOes, é possivel que, 

inicialmente, possarn ocorrer transtornos, para os quais, peço a cornpreensão de 
todos os brasileiros e brasileiras. 

Peço a cornpreensão, em particular, dos usuários e passageiros do transporte 
aéreo no Brasil. 

Estamos, desde ja, contando corn a colaboraçao irrestrita de todos os escalöes 
da administração do Pals, bern como dos setores responsáveis pela condução das 
atividades aéreas, tais como: a ANAC, a INFRAERO, as companhias aéreas, os 
eronautas e aeroviários. 

Tudo que está sendo feito tern por rneta ultrapassar, de uma vez por todas, a 
naceitável situação que vivemos nos ültirnos nove meses. 

E hora de nascer urn novo rnornento na história de sucesso da aeronáutica 
no Brasil. 

Aos hornens e rnulheres, rnilitares e civis, profissionais da Força Aérea Brasileira, 
concito-os ao trabaiho. 

Ao trabalho responsável, pelo qual a sociedade brasileira entende ser justo o 
pagarnento dos nossos salários. 

A nossa História, bern sabernos, foi construida corn exernplos de dedicaçao, 
coragern, vontade e persistência. 0 nosso presente é pautado no senso do dever, na 
responsabilidade e na coesão. Coloquernos, pois, nosso ideal, rnais do que nunca, 
a serviço do Brasil. 

A todos os brasileiros e brasileiras, eu asseguro, em nome da Aeronáutica e do 
Excelentissirno Senhor Presidente da Rep6b1ica, que desvios de conduta que venharn 
a ferir ou macular os principios basilares da hierarquia e da disciplina, segundo o 
que expressa a Constituiçao Federal, serão absolutarnente conduzidos dentro dos 
ditarnes da lei. 

Nossa rnissão continuará sendo curnprida. 

Muito obrigado! 

Ten Brig Ar JUNITI SAITO 
Cornandante da Aeronáutica 
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EDUcAçAO EM UM cENARIO DESOLADOR, GRANDES LIçOES DE SUCESSO 
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S MILITARE 	E M 
AO PODER CIVIL I 
Ao impedir a prisão dos controladores de vOf  
Lula evita a greve, mas se ye forçado 
a insatisfação do comando da AeroiáÜticá 	'ANO N439 RS 750 
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Conf irma-se 
que os chefes 
militares não 
gostarn de urn 
civil na Defesa, 
enquanto 
a mIdia atica 
a crise. Esta ou 
qualqueroutra 

VAIVEM. Corn o recuo, 
a autoridade do presidente 

não saiu reforçada 

MINO CARlA 

Lula sempre foi born negociador e, portan-
to, born contemporizador. Desde os tem-
pos de presidente do Sindicato dos Meta-

liãrgicos de São Bernardo e Diadema e de va-
lente opositor da ditadura fardada. As greves 
do ABC, de 1978 a 1980, foram o movimento 
de resistência a ditadura mais sério e futuroso. 

Não é por acaso que o general Golbery do 
Couto e Silva, eminência parda do regime miii-
tar em várias de suas passagens desde os ante-
cedentes do golpe, respeitava o adversário, por 
reconhecer-Ihe a sagácia e o tino politico. Sem 
querer, Lula poderia servir ao proposito do che-
fe da Casa Civil de estilhaçar a oposição corn a 
reforma partidária que viria na segunda metade 
de 1979. Objetivo atingido. Enquanto o doutor 

Ulysses mantinha de pé o MDB, tornado 
PMDB, Lula conseguiu erguer seu PT e Tancre-
do Neves seu PP, sem contar o PDT de Brizola, 
obrigado a inventar nova legenda, pois o PTB 
fora entregue, de mao beijada, a Ivete Vargas. 

Lula foi Iideranca ativa, eficaz e determinada do 
seu part ido, contra a vontade de todos os de-
mais. AgremiaçOes polIticas, a mIdia em peso, 
a sociedade afluente e influente. As eleiçoes çle 
1989 são urn clássico deste enredo. Transfor- 

mou-se urn outsider provinciano e atrabiliário 
em candidato presidencial para impedir a vito-
na do Sapo Barbudo, e a campanha foi urn ro-
sário de golpes baixos. 

Derradeiro, a história da menina Lurian de-
senrolada em tons bombásticos pelos marque-
teiros colloridos. Faz poucos dias, fui surpreen-
dido por urn editorial do Estadão, que define 
aquele recurso in extremis da operaçao anti-Lu-
la como sórdida infâmia. Padeci de cãibras na 
base da lingua. Recordo, sem esforço algum, 
que naquele momento Lurian foi bençao para 
o Estadão et caterva. 

E Lula ressurgiu das derrotas, e se elegeu e ree-
legeu por margens larguIssimas. Senhores e se-

uhoras, algum mérito ele terá, a!-
gum respeito teria de merecer. E 
não é nada disso. Na hora azada, os 
tradicionais, vetustos donos do po-
der de sempre estão de urn lado e 
etc do outro. InvencIvel, acima de 
qualquer outro motivo, e de trans-
parência solar, o preconceito de 
classe, quando não o ódio. 

Não é que Lula possa ser compa-
rado a Chavez ou a Morales, e a ou-
tros bichos-papoes menores da lati- 

, 	

nidad ibero-americana. Não, em ab- 
soluto, e isso é da percepção ate do 
mundo mineral. Dc verdade, o go-
verno Lula pratica politicas bastan-
te conservadoras, e é nesse piano 
que CartaCa pita! o critica, e scm 
rneias palavras. Não adianta, po-
rem, aos olhos dos senhores. Lula é 
urn ignorante grosseiro, alçado a 

urn posto que não ihe cabe e nós, e poucos ou-
tros, somos seus aduladores. 

Não ha, nesse empireo de frequentadores da 
Daslu e repentinos conhecedores de vinhos 
ilustres, e neles incluo os donos da mIdia, seus 
menestréis e seus janIzaros, quem se permita 
urn inico, escasso instante de análise scm pai-
xao. Scm preconceito, scm ódio. Registrem, 
então, os sinistros vaticInios que os jornalOes 
formularam tao logo o presidente Lula autori-
zou a negociação corn os sargentos rebeldes. 

Insubordinado.c. grau'dos. e miüdos 
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E agora a euforia, o tripãdio diante do recuo 
presidencial e o retorno do controle aéreo ao 
comando militar. 

Antes a adrnoestaçao severa contra quem 
derrubava "os princIpios basilares da hierarquia 
e da disciplina" e corria o risco de urn retorno 
ao passado. Aquele, se bern lembramos, em que 
os donos do poder convocaram os gendarmes 
para executar o trabaiho sujo. Hoje, a celebra-
çäo do passo atrás de Lula, trombeteado como 
derrota. Vitória certamente nao é. Convém le-
var em conta, porérn, que o antigo presidente 
do sindicato de São Bernardo e Diadema sem-
pre soube conternporizar. Creio que neste caso 
a ültirna palavra ainda não foi pronunciada. 

Restam questoes mais graves do que o pro-
prio apagao aéreo. Primeira, a insubordinaçao 
dos sargentos em relaçao aos seus superiores e 
coisa pouca se confrontada corn a insubordina- 

ção latente destes em relação ao ministro da 
Defesa, Waldir Pires, figura de rara honradez. 
Pica claro que ate hoje generais, brigadeiros e 
almirantes nan digerirarn o civil na Defesa. 

Segunda, o recuo de Lula nao deixa de implicar 
a precipitação das primeiras decisOes. Tibieza 
ou lance tático? De todo modo, a autoridade 
presidencial não sai reforçada do episódio. Ter-
ceira, a sociedade afluente e influente, a mino-
na branca, diria Claudio Lembo, e seus repre-
sentantes midiáticos ainda pensam como ha 43 
anos, mesmo ao admitirern que os tempos são 
outros. Li que golpe hoje nao seria possIvel, não 
cheguei a penetrar, no entanto, nas entreli-
nhas, se all morava o regozijo ou o dissabor. E 
ha uma quarta. Corn uma elite (uso a palavra 
corn certo desconforto) dessas não é fácil 
manter a esperança. m 

TRANS PAR E N C IA 
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depender do Senado Federal e de vozes 

,dakA
descontentes na equipe econôrnica de Lu-
Ia, o Banco Central será obrigado a ser 

mais transparente nas prestaçOes de contas so-
bre o manejo das polIticas rnonetária e cambial. 
Na terça-feira 3, a Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado aprovou projeto de 
resoluçao que determina a realização de audiên-
cias trimestrais corn o presidente do BC, justa-
mente para que ele explique os parâmetros, ou 
as planilhas, corn os quais trabalha. De autoria 
do senador Aloizio Mercadante (PT-SP), o pro-
jeto segue agora para a CornissAo de Constitui-
cao e Justiça (CCJ). 

A iniciativa nao poderia ser mais pertinente. 
Como mostrou CartaCapital (ediçao 437, "A re-
pOblica distante"), as práticas do BC estão longe 
de ser urn modelo de transparência. As reuniöes 
secretas entre diretores do BC e cerca de 80 exe-
cutivos financeiros, dias 15 e 16 de marco, mdi- 

•

rn que a interlocuçao corn a autoridade mo-
tária ainda é privilegio da banca. E esse é ape-

nas urn dos pontos mal explicados pelo BC. 

)utro, que ganhou eco na imprensa, é o mode-
lo para se atingir a meta de inflaçao, de 4,5% 
neste ano. Econornistas do governo avaliam 
que o BC trabaiha corn uma meta secreta me-
nor. So isso explicaria o torniquete do juro na-
tivo, que ha anos ocupa o pódio do ranking glo-
bal do custo do dinheiro. 0 curioso é que nem 
o mercado cornpactua corn as projeçOes do 
BC. Para os preços ad- 
ministrados, por exem- PROJETO. A autoria 

plo, analistas das insti- é do senador Aloizio 

tuiçOes financeiras pre- Mercadante. CartaCapital 

vêem alta de 3,7%, abai- apóia a iniciativa 

xo dos 4,5% apresentados pelo Relatório Tn-
mestral de Inflaçao. 

Em pauta está nao apenas o nIvel escandalo-
so do juro brasileiro, mas a conseqüência nefas-
ta sobre o cârnbio. A supervalorizaçao do real 
afeta a balança cornercial de forma contunden-
te. No primeiro trimestre do ann, as importa-
cOes crescerarn 253%, enquanto as exportaçöes 
avançaram em ritrno menor, de 15,4%. E uma 
tendência, e nao urn fator episódico, que tende 
a emagrecer o saldo co- 
mercial brasileiro. Isso 
sem contar que o 

câmbio precipita a 
desindustrializa- 	. 
can no Pals. Não 	 . 	. 
se trata de contas  
de econornistas. 	 . 	-. 
rnas da econoniia 	.. 	 - 
real. 0 BC deve niui 
tas explicaçôes ao Pais 
Jáseráumbompontod• 	1.0, 
partida se o Senado colni' 
car a cobra-las.. 

'!, Ow 1 

A Republica mais pro'xima? Projeto exige 
que o Banco 
Central 
preste contas 
trimestrais ao 
Senado sobre 
os parâmetros 
das poilticas 
monetária 
e cambial 



Seu Pais 
n 

C R I S E i A ordem de Lula de suspender a prisão dos controladores 
desfez o caos nos aeroportos, mas acirrou Os ânhlflos nos quartéis 

.. 	•, 	0 clima de cordialidade en- flito, quando Lula ainda fazia a viagern de Os fatos mais conhecidos mostram 
tre Lula e o comandante da volta dos Estados Unidos, Saito ameaçou que, corno causa imediata, ha somen- 

- 	Aeronáutica,obrigadeiroJu- se demitir, enquanto os demais integran- te uma reaçao a preeminência do po- 
niti Saito, durante a cerimô- tes do comando da corporaço combina- der civil, expressada diante da posição 

' 	nia no Palácio do Planalto, yam uma recusa coletiva do cargo. de Lula. 0 presidente, que também 
na terça-feira 3, não expres- exerce o papel constitucional de co- 
sa o grau de tensao provoca- Por coincidência era véspera de mais mandante supremo das Forças Arma- 
do pela decisão do presiden- urn aniversário do golpe militar de 31 das, tomou uma decisão possIvel de 
te de impedir a prisao dos de marco (ou 10  de abril?) de 1964. Isso ser tomada: a suspensão das prisOes 

reistas que paralisaram o tráfego aéreo acirrou a voz das vivandeiras de quar- por razão disciplinar. 
quatro dias antes. Háumpunhadodever- téis que viram ali mais uma oportuni- A paralisaçao implicava, porém, cri- 
söes, verossImeis e inverossImeis, sobre o dade de apear Lula do poder. Mas tudo me que varia da desobediência ao mo- 
desdobramento daquela decisão presi- o que se lembrou naquelas 48 horas, tim. Nesse momento, foi o comandan- 
dencial. E bastante provável, por exern- tendo como referência a deposicao de te da Aeronáutica quem tomou uma de- 
plo, a explicaçao de que, no auge do con- João Goulart, foi fantasia. 	, cisäo polItica: fez vista grossa ao não 
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ordenar as detençoes em flagrante. Se-
undo o promotor militar João Rodri-

gues Arruda (entrevista a pág. 25), o 
brigadeiro Saito teria errado "por não 
haver prendido todos eles em flagran-
te por crime militar". 

A cena traz a memória o Conseiheiro 
Acácio. 0 perspicaz personagem do es-
Critor português Eça de Queiros sempre 
repetia: toda açao tem conseqüências. 
Boas ou más. 

0 episódio serviu para esciarecer al-
guns pontos e obscurecer outros. Ficou 
claro, a partir da crise instalada na sex- 

ta-feira 30 de marco, que os militares 
continuam a reagir de forma monolItica 
ao avanço do poder civil. E trouxeram a 
tona urn veiho comportamento dos co-
mandos das Forças Armadas: o que in-
comoda não são as possiveis anistias em 
si, rnas o fato de elas serem dadas a su-
bordinados de menor escalão. Ha vários 
exemplos na história de casos em que, 
quando se trata de livrar a cara de ofi-
ciais, OS comandantes 
costurnam ser mais fle-
xiveis. Alguém lernbrou 
que Lula poderia, p05-

teriormente, anistiar 
os controladores. 

0 mais dramático 
exemplo de anistia aos 
praças foi dado por João 
Goulart ao livrar da 
prisao os marinheiros 
amotinados no Sindi-
cato dos Metalürgicos, 
no Rio de Janeiro. Suspeita-se que urn 
dos agitadores, conhecido como Cabo 
Anseirno, era quinta-coluna dos golpis-
tas. 0 ministro da Marinha se demitiu 
e, em consequência, abriu o caminho 
para a deposiçao do presidente. 

Tudo indica, também, que Lula criou 
embaraços - o que ja foi muito para 
quem apostava em crise fatal - ao bus-
car urna soluçao 
negociada corn os 
controladores de 
vôo. Havia pouca 
rnargern de ma-
nobra, ante a pos-
sibilidade de urna 
longa paralisaçao 
dos aeroportos. 
Uma das conse-
quências seria 0 

enfraquecimento 
da base do gover-
no no Congresso 
e a inevitável ins-
talaçao de umaCPI 
que a opOsição ten-
ta instalar a qual-
quer custo. 

Ao saber do es-
tado de greve dos 
controladores, o 
presidente telefo-
nou ao brigadeiro 
Saito e perguntou 
se havia alternati- AS FORcAS. Saito (ceo 

va para evitar o Peri,doExército(àdir.) 

caos nos aeroportos. A resposta foi ne-
gativa. Sem alternativas meihores no 
calor dos acontecimentos, optou pela 
revogaçao das prisoes de 18 dos 120 sar-
gentos do Centro de Defesa Aérea e 
Controle de Trafego Aéreo de Brasilia 
(Cindacta I) e uma negociaçao articu-
lada pelo ministro do Planejarnento, 
Paulo Bernardo. So eles parararn. Mas 
foi o suficiente para gerar urn efeito 

cascata por todo o Pals. 

colapso do sistema 
foi abortado, mas Lula 
voltou dos Estados 
Unidos corn urn abaca-
xi enorme a resolver. 
Restou então negociar 
diretarnente corn os 
militares. 0 presiden-
te, no intuito de re-
construir as pontes 
corn os comandantes 

das três Forças e apaziguar os ânimos, 
deixou o ministro da Defesa, Waldir Pi-
res, de fora das conversaçôes e desau-
torizou as negociaçOes conduzidas no 
calor da hora por Bernardo. 

Pires é a causa remota da insatisfaçao 
dos militares. Ele era do prirneiro esca-
lao do governo Goulart. Foi cassado e 
penou urn longo exilio. Homem Integro 

e de reconhecida 
firmeza, Pires, ao 
contrário da len-
da de ser lenien-
te, tern, aos pou-
cos, tornado as ré-
deas do setor mi-
litar, o que gera 
insatisfaçoes. Foi 
a reacao dos mili-
tares que derru-
bou, em 2004, o 
ministro da Defe-
sa, José Viegas. Na 
quarta-feira 4, Lu-
la garantiu a per-
manência de Pi-
res no Ministério 
da Defesa. 

A pedido do pre-
sidente, o ministro 
Bernardo havia as-
sinado urn docu-
mento corn o corn-
promisso de evi- 

tro) recebeu o apoio de 	tar as pufliçoes aos 
e Moura Neto. da Marinha grevistas. Tambérn 

A falta de urn 
piano alternativo 
empurrou 

governo 
a negociacão 
corn os grevistas 
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Seu Pai's 

se cornprometeu a editar 
uma Medida Provisória 
que, entre outros pontos, 
definia o valor das gratifi-
caçOes reivindicadas ht 
várjos anos. 

Três dias depois, o gover-
no mudou a torn. Lula sc 
declarou "traIdo" e chamou 
as funcionários do controic 
aéreo de "irresponsáveis". 
0 ministro do Planejamen-
to, por seu lado, afirrnou 
que a governo não iria ne-
gociar corp a "faca no pes-
coço' Bernardo negou am-
da que tenha prornetido 
anistiar Os sargentas que ti-
verarn a prisão decretada. 

)s controladores se dizem 
itirnidados após a mudan-

ça do discurso do governo. 
ha boas razöes. Por solici- 
çao da Aeronáutica foi 

aberto urn Inquérito Poli-
cial Militar (1PM) para apu-
rar a episódio. Pelo Ministé-
rio Pi'iblico Militar vai atuar 
a promotora lone de Souza 
Cruz. Coube a ela participal 
do 1PM anterior envolven-
do os controladores, após o 
trágico episódio corn o 
aviãodaGol. Elapedivaab-
solviçao dos controladores. 
Sustentou que näo houve 
rebeldia dos funcionários. 

Não se pense que, por isso, a deci-
são do nova 1PM será a mesma. Rigo- 
rosa e criteriosa, essa praticante ama- 
dora de enduros e rallies não terne es-
fradas esburacadas. Corn a mesma te-

Lcidade, ela dever ir atrás dos res-
pansáveis pela paralisação e, também, 
dos oficiais que teriarn abandonado o 
asto em reação a decisão de Lula. 

' 	A prornotora tern uma 
visão particular da crise 
dos controladores, a jul-
gar pelo que registrou no 
1PM anterior: "As bern 
nutridas cifras orçarnen-
tárias injetadas nessas 
atividades nos fornecem 
boa pista da razão pela 
qual a crise nos aeropor-
tos foi creditada a uma 
conduta coordenada dos 
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militares da FAB, integrantes do siste-
ma de controle de trafego aéreo". 

Proibido de dar declaraçOes a impren-
sa, corno todos Os funcionários militares, 
urn dos operadores do Cindacta II, de Curi-
tiba, coricordou em falar corn CartaCcipital 
sem revelar a identidade. Segundo ele, 
na manhã de 30 de marco, nave opera-
dores da tome de Manaus receberarn voz 

de prisão, por transgressao 
disciplinar. A noticia das 
prisOes espalhou-se via e-
mails e rnensagens de cc-
lular anônimas e, acredita-
Se, talvez tenham insufla-
do o movimento em Brasi-
lia. "Eles planejavam reali-
zar uma greve de fame no 
dia e, ao ser informados 
das prisOes, devem ter de-
cidido parar", avalia. 

Frustrada a iniciativa de punição irne-
diata, a camandante da FAB chegou ao 
Planalta por volta das 20 horas. Na 
ocasião, Saito apressau-se em dizer 
que compreendia as razOes de Lula, ca-
mandante-supremo das Farças Arma-
das. Mas alertou para a gravidade do 
que ele considerava ser uma quebra de 
hierarquia. Urn movimento silenciosa 
e solidário, então, envolveu as três far-
ças, preocupadas corn as conseqüén-
cias disciplinares resultantes da nega-
ciaçãa aberta pelo governo. 

Par telefone, Saito passou a se comu-
nicar cam as comandantes do Exército, 
general Enzo Martins Pen, e da Marinha, 

to 
fa 
Ci, 

d 
in 
CL 

ça 
so 
C' 
lh, 
ec 

0 militar diz que não havia 
- urn movimento organizado 

nacionalmente. "So houve 
paralisaçao em Brasilia. Os 
dernais operadores não ti-
nharn conhecimento de na-
da", afirrna. E cornpleta: 
"Não concordo corn pnisoes 
ou puniçOes disciplmnares. 
Eles apenas denunciaram a 
falta de condiçOes de traba-
iho. A desrnilitanização do 
setor é essencial". 

0 serviço secreto da 
Força Aérea Brasileira (FAB) 
desconfia que a sinai para 

movimento foi dado por 
alguem na Base Aérea de 
Brasilia, no momento do 
embarque de Waldir Pires 
para a Rio, as 17h30 da sex-
ta-feira 30. Corn o presi-
dente a caminho dos Esta-
dos Unidos e o ministro da 
Defesa em trânsito, as chan-
ces de sucesso aumenta-
ram sensivelmente. 

Diante da situaçao, urn 
grupo de assessores reu-
niu-se as pressas no Palácio 
do Planalto, capitaneado 
pelo chefe de gabmnete de 
Lula, Gilberto Carvalho. 
Par telefone, ele relatou a 
situaçao ao presidente. Do 
outro lado da linha, auviu 

CAUSA REMOTA. 0 ministro Waldir Pires expressa a prevalência do poder civil 	a orientaçãa para impedir 
brigadeiro Saito de dar a 

ordern de prisãa. No gabinete presiden-
cial, todos olharam para a relogio da 
parede. Eram 18h44, pouco mais de 
uma hora descle a inIcio da paraiisaçaa. 

inquérito 
militar pode 
re sultar 
em punicOes 
severas aos 
controladores 
g 



ARRUDA. Ele acha meihor uma 

ma decisão do que a indecisão 

9J J  

"LULA NAO FOl OMISSO" Promotor militar 
entende que nao houve quebra de hierarquia 
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almirante Julio Soares de Moura Neto. 

Todos terniarn reação nos c1uart6is. Não 

se falou em golpe de Estado, apesar de 
riinguém ter deixado de levar em conta 

precedente de 1964. 
No dia seguinte ao motim, o brigadei-

ro da reserva Sergio Ferolla, ex-presiden-

te do Superior Tribunal Militar (STM), 

disse ao jornal 0 Estczdo de S. Paulo: "0 
que esti ocorrendo é o modelo tIpico de 

63. Meia dilzia de sindicalistas radicais 
insuflando a tropa". Referia-se a outra re-

volta na FAB, ocorrida naquele ano, 

quando 600 sargentos tornaram a Radio 
Nacional, cortararn as ligaçOes telefôni-

cas de Brasilia corn o Pals e prenderarn 

oficiais e urn ministro do Supremo Tri-
bunal Federal. 0 movirnento foi repri-

mido pelo Exército e resultou na prisão 
de todos os envolvidos. Muitos foram 

cassados depois do golpe de 64. 

Saito chegou ao Palácio do Planalto 

certo de que teria urn dialogo por tele-
fone complicado corn o presidente. A 

escoiha do civil Paulo Bernardo como 
mediador da crise havia sido mal rece-

bida. Já havia ocorrido urn precedente 

que deixava os militares tensos. No mi-
cio da crise aérea, ano passado, Lula in-
dicou o ministro do Trabalho, Luiz Ma-

rinho, para negociar coin os controla-

dores. Os comandantes das Forças re-
clamaram e pedirarn que, no minimo, 

governo escalasse Waldir Pires para 

tratar do assunto. 
Na FAB, o oficialato começou a se agi-

tar e a enviar mensagens informais ao co-
rnando sobre a possibilidade de bayer urn 

efeito cascata. Saito inforrnou a Lula, 
corn todas as letras. No domingo 1°, urn 

•

grupo de oficiais da FAB ligados ao siste-
ma de controle aéreo fez chegar a Saito a 
disposiçao de abandonar os postos de co-

inando. Alegararn que a decisäo de Lula 
de suspender as prisôes tinha potencial 

para contaminar o sistema. 

Segundo eles, o ato de Lula havia co-
locado sob suspeita a capacidade de se 

fazer valer o poder de mando dos ofi-

ciais sobre os subordinados. 0 cornan-
dante da FAB tarnbérn recebeu infor-

mes sobre o constrangirnento de ofi-
ciajs-jnstrutores dos cursos de forrna-
cào e aperfeiçoarnento de sargentos, 

sobretudo da Escola de Especialistas de 
Guaratinguetá (SP). Situação seine-
ihante foi relatada dentro do Exército 
e da Marinha. 

p
ara o promotor militar federal João 

Rodrigues Arruda, diretor do Cen-

tro de Estudos de Direito Militar 

(Cesdim) que lancou recentemente 0 Ii-

vro 0 Uso Politico des Forcas Armadas 
(Mauad Editora), a decisão de Lula foi me-

Ihor que a indecisão. 

CartaCapital: Como o senhor analisa a deci-

são do presidente Lula de revogar a ordem 

de prisão dos controladores? 

João Rodrigues Arruda: 0 presidente deu 

prioridade ao restabelecimento do con-
trole de voo. Decidiu, nao foi omisso. An-
tes uma ma decisão do que a indecisão. 

CC: Houve quebra de hie-
rarquia? 

iRA: Não creio. Ele é o co-

mandante supremo das 

Forces Armadas. 

CC: E possivel caracterizar 

crime militar no episodio? 
iRA: Somente ao final da 

investigacao será possI-

vel afirmar o que houve. 
Em principio, parece que 

sim e não apenas um. 

Pode ter ocorrido motim, 
desacato, desobediência 
e todas essas hipóteses 

são crimes militares. 

CC: Fol noticiado que os oficiais, em reacao 
A decisão do presidente, abandonaram seus 

postos no controle aéreo. Ha crime também 
nesse caso? 

iRA: Do mesmo modo que os sargentos, 
eles, em tese, também teriam cometido 
crime militar. 

CC: Se o presidente da Repüblica usasse far-

da, teria havido o mal-estar que houve agora? 
iRA: Certamente que näo. Basta em-

brar o periodo de governo do general 
Geisel, quando houve várias demissOes 

de oficiais-generais. 

CC: Ao seguir a ordem do presidente, o co-

mandante da Aeronáutica também agiu p0-
liticamente? 

JRA;Quando recebeu ordem do presiden- 

te para não prender os sargentos, o co-

mandante acertou. Cumpriu a ordem. A 

ordem do presidente, no entanto, so p0-

deria ser entendida como referente as 

transgressoes disciplinares. Errou por 

não haver prendido todos eles em fla-
grante por crime militar. Seja motim, de-
sacato ou desobediOncia, todos estavam 
em estado de flagrância. Inclusive os ofi-

ciais que se recusaram a continuar tra-
baihando apOs a interferência do presi-

dente. Teria havido crime de "prevarica-
ção" ou, então, de "condescendOncia cri-

minosa" ao deixarem de responsabilizar 
subordinado que comete infracão. 

CC: Quem decide isso? 

iRA: Cabe, certamente, ao 

Ministério PUblico Militar 

apurar o motivo de não 

ter sido Iavrado o flagran-

te nos dois casos. A insu-

bordinacão dos sargen-
tos e dos oficiais. Caso a 

omissão tenha sido de 

oficial-general, mesmo do 

comandante da AeronOu-
tica, a competOncia pas-

sa para o Superior Tribu-

nal Militar. Isso em tese, 

pois, ao fim e ao cabo. a 
conta vai ser paga mes-
moe pelos sargentos. 

CC: A funcão desses sargentos, controlado-

res de vôo, é de natureza militar? 

iRA: Certamente que não. Havia contro-
ladores civis na paralisacao? Em caso 
afirmativo, eles estariam em co-autoria 

nos crimes militares? E se fossem ape-

nas controladores civis no momento, ha-

veria algum crime? 

CC: 0 senhor é eleitor de Lula? 

iRA: Não, mas ele é o presidente da Re-

pUblica, eleito pela maioria do povo bra-
sileiro, quer eu e os generais gosternos 

ou não do modo como ele exerce o man-
dato. Dar uma ordem no âmbito da Ae-

ronáutica e, dois dias depois, se reunir 

corn os comandantes das trOs Forcas e 
mudar 0 tom do discurso em 180 graus, 

cheira a capitulacão. 
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bido corn certa eufo-
na pela caserna, mas 
corn decepçao pela 
oposição, que via no 
agravamento do qua-
dro a chance de ins-
talar a CPI e reavivar 

clima pré-eleitoral. 
A instalação da co-

missão depende de julgarnento do plená-
rio do Suprerno Tribunal Federal (STF). 

Ainda assirn, na terça-feira 3, no auge 
do desespero, o deputado Onix Lorenzo-
ni (do partido que ate ha pouco se cha-
maya PFL), figuninha carimbada na ba-
cia de fontes da imprensa durante a crise 

A saIda dos militares 
do controle aéreo 
entra agora em 
compasso de espera 

ff Seu Pais 

No dia seguinte, 
durante a reunião 
corn os três coman-
dantes, Lula tratou 
de elogiar a posiçao 
do brigadeiro Saito e 
ressaltar ter sido avi-
sado por ele, no mo-
mento mais crItico 
da crise, da possibilidade de os outros 13 
mil militares do sistema de controle aé-
reo sentirern-se a vontade para, também, 
cruzar os braços. Anunciou, em seguida, 
que os sargentos não teriam muito mais 
a comemorar. E devolveu o papel de in-
termediaçào do assunto e da transição 
do processo de desmilitarizaçao para o 
cornandante da FAB. Calcula-se que a 

esmilitarizacao do controle do trafego 
aéreo levará de dois a seis anos. 

Na terça-feira 3, ainda como negociador 
oficial da crise, o ministro Paulo Bernar-
do recebeu representantes das duas Ca-
tegorias de controladores, militares (2,2 
mil servidores) e civis (400 servidores), 
para avisar o novo curso da corrente. A 
platéia boquiaberta, arrematou que nova 
negociação so seria iniciada se os vôos 
fossem normalizados. "Varnos fazer o 
que o ministro mandou", resignou-se 
Wellington Rodrigues, presidente da As-
sociaçao Brasileira dos Controladores do 
Tráfego Aéreo. "Varnos baixar o torn." 

0 recuo do governo, pensado estrategi-
camente em favor dos militares, foi rece- 

\J- 
ESTOPIM. Detençöes 	do mensalão, su- 
de controladores em 	biu a tribuna da 
Manaus inflamaram 	Câmara para tocar 
os ânimos em Brasilia a trombeta do apo- 

calipse. Avisou ao 
mundo ter recebido a informaçao, de 
fonte ignorada do piliblico, de que urna 
nova greve de controladores iria come-
car no dia seguinte. Perguntado sobre a 
origem da notIcia, cornportou-se como 
urn reporter zeloso. "Não posso queirnar 
a minha fonte", apelou. Nasceu o sol e 
nada de paralisaçao do trafego aéreo. Lo-
renzoni, profeta caldo, sumiu de cena. 

futuro dos sargentos envolvidos na 
quartelada de 30 de marco deverá ser 
decidido pela Justica Militar nos prOxi-
mos dois anos. E certo que serão puni-
dos, mas acalentam a possibilidade de 
ser anistiados pelo presidente Lula 
quando os reflexos da crise esfriarern. A 
desmilitarização do setor, agora nas 
mãos exclusivas da FAB, tambérn deve 
dernorar. Fala-se em ate seis anos, mas 
Lula pediu para o processo ser encerra-
do antes do fim do segundo mandato, 
em 2010. Além do Brash, somente qua-
tro palses mantêm o controle de tráfe- 
go aéreo sob responsabilidade de mili-
tares: Eritréia, Somalia, Uruguai e Ar- 
gentina. Ate lá, a Aeronáutica ao menos 
garante ter preparado urn pIano B a ser 
colocado em prática no caso de urn no- 
vo caos nos aeroportos. Se assim for, no 
caso de uma nova greve, o brigadeiro 
Saito poderá prender os controladores 
e preservar a hierarquia que as Forças 
Armadas tanto prezarn.. 
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CRISE ii 0 crescimento da demanda e a 
falta de investimentos pioraram a situação 
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POR MARCIA PINHEIRO 
E PHYDIA DE ATHAYDE 

A demanda na aviação civil 
* 	 explodiu nos ultimos anos 

Entre 2003 e 2006, o volu-
me de passageiros saltou de 
71 milhöes para 102 mi- 

got 	
lhöes, aurnento de 43%, de 
acordo corn dados da In- 
fraero, cornpilados pelaAgên- 
cia de Desenvolvimento de 

GucLrulllos (Agende). 0 crescimento es-
tá diretamente relacionado a expansão 
do crédito e as agressivas polIticas tarifá-
rias das empresas, que tornaram as via-
gens aéreas urn bern de consumo acessI-
yel aos bolsos da classe media. 

"Houve a conjugacão de dois fatores: a 
recuperaçao  da economia nos ii1tirnos 
três anos, que melhorou a renda da po-
PUlaçao, e os precos das passagens em 

queda", diz Luciano Coutinho, econo-
mista da LCA Consultores. Isso ocor-
reu principalmente em razão do mar-
keting da Gol, cuja maxima é low cost, 
low fare (custo baixo, tarifa baixa), a 
acirrar a concorrência. 

As duas principais companhias aé-
reas do Pals (Gol e TAM) compraram 
novos aviôes e cresceu enormemente a 
trafego aéreo. "A infra-estrutura foi pe-
ga de calças curtas", afirma o economis-
ta. E o cenário so tende a se agravar, 
corn a perspectiva de que a economia 
brasileira cresça além de 4% neste ano. 

Urn terço do movimento brasileiro 
concentra-se nos aeroportos de Cum-
bica, em Guaruihos (SP), e Congo-
nhas, na capital paulista. Não por cm-
tra razão, os dois aeroportos sofrern 
maciçamente os efeitos da crise. Can-
celamentos, atrasos, agloiperaçOes e 
revolta deram o torn nos saguôes des-
de o desastre do avião da Gol, o major 

AFLJNILAMENTO. 
Nos aeroportos paulistas, 

o foco das tensöes 

da aviaçao brasileira, 
que em 29 de setembro 
do ano passado viti-
rnou 154 passageiros. 
0 Boeing 737 chocou-
se no ar corn urn jato 
executivo Legacy e des-
pedaçou. Mesmo sern a 
conclusão das investi-
gaçoes, o acidente evi-
denciou faihas no siste-
ma de controle de trá-
fego aéreo. E marcou o 
inlcio da crise, sern da-
ta para acabar. 

Por trás de todo o 
cenário politico e de 
gerenciamento do Se-

tor, ha uma conta sirnples de fazer. E a 
sorna da capacidade atual dos aeropor-
tos, o crescimento da procura e os pro-
jews de expansao. "Para urn aeroporto 
crescer de forma equilibrada, são ne-
cessários investimentos em movirnen-
tação de aeronave, pistas e patios, e em 
terminais de passageiros' explica Car-
los Muller, professor do Instituto Tec-
nologico da Aeronáutica (ITA). Ele é 
co-autor de urn estudo elaborado pelo 
Instituto corn a objetivo de analisar a 
situação do aeroporto Internacional de 
Curnbica, que tern dois terminais de 
passageiros e duas pistas. 

"0 projeto original, dos anos 70, pre-
via quatro terminais de passageiros e 
três pistas. Hoje, para manter urn 
equilIbrio entre a dernanda e 0 serviço 
oferecido, exige-se a terceira pista e 
urn terceiro terminal. 0 novo termi-
nal comportaria 12 rnilhöes de passa-
geiros por ano, mais do que os atuais 
8 milhöes de cada urn dos dois exis-
tentes", diz. Tais obras, estima a Agen-
de, atenderiarn ate 36,8 rnilhôes de 
usuários por ano, volume suficiente 
para absorver a crescimento das via-
gens aéreas na próxima década. 

Planejar parece simples. Efetivar os 
planos, cada vez mais cornplexo. Diante 
da atual crise, os olhares recaem, neces-
sariarnente, sobre a condicao técnica 
dos equipamentos utilizados pelos con-
troladores de vôo. Na sexta-feira 30 de 
marco, o manifesto dos controladores 
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EMOBRAS 

de Congor 
A principa 

Seu Pais 

de vôo amotinados 
mencionava, além 
de aspectos politicos 
da crise, a deficiên- 
cia técnica do con 	: 	- 
trole: "Não confia-
mos nos nossos equi-
parnentos", destaca-
va o texto. Na avalia- 

Bain & Company, "é 
preciso renovar rá- 
dios e radares, além 	- 
de meihorar a capa-
cidade de cornunica- 
çao e de auxilio de 
navegaçao. Renovar 
tais equipamentos é 
nuito custoso e as 
mpresas aéreas já pagaii taxas bastan-

te altas para isso". 
Apesar de hoje em xeque pelos con-

croladores, ha uma ava-
liaçao comurn, de muitos 
especialistas, de que a 
aviaçao brasileira opera 
corn o maquinário neces-
sário. Ronaldo Jenkins, 
especialista em seguran-
ça de vôo do Sindicato 
Nacional das Empresas 
Aeroviárias (Snea), diz: 	 1 

"Os equiparnentos são 
como as aeronaves, usam tecnologia de 
ponta e precisarn de atualizaçoes cons-
tantes. A manutençao dá lorigevidade e 
as revitalizaçoes compensam 0 avanço 
tecnologico. Em 2005, todos os equipa-
mentos do Cindacta 1, de Brasilia, pas-
sararn por revitalizaçao. Atualmente, 
está em curso a revitalizaçao do Cm-
lacta 2, de Curitiba. Ainda para este 
ano está prevista a do Cindacta 3, no 
Recife. E o curso esperado". 

Jenkins destaca que é preciso levar em 
conta, tarnbém, as dimensOes conti-
nentais do Pals: "0 sistema inicial do 
Cindacta 1 foi rnontado em 1975, corn 
tecnologia francesa de ponta e, desde 
então, vern sendo revitalizado. Do pon-
to de vista fisico, a situação do sisterna 
aéreo não é caótica. Pode ter algum 
tipo de defasagem, mas está em cons-
tante atualizaçao". 

Urn diagnostico da estrutura fisica 
do setor aéreo passa, tainbém, por as-
pectos mais amplos, relacionados a in- 
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fra-estrutura. Marcelo Chueiri, coor-
denador técnico da Agende, critica a 
falta de investimentos. "Embora haja 

uma crise emergencial, 
as razOes vêm de muito 
tempo. Está claro que fal-
tou investimento, enquan-
to o setor viveu um cres-
cimento explosivo. 0 epi-
centro da crise está na 
questão do controle de 
vôos, urn dos pontos que 
chegaram ao limite por 
conta de sucessivos, e ir-

responsáveis, contingenciamentos de 
verbas. A medida que não se investiu, 
detonou-se o processo atual. Por que 

Pista auxiliar 	não se investiu? Por 

has é retormada. 	que foram feitas obras 

I será refeita 	desnecessarias em 
outros aeroportos?"  

Principal alvo de 
crIticas, a reforma 
do  aeroporto de 
Congonhas come-
çou em 2003 e está 
orçada em 189 rni-
Ihoes de reals. As o-
bras consistiram 

- em arnpliar 0 esta-
cionamento, a area 
de desembarque e o 
saguao. Corn uma 

- reluzente nova area 
interna, 0 aeropor-
to ainda sofre con- 
secutivos 	fecha- 

mentos devido a alagamentos de suas 
pistas, por antigos problemas de dre-
nagem. A pista auxiliar já passa por 
uma reforma, prevista para terminar 
ainda este més. Corn isso, o fluxo de 
aeronaves foi reduzido para 37 pousos 
e decolagens por hora, ante 48 antes 
das reformas. Já a pista principal terá 
de ser cornpletamente refeita, a urn 
custo de 13 milhOes de reais, corn o-
bras previstas para este ano. 

Na tarde da terça-feira 3, Congonhas, 
literalmente, virou do avesso. Urn tem-
poral, rápido, corn ventos de 90 quilo-
metros por hora, derrubou árvores, 
causou alagamentos e corte de energia 
em nove bairros ao redor do aeropor-
to. No patio, a ventania destelhou qua-
tro hangares, arrastou helicópteros e 
pequenos aviOes. Houve três feridos, 
pousos e decolagens foram suspensos 
por 40 minutos. 

A gravidade do temporal, que afetou 
a zona sul da capital paulista, justificou 
a interrupção dos serviços em Congo-
nhas. Mas foi mais uma gota d'água na 
paciência dos consurnidores, que se 
vêem imobilizados por horas nas salas 
de ernbarque, corn pouquissirna, quan-
do não nula, informação. São os mes-
mos consumidores que penararn em 
longas filas de espera, em dias de chu-
vas mais fracas, porém constantes. Por-
que qualquer precipitação, tlpica do ye-
rão que se alonga no Sudeste, é capaz 
de alagar as pistas e fechar o aeroporto. 

"Congonhas já está sobrecarrega-
do. E urgentissimo fazer urn terceiro 

/ 

"E preciso 
renovar radios 
e radares 
cliz o consultor 
Castelini 



PIOR JA PASSOU? 0 presidente da Infraero, 
José Carlos Pereira, atenua análises alarmistas 

H
a cinco anos, quando 52 milhOes de 
passageiros eram clientes das ro-
tas aéreas brasileiras por ano, pre-

via-se que o fluxo chegaria a 80 milhOes 
em 2007. A realidade extrapo!ou Os cal-
cubs. So em 2006, foram 102 milhOes. 
Alérn de contornar a atual crise no setor, 
lidar corn o crescimento explosivo é urn 
dos desafios da Empresa Brasibeira de In-
fra-estrutura AeroportuOria (Infraero). 0 
presidente, brigadeiro José Carlos Pereira, 
estirna que em urna década o total de pas-
sageiros transportados no Pals chegue a 
160 milhoes por ano. A seguir, os princi-
pais trechos da entrevista a CartaCapital. 

CartaCapital: A crise do setor aéreo desenca-
deou criticas a gestão dos investimentos da In-
fraero. Quais foram Os erros? 
José Carlos Pereira: Nos Cii-
timos cinco anos, corn as 
previsOes de aumento de 
fiuxo, fizemos grandes in-
vestimentos nas areas de 
passageiros, que eram ne-
cessários. Mas houve urna 
falha de custeio. For exem-
plo, no novo aeroporto de 
MaceiO, o nOrnero de fun-
cionários nao mudou. 0 
Santos Durnont, no Rio, 
terá pontes de ernbarque, 
mas nSo tern operador de 
ponte. SO muito recente-
mente 0 governo autorizou a contratacao 
de 2,4 mll funcionOrios ate 0 tim de 2008. 
Mas preciso deles já e acabo de deixar isso 
bern claro ao ministro da Defesa. 

CC: 0 senhor considera corretos os investi-
mentos em manutencao de equipamentos? 
JCP: Eles foram ate satisfatórios, mas houve 
faihas de manutencao. For exemplo. os ELS 
(equiparnento para manobrar corn baixa vi-
s/bC/dade) estäo vulneráveis. A manutençao 
deles é care e alguns estão fore de servico, 
corno Os de Belérn, Manaus, Rio Branco. Co-
moo Brasil vive apagando incêndios, a prio-
ridade é dos aeroportos que afunilam o mo-
vimento, caso de São Paulo. Mas essa cultu-
ra estO melhorando. A crise serviu para isso. 
A nova mudança do comando da Aeronáuti-
ca deixou o ambiente mais cooperativo. 

CC: Qual é a real situação dos radares e equi-
pamentos de comunicaçao no sistema aéreo? 
JCP: 0 Brashl tern radares de várias épo-
cas. Os mais antigos, modelo LP23M, do 
inicio dos anos 80, ja foram modernize-
dos, mas ha discrepancies regionais. No 
Nordeste os equipamentos são mais an-
tigos. No Sudeste, são meihores. Os mais 
modernos estão na AmazOnia, por ceusa 
do Swam. 0 Brasil Ievou mais de 15 anos 
para cobrir toda a area corn radares, urn 
processo bongo e caro. Nesse periodo, a!-
guns equipamentos ficararn para trás. 

CC: 0 que garante que nao haverá contingen-
ciamento dos novos investimentos? 
JCP: E preciso separar contingenciarnen-
to de superávit fisceb. Em 2006, a Infraero 
teve de recobher 140 mhlhOes de reals aos 
cot res do Tesouro, por cause da mete de 
superavit primário do governo (de 4,25016 

do P/B). Se isso tivesse ficado, teria havi-
do mais investimentos. De fato, ocorre-
rarn contingenciementos de Aeronáutica, 
mas asseguro que não efetarern equipa-
mentos de seguranca. - A PHYDIA DE ATHAYDE 

CC: Ento, ha fundamento na reclamaçao dos 
controladores de vöo sobre equipamentos 
pouco confiáveis hoje em uso? 
JCP:Garanto que ha urn certo exegero. 

Tambérn é uma questao 
de posture. Se urn sar- 

a gento, insatisfeito, nota 
urn radio corn probiema e 
deixa pifar, Ievará mais 
tempo consertar do que 
levarie reparar o defeito. 
A crise aérea feriu a todos 
nOs, mas as feridas não 
deixerão rnágoas, eu ga-
ranto. Alérn da oxigena-
cão trazida pebe mudan-
ça de cornando, haverã 
grandes investimentos da 

PEREIRA. Feridas, sem mágoas 	Aeronáutica em moderni- 
zacao de equipamentos, 

principalmente de comunicacão e soft-
ware. São mais de 350 mibhOes de reals, 
de irnediato. E, nos próxirnos quatro anos. 
a Infraero investirã 750 miihOes de reals 
em equipamentos de pista, suporte e 
operacao de aeronaves. 
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terminal em Guaruihos", diz Luciano 
Coutiriho, da LCA. Ele também destaca 
a necessidade de se pensar na constru-
ção de urn terceiro aeroporto metropo-
litano em São Paulo. Para o consultor, 

Pals precisa ainda estar preparaclo 
para a nova plataforma tecnológica glo-
bal, que surgirá em cinco ou seis anos. 
"Em todo o rnundo, sisternas como o 
Cindacta vão ser substituidos por sate-
lites." Em outras palavras, são necess-
rios investimentos vultosos em infra-
estrutura e controle de trafego, pois C 
grande o risco de a zona aérea hrasilei-
ra se tornar altarnente defasacla em re-
laçao ao restante do rnundo. 

Em melo a crise, a questao da segurança 
dos vôos surge como pauta obrigatoria. 

SApesar de tudo, Jenkins, do Snea, consi-
dera que os riscos vêm sendo contorna-
dos: "Todas as medidas tornadas ate 
agora foram para diminuir a concentra-
cão de vôos e reduzir a pressao sobre os 
controladores. Antes da crise, cada con-
trolador trabaihava corn 22 trafegos. 
Hoje trabaiha corn 14. Não digo que ha-
ja folga, mas agora estSo dentro dos pa-
doSes de segurança. 0 problerna, na at-
ual situação, é de ânimo". 

André Castelini, da Bain & Com-
pany, tern opinião semelhante. "NSo 
creio que a segurança de vôo esteja 
comprornetida. NOo é que se opere corn 
riscos. Em vez disso, lidarnos corn atra-
SOS sequenciais", diz. "A crise da avia-
ção levará tempo para ser resolvida. A 
esséncia do problerna está na falta de 
mão-de-obra qualificada, e isso nao se 
resolve rapidamente." A formaçao bási-
ca de controladores é feita em urn ano. 
mas é preciso que façam cursos de apri- 

orarnento por mais urn ou dois anos. 
problema pode ser tempo, mas 

näo será a falta de voluntários. 0 ñltj-
nio concurso pñblico para a funçSo, 
promovido pelo Departamento de 
Controle do Espaço Aéreo, do Ministé-
rio da Defesa, contou corn 16.928 can-
didatos. Em busca das 64 vagas aber-
tas, por todo o Brasil. 

Todo o esforço pela renovaçSo do 
Sistema vai patinar, se Os investimen-
tos forem feitos a conta-gotas. A saida 
econOmjca, tipica de planilhas de gabi-
netes, seria elevar os preços das passa-
gens para conter a demanda. "Algo ma-
ceitável para o consurnidor", diz Lucia-
no Coutinho.. 
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EFEITOS COLATERAIS 
CRISE iii Urn docurnento não oficial dos militares aponta entre 
as causas da pane a fragilidade da Anac e o corte de vôos regionais 

c 	Circula nos mais importan- 
tes gabinetes de Brasilia 
urn documento, produzido 
na area militar, corn urn 
diagnostico cortante, pre- 

_____ 	ciso da crise da aviação. 
Nele são apontados três 
motivos para a atual desor- 
ganização no setor: a ex-

plosdo do ii Mego aéreo nos iMtimos três 
anos, a submissão do sistema a Agência 
Nacional de Aviaçao Civil (Anac) e o 
abandono da aviaçao regional, que atual-
mente transporta apenas 2% dos pas-
sageiro. Ncsse quadro, a principal so- 

luçao apontada é a 

FR 

presença do Esta-
do no setor, corn 

_____ 

	

	controle e su- 
pervisão feitos 
pelo vIinisté - 
riodaDefesa. 

cia independente controla urn sistema 
tao vital paraaeconornia e a logIstica de 
urn pals. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, a Federal Aviation Adminis-
tration é urn departamento direta-
mente subordinado ao Ministério dos 
Transportes. 0 mesmo acontece no 
pais vizinho, corn a Canada Civil Avia-
tion. A aviação civil é responsabilida-
de politica do Estado, comandada "de 
forma centralizada e integrada pelo 
governo", e não pelo forrnato de agên-
cia reguladora e independente. 

o documento também dá ênfase ao des-
mantelamento da aviação regional bra-
sileira. Hoje, o Pais tern menos vôos re-
gionais do que na década de 
1950. Haveria, ainda, urna 
completa defasagem tecno-
logica e de treinamento e 
gestao de pessoal. 0 documen-
to responsabiliza a falta de 
investimentos como res-
ponsável pela crise dos ae-
roportos brasileiros. 

Procurado por Carta-
Capital, o diretor- 
presidente da Anac, Milton 
Zuanazzi, lembrou que seu 
papel é o de cumprir a lei. "A 

lei que criou a Anac não 
nos deu o poder de fiscali-

zar. A agência nasceu 
scm esse aspecto funda-
mental, de fiscalizador, 
por isso, somos secundá-

rios na crise. Uma agência 
reguladora sempre vai se 
ressentir da falta da capaci-
dade de fiscalizar." 

-- 	0 rnodelo mais cornum no 
rnundo, afirrnou, é urn órgão de 
Estado civil, não rnilitar, corno 

ro. 	coordenador do setor aéreo. A 
Anac, 	Anac prega que a agência possa 
ler 	ser o contraponto da decisão so- 

bre onde devem er feitos inves- 
ència 	timentos. "Se urn órgão de Es- 

tado, como a Aeronáutica hoje, concen-
tra toda a gestao, investirnento e fiscali-
zação do sistema aéreo, pode fazer cortes 
que favoreçarn urn lado em detrirnento 
de outro. Por isso pregamos a separação." 

Zuanazzi explica que, de fato, as 
aviaçOes regionais decairam. Chega-
ram a atender quase 400 cidades e 
hoje são 141. Segundo ele, isso se de-
veu ao fim da suplementação tarifá-
na, que era feita por meio de urn de-
creto que retirava urn valor das passa-
gens aéreas para viabilizar as tarifas 
regionais. A partir de 2001, puxadas 
pela yang, as empresas entrararn na 
Justiça, ganharam a causa e deixararn 
de contribuir para o fundo que fazia a 

suplementação para essas 
linhas. "E evidente que a 
nao suplementaçao dirni-
nuiu o volume de vôos", 
explica o diretor da Anac. 

A agenda aguarda uma 
lei, em tramitaçào no Con-
gresso - votada pela Co-
missão de Constituição e 
Justiça nesta semana -, 
que cria o arnbiente da su-

plementacão tarifária. Voar para a 
maioria das cidades do interior seria 
econornicamente inviável para as corn-
panhias aéreas. 

As pressöes de empresas privadas são 
mais urn motivo pelo qual o diretor de-
fende a existência de agendas, pois 
elas tern a obrigaçao da transparência. 
"Nossas reuniöes são publicadas, to-
das as deterrninaçoes, os votos dos di-
retores, tudo. Uma agéncia trabaiha 
corn urn conjunto de regras que obri-
gam a transparência exatamente para 
estar menos influenciada por qual-
quer tipo de pressão ou lobby. Os mo-
vimentos de pressão que tivernos fo-
ram pdblicos. A questão da yang, o fe-
charnento, a discussão sobre os slots, 
nada foi feito a portas fechadas." 

- POR MARCIA PINHEIRO E PHYDIA DE ATHAYDE 

Aaviaçao 
regional 
transporta 
so 2% dos 
passageiros 
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O 	 m S PONTOS CENTRAlS DO TEXTO 0 docuento qLie cirOiiIa em importantes 

gabinetes de Brasilia tenta traçar urn diagnostico do caos na aviação civil 

Urn Sistema Aéreo e urn todo complexo 
e integrado. envolve infra-estrutura, 

: con 	i,p6lfticado rotas, politica 
de äcèsso a mércádos, forma de 

	

_____ 	
organizacäôdo mercado. politica de 

- 	 . 	 . . 
	' 	 precos t ataos internacionais. interacão 

corn aieronãuticà Militar, é urn grande. 
conjuntdde acaes e politicas que 
funcionarn mélhor centralizadas 	. . 
sob urn sOcórñando. 

	

________ 	
• A eficiencia do Sistema Aéreo Civil 

- 	 depende fundamentalmente de urna 

- 	 , 	
estrategia de longo prazo e essa estrategia 

5 	 .•. 	 .. 	
-? . 	não bde sedéfiidá pelo mercado. 

i: Por falta de politica de Estado. o Brasil 
perdeu para companhias estrangeiras 
90% do mercado internacional. quando 

2O6ño6 companhias brasileiras 
dëtinhn) 60% do movirnento de vôoS 
internionais partindo do Brash. 

- S 	• 	
. 	 -• 	 •1::' 	 -s- 	;:• 

ii A crise na aviaçao civil brasileira'tem 	1diretamente em rotas de menor 	
• 0 Brasil tinha mais voos regionals na 

raizes longinquas que foram agravadas 	
movimento Todos s voos para'nfos' décd de 50 do que tern hoje A aviacao 

por uma convergencia de fatores novos 	de destino Sul e Stdeste passam'oT'.'i' regi9çibrasileira contribui corn apenas 
nos ultimos tres anos As causas 	São Paulo e todos as voos para olsrte 	

passageiros contra 15% nos 

remotas devem se basicarnente 	e parte do Nordeste passam 	
. EstadosUnidos Corn a precariedade de 

a falta de investirnentos na infra 	 Brasilia sobrecarregando esses 	' : 	 inexistencia de trens de 

estrutura do sistema cujo ultirno ciclo 	conjuntos de aeroportos ( ) 	
passageiros a aviaçao regional teria e tern 

de grandes investimentos terminou 	
,F. 

urn papel fundamental no sisterna Por 

corn o regime militar. 	 Completa defasagern do subsistema 	
falta de comando e incentivo do governo 

de controle de vôo, em pessoál. 	 estabandonada corn poucos vôos e 

As causas irnediatas advêrn detrês 	treinarnento; equipamento e gestaô. 	
ernpresas. Corn a dinamização de vãrias 

fatores: 1) a explosào. imprevista néssa 	0 controle de tráfego 	 . 	novas fronteiras agricolas e 

escala. do trafego aéreo nacional.qüe 	teve suà estrutura bãsica "0 transnorte 	minerals. existern hoje muitas.. 

aumentou 50% nos Ciltimos três anos: 	praticaméntéstagnada. 	, . . 	
. F' • 	•-. cidades que tern aeroportos ... . 

2) a ausencia de uma estrategia de longo 	sem atualizaçäo e sem 	ereo e 	. 	e potencial para urn rnercado 

prazo para a getao sistema: 3) urna 	investirnentos, e: 	urãssuntô 	aéreo (...) A ironia e que somos 

C) nudancaradicahiaPoliticaderotaSe 	simplesrnente nãotern. 	
.• 	umdospoucospaiseSdo •- 

equipamentosno,merca  do doméstico. 	capacidadepara .-• - 	-'-' 	'-' •••. -:. mundo que fabricarn aviOes 

espetacular áiirnento do 	ideals para vôos regionais. 

*Com a entrada da Gol e a saida da yang. 	nümero de voos. 	de a&ênc  Ia ' 
nos ültimos cinco anos foram 	 causado pelo aurnento 	___________________ o 0 modelo internacional mais 

ábandonadas cércade 40 rotas ponto a 	da demanda e pela • 	 • . 	 usado é ode urna organizacão 

ponto: o aumento da frota doméstica se 	concentração de pousos e decolagens 	 governarnental espec(fica para 

deu excli,sivarnente por aviOes 	 em aeroportos de redistribuiçao. . .....•• , cpntrole de trafego aéreo. Essa 
iQnsiderados grandes ( ) padrão que a 	 , or10"

ganizacão pode ter várias tormas 

Gol introduziu e a TAM teve de 	 • A pohitica de aviacao civil e pohitica 	Em anátise de 18 paises concluidos pela 

acompanhar para poder manter o custo 	de Estado comandada de forma 	similitude de pais contexto e nurnero 

no mesmo nIvel. Corn isso forrnou-se 	centralizada e integradá pelo góno -de passageiros. como a modelo 
Informalmente urn esquema de hubs, 	e não pelo forrnato de agenda • 	• canadense. que é também rnuito 

aeroportos centrals de redistribuicao. para 	reguladora é independente. 0 modelo • parecido corn ada Australia (••.) 
oqual o sistema não estava preparado. 	de palses coma osEstados Unidos . . •: 

e Canada e de depadamento 	 • A solucao da atual crise do Sistema 
I Urn passageiro que va de Porto Alegre 	centralizadór de tOdo a sisterna .. -. ..t'Aéreo não e dificil. as soluçOes 

a Londrina tern de Ira São Pauloe delá 	 •-• • 	• 

Al e r,odeids já'xistem par toda a parte. 

paca Londrina porque as companhis - . u Tránsporte aêreo e assunto 	• funchonarn e cabe ao governo a decisão 

nao tern mais aviOes medios que voern 	de governo e não de agência. 	 polItica de implementá-los. 
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OS HERDEIROS 
DAAVIAPAO 
MEMORIA A história da Varig e da Panair 
sob a ótica dos parentes dos fundadores 

.., 	. 	.y 

Seu Pals 

POP PAULA PACHECO 

Na quarta-feira 28 de mar-
ço, os 80 anos de história da 
Varig, a companhia aérea 
mais antiga do Brasil, mu-
dararn de rnãos. Sobreno-
mes corno Meyer e Berta Li-
caram para a história. A par-
tir de agora, a empresa ga- 
nba uma nova certidão de 

cc. ii id itc o da famIlia Oliveira, dos do-
nos da Go!. A estre!a da Viação Aérea Rio-
Grandense ha tempos se apagou. Restou 
urn gigante raquItico, na lJI'I. 

Ainda que não se saiba o que será da 
yang daqui para frente, o fato é que ate 
agora as funcionários da companhia 
gaücha, fundada pelo alemão Otto 
Ernst Meyer, sonham corn dias me!ho-
res. E a mesmo sentirnento das fi!has de 
Meyer, Mariette e Iga, e a herdeira de 
Ruben Berta, Ivone, personagens da 
história da Varig que passaram ao !argo 
do noti lana das ialtirnas semanas. 

o início do reinado da Varig, conhecida 
por ter desbravado novas destinos inter-
iacionais e pelo serviço de 

qualidade, tern relaçao direta 
corn outra companhia, a Pa-
nair. Lider do setor ate mea-
dos dos anos 60, a Panair foi 
liquidada graças a interven-
çao dos mi!itares. Ligada ao 
governo de Juscelino Kubits-
chek, a empresa, após o go!pe 
de 1964, perdeu a concessão 
ptiiblica e vlu as rotas interna-
cionais passarem para as 
mãos da Varig. 0 fim da Pa-
nair foi decretado pelo então 
ministro da Aeronáutica, o 
brigadeiro Eduardo Gornes. 

A yang foi a principal be- 

neficiada coni a ação dos rni!itares. 0 ale-
mao, que na Primeira Guerra Mundial 
cornbateu como observador dos aviOes 
das linhas inimigas, rnudou-se para o Bra-
sil. Prirneiro viveu em Pernambuco, onde 
trabalhou corn a famIlia Lundgren, das b-
jas Pernambucanas. Contraiu malaria e 
não se adaptou ao clirna quente. Dc Ia se 
rnudou para a Rio de Janeiro, mas tam-
bern se incornodou coma calor excessivo. 
Foi quando soube que no Rio Grande do 
Sul, além de dias mais amenos, encontra-
na outros alemães e descendentes. As ion-
gas distâncias entre as principais cidades 
brasi!eiras e a expeniência aérea do passa-
do animanam Meyer a criar o projeto da 
Var. Faltava dinheiro. 0 empreendedor 
tinha, porém, amigos influentes, entre 
e!es Getulio Vargas. Em 7 de maio de 1927, 
a Varig fez o prirneiro vôo. 0 avião mode-
Ia Atlântico percorreu a trecho entre Par-
to Alegre, Pe!otas e Rio Grande. 

0 vóo inaugura! da Panair acanteceu 
trés anos depois, em 1930. Em 1931, era 
a vez do pnimeiro vôo de passageiros. A 
companhia foi resultado de empresa 
americana Nyrba (New York, Rio, Bue-
nos Aires Inc.). Em dificuldade depois da  

crise da Bolsa de Nova York, a Nyrba foi 
incorporada pela Pan American (Panam) 
c depois tornou-se Panair do Brasi!, corn-
prada por Wallace Simonsen e Celso da 
Rocha Miranda, avô de Maysa Figueira 
de Me!!o. A neta do fundador da Panair, 
em empreitada ao lado do marido e dire-
tor de cinema Marco A!temberg, ha dez 
anos tenta contar a história da compa-
nhia nurn documentánio, cujo lançamen-
to deve acontecer no segundo semestre. 

A Panair foi esti!hada por urn ato ins-
titucional em fevereiro de 1965. Rocha 
Miranda era muito amigo de JK. No co-
meço daque!e ana, a ex-presidente, per-
seguido pe!os rnilitares, vivia exilado 
em Lisboa e sonhava em disputar as 
eleiçOes presidenciais. Sirnonsen, que 
também controlava a TV Excelsior, era 
amigo de outra "arneaça" ao regime, 
João Gou!art, deposto em 1964. 

No fim dos anos 40. época em que a Varig 
e a Panair riscavam os céus, Constanti-
no de O!iveira, 75 anos, conhecido co-
ma Nené Constantino, começou no Se-
tar de transpartes. Aos 18 anos, Nenê 
cornprou o primeiro veIculo. Nio foi 
preciso muito tempo para que dc per-
cebesse a oportunidade corn as ônibus. 
Urn emprestimo aqui, economias aco!á, 
e a filho de agricultores conseguia, na 
década de 50, a pnimeira concessão ro-
doviária. Nascia o Grupo Aurea. 

Naque!es dias dificeis para a Panair, 
Constantino cuidava das empresas de ôni-
bus e ja tinha u!trapassado as fronteiras 
mineiras. 0 nova dono da Varig desem-
bolsou cerca de 320 milhôes de dólares 
pela aquisição. Mariette, 78 anos, fi!ha 
mais velha de Meyer, hoje é apenas dana 
de urn punhado de acOes da Varig. Nern 

por isso deixa de se preocu-
par corn a futuro da compa-
nhia aérea fundada pelo pal. 
"Acompanhei toda a histó-
na da empresa ate a deba-
cle, fiquei o tempo todo 
muito apreensiva. A direçao 
da Varig extnapolou", opina. 
Pana Mariette, as executivas 
que se sucederam na dire-
çào da companhia aérea Li-
zerarn exatamente a oposto 
do que falava Meyer. Pensa-
ram pnimeiro nos salários e 
depois na empresa. "A Fun-
i lação Ruben Berta (que scm-
pre deu as cartas na Varig 

a 
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DE BAIXO. Nené Constantino, dono da Gol e agora da yang, começou como motorista de caminhão 

como principal acionista) tern uma parti-
cipação decisiva na ruIna", afirma. 

0 primeiro funcionário de Meyer foi 
uben Berta. Durante a Segunda Guerra 

'WFMundial, o empresário, nascido na Ale-
manha, teve medo de ver os reflexos da 
)erseguiçao americana sobre a Varig. De-

cidiu se afastar da parte operacional, vi-
rou presidente do conseiho de adrninis-
traçao e colocou no comando Ruben Ber-
ta, neto de hilingaros e alernães, mas nas-
cido no Brasil. "Ninguém precisou falar 
nada para o meu pai, ele sabia dos riscos 
que corria na época", relembra Mariette. 

Ivone Berta, 75 anos, tern o DNA da 
aviaçao na farnIlia. 0 marido aposentou-
se como cornandante da Varig, dois fi-
Ihos forarn pilotos da empresa dirigida 
pelo pai (urn deles trabalha atualmente 
na Embraer), alérn de urn irrnäo, cunha-
do e sobrinho. "Não tenho nada contra 

fim do caviar, como disse urn diretor 
da Gol ao falar da extinçao da primeira 
classe da Varig. o caminho é esse mes-
mo. 0 que espero e que a bandeira da 
arig não seja extinta", cornenta. 

Ela afirma ter sofrido como os funcio-
nários durante os anos de agonia da Va-
rig. "Urna história de quase 80 anos não 
pode acabar assirn, costumava pensar 
ao ler uma notIcia sobre as dificuldades. 
Era muito angustiante, muito triste ver 
tudo aquilo acontecer e não poder fazer 
nada para ajudar", relata. 

Dia desses Ivone foi levar a irma ao 
aeroporto  de Porto Alegre para ernbar-
car num vôo da Gol. A tristeza foi 
grande. "A fila de passageiros da Gol 
se estendia justamente em frente ao 
balcão  da Varig, vazio, sem nern Se-
quer urn passageiro a ser atendido. Fi-
quei corn o coraçao apertado, corn vonta- 

de de chorar diante daquela cena", conta. 
Além das linhas e balcôes nos princi-

pais aeroportos internacionais, Ivone 
acredita que a Varig tenha outros dois 
ativos importantes: a area de rnanuten-
ção e a mão-de-obra comprometida corn 
a empresa. "Aqui se fala em farnIlia 'va-
riguiana', em gente que chorou muito a 
cada avião que a empresa perdia. Acho 
que choravam ate rnais do que eu, por-
que derarn a alma pela companhia. Elas 
farão o possIvel pela recuperaçao", diz a 
filha de Ruben Berta. 

Foi o mesmo Ruben Berta, que botou os 
pés na Varig aos 19 anos, 
0 responsável pela cria-
çao da fundaçao batiza-
da corn o seu nome. Au 
acontecia no Brasil uma 
das prirneiras experiên-
cias nas quais os empre-
gados controlarn uma 
companhia. Ivone, assim 
como Mariette Meyer, é 
dona de açoes da Varig. 
Ela diz que nao sabe 
quanto os papéis valem. 

Maysa, a neta do fundador da Panair, 
so herdou o estilo empreendedor e urn 
belo acervo corn a história da empresa. 
Tern uma loja de decoraçaoe preten-
de abrir a segunda no Rio. E uma das 
rnais anirnadas corn a finalizaçao do do-
curnentário sobre a companhia aérea. 
"Conheci meu rnarido quando o procurei 
para falar sobre o fume, ha dez anos. Ca-
sei, tivemos três filhos e agora falta o flu-
me, urn filho da Panair" brinca. 

Maysa fica séria ao comentar o firn 
da história da yang e as relaçoes corn a 
Panair: "Acredito na lei de çausa e efei-
to. As jessoas que estão lá, tocando a 
empresa, não tern nada a ver corn o que  

aconteceu no passado, sei disso. Mas 
não tern como ver a yang e não lembrar 
do que ocorreu corn a Panair". Para ela, 

avô morreu consumido pela tristeza 
do que aconteceu corn a companhia. 

Alternberg não tern dilivida de que tu-
do nao passou de uma conspiraçao en-
tre militares para que a Panair, a época 
uma empresa dona de aeroportos, de 
uma retIfica de aviöes e de uma estru-
tura própria de comunicação, deixasse 
de representar uma ameaça. "Ela tinha 
uma capilaridade muito grande e era 
quase major que a presença do próprio 
Estado em serviços como o de cornuni-
cacao", afirma. 0 que aconteceu depois 
do firn da empresa foi o governo estati-
zar todos os serviços. "Ocorreu uma 
mistura entre o jogo politico da época e 

jogo econômico", defende o cineasta. 

A intervençao do governo nnilitar ecoou 
positivamente em parte da imprensa a 
época. Alguns articulistas dedicavarn-
se a apoiar 0 "golpe" contra aanair. 0 
argumento era de muito desperdIcio na 
companhia. Corno se possIveis gastos 
descontrolados na iniciativa privada co-
locassem em nisco a paz nacional. 

Depois de perder as linhas e sem ten 
como arcar corn as des-
pesas, a soluçao para a 
Panair foi pedir falência. 
Naquela época, a lei não 
dava tratarnento privile-
giado as cornpanhias aé-
reas, como foi feito re-
centemente corn a pu-
blicaçao da Lei de Recupe-
ração de Empresas, de 
2005, e que beneficiou a 
Varig (as empresas de 
aviação forarn incluIdas 

entre as possIveis beneficiadas). 
Alérn de perder a Panair, Rocha Mi-

randa viu outros negocios degringola-
rem. Ele atuava no rarno de seguros e de-
tinha contratos corn o Banco do Brasil e 
a Companhia Docas de Santos. Corn a 
ação do regime rnilitar, tudo acabou. 

Enquanto a história da Varig chegou 
ao firn ao passar para as rnãos da Gol, a 
da Panair prossegue. Ate hoje ha pro-
cessos na Justiça contra a União para 
que os prejuIzos sejam ressarcidos e a 
empresa, quem sabe, volte aos ares. Os 
antigos funcionários ainda se reñnern 
para urn alrnoço anual para relembrar 
histórias e sonhar corn novos vôos.. 

A Varig ocupou 
lugar deixado 

pela Panair. 
Agora sai 
de cena e cede 
espaco a Gol 
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DIA 12 DE JUNHO DO ANO PASSADO, 0 AIRBUS 319 
da Presidência da Repüblica, conhecido como Ae-
rolula, decolou do Aeroporto Internacional de Gua-

_______ ruihos por Volta das 1 5h30. 0 presidente Luiz macjo 
Lula da Silva participara do 7° Congresso Nacional 

- dos Metalürgicos da CUT e voltava para Brasilia. 
Toda vez que o avião da Presidência da Repüblica liga o mo-
tor, o controle de trafego aéreo redobra a atençao. As distâncias 
entre as aeronaves são ampliadas e o controlador passa a tratar 
como prioridade o avião que aparece na tela de controle corn a 
sigla FABO 1,0 principal avião da frota da Força Aérea Brasileira. 

Naquele dia nao foi diferente. 0 Aerolu-
Ia era o centro das atençOes. Ate que uma 
pane na sala de controle de Guaruihos apa-
gou tres dos quatro consoles, os apareihos 
que permitern a visualizaçao das aerona-
yes. Corn apenas urn deles fimcionando, 

controlador responsável pela segurança 
da aeronave presidencial passou a moni-
torar tambérn outros 13 aviöes. Naquele 
instante, urn Boeing 777 da Alitalia, prefixo 
AZA677, que decolara de Guaruihos rumo 
a Itália, se aproximava rapidamente de urn 
avião bimotor particular prefixo PT LYZ. 
Havia alto risco de colisão. 0 controlador 
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de voo, percebendo a possibilidade do aci-
dente, desviou a trajetoria do avião italia-
no. Mas, como a rota das duas aeronaves 
previa uma curva logo adiante, o desvio 
determinado acabou jogando uma ae-
ronave contra a outra. Apenas 30 metros 
separaram a barriga do avião cia Alitalia 
do teto do bimotor. Parece uma distância 
longa. Para aviOes a uma velocidade media 
de 900 km/h, não é. A margern mInima 
de segurança, determinada por padroes 
internacionais, é 300 metros. 

0 relatório interno cia Força Aérea Bra-
sileira (FAB) classificou o incidente como  

grave, corn risco crItico de colisao. A conclu-
são cia investigação interna daAeronáutica 
e uma sintese dos problemas do controle do 
tráfego aéreo brasileiro: os equiparnentos 
faiham, e os controladores trabaiharn em 
cdridiçOes inadequadas e sobrecarregados. 
0 controlador, corn 14 aviOes na mesma 
tela, sendo urn deles o Aerolula, errou. E 
quase causa uma tragédia. 

Nao foi o ünico caso de urn quase aci-
dente nos ültimos meses. Documentos 
internos cia Aeronáutica, a que EPOCA 
teve acesso, mostram centenas de regis-
trOs de faihas no controlé de trafego aéreo. 

Elas vao desde panes em equipamentos 
e falta de manutencão ate a existéncia de 
pontos no espaço aéreo brasileiro que os 
radares nao conseguem monitorar. São 
faihas parecidas corn as que contribulrarn 
para o acidente corn o Boeing da Gol em 
setembro de 2006. Após se chocar corn urn 
jato Legacy, o avião da Gol caiu, matan-
do 154 pessoas. Durante as investigaçOes 
desse desastre, o pals foi alertado para os 
problemas de pessoal e de equipamentos 
do controle aéreo. E passou a ter düvidas 
sobre as reais condiçöes de segurança cia 
aviacao brasileira. 
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en9 on o éu 
Documentos obtidos por EPOCA mostram panes em equipamentos e faihas 
no sistema que indicam que quase nada mudou apOs os Ultimos acidentes 

Passou perto 
Urna pane em equipamentos 
faz corn que urn controlador 
fique responsável por 
14 aviöes. Par pouco não 
acoritece urn acidente 

Guarulhos. Todo otrãfego da regiao fica 
sob a responsabihdade de urn controla-
dor. São 14 aeronaves na tela naquele 
momento, incluindo a FABO1, que leva 

presidente Lula. 0 avião presidericial 
requer atencão redobrada. As medidas 
de segurança são aurnentadas 

L1JJ Vôo invisIvel 
Urn aviâo canadense sobrevoa o espaço aéreo de Brasilia sem aparecer no 
radar e sem conseguir contato por radio. Sem autorizaçào para entrar na 
regiào de Manaus, fica sobrevoando em cIrculos e causa risco de acidente 

Espaco aereo de Brasilia 	 I Espaco aéreo de Manaus 

American Airlines American Airlines 

)  
Delta Air Lines 	Air Canada Delta Air Lines 

Urn avio canadense so- 	Sem autorizaço para Se- Por instantes, a imagem do 
brevoa a regiao do espaço 	guir viagem, o piloto voa em Air Canada aparece no radar 

I aéreo de Brasilia. Quando 	cIrculos. Ele não sabe, mas de Brasilia. 0 controlador 
vai rnudar para a região de 	está invisivel aos radares. E, desvia ento para baixo os 
Ma'naus, o photo tenta comu- 	pior, dois aviOes americanos dois aviöes americanos que 
nicacão, mas näo consegue 	vão em sua direcão vinham em rota de colisâo 

Urn segundo acidente de grandes pro-
porcOes reforcou o trauma. Ao tentar 
pousar num dia de chuva, em juiho, urn 
avião da TAM ultrapassou o limite da pis-
ta, bateu num depósito da companhia e 
explodiu, matando 199 pessoas. Dezesseis 
meses apOs o inIcio da crise aérea, as düvi-
das permanecem. Viajar de avião no Bra-
sil é seguro? Para o major-brigadeiro-do-
ar Ramon Borges Cardoso, diretor-geral 
do Departarnento de Controle do Espaco 
Aéreo (Decea), "em termos de seguranca, 
continuamos muito bern". Segundo ele, 

pals sempre esteve seguro. Tern urn dos 
meihores controles aéreos do mundo. 
A opiniao e oposta a do presidente 
da Federacao Internacional dos 
ControladoresAéreos (Ifacta), 
) suico Marc Baumgartner. 	Alkam 
"Urn novo acidente aéreo 
no Brasil é questão de 	I 
:empo", diz. 

Parte dos documen-
tos que a Aeronáutica 
mantém em sigio pa 
rece dar razao a Baum 
gartner. Ali estão re-
latados casos em que 
desastres forarn evitados 
por pouco (leia o quadro 
ao lado). Ha incidentes 

V. 
crIticos - quando urn avião 
passa mais perto de outro do 
que deveria. Ha faihas graves de 
equipamentos, como urn radar que 
informa posiçao e velocidade erradas de 
urn avião. E ha registro ate de urn estagiá-
rio participando do rnonitoramento de ae-
ronaves no prirneiro dia de experiência. 

Em novembro de 2006, a reportagem de 
iPOCA já havia mostrado registros sigi-
losos de quase acidentes no espaço aéreo 
brasileiro. Havia, então, denüncias de faihas 
nos equipamentos e sisternas de segurança. 
AAeronáutica negava. Os novos documen-
tos comprovam que as faihas existem. 0 
próprio sigilo desses documentos é urn 
problema sério. Em palses que divulgam 
publicarnente os incidentes, a análise cole-
tiva dos dados ajuda a corrigir problemas. 
No Brasil, as infonnaçoes, boas ou ruins, 
permanecem restritas aos arquivos da 
Aeronáutica.A falta de transparência é urn 
indicador de como opals lida mal corn a 
segurança deseu espaço aéreo. 	10. 
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- 	atenção para faihas nos equipamentos 
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Dois aviöes decolam 	10% da distancia minima - 
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Urn bmotor prefxo PTLYZ é autonzado 	0 controlador percebe o risco e me- - 
a decolar. Pouco depois, urn Boeing da 	diatamente recomenda que a Boeing row­ 
companhia 	desvie para a direita. A trajetória 	- --- - -------- - 	 -- 
bern decola e segue na mesma rota, 	inicial dos dois aviOes já previa uma 	-- 	[A_12 S7-/oojLflt AZAOV(8772)XVTLYZ00002) 

direçao e altitude. 0 Boeing, mais veloz, 	curva a direita, e o Boeing passa per- 	
- 

aproxima-se rapidamente do bimotor. As 	to do bimotor. A 'barriga' do Alitalia 
duas aeronaves, em poucos instaites, 	passa a cerca de 30 metros do teto do 
podem entrar em rota de colisão caso 	birnotor, quando o rninimo permitido t j 	114 ____________________________________ 
nadasejafeitopelocontroledevoo 	são 300 metros 

-C--- - - 	 -------—-:r------- 	 ' 

[IrI'1 0 radar que engana 
0 relatôrio de urn engenheiro da FAB mostra que radar manda informaçoes erradas sobre dois aviöes em Mato Grosso 

As imagens abaixo são reprodu- Elas revelam faihas das informa- 0 engenheiro Eduardo Toda relata 0 radar informou falsamente que 
çOes da tela de urn controlador çöes do radar. Mostram que os da- pane nas informaçöes e diz que os aviöes haviam se chocado. Se-
de vôo de Manaus e ilustram urn dos de direçao, sentido e altitude de elas causaram pânico no centro de gundo Toda, no local não ha técni- 
documento da Aeronáutica 	dois aviOes variarn bruscarnente 	controle 	 cos para resolver a faiha do radar 



VOANDO EM CIRCULOS 
0 ministro da Del esa, Nelson Jobim. 
Ele recuou de várias promessas 
anunciadas para solucionar o caos 
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Na semana passada, o advogado Roberto 
Sobral, da Federaçao Brasileira dos Contro-
ladores de Trafego Aéreo (Febracta), esteve 
em audiência corn o ministro da Defesa, 
Nelson Jobim. Levou urn documento que 
será encaminhado para o Ministério Pübli-
co Militar, em que acusa o Alto Comando 
da Aeronáutica de "ornissão de eficiência". 
"Esse é o crime que os oficiais cometem 
quando se omitem em relaçao aos graves 
problemas do controle de trafego aéreo, 
colocando em risco a vida de milhares de 
pessoas" diz Sobral. "A Febracta e a comu-
nidade da aviação internacional estão aler-
tarido o Comando daAeronáutica sobre os 
riscos da aviaçao brasileira?' 

Nesse ponto, é born esciarecer que tipo 
de risco e esse. Nos dois desastres aéreos dos 
lsltimos meses, morreram 353 pessoas. Aci-
entes nas ruas e estradas do pals matam 

36 mil pessoas a cada ano. Doenças ligadas 
ao cigarro, mais de 200 miL E muito menos 
perigoso voar que dirigir urn carro numa es-
trada. Mas, bistoricarnente, a sociedade acei-
ta menos riscos quando se trata de voar.  

e evitou uma tragedia. No Relatório de 
Perigo, documento preenchido pelo con-
trolador de vôo logo apos o incidente, ele 
afirma que a sorte livrou a todos de "urn 
grande transtorno". Mas alertou: "A sorte 
nem sempre está em nosso favor". 

Publicamente, os oficiais dd Aeronáutica 
negam que problemas nos equipamentos 
sejam graves. Internamente, as falhas são 
registradas em detathes. Urn relatório do 
major-aviador Eduardo Yoshiaki Toda é 
exemplar. Ele investiga uma pane nas in-
formaçOes dos radares que monitoram a 
regiao entre a cidade de Sinop e a Serra do 
Cachimbo, em Mato Grosso. No dia 27 de 
marco de 2007, os radares mostravam in-
forrnacOes desencontradas sobre altitude, 
velocidade e direçao dos vôos TAM 3749 
e GOL 1641. Ate que o alarme anticolisão 
disparou. A imagem do monitor mostrou 
que as duas aeronaves estariarn na mes-
ma altitude e posiçao. 0 sirial de acidente 
era urn alarme falso. 0 controlador so foi 
saber que os aviOes nao haviam se cruza-
do e que as informaçOes da tela estavam 
equivocadas após contatar os dois piotos 
por radio. Segundo o relatório do major-
aviador Eduardo Toda, o controlador foi 
retirado do serviço depois de entrar em 
pânico, pensando ter sido parte de uma 
tragedia envolvendo dois grandes aviOes 
de carreira. 0 documento de Toda destaca 

"perigo do fator psicológico" decorrente 
dos problemas técnicos. Se faihas como 
essas são cornuns, os controladores de vôo 
podem passar a não confiar em informa-
çOes importantes vindas do radar e "urn dia 
ter surpresa de acidente real' diz o relató-
rio. Foi nessa mesma regiao que o Boeing 
da Gol se chocou corn urn jato executivo, 
matando 154 pessoas. 0 local foi apelidado 
por piotos e controladores de vôo de"pon-
to cego" ou "buraco negro" por causa das 
constantes fathas de frequencias e de radar. 
A Aeronáutica sempre negou que houves-
se pontos não cobertos pelos radares no 
espaco aéreo brasileiro. 

0 Comando da Aeronáutica desquali-
fica o relatório do major-aviador Eduar-
do Toda, engenheiro com especializacao 
no Instituto Tecnológico da Aeronáutica. 
Em nota, afirma que "houve exagero no 
registro da possIvel inconformidade e 
que a questao foi tratada corn ajustes em 
equipamentos". Para a Aeronáutica, a in- 

vestigacao de Toda nao é oficial, pois não 
foi aprovada pelos oficiais comandantes. 
Quanto a informação de que o radar 
rnostrava mudanças de proa, velocidade 
e nIvel, a Aeronautica afirma que "houve 
urn trabaiho conjunto entre especialistas 
em radar e software, resultando num ajuste 
que diniinuiu substancialmente o rntmero 
de ocorréncias". Isso significa que as falhas 
realmente vinham ocorrendo. 

Incidentes aéreos acontecem em todo 
rnundo. E tendem a aumentar. Corn o 

barateamento das passagens, o aumento da 
concorréncia, o enriquecimento dos chi-
neses (que corneçaram a voar em grande 
n(irnero), ha mais aviOes no ar. Estima-se 
que o nürnero de passageiros no mundo 
cresca entre 30% e 40% ate 2012. No Bra- 

.,:. 	A. ..:,-..- ,i. 

Urn dOS PiOMS problemas aponta 
dos por pilotos e controladores de vôo são 
as recorrentes faihas em radares (que per-
mitem ver a localizaçao e as informacoes 
sobre os aviOes) e na frequencia de comu-
nicaçao pelas quais avião e tone mantém 
contato verbal. Relatórios internos daAero-
náutica mostram erros que poderiarn cau-
sar acidentes. Corno aquele que envolveu 
urn avião canadense que cruzava o Brasil 
em direçao a Toronto, em 3 de junho do 
ano passado. Urn Boeing 767-300 da Air 
Canada deixava a regiao cornandada pelo 
Cindacta 1, de Brasilia, para entrar na area 
cornandada pelo Cindacta 4, de Manaus. 
Sem conseguir contato corn os centros de 
comando de vôo,o pioto da Air Canada 
começou a dar voltas no espaço aéreo de 
Brasilia, mas não aparecia na tela dos con-
troladores. Estava mudo e invisIvel. Duas 
aeronaves arnericanas, das companhias 
American Airlines e Delta Air Lines, 
voavam em direçao ao avião canadense 
na mesma altitude, de 32.000 pés. Subita-
mente, a imagern do Air Canada apareceu 
na tela do controlador de vôo de Brasilia - e 

I 

	

	logo sumiu. Sem conseguir contato corn a 
aeronave canadense, o controlador de Bra-
silia desviou os dois aviOes arnericanos 



das formas de transporte mais seguras que 
existern, é preciso que Os investimentos em 
pessoal, tecnologia e aeroportos acompa-
nhern o crescimento da demanda. 

Nesses trés pontos, oBrasil deixa a dese-
jar. "Aqui, os controladores de voo tern de 
trabaihar no campo da exceção a toda hora. 
Para piorar, muitos são mal preparados e 
nern sequer dominam a lingua inglesa. Isso 
aumenta muito o nsco", diz Jorge Barros, 
urn dos rnaiores especialistas em seguran-
ça aérea do pals. Segundo dados oficiais 
da Aeronáutica, o nürnero de incidentes 
graves caiu de 54 casos, em 2004, para 31 
em 2005. No ano seguinte, eles voltaram a 
subir para 36. Os dados referentes a 2007 
ainda nao foram concluIdos. Os nürneros 
oficiais estão aquém das estimativas de pro-
fissionais ligados a indOstria. Barros, que 
fez carreira na Aeronáutica, investigou as 
causas de incidentes aéreos em São Paulo 
entre 1994 e 2000. Ele diz que naquele pe-
rIodo havia uma media de 20 incidentes 
graves por ano so no Estado. 

A Aeronáutica admite que "a partir de 
determinado perlodo houve urn volume 
acentuado de ocorrências registradas",  

mas afirma que "urn nümero expressivo 
foi de 'reportes' simulados, talvez corn 

propósito de desacreditar o sistema' 
Traduçao: os controladores estariam 
exagerando nos relatórios. 
O objetivo seria pressionar 
O governo a contratar mais 
controladores e elevar o 
status da proflssao. Mas, se 
esses registros não são di-
vulgados para ninguem de 
fora da Aeronáutica, de que 
adiantaria aos controlado-
res relatar incidentes que 
não aconteceram? 

Mesmo que o nümero 
oficial da Aeronáutica seja o 
correto, ele é alto demais. Está no mesmo 
patamar do total de ocorréncias da Euro-
pa, onde cerca de 500 rnilhOes de pessoas 
voam anualmente - dez vezes mais que 
no Brasil. "E mais seguro viajar de aviao 
quando as companhias aéreas respeitam 
as normas, os controladores são bern trei-
nados e tern boas condiçOes de trabaiho 
e os equipamentos funcionam bern", diz 
Christopher Gilgen, diretor da Ifacta, que 
esteve no pals para analisar as causas da 
tragedia do avião da Gol. "Infelizmente, 
no Brasil não é assim." 

No fim do ano passado, a As 
sociação Internacional de Companhias 
Aéreas (lata) entregou ao Comando daAe-
ronáutica urn documento em que aponta 
deficiências e lacunas importantes na se-
gurança operacional do transporte aéreo 
brasileiro. A entidade colocou o Brasil, corn 
a Indonesia e palses da Africa, na lista prio-
ritária para meihorar a segurança aérea. 
Recomendou ao governo investimentos 
urgentes no setor e classiflcou o sistema de 
controle do espaço aéreo brasileiro como 
"instável, ineficiente e que cornpromete a 
segurança dos vôos" A ForçaAérea Brasilei-
ra (FAB) rebateu o relatório da lata: "Nada 
e tao perfeito que nao possa ser melhorado, 
mas a temática corrente tern sido acusar a 
gestao adotada pelo Comando da Aero-
náutica, como se a simples migraçao desse 
sistema para urn Orgao civil fosse capaz de 
reduzir a complexidade do assunto". 

A FAB considera que ha fatores politicos 
por trás das crIticas ao sistema brasileiro. 
Desde o. acidente corn a Go!, os controla- 

dores de vôo entrara o corn 
as autoridades militares. Eles achararn que 
seriam responsabilizados pelo desastre e, 
como defesa, começaram a divulgar as 

condicoes precárias em que 
trabaiharn. Em alguns casos, 
eram instados a monitorar 
ate 20 aviOes de cada vez em 
suas telas. Passaram, entäo, a 
fazer uma operação-padrão, 
recusando-se a extrapolar 
os lirnites de segurança re-
comendados internacional-
mente. Corn rnenos aviOes 
voando simultaneamente, 
houve atrasos e cancelarnen- 
tos em urn ntimero recorde 

de vôos no pals inteiro. No auge da crise, 
logo apos o acidente da TAM, o então mi-
nistro da Defesa, Waldir Pires, responsável 
final pelo setor aéreo, foi demitido. 

Em seu lugar, assumiu o advogado Nel-
son Jobim. Ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ex-ministro da Justiça 
e deputado destacado na Constituinte, 
Jobirn parecia ser o homem certo. "Aja 
ou saia, faca ou vá embora", disse ao as-
surnir a pasta. Depois de seis meses no 
cargo, o lerna nao parece estar valendo. 
As poucas medidas que Jobim tomou, 
como reduzir as conexöes e escalas no 
aeroporto de Congonhas, em São Paulo, 
forarn parcialmente revogadas. 

Segundo ex-assessores, o ministro é 
do tipo que nao mede esforços quando 
recebe uma missao. Quando decide en-
tender uma questao, se debruça sobre o 
assunto e é exigente corn Os especialistas 
que o auxiliam. "Assessor tern de saber 
mais que eu, senão vira bajulador", diz. 
Em sua prirneira reunião de trabaiho corn 

presidente Lula e outros cinco ministros, 
levou urn bloco de notas corn informa-
cOes sobre os problemas do setor aéreo. 
Segundo o relato de urn dos ministros, 
embaixo de cada item negativo Jobim ha-
via anotado duas ou mais sugestOes para 
resolver o problema. Uma delas era trocar 
a direcao da Anac, a Agencia Nacional de 
Aviação Civil, que regula o setor. Os dire-
tores erarn acusados de tolerar a prática 
de overbooking das companhias aéreas 
e defender seus interesses em detrimento 
dos direitos dos passageiros. Essa troca 
Jobim conseguiu fazer. 	 00. 

námero de 
incidentes no 
espaço aéreo 
brasileiro é 
similar ao da 
Europa, onde ha 
dez vezes mais 
passageiros 
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Outras promessas foram mais dificeis 
de cumprir (ida o quadro na pdgina 56). 
Cortes no Orçamento da União enterraram 
de vez o projeto de uma terceira pista no ae-
roporto de Cumbica. A medida provisória 
que garantiria aos consumi- 
dores ressarcij-nento do valor 
da passagem em virtude de 0 Brasi 
atraso no embarque foi des- dois an 
cartada - mesmo que vmgue, 

reembolso será na forma atrasad 
de milhas aéreas, não de di- oque pr 
nheiro. Jobim chegou a suge- e 0 que 
rir que as companhias aéreas cumprii reconfIgurassem seus avioes 
para acomodar meihor os Control 
passageiros, uma medida espaço 
pouco prática cujo resi1tado 
seria provavelmente o aumento do preço 

s passagens. 0 saldo da gestao de Jobim, 
ae agOra, e devedor. As filas, embora tenham 
diminuldo - principalmente por causa da 

ieda do ntimero de passageiros -, não 
sumiram. E,como atestam os documentos 
obtidos por EPOCA, não se pode afirmar 
que a segurança tenha meihorado. 

AAeronáutica garante que a segurança 
nos vôos é major hoje que no passado. 
"Em 1990, 2,51% da frota no pals este-
ye envolvjda em acidentes aeronáutjcos, 
enquanto em 2007 essa marca ficou em 
0,69%" afirma a nota que o comando da 
Aeronáutica enviou a tPOCA. A queda 
na proporçao de acidentes nao é uma vir-
tude da aviaçao brasileira. Atualmente, as 
aeronaves são equipadas corn dispositivos 
eficientes para evitar colisOes. São siste- 

masque alertarn quando ha aproximaçao 
e permitem aos pilotos evitar o choque. 
"Mesmo quando todos os sistemas de 
controle aéreo faiham, os equipameritos 
dos aviOes percebem o risco de colisão e 

orientam Os pilotos a des- 
- 	viar ", diz Carlos Camacho, 

I esta 	diretor do Sindicato Na- 
DS 	dos Aeronautas. Os 

O entre avanços tecnologicos dos 
aviOes permitem que 0 trá-Dmeteu fego aéreo mundial cresça, 
sem que 0 risco aumente. 

i no 	Mas é preciso que eles sejam 
acompanhados também 

- 0 	de meihoras no sistema de 
aereo 	controle aéreo. 

0 diretor-geral do Decea, 
major-brigadeiro-do Ramon Borges 
Cardoso, afirma precisar de pelo menos R$ 
700 milhOes anuais para conseguir operar 
bern o sisterna de controle do trafego aéreo. 
Neste ano, terá R$ 580 milhOes de orça-
men to. Nas contas de Cardoso, o Brasil está 
atrasado em dois anos entre o que planejou 
e o que cumpriu para o controle do espaco 
aéreo. Os cortes no orçamento revelam 
que a segurança pode não estar sendo tra-
tada como prioridade. Nao ha düvida de 
que o pals precisa cortar gastos. Por isso, 
uma soluçao plausIvel é a privatizaçao de 
parte do setor. Na Europa, o trafego aé-
reo é administrado pela Eurocontrol, uma 
empresa privada de capital aberto que tern 
dado lucro de 30% ao ano. 

Para muitos especialistas, nem adianta 
melhorai- o sistema atual, baseado em rada- 

res. E meihor partir diretarnente para outro 
modelo de controle de trafego aéreo. 

Palses como Sulca e Estados Unidos 
ja trabaiham na implantaçao do contro- 
le via satélite. "E inviável fincar antenas 
de radar por todo o Brasil e prestar ma-
nutenção a cada uma delas. 0 sistema 
de satélite e meihor. Mas deve custar o 
equivalente a urn ano de Bolsa-FarnIlia", 
diz Jorge Barros. Corn o controle via sa-
télite, o próprio pi]oto obtém informa-
çöes sobre o trafego a seu redor e sobre 
a meteorologia, sem precisar falar corn a 
torre. 0 Decea tern na gaveta urn proje-
to de mudança de sistema que inclui o 
lançamento de urn satélite brasileiro. E 
impossIvel direr quando sairá do papel. 

No ano passado, EPOCA publicou uma 
lista de causas do caos aéreo e as princi- 
pais medidas que precisariam ser tornadas 
para solucionar a crise na aviação, todas 
apontadas por especialistas em segurança 
de vôo e infra-estrutura. Elas incluem fis- 
calizar de forma rigorosa o cumprirnento 
das norrnas de segurança, recuperar os 
aeroportos e transferir sua administraçao 
para a iniciativa privada, despolitizar os 
órgaos reguladores e investir no controle 
de trafego aéreo. Praticamente nenhuma 
dessas medidas foi posta em prática. 0 
que estão esperando? 

COM MATHEUS LEITAO 

AYIA'A''A•.I !I•1 - !,]t,! 

Lela as recomendaçoes de especialistas 
para SOlLiclOflar a crise aérea 

Em 6 meses, 8 promessas nâo cumpridas Os 	do recuos 	ministro da Defesa, Nelson Jobim 

0 que foi 	As cornpanhias 	Reduzir o 	Reajustar o 	Iniciar a 
aéreas Conduzir a Restringir o Construir uma nunciado 	vão 	desconforto 	salários dos 	construção de 
reembolsar os 	nos aviOes, 	mlitares, 

desmilitariza- nümero de terceira pista 
urn terceiro 

passageiros 	aumentando o 	incluindo os 	aeroporto em 
ção do controle 
do tráfego aé- 

conexöes no 
aeroporto de 

no aeroporto 
de Cumbica, em caso de 	espaço entre 	controladores 	São Paulo 

atraso nos voos 	poltronas 	de voo 
reo brasileiro Congonhas, em Guarulhos, 

.. 
em São Paulo São Paulo 

que foi 	Ate agora. a A idéia está Corn o fim da 0 pIano foi A idéia, que As empre- 0 governo feito 	medida não foi 
regulamentada. 

no limbo. Uma 
consulta ptibli- 

CPMF, o gover- adiado. As partiu do Palá- sas aéreas desistiu do 
Se o reembolso ca ainda não 

no suspendeu 
aumentos 

obras não vão do do Planalto, burlararn a projeto. Diz 
vier, será em obteve resulta- salarjais 

começar antes 
do fim de 2009 

foi engavetada proibiçao, que fará urn 
milhas do prático e o governo novo terminal 

recuou de passageiros 
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12 e 13 de abril de 2008 - sdbadc e domingo 

V I S T A 

Aos 15 dias do més de abril do ano de 2008, na 
Secretaria da Auditoria da 12' CJM, faço os presentes 
autos corn vista ao MPM. I 

.:&.................... 
Encarregacp/ serviço 

DirepIeS'4cretaria 

tA 

de NLI  - 	I 
procucad0 e 	

ittac 

RECEIF!LNTQ 
AosjjdiaS do rnês de 	 do ano 

oa secretaria da Auditooa da 

123 CJM, rn-1prOflJ entregueS estes antos 

pelo 

ado pf Servic 

de Secietarta 
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q 	-c 3 	0 C 	MINISTERIO PUBLICO DAUNIAO 

MINISTERIO PUBLICO MILITAR 
PROCURADORIA DA JUSTIA MILITAR EM MANAUS/AM 

COLENDO CONSELHO PERMANENTE DE JUSTIA PARA A 
AERONAUTICA DA 12 a clRcuNscRlcAo JUDICIARIA MILITAR. 

- 

ALEGAcOES ESCRITAS, oferecidas 	
/ 

pelo Orgao do Ministério Ptjblico Militar, 

nos autos do Processo n° 29/07-9, na//,I\ 

forma do art. 428 do Codigo de ProcessA 

Penal 	Militar, 	e, 	mediante 	 -.' 
fundamentos a seguir transcritos: 

Pelos fatos narrados na Peca Vestibular, os 

Acusados a seguir nominados foram denunciados nas sancOes penais 

como se seguem: 

1 - WILSON DE ALENCAR ARAGAO: 

Incitamento, tipificado no art 155, e Publicacao 

ou critica indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do 

Cadigo Penal Militar; 

2 - WALBER SOUZA OLIVEIRA: Incitamento, 

tipificado no art.155, e Publicacao ou critica 

indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do Código 

Penal Militar; 
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Procuradoria C/Cl Just/ca ih/itar em Alanaus AM 

3 - DANIEL TAVARES DE LIMA: Incitamento, 

tipificado no art.155, e Publicacao ou critica 

indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do COdigo 

Penal Militar; 

4 - LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA 

KOYAMA: Incitamento, tipificado no art155, e 

Publicacao ou critica indevida, arL166 c/c o 

art.53, tudo do COdigo Penal Militar; 

5 - MICHAEL ROSENFELD DE PAULA 

RODRIGUES: Incitamento, tipificado no art.1 55, 

e Publicacao ou critica indevida, art.166 c/c o 

art.53, tudo do COdigo Penal Militar; 

6 - ALEX GONALVES SA: Incitamento, 

tipificado no art.155, e Publicaçao ou critica 

indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do Código 

Penal Militar; 

Incitamento, tipificado no art.155, e Publicacao 

ou critica indevida, art.166 c/co art.53, tudo do 

COdigo Penai Militar; 

E finalmente, 

8 - WENDELSON PEREIRA PESSOA: 

Incitamento, 	tipificado 	no 	art.155, 

Z~~ 
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Desrespeito a Superior, art.160 tudo do Código 

Penal Militar; 

A instruçao transcorreu regularmente. Todos os 

Acusados foram ouvidos em JuIzo (fls.2544/ 2651). 

Os fatos motivadores deste Processo ocorreram na 

Unidade do CINDACTA IV, Orgao de irnportância polItico-estratégica, 

não sO para a Força Aérea, mas para a sociedade civil. 

Corno relatado na Vestibular acusatOria, e na 

instrução criminal, os Denunciados liderararn urn movimento 

coordenado, constante de aquartelamento voluntário a revelia das 

autoridades militares, e greve de fome, corn manifesta lesão a disciplina 

e autoridade militares. Note-se por oportuno, que as condutas em 

questão transcenderam o âmbito militar corn reflexos negativos na 

cornunidade (fls.58/62). 

E visIvel que a forma do procedirnento adotado pelos 

Controladores, corn o escopo de charnar a atencão do governo, da 

sociedade e das autoridades militares, por melhores salários e, 

sobretudo, pela desmilitarizacao do controle aéreo, rornperam corn os 

postulados da disciplina e autoridade militares. 

De outra banda, utilizararn a mIdia escrita, falada e 

televisionada para fazerern crIticas levianas e infundadas as Norrnas do 

DECEA, sempre de forma sensacionalista, corn o escopo de causar 

desconfiança a populaçäo e descrédito da Força Aérea (fls. 40/42, 
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4. 

Os procedimentos sob censura obedeceram 

exatarnente o contido na carta apócrifa intitulada: "Carta a sociedade 

brasileira" datada de 30 de marco de 2007, tendo sido entregue no 

CINDACTA IV, por volta das 19:30 horas do dia 29 do mesmo mês 

(fls.33, 77 e 2682) 

Os Acusados, a exceção do Sgt. Alencar, que viajou 

no dia 30/03 para São Paulo, de onde acompanhou e manteve-se 

informado acerca do movimento, em contato corn o Acusado Walber, 

conforme quebra de sigilo telefônico, permaneceram no Quartel sern 

nenhurna autorizacao ate a hora que forarn informados pelo Acusado 

Daniel, de que o movimento em Brasilia havia encerrado, sabendo eles 

que o aquartelarnento e urn ato privativo do Comandante (fl.2544, 

2612, 2615, 2656 e 2663). 

Como já dito na Exordial, o movimento iniciou-se corn 

a permanência do Ultimo turno de serviço do dia 29 para 30 de marco - 

das 22:00hs as 7:00 hs; a seguir, corn o 10  turno do dia 30/Marco/07 que 

terrninou as 14:30 hs, continuando corn o 20  turno desse rnesmo dia, que 

terrninou o serviço as 22:00 hs. 

Em decorrência da inusitada perrnanência, por volta 

das 12:15 hs, a Comandante da Unidade - Cel. Carcavallo - reuniu-se 

corn os Controladores corn o fim de aclarar o motivo daquela 

perrnanência e demovê-los de permanecerem aquartelados (fls. 2656, 

2662, 2664, 2666). 

0 resultado da reunião foi infrutIfero, ate porque, as 

presentes não respondiarn aos questionarnentos do Oficial, perrnaneciam 

em silêncio quando Ihes era solicitado que se rnanifestassem sobre o 
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. 	

; V 
assunto da Carta, bern como se concordavarn corn o teor da mesma. 

Nada respondiam, permanecendo em silêncio. Assim, ficou claro de que 

silêncio nada rnais era que a concordância irnplIcita por todos. 

Ademais, todos conheciam seu conteüdo, dado que Ihes foi lida no inIcio 

da reunião (fls. 2656, 2724, 2744) 

Os Acusados embora neguem a irnputaçao que Ihes 

e feita pelo Orgao Ministerial, nada trouxerarn de consistente em suas 

assertivas que pudesse resistir a Peca Vestibular. 

Inegavelmente, as condutas dos Acusados foram 

escalonadas de conformidade corn o prescrito na Carta Anônima, 

enviada ao Cornandante (fI. 68/69). Tanto é verdade, que a projeção 

desta realidade é reforçada corn as declaraçOes dadas pelo Walber 

Souza Oliveira no jornal "Foiha de São Paulo", de 04 de Abril de 2007, 

em que diz: "Não temos como saber se nos fomos os primeiros (a iniciar 

pro testo). Come çamos a ligar para os flOSSOS amigos de escola (do 

curso em Guaratingueta) para saber o que estava acontecendo. Aqui 

pensamos em nos mobilizar a partir de guinta para sexta-feira" e que "0 

pessoal ía chegando (para cumprir a escala) ficava sabendo da greve de 

fome e ía fazendo também, e assim foi repassando. Acabou sendo uma 

sensibilizacao gera!" (f I. 2193). 

De outra banda, veja-se a degravação da entrevista 

concedida por Walber as fls. 2869/2871. 

Corno defesa, o Sgt. Walber, apenas continua 

dizendo que näo se recorda e nao reconhece o que foi publicado nos 

jornais - "Foiha de São Paulo" e Diário do Arnazonas - valendo lembrar 

suas expressOes: "somos a favor da desmilitarização do controle d 
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aviaçao civil" ; "a melhoria das condicoes do trafego aéreo civil está 

essencialmente ligada a desmi!itarizacao do setor"; "0 Ultimo apagao 

foi no dia 30 de marco, quando os controladores pararam suas 

atividades" ; "todos os apa goes estão relacionados a problemas 

estruturais no sistema e de pessoal"; "a categoria decidiu adotar 

uma opera cao padrão, que desse visibilidade as falhas do sistema. 

A manifestacao dos controladores fol o modo de que a categoria 

encontrou para mostrar que do jeito que está nao dá para 

continuar" (fls.52 e 2649). 

0 Sgt. Alencar antes de viajar no dia 30/03 manteve 

contato corn o Sgt. Wellington Andrade Rodrigues, Presidente da 

Associaçao Brasileira dos Controladores de Tráfego Aéreo que 

coordenava o rnovimento dos Controladores em Brasilia (fI. 2545). 

Alencar a tudo nega, afirmando que foram criaçOes 

dos veiculos responsáveis pelas reportagens, contudo, vale lembrar que 

declarou: "a meihoria das condiçoes de trafego aéreo civil está 

essencialmente ligada a desrnilitarizaçao do setor"; "acreditamos que a 

populacao está do nosso lado, porque temos mostrado as dificuldades 

que nossa categoria está enfrentando" ; " a carga de trabalho dos 

controladores antes do acidente era major do que poderIarnos suportar. 

Quem se opunha a essa sobrecarga de trabalho, ou dernonstrava as 

faihas no sistema de controle de tráfego aéreo sofia retaliaçöes" (Diário 

do Arnazonas, 15/04/2007). 

Acresce ainda, "nao ter medo de ser punido, mesmo 

sendo urn dos Ilderes dos Controladores do CINDACTA-4, em Manaus" 

(fls.52 e 
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Por oportuno, veja-se as declaraçOes de Walber em 

JuIzo que contradizem essa assertiva quando afirma que ha mais de 4 

meses Os controladores nao participavam de formaturas, reuniOes, 

serviço armado, etc, e, portanto, pergunta-se onde está a sobrecarga? 

(fI.2649). 

Ressalte-se que quase todos as controladores tern 

atividades extras, a maioria faz Faculdade, as mais diversas, ate de 

Medicina, corn extensa carga horária, outros fazem "bico", dando aulas, 

trabaihando corno personal ou corn consultório dentário etc. (fls. 52, 56, 

129, 299, 681, 2647, 2654, 2662, 2676, 2777). 

Quanto a Daniel, náo ha como negar sua foto e fala 

no jornal "Foiha de São Paulo", onde declara: "a greve de fome e o 

aquartelamento voluntário foram a ünica decisão diante de todo o 

problerna. Figuei 23 horas sern corner" (fls. 2193). Negar sO por negar, 

nao prova sua pretensa inocência, mesmo porque, não iria depor em seu 

desfavor. As provas dos autos não se harmonizam corn suas 

declaraçOes. Atente-se para a degravação do CD constante de fls. 2876/ 

2879) realizada nas mesmas, além das provas testemunhais (fls. 2653, 

2675, 2679, 2691, 2708, 2721, 2725, 2727, 2728, 2730). 

Lizandro, faz faculdade de Engenharia QuImica 

(fI.2555), e, em entrevista ao jornal "Folha de São Paulo" tarnbém deu 

publicidade a greve de fome e ao aquartelamento voluntário 

realizados pelos Acusados (fls. 2556, 2193). Não satisfeito, utiliza-se da 

Rede Social Orkut, e ali deixa seu manifesto, no sentido de exaltar 0 

movimento, buscando aglutinar simpatizantes e adesOes, insuflando a 
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ub?ca 

militares 3S Walber, 3S Daniel, 3S Lisandro, iS Rivelino e 3S Alex. 

Reafirmando em JuIzo: 

"Que todas as declaraçäes publicadas entre aspas 

espeiham fielmente o que foi dito pelos entrevistados. 

Con firmou também que as expressoes 'greve de fome' e 

'aguartelamento voluntário' foram manifestadas pelos 

controladores entrevistados, e nao foram oh] eto de 

interpretacão ou criação da testemunha" (fl.2761). 

De outra banda, a Testemunha jornalista Aquiles 

Coelho Lins, do "Diário do Arnazonas", afirmou que foi procurado pelos 

controladores no dia 14 de Abril de 2007 e que a entrevista foi publicada 

no dia seguinte (fl.2762). 

0 jornalista confirma ter deixado bern claro aos 

Sargentos que a entrevista seria sobre "o movimento v/v/do pelos 

controladores", "sobre a crise". Durante a entrevista Os dois controladores 

- Alencar e Walber - fizeram referenda a greve de fome e ao citado 

aquartelamento voluntário. 0 foco da matéria foi sobre a 

"desrnilitarizaçao do s/sterna de trafego aéreo" e Os dois entrevistados, 

fizeram referenda expressa ao tema desmilitarizacao (fI. 2764). Declarou 

ainda que todas as expressöes entre aspas representam textualmente o 

que disse a pessoa referida. Deixarnos de transcreve-las por se 

encontrarern na Vestibular AcusatOria fls. 08, 09, 10, ii, 16 e 2764. 

E mais, a Testemunha Danilo Edson Pinheiro que 

foi o autor das fotos dos militares constantes da entrevista acima citad 
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acresce que as cornbinou, previarnente, corn Alencar e Walber, e as 

tirou na frente do Aeroclube de Manaus (fls. 2766 e 2767). 

0 que se viu das publicaçOes devidamente 

demonstradas, isentas de quaisquer acréscimos ou distorçOes, urna vez 

que, as fitas gravadas estão nos autos, deixa indene de düvida que os 

Acusados Alencar, Walber, Daniel, Lisandro, Michael, Alex e 

Rivelino, dissirnulando o movimento do dia 30/03/07, buscaram através 

dessas declaraçOes püblicas, focar para a suposta insegurança do 

transporte aéreo, denegrindo a imagern da Força Aérea, tentando reduzir 

sua credibilidade junto a Sociedade Civil, e ainda, enfraquecendo a 

disciplina e autoridade militares, e por conta disso devem ser 

condenados nas penas do art. 166 do CPM. 

Como já virnos, na tarde do dia 29 de marco do ano 

pretérito, a carta anOnima referida na Denüncia é recebida no 

CINDACTA- IV. 

Exatamente como ali se previa tudo aconteceu, basta 

atentarmos as declaraçoes do Sgt. Walber a fI. 43: 

"0 pessoal Ia chegando (para cumprir a escala) ficava 

sabendo da greve de fome e ía fazendo também, e assim 

fol repassando. Acabou sendo uma sensibilizacao geral." 

(fl.43). 

Como negar que o Cel. Carcavallo passou pane de 

urn dia e de uma noite tentando convencer os Acusados a deixare ,,v 
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; Q0 7. 0-0 0, 

indisciplina (fls. 882, 884/885, 2556, 2675, 2678, 2708, 2709, 2740, 

2759/ 2761). 

Ressalte-se que o "Google" procedeu análise e 

informou Os dados referentes ao usuário Lisandro "Layama" como 

criador do perfil constante de fls.879, 2304/2311, 3658/ 3659. 

Alex, que cursa Medicina (fI.2574), registra suas 

declaraçOes no jornal "Foiha de São Paulo": "A nação está vendo porque 

fizemos isso e o quanto a gente tern se degradado fisicamente pelo 

sistema e pela seguranca dos aviöes" , e dá publicidade nacionalmente 

ao que chama de "aquartelamento voluntãrio" e "greve de fome". Ao 

contrário do MPM, nada provou a nao ser sua fala a tudo negando 

(fls.980, 2193, 2683, 2709, 2759/ 2761). 

Rivelino - participou ativarnente do movirnento 

indisciplinado, se permitiu fotografar e dar divulgaçao nacional através da 

"Foiha de São Paulo" e revista Veja do que eles chamaram de 

'aquartelamento voluntãrio" acrescendo o próprio de que passou 18 

horas em abstinência alimentar (fls. 2193, 2708, 2759, 2760). 

Corn referência ao Acusado Michael, acerca da 

imputação referenciada na Den(incia, circunscrita ao uso da rede social 

Orkut, onde veiculou crIticas de questOes normativas internas, focando 

para o fortalecirnento do embate ao qual rotulou de "crise aérea". Sempre 

liderando, chegou inclusive a levar consigo a fita que fora gravada na 

reunião onde o Cel. Carcavallo documentou o que foi tratado (fl.2747). 

A Testemunha jorriaUsta Kátia Maria Alexandre 

Brasil, da "Foiha de São Paulo", declarou em JuIzo que procurou ,, 

Z7~ 
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Quartel espontaneamente? E visIvel que a situaçäo era desconfortável 

aos demais Oficials ali presentes, uns ate se levantaram saindo da sala 

(fls2665, 2666), enquanto que o Coronel perguntava insistentemente: "o 

que vocês estão fazendo aqui?" (fl.2724); perguntava sobre a adesão a 

Carta, e o silêncio se fazia presente corn a maioria, e, outros 

declaravam se reservar o direito de permanecer calado e all 

permaneciam (fI.2683). Conhecedores da intenção do Cel. Carcavallo e 

se aproveitando das circunstâncias do mornento - caos aéreo - não 

titubeavam em deixar transparente a pressão psicolOgica ao 

Comandante, deixando-o em condicão de instabilidade, difIcil para 

administrar a questão (fl.2725). 

Os denunciados participavam ativamente do 

movimento indisciplinado no Quartel e fora, fomentavam através da 

imprensa buscando dar-Ihe pubUcidade, e dessa forma induzir os mais 

modernos a acompanhá-los, e ainda, passar para a comunidade externa 

informação leviana, como já dito. Eram os Acusados os que mais 

marcavam no procedimento censurável 

Reafirme-se que a permanência injustificável 

daqueles militares na Unidade, sob a Iiderança dos Acusados, seguindo 

literalmente o conteüdo da Carta, chamou a atenção dos Oficiais e do 

Comandante, causando grande preocupação, não so por atentar contra a 

a disciplina e a autoridade militares, como tambérn pela conseqüência 

grave advinda daquela permanência desautorizada, além do cansaco 

fIsico, o que certamente comprometeria o seguro desempenho das 

atividades funcionais do controle aéreo (fls. 2664, 2684). 
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E mais, diz o Coronel que náo autorizou as 

entrevistas e nao sabia sequer que estes militares as haviam concedido 

(fls.2687/2686). 

Observa-se que a conduçao dos trabaihos naquele 

dia, pendia so para urn lado - Controladores - e, em dado mornento, a 

Comandante falou: "ja que voces nao falam nada, eu you filmar a 

orientaçao que eu you passar a vocês" . A reunião fol filmada, a fita 

desaparecida e depois encontrada pelo Cap. Rubem que segundo suas 

declaraçOes, o Cel. Carcavallo ao desconfiar que a fita fora levada por 

Michael, o declarante foi ate ele, dizendo que ele tinha cinco minutos 

para entregá-Ia, e este a devolveu tendo sido entregue ao Cel. 

Carcavallo (fl.2726 e 2747). 

Era transparente o receio do Cel. Carcavallo em dar 

ordem explIcita para os Controladores deixarem o Quartel, em razão do 

possIvel caos no controle aéreo, e por isso buscava a todo custo 

persuadi-Ios a saIrem da Unidade espontaneamente (fls.2661 e 2663). 

Não conseguindo, começou a ceder: permitiu a interrupção da reunião 

para que os Controladores confabulassem a sás, na esperança de irem 

embora (fl.2661); permitiu que Walber, Daniel e Lisandro saIssem da 

sala frequentemente para falar no celular; permitiu que a fita, cuja parte 

da reunião havia sido gravada e que misteriosamente desaparecera 

sendo encontrada corn urn dos Acusados, fosse destrulda por 

solicitaçao dos grevistas, as quais alegavam que ela poderia motivar 

possIveis retaliaçôes. 0 Comandante atendeu ao pedido corn o fito de 

demonstrar confianca, desde que em troca "eles fossem embora", 

ficando acertado que, em substituição seria elaborada urna Ata a qual 

atendeu em muito as exigências dos Controladores, mesmo assirn 
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Prucuicidorici c/a .Jusuica Ili/itar cia Alaiiaus -I Al 

decidirarn permanecer (fls.2747, 2665, 2685). E mais, o Comandante 

também atendeu ao pleito dos Controladores, solicitando que o Ten.CeI. 

Roicildo e o Cel. Leônidas abandonassem a sala (fl.2666). Enfim, 0 que 

se percebeu é que o controle da situação estava nas mãos, sobretudo, 

daqueles que, os prOprios Oficiais all presentes denominavam de Uderes 

ou urn grupo organizado, citando: Daniel, Walber, Lisandro, Michael, 

Alex e Rivelino (fls.2653, 2661, 2708, 2721, 2730). 

Ficou demonstrado que o Comandante corn o 

propOsito de conseguir que os Controladores deixassem o Quartel 

espontaneamente, e preocupado corn a similitude existente entre suas 

condutas e a Carta, cedia a tudo, embora nada conseguisse, dado que 

sO saIram quando bern entenderam, enfraquecendo dessa feita a sua 

autoridade. Registre-se que, por volta do meio dia, 5 (cinco) deles já 

estavam passando mal e nao tinham sequer condiçOes de trabalhar, 

segundo declaraçao da Testemunha Suboficial BCT Clovis 

Ramanauskas (fls. 2707/ 2708). 

0 prOprio Cel. Leônidas declara que algumas vezes 

Cel. Carcavallo solicitou aos Controladores que deixassem 

espontaneamente a Unidade, e que inobstante a solicitaçao do 

Comandante os Controladores permaneciam em silêncio, 

comprometendo ainda mais a disciplina (fl.2725). 0 mesmo Cel. 

Leónidas, juntamente corn o Ten.Cel. Ri Roicildo afirmaram que em 

certo momento, após a reunião das 14:00 hs do dia 30 de marco, quando 

Cel. Carcavallo deixou os Controladores a sos corn a intencão de 

decidirem espontaneamente suas retiradas do Quartel, o Sgt. Daniel 

comunicou àquele Oficial que ja haviam chegado a urn consenso e 
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A/IN/Si' RIO PUBLICO Al/LI/AR 	
D.4 

Procuradoeja do Just ica Militar em Manaus' AM 

Wks 

 so deixariam o Quartel apOs orientaçao do pessoal de Brasilia (fls.2661, 

2662). 

E por derradeiro, a Testemunha Cap. Esp CTA 

Rubem Campos JUnior declarou em JuIzo que, por volta das 22:00 hs, 

após a inforrnaçao do Cel. Carcavallo sobre o término do movirnento em 

BrasIlia, logo poderiam ir embora, o Sgt. Daniel Tavares, falando pelos 

demais, respondeu que iriam aguardar informaçOes sobre a negociacao 

que estava transcorrendo: "e nos vamos ficar" (fls.2739, 2742, 2748/ 

2749, 2727). A seguir, fechou a porta da sala do briefing e passados dez 

minutos, apOs contatos telefônicos, por volta das 22:45 hs, o mesmo 

Daniel saiu e disse ao Cel. Carcavallo: "Acabou, encerrou", saindo Os 

Controladores um por urn (fls.2686, 2680). 

Quanto ao Acusado Wendelson, que estava na 

reunião do dia 30, e, a pedido do Cel. Carcavallo digitou parte da Ata, 

nao vislumbramos maiores participaçOes, ate porque a participação na 

elaboraçao foi a pedido do prOprio Cel. Carcavallo. Ademais a 

Testemunha Cap. Rubem declara não ter percebido atitude impositiva ou 

arrogante, por parte de Wendelson, houve sim pontos divergentes na 

transcrição daquela, mas que nao chegou a ser desrespeitoso (fl.2743). 

0 Cel. Carcavallo assegura que este Acusado era enfático, porém sem 

faltar corn o respeito (fls.2685/2686). Corn relaçao ao fato relacionado 

corn o Cap. Rodrigues ("Quem e voce'), ha toda urna explicação e 

justificativa no depoirnento do Cel. Carcavallo, alegando não considerar 

"torn afrontoso ou desrespeitoso daquele militar" (fl.2683). 

Por sua vez a Testemunha Ten. Cleedence, declara 

que o ex-3S Wendelson na confecção da Ata opinava para que fosse 
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Procuradoria do Just/ca Al//i/ar em Alancius 4/ti 

reduzido a Termo Comentário do Cap. Rubem reafirmando que entende 

ter havido desrespeito por parte de Wendelson no momento da 

elaboração da Ata, e este nega (fl.2580/ 2586). 

0 que se ye corn relação a este Acusado, é que as 

Testemunhas nao são harmOnicas e não mostram corn clareza as 

condutas censuradas. São apontadas várias divergências na apuraçao. 

0 quadro probatOrio não oferece a certeza necessária acerca das 

imputaçOes para justificar a condenação. A prova ha que ser indiscutIvel, 

sem nenhuma düvida para que o Juiz possa corn essa certeza de que 

falo, no seu livre convencimento, ter por certo a prática do delito, e isso 

não aconteceu. 

Sabe-se que o critério regulamentar é no sentido do 

militar não permanecer aleatoriamente no Quartel, como bern disse o 

Ten. Cel. Roicildo, por ocasião da reunião de persuasão para que os 

controladores refletissern e fossem ernbora espontaneamente, o 

aquartelamento é ato privativo do Comandante (fI.2660). Assim, pOde-se 

observar, naquele momento, a intenção dos militares em permanecerem 

estacionados no quartel, agindo de conformidade corn o teor da Carta 

deixando claro em grande parte o acompanharnento do rnovirnento dos 

controladores de Brasilia. 

Esses rnilitares, sabiam que não deviam au 

permanecer, em que pese, ter ficado transparente pela direção do 

CINDACTA, na manifestação do Cel. CarcavaHo, que fossern para suas 

casas. Nota-se várias tentativas dos Oficiais corn esse mesrno propOsito, 

rnas sem nenhum resultado proveitoso, urna vez que os Controladores 
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I'ioc,,iaclo,ia da Justica I 1iIitar em Manaus'A  

ficavarn mudos e permaneciam no mesmo lugar, e apenas seus lIderes 

ou representantes se manifestavarn. Enquanto isso a imprensa falada, 

escrita e televisionada dava pubticidade a tudo que estava ocorrendo. 

E evidente que os Acusados romperarn corn os 

postulados da disciplina e autoridade militares. Usararn a estratégia de 

permanecerem aquartelados, sem autorização, promoveram publicaçOes 

indevidas e apologia a indisciplina na procura de notoriedade e adesão 

de outros militares para que estes se insurgissem também contra as 

normas regularnentares, bern como contra outros preceitos disciplinares 

que regem a Força Aérea. 

lndiscutIvel que os Acusados corn suas divulgaçOes e 

atos coordenados, estimularam e persuadiram os dernais atraindo-os 

para 	a 	prática 	da 	indisciplina proporcionando se'no 	perigo ao 

ordenarnento Castrense alicerçado na preservaçäo da disciplina e da 

autoridade militar. 

Considerar dentro da normalidade, as publicaçOes 

indevidas, a greve de forne, o aquartelamento sern ordern, o 

entraquecimento da disciplina e autoridade militares, buscando mistificar 

as condutas corn justificativas não respaldadas nas provas dos autos, 

nao devem ser acoihidas, ate porque abre grande precedência e fere 

brutalmente a disciplina, na sua forma mais contundente, alérn de 

oferecer aos militares menos experientes, pretextos extrernamente 

perigosos, para acOes indesejáveis e perniciosas a lnstituição. 

0 crirne de incitamento se faz presente nas condutas 

dos Acusados. 

C ~ 
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Procuracloria do .Jusriça ft li//tar em Itianaus/AM 	 0 

A doutrina, conforme lição do prof. Célio Lobão 

Ferreira, preleciona: 

"instigar, mover, impelir o instigado a praticar 

determinada acao. No incitamento o sujeito ativo 

procura motivar o incitando quer oferecendo 

vantagens materials, quer apelando para falsos 

valores morais".('/n D. Penal Militar, 1975, Pag. 73) 

0que se infere dos autos é que os Acusados - 

lideres do movimento - deixavam evidente os ditames da "Carta" como 

se devesse prevalecer o que vinham divulgando através da imprensa 

falada, escrita e televisionada. Tudo isto apontando falsos valores e 

levianos motivos, quando sabe-se que a razão maior é a pretensa 

desmilitarizaçao do controle aéreo. A forma utilizada pelos 

controladores para alcançar o pleito deve ser censurada, ate porque, 

deixou manifesta lesão a disciplina e autoridade militares. 

0 crime do art. 155 do COdigo Penal Militar, é doloso, 

exigindo por isso a vontade livre e consciente de incitar dolo generico". 

Ficou claro que o Acusados —Ilderes do movimento—

na intenção de alcançarem o que pretendiam induziam os demais a 

seguirem o que determinavam. 

Registre-se por oportuno, que em matéria de 

incitacao nao se deve atentar apenas ao teor e aos significados das 

palavras " mas também e principalmente ao escopo verdadeiro que 

propugna quem as pronunciou"(De Rupelis, cit. por Heleno Claudio 
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Procuradouia Jo Justicci All/liar em iSlanaus .451 

Fragoso in Jurisprudência Criminal Forense, 10  vol., pág. 361) (grifos no 

original). 

Atente-se que o critérlo essencial do incitamento é 

a seriedade da proposiçao (Carrara). Sern essa seriedade, não ha como 

configurar-se a incitaçao, que "deve ter em si mesma a potência de 

persuadir, e isso é coisa tao intuitiva que ninguém pode suscitar dUvidas 

a respeito" (Carrara, cit., por Helena Fragoso, in, Jurisprudência Criminal, 

4a ed., 1°vol., pág. 362). 

Apossibilidade de perigo é elernento essencial a 
existência do crime, que não se materializa "sem a potencialidade causal 

da incitação" 

Ante o exposto, e mais RazOes que apresentará por 

ocasião do respectivo Julgamento, epera a Orgao do Ministério P(jblico 

Militar que esse Colendo Conselho Permanente de Justiça para a 

Aeronáutica, absolva a ex-Sd. WENDELSON PEREIRA PESSOA, corn 

fulcro no art. 439, "e" do Codigo de Processo Penal Militar, e condene os 

militares abaixo relacionados, nas sancOes dos artigos correspondentes, 

tudo da Lei Penal Castrense, rnedida que se irnpOe no sentido de 

resgatar Os pilares da Hierarquia e Autoridade militares, e ainda para não 

macularem a irnagem da lnstituição Militar de forrna leviana diante da 

opiniao püblica, gerando urn clirna de receio e desconfiança. 

1 - WILSON DE ALENCAR ARAGAO: 

Incitamento, tipificado no art.155 e Publicaçao ou 
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P,,curac/oria c/a Justiça All/liar em Alanausl AM ••- 

crItica indevida, art.166 c/co art.53, tudo do Cádigo 

Penal Militar; 

2 - WALBER SOUZA OLIVEIRA: Incitamento, 

tipificado no art.155, e Publicaçao ou crItica 

indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do Código Penal 

Militar; 

3 - DANIEL TAVARES DE LIMA: Incitamento, 

S 	
tipificado no art.155, e Publicaçao ou crItica 

indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do Código Penal 

Militar; 

4 - LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA: 

Incitamento, tipificado no art.155, e Publicação ou 

crjtica indevida, art.166 c/co art.53, tudo do Código 

Penal Militar; 

5 - MICHAEL ROSENFELD DE PAULA 

RODRIGUES: Incitamento, tipificado no art.155, e 

Publicacao ou crItica indevida, art.166 c/co art.53, 

tudo do Código Penal Militar; 

to 
6 - ALEX GONALVES SA: Incitamento, tipificado 

no art.155, e Publicacao ou critica indevida, 

art.166 c/c o art.53, tudo do Código Penal Militar; 

7 - RIVELINO BARBOSA DE PAIVA: Incitamento, 

tipificado no art.155, e Publicaçao ou critica 
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Procuradoria da Jusiiça All/liar em Manaus/ A Al 	 C-. 

1J! 

indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do Código Penal 

Militar; 

Manaus/AM, ) ff de Abril de 2008 

Maria de Nazaré,çIimaraes de Moraes 
Procuradoi,de Justica Militar 

Am 
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VISTA 
Aos 	dias do més de abril do ano de 

2008, na Secretaria da Auditoria da 12 a CJM, faço 
os presentes autos corn vista a DPU. 

Encarregado p/ serviço 

c;.:,.................. 
Dire?-d9écretarja 
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DEFENSORIA PUBLICA DA UNIAO 

Joao Thomas Luchsinger 
Auditoria da 12° C.J.M. 

9u'aoiv dia' 12 

c9 ' 1/eX' 	O/nIç'a/lL&e'S' Sdl e' o'wt'vo's', FVO'S' aIU/1/OISI diOi 	'O'CJeJS'S'O' 

2 9/07 - 9, pie'loi di'e'ns'o'v 'u'e s'u4síeVette, a' 	'e's'en't'e', ttê>m ve'q'u'e've'v a' 

/iwn't'a'd-a die' s-wa's' a'lecjiaçzoieisi eisiciv/i'wsi a' s'e'z'e'nv s'u's-'t'e'n'tia'dia's' p,o,v 

o'c'as'&a'o' d'o' /wlq'a'nvein'1'oi, s'e'm 	e'/iu'I-z'o' diei o'ts't'vas', a' s'e'venv e'xj2'o's'l'a's' 

wa' e'x'e'vc'&ci'o' d-a' ainvpi1'ai clei/-eisiai cio vs'L'iit'u'c'i'o'n'a'lm'e'ivt'e' a's'seu''a'dia'. 

M. d-e'te'vi'm,e','vi'o' e' 	uisiliiiçia' / 

C)///(Ja,n,wU,s, 12 dlel  

V 

Estrada da Ponta Negra, 2835, Sâo Jorge, Manaus, Am 
tel.(92) 3671-1094 3625-5051 celular998l-9675 e-mail jthomasdpu(hotmail.com  
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DEFENSORIA PUBLICA DA UNIAO 

joao Thomas Luchsinger 	 Q~ 

Auditoria da 12° C.J.M. 

OJ1eJnIdIOI 	o vs'e'M'a/ 	sJpIeJc/i/a/'J d'e' 	u/sit//c/a, piaivai a' c9(e'vo'n%,'u,1iijcja' diai 

c9'(u,dii'l'oiviiai la 12 w 

a'v wnv 	 ae 	wsitiiiç'a,tvelcleslsl&vial s'e 	a' 

aiILt/i/ç/ã'o/ d'o's' aicju's'wao's', it'e'zi qiuie', e'nic'e'vva'd'w al i'nisitivu'çiäai 

pivoiliaAíó'viiai, nlaldlal veisitioiw ae pivoiL&aid'o/ cpu/ei d& a'nvpiaivoi  

piveinis'aoi a'c,u/s'a,l/ó'vi/a/. 

e/IPe/ al siltwal9d1ol s'e'v a'iva'Ibs'a'dw sia'éL a' piviisimiai adji,i,e't'izvioi e 

si4e1t'i/L/o/. 

~el cia',vc've't'a' nid'a' sel Iazenv /21z/e/s/e/n/t/e/ e'Ie'nve'nt'o's' c/e 

CJ0/I'VLI/I/C1çZaIO/, nvwi'l'o' p'eiIai &o'nit'vd'vi'a', lve/n//l/wm,a/ c/a'n/cl'u,I/a/ liC'p'i'c'a' j?'o'i 

a/12/u/vaid/ai d1tvz1a1tvt1e1 a' vnJs/tivu/ç/woJ qiwei fli&0' e'nlclaln/t/vaJsls/e, cj'u/a/vi!d/a/ n'a' 

9/a/7/a/nht//a/ &a'ns' 	c/i/Q'n!a/I d'ai I'dza'd'e' ae e'x'pjve's's'dIo'. % nva'i's', 

aeinva'nisit'vaivd' 	q'we' 	/aiI1ainv 	e'Ie'm'e'n'l'o's' 	c'aJva!eíva/aa'z/e/sJ 	ae 

1/41/c/a/ç/d/o/, ve's't'a'ivd'o' s'e nyu//I/Ol u'm ves44wa' 	 c/lu/el fjti 

pieivae4t' s'e'w oi {peit'oi. 

c4 d'e'm'a'i'si, a' sli1mgeltelz1al cta, qeisitdIoi, 	iinvp&el al I/O/I/a/I 

a&s'iiaad'e de/ u'nvai nve/ai/d'a/ (2'e/n/a/I. 	wc[a' nidIa' (2/alsislo/ul ae u'm 

i'nveinisia' nvaI elivtelmdlildlal, ve'I&x'a' We, oJcJoJvz/e'n/c/'a/ joivai dze' C)/flJa'n/a/ws/ 

C)/tejsiI,ei p/aivI/i'c/u/Iwv, 0' t/n/'co/ ciainiiiini/za' a' sieicjiui½ é' a' 

a//s/a'ItI4/çzdIo/, Ca'flV éLa'sie' nia' a'IIne'a' "ni", cla' a'vI'. 43 9 d'o-' <' 

M. dieifriinvein1/a' el 	ws1iiiça'! 

a'1va/wsi12c/l 2 OO

8. 
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M1NISTERI0 DA DEFESA 
COMANDO DA AERONAUTICA 

QUARTO CENTRO INTEGRADO DE DEFESA AEREA E CONTROLE DE TMFEGO 
AEREO 

Av. do Turismo, 1.350 - Bairro Tarumã 
(92) 3652-5401/3652-5701 - crndo(2cindacta4.decea.gOv.br  

Of n° 25/SIJ/400 	

/1 

Manaus, 21 20 8. 

A Sua Exceléncia o Senhor 
Juiz-Auditor JOSE BARROSO FILHO 

I

Auditoria da 12 a Circunscricão Judiciária Militar 
Av. do Expedicionário, n° 2835, São Jorge 
6903 7-000 - Manaus/AM 

Assunto: Licenciamento de militar 

Senhor Juiz, 

1. 	Infonno a V. Exa. que os militares abaixo relacionados, indiciado no 1PM n° 
77/07, foram licenciados do serviço ativo da Forca Aérea Brasileira por conclusAo de tempo de 
serviço, no més de abni de 2008, relacionando também seus enderecos. 

LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA, 3S BCT: Rua Barlaventos/Conj. 
Tapajós, n. 49, Bairro Tarumã, Belém-PA, CEP, 66-823-330, tel. (91) 3278-0585; 

RODRIGO TAFAKGI DE OLIVEIRA FONSECA, 3S BCT: Rua Rio Apa, n. 612, 
Bairro Vista Alegre, Rio de Janeiro-RJ, CEP 2 1330-600, Tel. (21) 338 1-4338; 

LEONARDO FIGUEIRA RIBEIRO, 3S BCT: Rua Caminho do Encanamento do 
Guandu, n. 868, Bairro Bangu, Rio de Janeiro-RJ, CEP 2 1853-020, Tel. (21) 3467-0244; 



Página 2 de 2 Of &terno n. 251SIJ1400, de 22 de abl de 2008. 	 LM 

RE1NALDO FIGUEIRA DOS SANTOS, 3S BCT: Rua Namur, 385, n. 27, Bairro Vila 

Valqueire, Rio de Janeiro-RJ, CEP 21330-600, Tel. (21) 2453-3956 

IVSON SOUZA DAS CFIAGAS, 3S BCT: Rua Antômo Bra!, ii. 270, Bairro !raj' Rio de 

Janeiro-RJ, CEP 21230-470, Tel. (21) 337 1-2996 

Respeitosamente, 

Brig Ar CARLOS Eri~C PECLAT DOS SANTOS 
Comandante do Quarto Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 

67615.001562/2008-89 

I 



CONCLUSAO 
Aos 13 dias do més de junho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 128  CJM, faço Os presentes 
autos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor Substituto. 

Encarregado  

Duet ide ecretaria 

bESPACHO 

S Sejam os presentes autos apresentados ao Exmo. Sr. 
Juiz-Aud/tor Corregedor da Just/ca Miltthr dJnião, por ocasião da 
Correiçao Geral que ocorrerá nest JuIzo. 

Após, con clusos. \ 

44anaus-4M. V dI/unho de 

1,'. OIO'NES 

I 
I 	 RECEBIMENTO 	 I 

Aos 13 dias do mês de junho do ano de 2008, 
na Secretaria da Auditoria da 12a  CJM, me foram 
entregues estes autos pelo Exmo. Sr. Dr. 	- 
Auditor Substituto. 

I ) 
............ 

Encarregado\p/ serviço 

ç................ 
Dire or,  de Secretaria 
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POER JUDCIAR!O 
JusTIcA MILITAR DA UMAO 

AUDITORIA DA 12a CIRcUNscRIcA0 JUDICIARIA MILITAR 
Manaus_—_Amazonas 

PORTARIA N° 15 /08 

0 EvcelentIssimo Senhor Doutor DIOGENES MOISES 
PIN/-/EIRO, MM° Juiz-Auditor Substituto, no exerc,Jo da 
titular/dade da Auditor/a da 12d  C/rcunscr/cão Jud/c/ãr/a Mi//tar;, 
no uso das ati /buiçô'es que I/ic são conferidas por /e,, etc. 

CONSIDE'?ANDO que no per,bdo de 16 a 19 de junho do ano em curso, sen 
rea/izada neste Juto a Correição Geral, consoante termos do Offc/o no 147, de 08/05/08, da 
Veneráve/ Aud/toriä de Cbrreição, con forme Piano de Corre/ção aprovado pe/o P/enirio do EgrEglo 
Super/br Tribunal M/iitar;, 

RE5OL VE 
I - DETERMINAR a Secretaria da Auditor/a que: 
a) Apresente, na oportunidade devida, ao Exce/ent&imo Senhor Doutor Ju/z-Aud/tor 

corregedor todos os fe/tos em tram/ta ção neste Jui'zo, relativos aos autos de Pr/são em Flagrante 
!:H'I/co1  Inquéritos Po/iiais Mi/itares, Inquénitos Po//ciais, Instruçdes Pro visOr/as de Deserção e 
Iiisubrriissão, Pi-ocessos Ord/närios e Espec/ais, quer de conhec/mento, quer de execução etc, corn 
o :aaastranienw no SAM devidamente regu/ar/zado, juntando-se aos autos cOp/a autent/cada 
dota Porter/a, 

Li) Pro videncie a preparação dos Inapas en v'äclos pela corre/çao e a apresentação 
:ees, aevidarnente preenchidos, ao &ce/ent/s's/mo Senhor Doutor Ju/z-Aud/tor corregedor; 

c) So/i'cite ao Mm/steno Pub//co Mi//tar;, a Defensoria PObI/ca da Un/ão e aos 
'dvogados Const/tuIdos os autos que estejam corn vista, durante o perlodo da Corre/ção. 

IT - DISP0AI8I1I7/lR, para a rea/ização da refer/da corre/ção, a Sala das Sessö'es 
dasta Auditor/a Mii/tar; 

III - NAb REALIZAR, no penido de 16 a 19 de junho do corrente ano, sessdes dos 
(onse/hos de Just/ca; 

IV - SUSPENDER, no perIodo de 13 a 20 de junho do corrente ano, os prazos 
processua/s-, salvo mater/as de urgência, como, por exemplo, réus presos e/ou aque/es processos 
one porventura apresentem prazo prescnidonal exiiuo; 

v

-  REALIZAR os atos pbblicos, inclusive qua/iflthçäo e /nterrogatOr/o, naque/es casos 
ressa/vados no item anterior, no saião do 2P,andar, enquàçito a Corre/ção Geral est/ver em 
andamento. 

PUBLIQIJE-SE, 
CUMPRA-SE 

 
Manaus/AIv 15 de r,7io de 2098. 

/ 	I 	/ 

Dr. DI0GENES MOISES PINI4EIR0 
,,'Juiz - AuØitorSubstiuto, 	

, ,no exercIcI9da titularidade 	'•rV -  i 
/ 	 / 	 (3J 



CONCLUSAO 
Aos 16 dias do mês de junho do ano de 2008, 

na Secretaria da Auditoria da 12a  CJM, faço conclusos 
Os presentes autos ao Exmo. Sr. Dr. Ju,i— Auditor 
Corregedor. 

Encarregdo pt servico 

I 

VISTO EM CORREIcAO 
awjM ,lLqQQ  

CohJdor 	 Corregedor 

	

A A N )TApQO 	d Justiça militar 

- 	 Societarja 
Dr8  Vera Regin Salibajives Branco 

do ano c, 

d AucJiorj cia 12a 	rri frm 	 autos pelo Dii LA 

LEncyrao 	vço 

 



LIA 12 CJ' 

I 3M i234 013 001373 
D EFENSO RR PUBLLADAUNO 

JàD Thorn as Ludshr 
ria 	CJN. 

E -'Mo. /Z. L9. Juzz Aczro DA IT CJII. 

"~ \'--~"wv) ~j ~( ('~ ~' i'~ 
f 

I 

I 
LIAA/rD/o NE/i/IociE 	oZA KOYAt7A, 

Act roc 10 PfoCEsso 	 PELO, L9EFE1ISO Ptt3Lzco DA- (JA1z0 

Eti E)C'ECfCIO P ç.mJT EST/v CT)ul, VEIl COMUMICkt SEct .iOVQ 

F-IV D F-IZF- (;C) P.4RA- FZIvS DE zvrztlA-çö 	E FEZDE,'CIc 

- Cont..'iro Tpcc5, /QA- I3PctLincVE/vrO, 4, 	 T.4PA-N, 

I3ELáM, P1, cf]37.cf 077 
A. 
IlAtA, J D J(AIH-O DE 	006. 

-i - LLAti OALSAti 136/A 

Estrada da Ponta Negra, 2835, São Jorge. Manaus. Am 
tel. 3625-5051 3671-1094 celular 8126-3210 e-mail jthomasdpu@hotmail.com  



TERMO DE ENCERRAMENTO 

I 
Aos vinte e três dias do mês de junho de 2008, na Secretana 

da 12a Circunscnçao Judiciária Militar, na cidade de Manaus/AM, em 
a determinaçäo verbal do Exmo. Sr. Dr. DIOGENES MOISES 
ENCERRO o 180  volume do presente Feito, abrindo o 190  volume. 
constar lavrei este termo. 

ariaL 

da Auditoria 
atendimento 
PINHEIRO, 

)o que para 

I 




